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COMÉRCIO AMBULANTE E OCUPAÇÕES DE RUA 

NO RIO DE JANEIRO 

Prof. Everardo Backheuser 
Consultor técnico do Conselho 

Nacional de Geografia 

O comércio empresta marcante fisionomia à paisagem cultural das 
localidades. Principalmente nas grandes cidades. Quer se acumule 
no centro urbano; quer se dissemine irregularmente pelos arrabaldes 
e subúrbios como nódulos de passados gloriosos ou estimulantes para 
adensamentos maiores; quer, finalmen~e, se espalhe pelas ruas, praças, 
galerias e gares na mercância ambulante de produtos vários. 

Nesse ensaio procuraremos focalizar apenas êste último aspecto -
o comércio ambulante -, deixando para ulteriores oportunidades a 
análise do comércio sedentário da capital do Brasil. Como a impor­
tância do "ambulante" está na vivacidade que imprime ao panorama 
urbano, trataremos também, conjuntamente com êsse comércio, de 
algumas outras "ocupações" de rua não incluídas naquela categoria 
econômica. 

Há, sem dúvida, em tôda parte do mundo o comércio ambulante 
para certos gêneros. O jornaleiro, o camelot, o vendedor de flores ou 
de refrescos e muitos outros são figuras vistas nos logradouros de 
tôdas as cidades importantes. 

Temos, porém que em poucos lugares haverá a multiplicidade e 
variedade existentes no Rio de Janeiro. Não há aqui, como em outras 
latitudes, limitações a êsse gênero de trabalho. As estações do ano não 
tolhem o homem dos trópicos. Salvo quando os temporais desabam 
alagando as ruas, os "ambulantes" permanecem em suas atividades 
resistindo com bravura ao calor excessivo e à umidade friorenta. Além 
disso, ou por isso mesmo, durante todo o ano seus pregões enchem o 
ar, altos, estridentes, característicos, em contínuos chamamentos à 
freguesia. Só essas duas circunstâncias - o pregão e a continuidade 
do trabalho- bastariam para tornar interessante o estudo dêsses mer­
cadores que tão tipicamente distinguem nossa cidade de inúmeras outras. 
Sucede, porém, que o comércio ambulante toma no Rio de Janeiro feição 
peculiar por algumas outras razões decorrentes da policromia de 
artigos que abraça, da multiplicidade de modos de lhes fazer a venda, da 
maneira variada de transportá-los ou apregoá-los. 
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4 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

Apesar de tudo isso os ambulantes formam esquecido setor na an-
' tropogeografia. Esta, uma das razões de tentarmos seu estudo. Para 
realizar o inquérito em mais vasta escala, valemo-nos da cooperação 
de dedicado grupo de alunos da Faculdade Católica de Filosofia cujo 
eficiente trabalho nos foi de grande auxílio no preparo desta monografia. 
Iremos aqui e ali sublinhando essa colaboração . 

O estudo em caráter científico dos ambulantes comporta subdivisões 
que podem ser as seguintes: 

a) natureza e classificação dos serviços que prestam 
b) horário de trabalho 
c) idade, côr, sexo e nacionalidade dos mercadores 
d) tipo de transporte adotado 
e) tipo de pregão 
f) restrições, proibições e impostos determinados pela municipa­

lidade 
g) evolução histórica dos ambulantes. 

Classificação dos ambulantes, 
segundo os serviços que 

prestam 

O comércio de ambulantes no Distrito 
Federal está regulado pelo Decreto n. 0 

4 610, de 2 de janeiro de 1934. 
Estabelece êsse decreto o quadro ofi­

cial, em ordem alfabética, dos ambu}antes cariocas que pagam impostos 
e dos quais, portanto, é possível para a Municipalidade organizar 
estatísticas. Constituem 134 espécies. Além dêsses que entram nas 
sinopses oficiais das estatísticas da Prefeitura, outros podem ser 
computados: 

a) os legalmente isentos de contribuição pecumana ao fisco, por 
exemplo, os vendedores de bilhetes de loteria, em virtude do contrato 
da Companhia com o Govêrno Federal; 

b) os que exercem função pública (lixeiros, carteiros, estafetas do 
telégrafo) ; 

c) os que obviamente não se poderiam licenciar (mendigos, tra­
peiros); 1 

d) os que exercem clandestinamente suas atividades (bicheiros, e 
inúmeros outros que, embora dentro do quadro legal, conseguem com 
habilidade fugir aos rigores da fiscalização policial e municipal). 

Por tôdas essas circunstâncias as tabelas estatísticas municipais 
são incompletas. Nem por isso deixaram de nos prestar excelente serviço 
aquelas que o Departamento de Geografia e Estatística (D.G.E.) da 
Prefeitura Municipal organizou a nosso pedido para o ano de 1942. 

Como no desenvolver dêste artigo teremos necessidade de aludir 
a certas designações genéricas dos nossos ambulantes, é apropositado 

1 Agora, no peliodo de guerra, o t1apeiro está fazendo negócio altamente lucrativo 
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COMÉRCIO AMBULANTE E OCUPAÇõES DE RUA NO RIO DE JANEIRO 5 

transcrever o que a lei define como sendo permitido ao comércio ambu­
lante dentro de cada uma dessas espécies genéricas A discriminação 
legal é a seguinte: 

Armarinho e fazenda - (correspondendo àquilo que vulgarmente 
era chamado há alguns anos de masçate): agulhas, dedais, alfinetes, 
grampos, linhas, lãs em fio, fitas, botões, talagarças, colchêtes, cadarços, 
e fazendas em geral, de qualquer qualidade, em peças, cortes, ou retalhos, 
desde que não tenham qualquer parte confeccionada. 

Objetos para escritório - papel de qualquer qualidade, lápis, penas, 
canetas, réguas, pregadores, colchêtes para papel, mata-borrão, cader­
nos ou livros em branco, lapiseiras, canetas-tinteiro. 

Perfumaria - extratos, loções para cabelo, sabonetes, pó de arroz, 
arminho, dentrifícios, e qualquer solução para higiene da bôca ou pró­
pria para toilette, pentes, escôvas para dentes, cabelo e roupa. 

Quitanda - legumes, verduras, e frutas do país. 

Roupas brancas e de cama - toalhas de banho e rosto, lenços, 
roupões, camisas de dia e noite, punhos, colarinhos, ceroulas, pijamas, 
saias brancas e corpinhos, colchas e lençóis, guardanapos, fronhas, co­
bertores e atoalhados para guarnição de leito e mesa (Interessante 
reparar que apesar de ser o decreto de data recente- 1934- figuram 
neste ítem vestuários já caídos em desuso - "ceroulas, saias braneas, 
corpinhos, camisas de noite"- e não estão arrolados out1"0s atualmente 
de uso freqüente· "cuecas, combinações"). 

Roupas feitas - tôda roupa para homens, senhoras ou crianças 
não compreendidas na classe das "confecções e artigos de luxo". 

Confecções e artigos de luxo - vestidos de sêda, cetim, cambraia, 
linho ou outro tecido fino, renda ou bordado, para senhoras e crianças, 
pijamas, roupões, combinações, camisas de dia e noite, saias ou corpi­
nhos também de sêda, cambraias, linhos, renda ou bordados, lenços 
finos rendados, roupa para cama e mesa, de linho ou com bordado, 
acolchoados ou rendados, para guarnição de leito ou de cama. 

* 
A classificação dos ambulantes por nós apresentada abaixo está 

baseada nos princípios formulados por ERNST FRIEDERICH, isto é, estão 
arrolados segundo as necessidades do homem, a saber: alimentação, 
vestuário, habitação e gôzo Tomamos para arcabouço da nossa classi­
ficação as espécies constantes da lista oficial, a que ajuntamos elementos, 
que, pelas razões acima, a ela escaparam. Cada qual das chaves pro­
postas comporta subdivisões, compreensíveis à simples vista e que por 
isso julgamos desnecessário justificar. 

Conjuntamente com a classificação damos, entre parênteses, as 
cifras indicadoras das quantidades dêsses ambulantes com funciona­
mento legalmente autorizado no Distrito Federal. 
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6 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

Ficam pois, pelo forma abaixo, classificados os ambulantes cariocas: 

A- VENDEDORES DE ARTIGOS PARA ALIMENTAÇÃO 

Os artigos para alimentação podem ser: 

a) de origem animal: 

peixe, vendido em cêstos (68); peixe vendido em veículo apropriado 
(155) 2; ovos (35); salsichas e lingüiças (14); leite (615); manteiga (6); 
queijos (8) mel de abelha (1); miúdos de reses (158). 

b) de origem vegetal: 

amendoim (9) 3 ; baleiro (84); batatas, em auto caminhões (1); 
biscoitos e doces (6); café moído (8); caldo de cana (1) 4 ; cana em 
veículos (1) 5 ; canjica (3); cebolas e alhos (3); conservas (1); frutas 
(19); frutas em carroças apropriadas (15); frutas erri veículo (151) 6 ; 

melado e rapadura (2); pão (mercador de) (5) (não estão incluídos 
os padeiros, aos quais em particular nos referimos em nota); pipoca 
(183); verduras e. frutas (82); verduras em veículos (142)1; verduras 
em cêsto (14) (não estão incluídos os entregadores de quitanda, dos 
quais nos ocuparemos na nota abaixo) . 

c) de origem mineral: 

águas minerais (8). 

d) mistos, ou seja de origem animal, vegetal e mineral, 
angu (5); cachorro-quente (2); doces, empadas e pastéis (245); 

refrescos (14); sorvete, em cabeça (140); sorvete em veículo (17). 

Nota: As categorias supra indicadas é razoável incluir os "entregadores 
de casas comerciais". Figuram êles na estatística oficial sob o titulo "caixas, 
caixotes, bôlsas e tabuleiros" com a alta cifra de 3 915 indivíduos A propósito 
dêsses entregadores fazemos no parágrafo sôbre idade dos ambulantes algumas 
considerações. Todos êsses 3 915 entregadores devem porém, evidentemente 
ser computados como pertencentes a esta primeira chave (alimentação) da 
classificação de ambulantes, pois que pertencem em quase totalidade a armazéns 
ou vendas de secos e molhados, a quitandas, leitarias, padarias ou açougues. 
São assim incluídos globalmente na chave, por ser impossível parcelá-los 
pelas diversas subdivisões, à falta de indicações estatísticas correspondentes. 

Há um ambulante de guloseimas que não 'figura na pauta fiscal, provàvel­
mente classificado em alguma espécie mais geral (doces, por ex ) . Queremos 
aludir ao "algodão-de-açúcar" a nosso ver tipicamente diferente de qualquer 
outro doce. Tem veiculo apropriado à sua fabricação, dotado de mecanismo 
capaz de produzir corrente de ar (sôpro) destinado a dar à calda do açúcar 
o aspecto de flocos de algodão 

" Esse número (155) é u'a média alitmética deduzida das licenças mensais que no D G E. 
da P1efeitma só f01am apmadas com segmança até o mês de agôsto (ano 1942) Inte1essante é 
nota. que nos distlitos francamente f Dia da zona m bana (Jaca1épaguá, Realengo, Campo 
Glande e Santa Cn1z, 1espectivamente 12 ", 13 °, 14 o e 15 o distritos) não consta, dUlante todo 
o ano de 1942, licenciamento de um só ambulante pma vendei "peixe em veículo apropliado" 

" Vêde conside1ações no pa1ágrafo adiante em que é estudada a "idade dos ambulantes" 
• T1ata-se de caldo de cana frio Sôb1e caldo de cana quente vêde adiante o capítulo 

"Evolução dos ambulantes" 
5 T1ata-se segutan1ente de cana não descascada Da cana "em roletes", não há notícia no 

quadro atual dos impostos Vêde "Evolução" (a aparecer em outto númeto da REVISTA) 
0 Vêde a nota acima sôbre "p-eixe em veiculo ap1opriado" Não houve, pata "frutas em 

veículos" (impôsto mensal), licenciamento em 1942 nos 12 o e 15 o distlitos (Jacarepaguá e 
Santa Cruz) 

7 Aplica-se aqui a mesma observação apresentada sôbre "peixe em veiculo", salvo a parte 
final, pois nos d!sttitos suburbanos também houve lic-enciamento 
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Em resumo: 

O total de ambulantes licenciados no Rio de Janeiro para venda 
ou entrega de produtos alimentícios é, pois, a seguinte em 1942: 

a) alimentos de origem animal ........... . 
_ b) alimentos de origem vegetal ........... . 

c) alimentos de origem mineral ........... . 
d) alimentos mistos ...................... . 
e) entregadores diversos .................. . 

1 060 
730 

8 
423 

3 915 

6 136 

B- VENDEDORES DE ARTIGOS DE VESTUARIO 

Os artigos de vestuário são: 

bôlsas de couro (1); calçado (5); chapéus-de-sol e sombrinhas (108); 
cintos (7); confecções e artigos de luxo (40); fazenda e armarinho 
(290) 8 ; gravatas (33); meias (14); peles preparadas (2); rendas (17), 
roupas brancas e de cama e mesa (76) 9 ; roupas feitas (46)1°. 

O total de ambulantes ocupados com o comércio de artigos de 
vestuário pode ser assim computado em: 643 ambulantes. 

C- VENDEDORES DE ARTIGOS PARA HABITAÇÃO 

Esta chave geral comporta variada e, de certo modo, difícil dis­
criminação: 

a) roupas de cama e mesa 11 

atoalhados e panos de mesa (48) 

b) de higiene e emprêgo diário 

abanas (1); água sanitária (24); barbante (2); carvão (7); ence­
radeiras (18); linha (21); sabão comum (5); vassouras, espanadores 
e objetos de vime (48); sacos (35); garrafas (144) ,12 

c) jardim e chácara 

planias (23) 13 ; sementes (1); areia (1) 14 • 

d) ornamentação 

8 Couesponde mais ou menos ao antigo mascate 
0 A impossibilidade de distil1gulr nesta espécie - roupas bwncas e de cama e mesa o qllP 

é destinado a vestuá1io ou a habitação, leva-nos a incluir todos os ambulantes d€ssa rubrica 
em nossa segunda chave, pm serem de objetos a ela pettencentes a maio1ia dos que são por 
êles vendidos 

10 Nesta €spécie estão incluídos segmamente os vendedores de "roupas novas" e os com­
p1ad01 es de ''roupas usadas'' 

11 Vêde a obsetvação feita a propósito da espécie "roupas bwncas e de cama e mesa" na chave 
anterior - vestuário 

12 Trata-se do comprador de gan atas vazias 
13 Estão incluídas as flores naturais 
H Para venda de areia existe um único regist·ro, e êsse em Copacabana Trata-se, seguramenk 

de algum emprêgo muito restrito dêsse material em uso doméstico. As "quitandas fixas" em 
regra o têm como artigo de seu comércio 
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8 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

objetos de metal (15) 15; espelhos e quadros (15); figuras de gêsso 
e barro (4); flores artificiais (13); flores naturais 16

; fôlhas de Flandres 
e objetos esmaltados (27); gaiolas e objetos de arame (2); jarros de 
barro (1); louças de barro (3); tapêtes (12); móveis (1). 

e) reparo de objetos 

empalhador de cadeiras (6); soldador (3); amolador (52). 

Apurando esta chave, atinge-se a cifra de 523 ambulantes. Segura-
mente muitos outros há, mas funcionando como clandestinos (sem 
licença). 

-D - VENDEDORES DE ARTIGOS DE GôZO, E OUTRAS 
OCUPAÇõES SOCIAIS 

Nesta presente chave são incluídos os objetos e serviços que possam 
de qualquer modo dar gôzo ou facilitar a vida. Aqui apenas figuram 
os que não hajam sido incluídos com mais propriedade nas outras 
chaves: 

a) infantis: 

bolas (10); brinquedos ( 4); artigos para colegiais (3). 

b) pequenos vícios: 

charutos e cigarros (4); cachimbos e piteiras (1); fósforo ou 
isqueiro (2). 11 

c) higiene e luxo: 

jóias de ouro e prata (3) (compradores de jóias usadas); moldes 
(2); relógios (6); pasta dentifrícia (11); perfumarias e óleos finos (2). 

d) intelectual: 

livros e fascículos (8). 

e) homenagens a mortos: 

flores para finados (48); coroas fúnebres e objetos funerários (2); 
velas para finados (1). 

f) gôzo coletivo: 

realejos (5); músicos (3). 18 

15 Trata-se, em regra, de compradores de objetos de chumbo, cobre, alumínio e outros metais 
'

6 O vendedor de "flores naturais" não constitui espécte à. parte; faz o seu comércio junta­
mente com o de "plantas", nome pelo qual é classificado pelo fisco 

" Vêde na parte descritiva o histórico da venda de fósforos por ambulante (artigo a aparecer 
em outro número desta REVISTA) 

lB Tempo houve no Rio em que bandas de música percorriam as ruas, vivendo das dâdivas 
dos ouvintes 
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g) serviços sociais: 19 

carteiros (1 062); mensageiros do telégrafo (573); lixeiros de lixo 
domiciliares (457); limpadores de rua (1 127); trapeiros 20

; carregadores 
(94); propagandistas (5)21 ; entregas de folhetos a domicílio (3); ven­
dedores de bilhetes de loteria (976) ; jornaleiros: garotos (150, maiores 
(cêrca de 2 000) a serviço de 279 bancas. 

h) diversos· 22 

quinquilharias (154) ; fotógrafos (27) ; preparados químicos (2); 
brindes (2). 23 

O total dos ambulantes constante desta chave é de 6 747, cifra 
aparentemente elevadíssima em relação às das demais categorias gerais. 
Convém portanto separá-los em seus três principais grupos componentes. 

Ambulantes propriamente ditos, sujeitos a impostos 
municipais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 402 

Ambulantes de caráter oficial (carteiros, lixeiros, esta-
fetas) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 219 

Ambulantes que não pagam impostos municipais 3 126 

Reunindo, para apuração final, os ambulantes do Distrito Federal, 
teremos: 

Para artigos de alimentação ..................... . 

Idem de vestuário ............................... . 

Idem para habitação ............................ . 

Idem para gôzo e facilidade da vida 

6 136 

675 

523 

6 747 

14 081 

Para que o leitor tenha, em conjunto, idéia do vulto de cada um 
dos ramos do comércio ambulante, apresentamos abaixo a lista dos 
licenciados, segundo a ordem de quantidade de mercadores (dos que 
pagam impostos): 

10 Os dados abaixo, constantes dêste item, foram oficialmente obtidos no Depmtamento de 
Correios e Telégrafos (para carteiros e mensageilos); na Limpeza Pública da Ptefeitura Municipal 
(para lixeiros e limpadores de rua); na Fiscalização da Lotetia Federal (para os vendedores de 
bilhetes); na Associação Btasileita de Imptensa (para jornal€iros, garotos e maiores e bancas 
de jornais) 

20 Não há estatísticas de traveiros 
21 É o nosso camelot Todos que vivemos no Rio bem sabemos que são muito mais que 5 
22 Nesta subdivisão incluímos tôdas as espécies difíceis d€ incluir em alfneas anteriores 
23 Esta espécie caracteriza a distribuição, em regra gratuita, de ofertas (brindes) que sob a 

forma de objetos, cromos, etc as casas comerciais distribuem para propaganda 
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10 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

Entregadores de casas comerciais . . . . . . . . . ... 3 915 
Leite . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 615 
Fazendas e armarinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 290 
Doces, empadas e pastéis . . . . . . . . . . . . . . . . . . 245 
Verduras (em tabuleiro, cesto ou veículo).. 238 
Peixe (em cêsto ou veículo) . . . . . . . . . . . . . . . 223 
Pipocas ............ ~...................... 183 
Frutas (em tabuleiro ou veículo) . . . . . . . . . . . 170 
Miúdos de reses . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 158 
Quinquilharias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 154 
Garrafas vazias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 144 
Sorvetes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 157 
Chapéu-de-sol . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 108 
Carregador ou ganhador . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 94 
Baleiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 84 
Roupas brancas e de cama e mesa . . . . . . . . . . 76 
Amolador . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 52 
Flores para finados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48 
Vassouras e espanadores................... 48 
Atoalhados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48 
Roupas feitas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 46 
Confecções ........ ; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 
Sacos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35 
Ovos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35 
Gravatas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33 
Fotógrafo (na zona urbana) . . . . . . . . . . . . . . . 27 
Artefatos esmaltados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 
Agua sanitária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 
Plantas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 
Lenha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 

E outros em menor quantidade, conforme &e verifica das listas da 
classificação acima, cuja discriminação fizemos. 

Horário dos ambulantes O ambulante carioca, funciona durante o 
ano inteiro, isto é, não depende das esta­

ções. Nos países de clima frio, com períodos sazonais bem diferentes, o 
comércio de rua se adapta às estações. As famosas vendeuses des 
quatre saisons de Paris são exemplo bem conhecido. Consoante as 
variações anuais de temperatura e condições climáticas decorrentes, am­
bulantes desaparecidos desde o ano anterior, surgem de novo, ou, então, 
a impressão que se tem, particularmente no inverno, é que se sumiram 
todos. A tudo de fato, nesses lugares, as estações do ano dão o ritmo 
da vida, inclusive, portanto, ao comércio, em particular ao comércio 
ambulante. Entrásseis na Alemanha no comêço da primavera e verieis 
por tôda parte, como motivo decorativo, e em guloseimas de açúcar, 
e chocolate, em massa de amêndoa, o besouro- Maikaeffer- que, a 
essa época, faz também seu aparecimento no cenário da natureza. 
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Já no Rio, no Brasil, isso não sucede. Região tropical, de um só tom 
climático, ela é, também, monótona tanto na exuberância contínua 
das florestas quanto na uniformidade permanente dos ambulantes. São 
os mesmos, com pequeníssimas variações durante o ano inteiro. Quando 
desaparecem é para não mais ressurgirem: passaram de moda. E com 
a volubilidade também característica dos trópicos, que desama a tra­
dição, muitos dêsses ambulantes surgem por influência de gostos pas­
sageiros e com igual facilidade, portanto, somem, e dêles nem lembrança 
guarda a população. Dêsses casos teremos de dar exemplos em pará­
grafo ulterior, ao descrevermos a "evolução histórica do ambulante". 

O ambulante carioca pode trabalhar durante todo o ano. Não o 
pode fazer, porém, durante o dia todo. Seu horário de funcionamento 
está fixado em lei. E' de 6 às 18 horas apenas, e sàmente nos dias úteis. 
Há todavia exceções. Umas, restritivas; outras, ampliativas. 

Tem o horário alargado para todos os dias, inclusive domingos e 
feriados, e estendido até às 22 horas, os vendedores de certos alimentos: 
angu, balas, biscoitos, canjica, doces, empadas, pastéis, sorvetes, refres­
cos, mingaus, tremoços, amendoim, caldo de cana e pipocas. 

Aos domingos têm licença de trabalhar até 12 horas os de: aves 
de alimentação, quitanda, frutas, ovos, plantas, mel, melado, rapadura, 
charutos e cigarros. 

Os de leite e manteiga só podem funcionar de 5 às 7 horas, mas 
têm consentimento de fazê-lo dentro dêsse horário também aos domin­
gos e feriados. Os ambulantes de frutas e legumes em carrocinha podem 
vender aos domingos e feriados até 13 horas, mas apenas fora da parte 
comercial da cidade, isto é, da área limitada pela avenida Rio Branco, 
praça Floriano, rua 13 de Maio, largo da Carioca, rua da Carioca, praça 
Cristiano Otoni, rua Marechal Floriano Peixoto, rua Acre, praça Mauá 
e o mar. 

Essas curiosas restrições l~gais, evidenciam indiretamente a im­
portância do comércio ambulante no Distrito Federal. Não fôssem êles 
em grande número, alguns milhares e em múltiplas especialidades, e 
por certo o poder público não se deteria a formular prescrições tão minu­
ciosas sôbre seu funcionamento e licenciamento. 

O Rio de Janeiro comporta dois tipos de ambulantes de período 
efêmero. Queremos nos referir aos que são licenciados para funcionar 
apenas durante o curto período do carnaval e os que mercadejam du­
rante os domingos nas populares festas da Penha no mês de outubro. 

No carnaval os ambulantes podem funcionar a qualquer hora, com 
a limitação de permanecerem em determinada via pública. Hoje, com 
o quase desaparecimento do mascarado e das batalhas de confete e de 
lança-perfumes tão em moda há dez anos atrás, o ambulante do carna-
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val quase não se ocupa com a venda dos chamados artigos carnavalescos . 
.AJ3licenças concedidas em 1942, durante o período de Momo, foram pre­
dominantes de outra natureza, como demonstra o quadro abaixo: 

Bar ..................................... . 
Barracas ................................ . 
Bebidas e comestíveis . . . . . . . . . . . . . ...... . 
Cadeiras e mesas ......................... . 
Confete e outros artigos ................. . 

18 
69 

2 339 
4 
2 

Para a festa da Penha licenciou-se em 1942 um total de 535 ambu­
lantes, todos no 11.0 distrito, que é o distrito municipal dentro do qual 
está a tradicional e conhecida igreja de Nossa Senhora da Penha. 

Sexo, idade, côr 
e nacionalidade 

Não possuímos para consulta qualquer sorte de esta­
tística que nos permita indicar percentagens de 
ambulantes segundo sexo, idade, côr e nacionalidade. 

As impressões aqui agora transmitidas serão, portanto, tôdas de ordem 
subjetiva, exteriorizando impressões Impressões, sem dúvida, fruto de 
longa observação, mas apenas impressões. 

Vejamos em primeiro lugar o que se nos revela a respeito do sexo 
dos empregados no comércio ambulante. 

São numerosas, hoje em dia, as mulheres nas lojas de varejo, nos 
escritórios comerciais, numerosíssimas na burocracia oficial; consti­
tuem a quase totalidade do magistério primário e já ameaçam invadir 
e dominar o magistério secundário. Todavia, ao contrário daquilo que 
acontece nos países europeus, raros são os indivíduos do sexo feminino 
que se destinem presentemente ao comércio ambulante ou, mesmo, a 
outras atividades funcionais tendo a rua como campo de ação. O 
contrário disso vê-se em outras terras. Encontram-se em Lisboa as 
varinas, mercadoras de peixe, em Paris, as que vendem legumes ou 
flores; em Bruxelas, as que fazem comércio de leite. Em tôda a Alema­
nha, mulheres apregoam jornais. No tempo da escravatura era, porém, 
freqüente verem-se negras no comércio de rua, no Rio de Janeiro 
Atualmente não. 

Não há, que saibamos, no Rio, mulheres entre carteiros, estafetas, 
mata-mosquitos, trapeiros, baleiros, amoladores, vendedores de plantas, 
de caldo de cana, padeiros, leiteiros, sorveteiros, entregadores de casas 
comerciais e quase todos os demais que figuram nos quadros oficiais. Em 
alguns ramos, quando o fazem, são sempre em pequeno número, consti­
tuindo exceções, como, por ex., entre as verdureiras, peixeiras e vende­
doras de bilhetes de loteria. Em outros ramos, porém, aparecem em pro­
porções cada vez mais ponderáveis. Assim entre os vendedores de roupas 
brancas, e de cama e mesa, de confecções e artigos de luxo, de roupas 
feitas (para senhoras e crianças), de armarinho e fazendas, e rendas, e 
até como propagandistas, vendedoras de brinquedos e vários artigos de 
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consumo familiar (enceradeiras, máquinas de costura, etc.) Como 
vendedoras de angu, canjica e certas qualidades de doce ainda tem 
a mulher a quase exclusividade do comércio ambulante carioca: são 
as chamadas "baianas", embora muitas delas não hajam nascido na 
Bahia, mas procuram se vestir à moda baiana, com chale a tiracolo, 
colares numerosos e até barangandãs. 

Quanto à idade, o comércio ambulante está predominantemente em 
mãos de adultos. O de entregadores de casas comerciais é, porém, de 
preferência confiado a jovens e mesmo a crianças, em virtude dos me­
nores ordenados que exigem. Verifica-se pelas tabelas que a parcela 
com êsse tipo de ambulante - os entregadores de casas comerciais -· 
subiu em 1942 a 3 915 indivíduos. 

Convém lembrar que há outros ofícios em que são empregados 
muitos menores. Assim entre os baleiros e doceiros. Também são êles 
vistos, em enxames, na venda de amendoim torrado, sendo que quase 
sempre de modo clandestino, isto é, sem o pagamento de impostos. Em 
todos êsses casos, os menores são quase sem exceção do sexo masculino 
e de nacionalidade brasileira, garotos de côr, que mercadejam para auxí­
lio às famílias, produtos caseiros por estas manufaturados. 

Juntemos a essa lista o considerável número dos pequenos vende­
dores de jornais, a serviço das chamadas bancas. Destas são proprie­
tários adultos, geralmente estrangeiros (italianos), que confiam à agi­
lidade macabra dos garotinhos brasileiros a procura da freguesia nos 
bondes, ônibus e cafés e nas calçadas por onde transita a população. 
Essa garotada é utilizada quase só para a venda de vespertinos. Se­
gundo informes colhidos extra oficialmente na Associação Brasileira de 
Imprensa sobe a 279 o número de bancas e a 150 o de pequenos jorna­
leiros. Hoje êsses meninos desfrutam o uso de uniforme em pano azul, 
com o qual todavia muitos não se gostam de vestir, preferindo o trajo 
à paisana, embora em molambos. Ao pequeno vendedor de jornais foi 
·erguido modeato mas expressivo monumentozinho na avenida Rio 
Branco, na esquina da rua do Ouvidor. 

Embora sem a segurança das estatísticas pode-se computar em 
muito mais de 5 000 o número de menores empregados nas diversas 
atividades de rua. Estimando que do totai de entregadores de casas 
comerciais menos de 30% seja de adultos teremos que entre jovens e 
crianças só nesse ramo haja pelo menos 2 800 indivíduos. Juntem-se 
a êles os pequenos jornaleiros (150), os vendedores clandestinos de 
amendoim torrado (uns 80) e bilhetes de loteria (uns 250) e percen­
tagens variáveis de outros ramos e ter-se-á visto que não se erra muito 
com o global acima indicado. 

Quanto à nacionalidade ocorre lembrar que estamos, de uns tem­
pos a esta parte, assistindo a acentuada evolução no sentido de 
nacionalizar-se o ambulante carioca. Longe nos achamos de atingir o 
cem por cento, mas, comparativamente ao que existia faz alguns anos, 
diminuiu sensivelmente aí o número de estrangeiros. 
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A preferência de certos estrangeiros para o comércio é manifesta. 
Para o Brasil a imigração desejável seria a de agricultores, mas, mesmo 
chegando para essa finalidade, em pouco o imigrante foge à lavoura 
preferindo ou a indústria ou o comércio onde o enriquecimento é mais 
rápido. Neste, o mascateamento ambulante exige menos capital de 
instalação e, portanto, seduz a quantos ambiciosos de fazer fortuna. 
Em pouco, ganhos alguns cruzeiros, o ambulante "se estabelece" em 
pequeno negócio sedentário. 

Desde os tempos coloniais até quase os fins do século XIX o mas­
cate e o ambulante "de valia" eram portuguêses. Depois, veio a época 

dos italianos. Mais tarde dos sírios. Êstes, 
mascateando, retalhando a venda de miudezas, 
espalharam-se pelo Brasil todo, estabelecendo­
se depois como pequenos negociantes em remo­
tos rincões de nosso país. Ao passo que os ita­
lianos do mascateamento de fazendas, roupas 
e armarinho passaram à venda ambulante dos 
peixes e da verdura, em que hoje no Rio ainda 
se ocupam em visível percentagem, o sírio co­
meçou vendendo fósforos (os caricaturais "fôfo 
barato" do princípio do século, em bandejas de 
madeira pendendo do pescoço, suportadas por 

um espeque). Pouco a pouco se especializaram no "armarinho", passàn­
do a "negociantes". Hoje há para tal negócio um verdadeiro bairro sírio 
nas vizinhanças da praça da República. 

Os sírios tiveram logo depois, já no último quartel do século atual, 
um avassalante sucessor: o judeu. O judeu, de tôdas as na~ionalidades, 
principalmente, porém, balcânicos e russos, é o mascate da atualidade, 
não só no Rio, como em inúmeras cidades e vilas. E' "o turco da pres­
tação", coleante, untuoso, açambarcador, invencível. Constitui, no 
ponto de vista social e político, verdadeiro perigo, pois sendo inescru­
puloso, vale-se de todos os recursos, não só para enganar o freguês como 
para disseminar idéias subversivas. Tem sido apontado como um dos 
melhores agentes do bolchevismo. Serão de percentagem preponderante, 
senão exclusiva, nas espécies fiscais de: fazendas e armarinho, atoalha­
dos, chapéus-de-sol, confecções e artigos de luxo, quinquilharias, roupa 
feita, roupas brancas e de cama e mesa, bôlsas de couro, cintos, bonés, 
gravatas, compradores de roupa velha e objetos usados, móveis, perfu­
marias, enceradeiras, e em tôdas as vendas de contrabando em que o 
vendedor alude mentirosamente a compras feitas em navios estrangeiros. 

Os portuguêses mantêm-se ainda predominantes em certos setores 
do comércio ambulante: amolador, cana, frutas, carregador ou ganha­
dor, carvão, quitanda, padaria, leite, refrescos, doces, empadas e pastéis, 
flores, plantas, miúdos de reses, vassoureiro, soldador. 
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Há um comércio ambulante a que os amarelos (chineses e japo­
nêses) dão suas preferências: o peixe. Seu pregão "peixe, camalô" é 
bem conhecido no Rio. 

As tonalidades de côr não têm tido, tão pouco, análise estatística. 
Os europeus, inclusivé os judeus, são brancos. De amarelos tem o am­
bulante carioca a contribuição citada (de ch~neses) e de certo modo 
a dos nossos mulatos cujo matiz em tons amarelos vai do quase branco 
ao quase negro. Os sírios têm a tez muito tostada mas não se confundem 
com os amarelos. Mulatos e negros foram, porém, os ambulantes que 
predominaram no tempo da escravidão. Mas ocupavam entre os am­
bulantes apenas as funções de porte mais modesto, as quais exigindo 
poucos conhecimentos podiam ser desempenhadas por qualquer um. 
Carregavam, por exemplo, os tabuleiros e baús dos mascates ou rece­
biam de seus senhores encargos de baixo padrão. 

Modos de 
transporte 

No modo de transportar os objetos de venda ou entrega 
também se distingue o ambulante carioca dos seus con­
gêneres do resto do Mundo. 

Analisaremos a seguir os vários modos usados, orientando-nos na 
exposição pela classificação de RrcHTHOFEN 24 por nós apresentada algu­
res com ligeiros retoques e ampliações. Seguramente não figuram 
entre o comércio ambulante do Rio de Janeiro todos os itens da longa 
lista formulada por aquêle autor. Deixaremos de lado as alíneas não 
utilizadas no caso que ora nos ocupa. 

No Rio de Janeiro o objeto de venda, compra ou entrega é trans­
portado de três modos principais: a) pelos próprios; b) em animais; 
c) em veículos. 

a) Transporte pelos próprios 

Quando o ambulante é o próprio carregador do produto fa-lo: 
1) à cabeça; 2) aos ombros; 3) às costas; 4) pendente da mão ou, 
o que é equivalente, trazendo-o debaixo do braço. 

São exemplos do primeiro caso - transporte à cabeça - todos 
os que se utilizam de tabuleiros ou de caixas ou cêstos desde que muito 
grandes ou pesados. É oportuno recordar de passagem que o trans­
porte à cabeça é entre os meios de condução pelo próprio homem um 
dos menos usados, principalmente entre os povos civilizados. Em 
regra, o carregador prefere colocar o fardo às costas quando de muito 
pêso, ou sôbre os ombros quando um pouco mais leve. Sem dúvida, 
logo que o pode, dá preferência ao veículo. Os portuguêses, entre os 
europeus, são acaso os únicos que ainda utilizam a cabeça para êsse fim. 
Mulheres com bilhas em difícil equilíbrio no cocuruto da cabeça quase 
só em Portugal; no resto do mundo, a bilha é posta sôbre o ombro. 

24 VoN RrcHTHOFEN - Verkehrs-und Siedlungsgeographie - Leipzlg 
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Para melhor distribuir o pêso sôbre o crânio, é empregado no trans­
porte à cabeça urna rodilha, ou de pano, ou de palha. Tempo houve 
em que as mudanças eram no Rio tôdas feitas à cabeça. Para os pesados 
pianos de cauda fazia-se necessário a 
reunião de quatro homens possantes 
(negros fortes ou portuguêses). A pe­
sada carga era distribuída sôbre quatro 
cabeças. E caminhavam ritmicamente 
ao som cadenciado de chocalhos ou rne­
lopéias cantadas a meia voz. 25 

São exemplos, entre os ambulantes 
cariocas de transporte à cabeça: angu, 
doceiro, cana em roletes, canjica, certos Carre;p.dores de piat?o 
carregadores, empadas e pastéis, mas-
cate (quando há além do negociante o transportador da mercadoria, 
o que hoje é raro no Rio de Janeiro), fruta, garrafas, miúdos, plantas, 
sorvetes, o verdureiro, os antigos tintureiros, tripeiros, e funileiros. 

O carregamento às costas é acaso o mais habitual quando o homem 
não tem veículo à disposição ... Mães assim amarram os filhos ,pequenos 
para que os transportando possam trabalhar, pois trazendo-os ao colo 
ficam disso impossibilitadas. nêsse tipo é o transporte das mochilas 
dos soldados e colegiais; a carga não tolhe a liberdade de movimentos. 
Ao leitor interessado em se documentar sôbre êsse tipo de transporte 
recomendamos ligeira vista d'olhos nos sete volumes de Lands and 
Peoples, tão abundantemente documentados fotogràficarnente a êste 
corno a vários outros respeitos. 

O ambulante carioca só excepcionalmente recorre a êsse modo de 
transporte, salvo quando se serve de sacos para conduzir sua mercadoria. 
Os apanhadores cte papéis velhos (trapeiros) conduzem o que conse­
guem apanhar nas casas e latas de lixo em enormes sacos às costas. 
Um que outro carregador profissional (ganhador, "negro do ganho" 
como se dizia outrora) às vêzes faz o serviço dêsse modo, mas raramente 
O soldador transporta às costas o seu instrumental. 

Já mais freqüente entre os ambulantes cariocas é o tranporte ao 
ombro, ou sôbre êle colocando diretamente a mercadoria, ou utilizan­
do-o como suporte para o que é levado a tiracolo. 

No primeiro grupo podemos colocar o transporte dos tapêtes, vas­
souras e espanadores, as roupas, panos e atoalhados, espelhos e quadros, 
chapéus-de-sol, gravatas e meias, cintos e alguns poucos objetos mais. 
Ao segundo grupo - transporte a tiracolo: os jornaleiros, certos baleiros 
da atualidade, o homem do realejo. 

25 O transpm te de pianos de cauda ofetecia glandes dificuldades De certo carregador ouvimos 
uma vez essa sentença que twduz a angústia que lhe causavam os pianos: "Ladei1a, sobrado e 
piano de wbo é coisa feita pelo diabo" 
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Em muitos casos, aquêle que faz o transporte a tiracolo ou como 
que pendente do pescoço (modo êste bastante fatigante) pode des­
cansar, quando parado, apoiando a bandeja, caixa ou tabuleiro sôbre 
um pé de madeira (espeque) para tal fim colocado sob a parte inferior 
do tabuleiro ou caixa. Em regra, quando estacionam, êsse pé é sempre 
pôs to em uso. 

Dos que transportam em ombro, cabe referência especial aos am­
bulantes de peixe e verdura, que trazem suas mercadorias em balaios 
pendentes d~ uma vara, em forma de conchas de balança. É um dos 
ambulantes mais típicos do Rio de Janeiro. Não nos recordamos de 
tê-los visto fora do Brasil, ou ao vivo ou em gravuras ou cinema. 

Os carteiros do Brasil não usam, o que tão freqüente é em outros 
países, o transporte da correspondência em pequenas caixas a tiracolo. 
Preferem carregá-la em sacos ou amarrados que conduzem em baixo do 
braço. Ficam, portanto, figurando na categoria seguinte. 

Transportam sua carga ou pendente da mão ou debaixo do braço 
vários ambulantes cariocas. É sob o ponto de vista da comodidade 
bastante precário êsse modo de transporte, pois o objeto conduzido 
precisa ser colocado em qualquer parte (chão, pilastra, gradil) logo 
que haja de se fazer o comércio. Malgrado isso é muito generalizado 
entre nós, de vez que o objeto de transporte seja leve ou pouco volu­
moso. Entre outros podem ser citados: carteiros, estafetas, pequenos 
jornaleiros, vendedores de amendoim, de bolas, de pirolitos, de certos 
brinquedos, as antigas floristas, os que negociam em gravatas e meias, 
todos os que vendem em samburás, entregadores de folhetos a domicílio, 
louça de barro, tinas de jardim, flores artificiais, artigos para finados, 
fotógrafos, gaiolas, jóias, refrescos e alguns outros. 

b) Transporte em animais 

Apenas de dois animais se utiliza o comércio ambulante do Rio 
de Janeiro: o burro e o cavalo. Melhor diríamos se utilizava, pois, ao 
menos na zona urbana, são ambos de emprêgo quase nulo, quer como 
animais de carga, quer como animais de tração. 

Como animais de carga desconhecemos aqui qualquer outro, pois 
evidentemente elefante, búfalo, camelo ou iaque jamais se aclimataram 
entre nós. O boi tampouco jamais teve uso dêsse tipo. 

O boi foi, isso sim e em larga escala, nosso grande animal de tração. 
Ainda em data relativamente recente, princípio dêste século, era cor­
rente vê-lo atrelado a carroças de capim cruzando para os lados da 
Gávea, alta noite, com os automóveis dos notívagos. Mas o carro de 
boi pràpriamente dito, rangedor e moroso, êste já de longa data não 
é visto na zona urbana do Distrito Federal e talvez nem nos subúrbios 
e zona rural. O que permaneceu mais tempo, e ainda existe atualmente, 
são as carroças puxadas por bois. Em 1942, por exemplo, haviam sido 
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licenciadas para a zona rural 310 dêsses veículos. Embora esteja sendo 
substituída vertiginosamente pelo automóvel, ligeiro e resistente, a 
carroça, e mesmo o carro de boi, podem ainda ser apreciados em alguns 
pontos dos estados vizinhos, Estado do Rio e Minas, e com mais forte 
razão nos mais afastados . 

Mas ainda que trafegassem de modo corrente como em antanho, 
por certo o carro de boi continuaria a não ter emprêgo no comércio 
ambulante, como jamais anteriormente tivera. 

Tampouco fazemos uso do cabrito, do carneiro ou do cachorro 
como animais de tração de leves veículos que se prestariam, aliás, per­
feitamente aos usos do comércio ambulante. Nisso não imitamos o 
estrangeiro. Ê corrente, por exemplo, fazer-se em Bruxelas a venda do 
leite a retalho em carrocinhas tiradas por cachorros, atrelados em 
várias parelhas e com fôrça suficiente para puxar o veículo; o vasilhame 
e não raro a moçoila que se encarapita na boléia. O mesmo acontece em 
outros lugares com os cabritos e carneirinhos. Não longe do Rio, em 
Petrópolis, vêem-se tais carrinhos, o que sempre provoca do turista 
carioca suspiros de pena pelos "pobres animaizinhos". 

Nenhum dêsses animais está no Rio pôsto a serviço do homem. 
Nem mesmo o jumentinho do Nordeste e da Ásia Menor foi para cá 
trazido. Apenas, como dissemos, o burro e o cavalo. E dêstes dois muito 
mais o burro do que o cavalo. 

E ainda assim o burro e cavalo têm modernamente pouco serviço 
a fazer. A legislação proibiu o "tropeiro". O transporte da carga naqu.e­
les animais era todavia corrente no século passado mesmo dentro da 
cidade. Foi, se não nos enganamos, PEREIRA PAssos quem o proibiu 
em definitivo como proibira também a venda do leite tirado das pró­
prias vacas trazidas à porta da freguesia e anunciando sua passagem 
por meio de campainhadas estridentes. Eram sempre acompanhadas 
de suas crias, infelizes bezerros que soltavam de vez em quando 

lamentosos e comovedores 
mugidos. O tropeiro tem 
presentemente sua ativi­
dade reduzida à zona rural, 
e quando muito, às partes 
extremas da zona urbana 
nas confrontações com os 

Let.re corn va.cca. a. d.orrncÜio subúrbios, isto é, nas orlas 
externas do Méier, Penha 

e Tijuca. Sua mercadoria (frutas, verduras, aves, peixes) era trazida 
em cestas de cipó atadas de um lado e outro a cangalhas de madeira 
postas no dorso do animal. Quando se tratava de transporte de pão 
a cesta de cipó era freqüentemente substituída por caixas de madeira 
ou por pequenas barricas com abertura na região mais alta da parte 
curva. Essa sorte de transporte de pão cremos já caiu em desuso em 
tôda a área do Distrito Federal. 
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Aquêles dois citados solípedes tiveram até data ainda mais recente 
emprêgo generalizado como animais de tração. Em carroças e cami­
nhões. Bem como em veículos da Limpeza Pública. Mas o automóvel 
os destronou de tôdas essas honestas ocupações. Não podemos, à falta 
das respectivas rubricas em nossas estatísticas, indicar o número de 
veículos a tração animada com destino ao comércio ambulante. As 
cifras oficiais, pouco preocupadas com problemas de geografia humana, 
os conglobam sob outros critérios, antes de ordem fiscal. 

Se o comércio pouco se vale dos animais para o transporte de seus 
produtos ainda menos os demais tipos sociais que consideramos ane­
xados aos ambulantes. Não vemos no Rio, montados em cavalos ou 
burros nem carteiros nem estafetas do telégrafo. Ainda menos jorna­
leiros. 

c) Transporte em veículo 

Quanto ao veículo temos a considerar em primeiro lugar, em 
estudo metódico, o motor. l!;ste pode ser animado (homem ou animal), 
ou mecânico. 

Ainda que teàricamente devêssemos aludir a todos, para o caso 
que ora abordamos- ambulantes- podemos nos limitar a citar entre 
os motores mecânicos o de explosão, isto é, o automóvel, que tem para 
combustível a gasolina ou o álcool. Os gasogênios entrariam, para 
efeito das nossas considerações, nessa classe. 

Das outras fontes de energia não há, no Rio, emprêgo direto pelos 
ambulantes. De fato. Trens a vapor ou elétricos, transportam sem 
dúvida tôda sorte de produtos para o mercado do Rio. Bondes também, 
sem dúvida, (os bagageiros e os apelidados taiobas) levam do mercado 
central para os retalhistas vários artigos de consumo. Nem uns nem 
outros, porém, têm emprêgo direto como ambulante. A eletricidade 
e o vapor não podem pois ser computados como motores de uso entre 
os ambulantes. 

Com o automóvel se dá o contrário. Cada dia mais é êle pôsto a 
serviço da comunidade para a venda de produtos e mais ocupações de 
rua. Com o crescimento do número de autocaminhões diminuem os 
de tração animal. Vemos hoje percorrendo a cidade em tôdas as dire­
reções ou estacionados em dados pontos os caminhões de laranja, de 
verduras, de frutas diversas, de carvão, de lenha, de caldo de cana, de 
sorvete, de doces, de leite (em brancos veículos característicos que o 
público apelidou de vaca-leiteira), ou entre os entregadores de múlti­
plos artigos das casas de comércio de comestíveis, fazendas, armarinho, 
móveis, drogas, etc. 

A gasolina e o motor de explosão são ainda utilizados em um tipo 
de comércio ambulante a que ainda não fizemos alusão mas que já 
teve no Rio considerável importância: o ambulante marítimo de frutas, 
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comestíveis e bebidas junto aos transatlânticos e navios de cabotagem. 
Com a nossa instalação portuária e a obrigação de todos os navios 
atracarem ao cais êsse ativo comércio decresceu fortemente. Está hoje 
muito reduzido e circunscrito a bem dizer ao que se possa fazer do 
lado do mar com os navios atracados ou com os habitantes das peque­
nas ilhas da Guanabara, e é realizado em botes, faluas e às vêzes em 
lanchas. Nas grandes ilhas como, Paquetá, Governador, Bom Jesus, o 
comércio ambulante é de tipo terrestre. No pouco comércio ambulante 
marítimo já se não usa o remo e bem pouco a vela como elemento 
propulsor movido pelo braço ou pelo vento. Quase só a asseiada gaso­
lina e o pequeno e portátil motor de explosão. 

Mais importante que o motor mecânico ou o motor animal é, dentro 
do quadro dos ambulantes do Rio de Janeiro, o motor humano. 

O homem atua, como nos instrui a classificação de RICHTHOFEN, 
junto ao veículo de três modos: empurrando-o, puxando-o ou se des­
locando conjuntamente com êle. 

Temos no Rio exemplos de cada um dêsses casos, todos porém 
dentro da chave geral dos veículos que se deslocam sôbre rodas. O 
Rio ignora et pour cause o veículo de translação (do tipo do trenó) . 

De veículos empurrados, podemos citar entre outros· as carro­
cinhas de leite, de pão, de peixe, de miúdos, de verduras, de "sorvete, de 
pipoca, de doce, de algodão-de-açúcar e várias outras. Muitas dessas 
carrocinhas tomam formas sui generis, quer pela adaptação ao objeto 
da venda (pipocas, algodão-doce, leite, pão), quer pelo aspecto que lhe 
emprestam e é destinado a chamar para elas a atenção do público com­
prador: navios para venda de sorvete, pipas para o comércio de leite, etc. 

' Dos veículos puxados pelo homem, o exemplo clássico no Rio é o 
do carrinho baixo e longo, de duas rodas, cie uso entre carregadores 
ou ganhadores que a facécia carioca cognominou de "burro sem rabo", 
empregados em mudanças e em um sem número de outras utilizações. 
Deslocam-se pelâs ruas como verdadeiras pirâmides ambulantes de 
móveis, caixas e outros objetos, seguros por cordas de aniagem para 
não ruírem aos choques das rodas contra a pavimentação. Também 
o leiteiro puxa a sua carrocinha. 

Está se generalizando em escala rápida o transporte em veículos 
movidos pelo próprio passageiro. Graças a êsses veículos o mercador 

I 

obtém maior velocidade e despende menor esfôrço no seu deslocamento 
através dos logradouros, podendo no entanto parar temporàriamente 
ou estacionar onde bem quiser . Para essas finalidades prestam rele­
vantes serviços as bicicletas e os triciclos, aquelas mais velozes e mais 
leves, êstes mais estáveis e suportando maiores cargas. Não são de uso 
entre os nossos ambulantes as motocicletas. Aos triciclos dão maior 
preferência os padeiros, os leiteiros, os verdureiros; à bicicleta, os entre­
gadores de armazéns e de outros gêneros de comércio. 
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A disposição dos carteiros e estafetas do Rio ainda não pôs o Depar­
tamento de Correios e Telégrafos veículos dêsse tipo. Sàmente para 
a coleta de correspondência nas caixas postais distribuídas pelos diver­
sos pontos da cidade recorre o D. C. T. a veículos motorizados. 

São deficientes ou confusas as estatísticas apresentadas nas publi­
cações do Departamento de Geografia e Estatística da Municipalidade 
ou as que diretamente obtivemos no Serviço de Emplacamento. 

Os últimos Anuários publicados de 1939, 40 e 41 (o de 1942 não 
pôde, por motivo da guerra, aparecer) apresentam em duas tabelas, 
a estatística de veículos em circulação. A primeira se refere a "veículos 
de tração mecânica emplacados" e a segunda a "veículos diversos e 
ambulantes". Pareceria que apenas a segunda tabela nos deveria inte­
ressar, mas nessa segunda tabela não estão incluídos, como se verá na 
tabela abaixo, os autocaminhões, sem dúvida, desde 1939 utilizados no 
comércio ambulante para venda de laranjas, frutas, etc. As cifras que 
figuram como "ambulantes" incluirão os caminhões de laranjas e 
frutas? Não nos souberam explicar. 

Para que o leitor possa êle mesmo proceder à análise que mais lhe 
interessar reunimos abaixu, em uma só, as tabelas referentes aos anos 
de 1938, 39 e 40. Quanto aos algarismos de 1942 faremos logo a seguir 
algumas ligeiras considerações. Os de 1941 não conseguimos obter. 

DISCRIMINAÇÃO 1938 1939 1940 1942 
------

Bicicletas 11122 12 015 12 667 17 654 
Can inhos e can ocinhas a mão 4 478 5 541 4 602 4 840 
Can oças de 4 1 o das - zona, UI bana 106 59 46 -
Can oças de 2 1 o das - zona UI bana 19 3 - -
Can oças de 2 1 odas- zona sub UI h a na 34 33 21 -
Can oças de 2 1 odas- zona !lu ai 278 250 212 -
Can oças de 2 1 odas - La v 358 331 301 -
Can oças de 4 1 o das 1.5 45 44 -
Ca11os de 2 1odas 38 lO 12 -
T1 i ciclos, condutm es de volumes 482 477 464 470 
Tliciclos, ent1 ega gênm os 264 321 296 
Veículos mm ítimos 30 10 - --

TOTAL ... 17 224 19 095 18 665 -
Ambulantes 5 752 6 047 6 765 -

/ 

Da tabela pode-se calcular a percentagem de veículos de ambulantes 
no total de veículos licenciados, não, porém, espécie por espécie, 
isto é, de que quantidade em cada uma delas são os veículos ocupados 
por ambulantes. Apenas nos triciclos se esboça tímida diferenciação 
aliás pouco caracterizada. Qualquer conclusão ou qualquer raciocínio 
seria temerário. Donde, inutilidade de fazê-los. 

Os informes que com imensa dificuldade conseguimos coligir 
quanto ao ano de 1942 são precaríssimos e incompletos. No entretanto 
seriam bastante interessantes se os tivéssemos conséguido seguros e 

Pág 21 - Janeilo-Mmço de 1944 



22 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

totais pois que nos facilitariam confrontos com os algarismos constante::; 
do parágrafo dêste escrito em que demos a estatística geral dos ambu­
lantes. Indicam todavia que foram em 1942 licenciadas 17 654 bici­
cletas, 4 840 carrinhos e carrocinhas a mão, e que, até o mês de julho, 
se haviam registrado 470 triciclos. 

Licenças e 
penalidades 

O licenciamento de ambulantes está sujeito a compli­
cado ritual e o exercício dêsse comércio a certo número 
de dispositivos cuja não obediência significa a impo­

sição de penalidades diversas. 

Tudo há de ser feito por meio de requerimento estampilhado e está 
sujeito a pagamentos múltiplos. Os impostos pràpriamente de ambu­
lantes constam de longa e explícita tabela estipulando pagamentos 
que variam desde o mínimo de 60 cruzeiros anuais para o vendedor 
de mingau até o máximo de 3 840 cruzeiros para quem se proponha 
a tirar fotografias instantâneas na rua. Os graus intermediários são 
muitos. Os mais taxados são os de vestuário, e os menos onerados 
pelo fisco os de alimentação popular. 

As licenças, quando anuais, são pagas ~m janeiro e fevereiro. As 
mensais, adiantadamente até o início do mês respectivo. 

Concomitantemente com o licenciamento de ambulante há-de o 
interessado quitar-se também da taxa de 6 cruzeiros correspondente 
a uma placa que o numera e identifica. Se usar porém tabuleiro, 
caixa ou outro meio no acondicionamento dos artigos de negócio, pagará 
mais 24 cruzeiros para se poder utilizar dêsses receptáculos. Os que 
venderem artigos a pêso ou medida deverão ter aferidas as balanças, 
pesos e medidas para o que contribuirão com mais 36 cruzeiros por 
metro, trena, copo graduado, craveira, litro ou qualquer outra medida 
de comprimento ou capacidade. 

As penalidades (multas) variam consoante a infração. São de 
30, 50, 100, 200, 500 e 1 000 cruzeiros, susceptíveis em alguns casos de 
imposição em dôbro nas reincidências. Além da multa o ambulante 
fica sujeito a apreensão de sua mercadoria, inclusive veículos e muares 
que no momento estejam ligados à infração. 

Certas espécies ainda terão de obedecer a prescrições especiais 
que resguardem a higiene. Assim, por exemplo, os miúdos de reses. 
Só podem ser vendidos se forem encerrados em caixas de zinco dividi­
das em três compartimentos fenestrados em cinco faces e separados 
por faces também de zinco. Estas caixas serão contidas em outras de 
madeira, fechadas e forradas de zinco sôbre aberturas feitas nas quatro 
faces laterais que serão interceptadas por tela ou tecido de arame cuja 
malha não exceda a centímetro e meio, devendo haver entre o fundo 
da caixa interna de zinco e o da externa de madeira um espaço de 
0,05 m pelo menos de altura. A venda e a entrega do pão também devem 
obedecer a regras de higiene. Só pode ser feito tal comércio em carro-

Pág. 22 - Janeiro-Março de 1944 



COMÉRCIO AMBULANTE E OCUPAÇõES DE RUA NO RIO DE JANEffiO 23 

ças fechadas e cêstos forrados, ambos com tampa, de modo que o pão 
se 'conserve sempre resguardado do pó. Também a venda de sorvetes, 
refrescos, bebidas ou artigos alimentícios tem de ser realizada em carro­
cinhas, caixas ou receptáculos fechados, preservados assim de poeira. 
Excetuam-se dessa determinação, as balas e bombons com envoltórios 
e os biscoitos em pacotes, por isso que já estão devidamente protegidos. 

Como se vê, o comércio ambulante no Rio está cercado por inú­
meras dificuldades. Malgrado isso, é, como vimos acima, numeroso 
e variado. E talvez por causa de tantos empecilhos, está abarrotado 
de clandestinos de tôda sorte. 

As taxas e impostos que dos ambulantes e feiras recolhe o Erário 
Municipal, não são pequenas e ano a ano se avolumam. 

A tabela seguinte disso nos dá uma idéia. 

IMPôSTO DE LICENÇA PARA CIRCULAÇÃO DE AMBULANTES 
NO DISTRITO FEDERAL 

1930 - 1943 

1930 
1931 
1932 
1933 
1934 
1935 
1936 
1937 
1938 
1939 
1940 
1941 
1942 
1943 (•) 

ANO 

* Até o mês de outubto 

Importância em Cr$ 

500 805,00 
593 610,00 
522 544,00 
544 039,00 
975 771,00 
979 77!1,00 
812 761,00 
818 223,00 
913 643,50 
903 274,80 
947 112,50 
804 402,40 
80j 274,40 
960 534,70 

1 .. 

Pregão Também segundo o modo de fazer conhecida do público a 
matéria de comércio, poderiam ser examinados os ambulantes 

cariocas. 

Uma classificação dividi-los-ia inicialmente em: 

a) Silenciosos; 

b) Apregoadores ~ 

Os silenciosos, em número relativamente muito pequeno, andam 
de porta em porta, batem palmas ou fazem soar a campainha, e untuo­
sos declaram desejar falar à dona (ou ao dono) da casa. :restes por 
vêzes se deslocam de suas ocupações domésticas para atender a visitas, 
que nada mais são do que um ambulante empenhado em vender rendas, 
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chapéus~de-sol ou roupas brancas. Declara que está tudo mostrando 
"sem compromisso" e com facilidades de crédito, isto é, à prestação. 
Homens e mulheres exercem o comércio ambulante dessa maneira insi­
diosa e irritante. São, em geral, judeus, e o público os conhece por 
"turcos da prestação" ou, simplesmente, "o prestação". Nos bairros 
ricos, sua maior freguesia é entre cozinheiras e demais domésticas. Nos 
subúrbios e distritos de população mais modesta "o prestação" tem 
como fregueses os próprios donos, ou antes, as próprias donas das 
casas. 

O carregador ou ganhador é também totalmente silencioso. Esta­
ciona em seus pontos, junto de longos, baixos e típicos carrinhos, ou 
das respectivas carrocinhas e aguarda paciente a vinda dos fregueses. 
Nas gares de estradas de ferro, ou se enfileiram em face do trem que 
chega, ou esperam embolados os automóveis conduzindo passageiros. 

Ainda na classe dos ambulantes silenciosos, podem ser arrolados 
alguns outros, mas poucos mais. 

A segunda categoria de ambulantes é constituída pelos apregoa­
dores. O pregão é feito de diversos modos, alguns tão característicos 
que se tornaram típicos, e são bem conhecidos de todos os cariocas. 

Em quatro classes principais podem ser arrolados os pregões 
cariocas: 

a) os que utilizam instrumentos produtores de som (musicais 
ou não) desacompanhados, porém, da voz humana. 

Antigo vendedo1 de 

O antigo vendedor de ro­
letes de cana usava um pe­
queno bastonete de madeira 
(varinha de marmelo ou simi­
lar) com a qual batia repetidas 
vêzes e em cadência, no tabu­
leiro, provocando uma modu­
lação mais ou menos musical. 
Assim também era há uns 30 
anos bem conhecida, a busina 
em côrno, do tripeiro, que ar­
rancava dela um som estri-

roletes de cana dente e prolongado, sem toda-
Antigo tripeil o 

via proferir palavra. Hoje em dia, raros são os que procedem dessa 
maneira. Poderíamos citar. o realejo (das sortes); os músicos (cegos) 26 ; 

o sorveteiro de automóvel que utilizava uma caixa de música e em 
alguns bairros ainda é encontrado; o dringlin (vendedor de biscoitos), 
o vendedor de plantas, o amolador, o sorveteiro, pipoca e algodão-doce, 
a busina da vaca leiteira. 27 

20 Desapareceram do Rio a "banda alemã" e a "orquestra de cegos", as quais, ai por uns 
30 anos atrás, percmrlam o centro urbano, parando de tempos a tempos e executando suas 
melodias 

27 Tôdas as caricaturas constantes dêste artigo são de RAÚL PEDERNEIRAS e foram extraídas 
do seu oonhecido álbum Cenas da Vida Carioca . 
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b) os que utilizam instrumentos e ao mesmo tempo a voz humana. 

Aquêles servem algumas vêzes par.a reforçar esta. Exemplo: o 
portavoz de que se serve aquêle que grita nas esquinas: "olha o cami­
nhão da laranja", e "olha o laranjeira". 

c) os que se valem apenas da voz humana dando-lhe porém 
modulados característicos. 

Neste caso o pregão é em alguns casos quase uma música, ou pelo 
menos uma melopéia que desliza pelas ruas, vindo de longe, aumen­
tando aos poucos de intensidade ao se aproximar o ambulante, para 
depois ir pouco a pouco decrescendo à proporção de seu afastamento. 
Será talvez êsse pregão a característica mais distinta do comércio 
ambulante tropical. As nossas ruas estão cheias de sons musicais, 
entrechocando-se no ar em uma combinação algo desordenada mas 
também algo harmônica que deveria tentar os compositores impres­
sionistas. V árias poetas têm esc ri to sôbre "pregões cariocas", mas nos 
foi impossível obter, apesar de pedidos aos próprios autores, sequer 
um exemplar dessas curiosas poesias, há tempos, tão recitadas pelas 
diseuses brasileiras . 

Em uns casos- o do vendedor de modinhas, por exemplo, o pregão 
precisaria ser mm;icado pela própria essência da mercadoria. Em outros, 
porém, a modulação é como que a revelação espontânea entre os ambu­
lantes de conhecimentos de psicologia. A memória guarda melhor 
a frase ritmada, isto é, mais a poesia que a prosa, e ainda mais se 
aquela estiver musicada. Os aedos da Grécia cantavam e não recitavam 
apenas, servindo-se de liras, harpas e outros instrumentos. Torna­
vam-se por isso populares. Os nossos ambulantes valem-se de iguais 
recursos quando modulam em frases cadenciadas os seus pregões. 
:Estes são por isso fàcilmente guardados de oitiva pela população. Daí 
uma certa preferência por êsses trovadores comerciantes. 

Aliás, êsses pregões sempre chamaram a atenção dos observadores. 
Luís EDMUNDO, reproduz alguns dêles em O Rio de Janeiro do meu 
tempo, isto é, exatamente dos princípios do séc1;1lo XX, quando o escritor 
estaria no viço da mocidade. A reprodução dos pregões é nesta página 
do livro feita de modo bem significativo. Escreve êsse autor: 

"É o português vendedor de perus: 
- Olha ôôô pruuuuu de roda vôôôôô a f 
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O vendedor de abacaxi: 
- Olha ô ô ô avacaxí ôôô I . .. 

O italiano do peixe: ' 
- Peixe camaró. . . Ulha a· sardénha I 

A turca ou turco vendedores de fósforos: 
- Fófo barato, fófo, fófo I 
Berra o vendedor de vassouras: 
- V ai vassouôôôôôra espanadodeire ! 

E o comprador de metais: 
- Chuuuumbo, féeerro, cama vêlha, metal velho para vender I . .. 
O homem das garrafas vasias, com o seu cêsto à cabeça, grita 

assim ... 
- Guerraalfas bazias pr'a bundaire I I 
E a negra da canjica: 
- Canjiquinha... Iaiá, bem quente! 

A porta dos teatros quedam os vendedores de empada, pastelaria 
feita com banha de porco e cujo recheio é um mingau detestável, em 
nada comparável às que se vendem pelas c;onfeitarias. Gritam ê.;s, 
os vendedores, agitando na mão uma pobre lanterna de papel, ilumi­
nada a vela de sebo: 

- As empedinhas spiciais cum quêmerão e as azaitonas ! Stam 
queimando ! N ã o . 
tendo o quêmerão 
nam pagam nada I 

Não têm sombra 
de camarão, mas os 
fregueses pagam da 
mesma maneira. 

"Particularmen­
te interessante e 
pitoresco, continua 
LUÍS EDMUNDO, é O 

prêto vendedor de 
sorvete, com a lata 
de sua mercadoria 
envôlta em panos, 
sempre muito bran­
cos e muito asseados, 
apregoando em 
versos: 

"Sorvetinho, sorvetão 
Sorvetinho de tostão 

Verãureiro 

Quem não tem seu tostãozinho 
Não toma sorvete, não ! 
Sorvete, Iaiá ! " 

Sorveteilo 
(antigo) 

Baiana do angu Sll 
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Há o funileiro, que bate num prato de cobre 
com um badalozinho de chumbo, mas, não grita; 
o mascate vendedor de panos e armarinho, sope­
sando caixas de fôlha 

Funileiro 
(antigo) 

enormes, que contêm ver­
dadeiros armazéns de 
mercadorias e vibràndo 
uma espécie de matraca, 
que nada mais é que a 
medida de um metro, do­
brado em dois pedaços 
que se ligam por duas 
dobradiças; os doceiros 
de caixa, chamarizes de 
crianças êsses, tocando 
uma gaita de bôca; há o 

baleiro, há a baiana do cuscus, da pamonha, 
do amendoim e da cocada, a baiana que se 
instala num vão de porta, com o seu lindo 

Mascate (antigo) 

chale africano, a sua trunfa, os seus colares e as suas anáguas postas 
;em goma, à espera da freguesia, fumando um cachimbo de nó de 
imbuia". 

Para que fique documentado com maior segurança o apregoa­
menta atual dos ambulantes, juntamos pequenas pautas indicando 
as modulações respectivas de alguns dos mais freqüentes pregões: 

J 

Traz a bôl - sa Do - na Ma - ri - a 
Se não tem bôl - sa traga ba - ci - a 

II 
Traz a bôlsa, Dona Teresa, 
Laranja p'ra sobremesa. 

III 
Traz a bôlsa, Dona Isabel, 
Está tão doce, parece mel. 

IV 
Traz a bôlsa, Dona Estela, 
Se não tem bôlsa, traz a panela. 

v 
Vamos, Dona Joaquina, 
O caminhão está na esquina. 

VI 
Vamos, Dona Aurora, 
O caminhão já vai embora. 
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d) o que apregoa apenas com a palavra quase sem a modular. 

:mstes são em menor número; angu, bolas e brinquedos e o "pres~ 
tação" nas múltiplas variedades que apresenta pelos múltiplos artigos 
de cuja venda se ocupa. 

Estacionamento O interêsse do ambulante é locomover-se, isto é, 
deslocar-se de um ponto para outro em procurá 

da freguesia. Mas, muitas vêzes, por estar, devido a qualquer eventual 
circunstância, a freguesia parada em certos locais, passa a ser seu 
intêresse estacionar também êle. Isso lhe não permite a lei. 

Só excepcionalmente é concedido ao ambulante o direito de esta­
cionamento. Essas exceções legais são em número de quatro. 

1.0 
- Nas praias, praças, largos ou em qualquer logradouro em 

que não haja inconveniente para o trânsito, sempre porém a título 
precário e a juízo das autoridades. Ainda assim, para o favor ser con­
cedido é preciso que o ambulante exercite o seu comércio em veículo. 
Se bem que com tôdas essas restrições o estacionamento só é permitido 
a ambulantes das seguintes espécies: balas, biscoitos, doces, empadas, 
flores, refrescos, pastéis, peixe, café moído, sorvetes, frutas, mingaus, 
pipocas, artigos fotográficos. 

Fora dêsses casos especialíssimos, ao ambulante só é dado o direito 
de parar no curto momento de efetuar a venda. Sempre andar, eis 
seu dever. 

O favor do estacionamento só é concedido a trôco de pesados 
pagamentos adicionais: 3 000 cruzeiros na zona urbana; 2 000, na 
zona suburbana; 1 000 na rural. Para os de flores, o pagamento adi­
cional é de 150 cruzeiros apenas.,. 

2.0 
- Nas vizinhanças de fábricas e oficinas. Compreende-se a 

razão desta exceção. O desejo do poder público em favorecer as classes 
operárias. Só podem, porém, aí estacionar os ambulantes de pão, doces, 
frutas e outros artigos alimentícios. Para que os operários de fábricas 
e oficinas gozem dessa regalia, cumpre que êsses estabelecimentos este­
jam fora dos limites da zona comercial (art. 25 letra d do Decreto n.0 

4 610), zona esta que corresponde ao centro da cidade e de que já acima 
indicamos o perímetro legal. 

3.0 - Exceção também é feita para os pequenos lavradores da 
zona suburbana e rural. Êstes, ou seus empregados, podem estacionar 
em pontos prefixados. Precisam, porém, provar aquela qualidade -
de pequenas lavradores- com atestado da Diretoria de Abastecimento. 

É fácil perceber a razão de ser dessa exceção. Desejou o poder 
público favorecer de um lado os pequenos lavradores e de outro a popu­
lação. Êsse estacionamento de lavradores, em pontos conhecidos do 
público, permitiria a aquisição de produtos com dispensa de interme­
diário, e portanto, com barateamento de ditos produtos. 
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O estacionamento de pequenos lavradores, suburbanos e rurais, 
dentro da zona urbana é, afinal, a verdadeira feira livre. Para o que 
estas evoluíram, dirá artigo seguinte em que as focalizaremos. 

4.0 
- O estacionamento também é concedido durante certas fes­

tividades populares. A festa da Penha e o Carnaval são as mais 
conhecidas e as que têm mais regularidade. Durante quaisquer outras, 
porém, que provoquem aglomerações, o mesmo favor pode ser con­
cedido. Quando isso acontece o ambulante fica sujeito a um impôsto 
diário de Cr$ 30,00. 

RESUMÉ 

Patmi les dlffétentes manifestations antlopogéogtaphiques du commetce, l'auteur chetche 
à focaliset seulement ce!les du "comme1ce ambulant", quoiqu'il considéte comme "ambulantes" 
quelques ocapations humaines qui n'ont pas !e catactéle comme1cia! 

L'autem fait, ensuite, une analyse des dive1s aspects du eommetce ambulant de la Vllíe de 
Rio tels que: 

cet 

a) nutu1e et classification des setvices' qu)ils tendent; 

b) h01ai1e du tlavail; 

c) âge, coulem, sexe et nationa!ité eles vendems; 

d) type du transp01 t employé; 

e) maniete d'annonce1 la matchandise; 

f) testlictions légales à cet espêce de commerce; 

g) évo!ution histolique du vendeur ambulant (ce 
at ticle) 

de1nie1 aspect n'a pas été étudié dans 

L'autem p1ésente des statistiques des vendems ambulants en les classifiant suivant la nature 
des activités et auive ainsi aux chiffles suivants: ambulants qui vendent des alticles pom 
l'aliment.ation, 6 136; habits, 675; objects d'usage pour la maison, 523; jouissance et faclllté 
de la vie, en incluant ceux de cmacte1e social comme: couniel, portems, etc, 6 747 Les 
ambl4lants des diffé1entes catégoties ont atteint, pelfdant l'année de 1942, dans !e Distlict 
Fédé1a!, !e chiffle de 14 081 En Ies sépmant pa1 catég01ie on t10uve, dans !'ord1e décroissant: 
3 915 POltems des maisoris de commetce, 615 pom la dé!iv1ance du lait, et ainsi de suite 

Des 1est1ictions légales sont faltes à l'h01aüe eles ambulants que l'autem énuméte et 
commente En ce moment, i! y a une plédominance du sexe masculin, au cont1aile de ce que 
l'on constate pom les aut1es pays et eles obse1 vations faltes pendant la péliode coloniale et du 
temps de l'esclavage au Btésil Il est pa1 cont1e impossible de donner eles chiffres exacts pour 

" les ambulants qui n'ont pas atteint l'àge d'émancipation, l'autem indique cependant commen1J 
il est auivé a t1ouve1 que le nomb1e de ces ambulants doit dépasse1 les 5 000 Quant à la 
nationalité des ambulants, l'autem constate qu'il y a une tendance, dans les de1nie1s temps, 
à la lénationalisation de l'ambulant carioca Pendant la pé1iode coloniale et au temps de l'Emplre, 
il Y avait une prédominance du nég1e, clui-ci a été substitué, progressivement, dans 1'ord1e qui 
suit, pa1 les imigtants poltugais, italiens, syliens et juifs, et, finalement, constate, en ce 
moment une ptédominance du mulàt1e 

La modalité du tlansp01t est à Rio un peu cliffé1ente de ceie que l'on constate dans Ies 
aut1es villes, puisque !e transport des objets est fait en grande pa1tie Pf\1 les ambulants cux 
mêmes, en p01 tant les objets sUl la tête ou sous !e btas Quelques ambulants utilisent ie 
cheval et, principalement, le mulet On employ trés peu ces animaux pour la traction eles 
voitmes Celles-ci possédent génétnlement eles moteuts à explosion utilisant la gasoline comme 
catburante et I01sque la p10pu!sion se 1eduit à l'énetgie humaine l'on volt appataitle les bicy­
c!es, les tlicycles, etc Les statistique,s montlent qu'i! y avait pendant l'année de 1941, 6 765 
véhicules utllisés pat les ambulants, si l'on exclue de ce cl:liffle les automobiles, pa!Ce que 
les statistiques ne donnent pas des indications assez ptécises sUl l'emploi de chaque véhicule 

Les impôts p10venant eles pe1mis concedés aux ambulants pendant l'année de 1930 ont 
atteint la somme de 500 806,00 c1 uzeilos, les statistiques relatives à l'année de 1943, montrent 
que ces mêmes impôts atteingne10nt une somme double pom cette année, vu que jusqu'au 
mois d'octobte de cette même année les contlibutions atteingnaint déjà 960 534,70 ctuzeiros 

, L'auteut fait encare une distinction ent1e Ies alnbuiants "silencieux" et les uannonceurs" 
en subdivisant ces dermiels en: 

a) ceux qui utilisent eles insttuments émettems de sons (avec ou sans musique), mais 
sans faire usage cependant de la voix humaine; 

Pág 29 - Janeho-Ma1ço de 1944 



30 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

b) ceux qui utlllsent des lnsttuments et la volx humalne; 

c) ceux qui employent seulement la voix humaine, en lu! donnant cependant des modu­
latlons pa1 tlculiêres; 

d) ceux qui s'usilisent seulement de la voix humalne et dlspensent les modulations. 

Dans le dernier patagraphe de cet artlcle, l'auteur s'occupe du statlonnement des ambulants, 
leque! sert, pour ainsl dire, d'intwduction à l'étude que le même auteur publiera prochaine­
ment dans cette revue sur les "joires libres" 

RESUMEN 

Entre las valias manlfestaciones antwpogeogtáficas del comercio, el autor busca enfocar 
solamente las del come1cio ambulante, considerando todavia como "ambulantes", ot1as ocupa­
clones humanas que no tienen catácter comelCial 

Analisa, en seguida, cada uno de los aspectos bajo los cuales ~estudla en su articulo los 
ambulantes cariocas: 

a) naturaleza y clasiflcaclón de los se1 vlclos que hacen; 

b) hmario de trabajo; 

c) edad, colar, sexo y naclonalldad de los mercaderes; 

d) tipo de t1ansporte empleado; 

e) tipo de pregón; 

f) 1 estricciones legales a ese come1 elo; 

g) evolución hist61ica de los ambulantes (slendo que este último parágrafo no es tratado en 
e! Pl esente at ticulo) 

P1esenta e! auto1 las estadistlcas de los ambulantes segun el obj>ectivo de sus actlvldades, 
!legando a apma1 los siguientes numews globales: ambulantes pa1a a1 tículos de alimentación, 
6 136; pata m ticulos de vestlmenta, 675; pma attículos de uso en la habitación, ~23; pata 
a1 tículos de goce y pata facilidad de la vida, incluyendo los de caráctm social, como correos, 
basUlelOs, estafetas, 6 747 En el total, los ambulantes de valias especies que tuviewn ocupación 
en el Districto Fedetal en 1942 suben a 14 081 Clasificándolos1 por especie, se vetlfica que existen 
3 915 enttegadmes de casas come1ciales, 615 entreg,admes dle leche y asi en mden dec1ecente, 
segun la taola p1esentada en el cue1po dei alticulo. 

El ho1a1io de los ambulantes está sujeto a 1estlicciones legales que el autor enumeta y 
comenta Segun el sexo, hay en el momento actual ptedominio dei elemênto masculino, al 
contrario de w que sucede en ot10s países, y mismo acontecia en Río en el peliodo colonial y 
en el de la escJavitud Cuanto a los me1w1 es, obset va el autor que es imposible, pot falta 
de estadísticas, indica! núme10s exactos; indica, sin embmgo, como ha llegado a calculat en 
más de 5 uuu los men01es empleados en e! cometcio ambulante cuanto a la nacionalidad, halla 
el autor que, de unos tiempos a eso;a pa1 ce, se está asistlendo aoentiuaaa evolución en el sentido 
de la renacionalización de! ambulante cauoca P1incipa1m0nte de neg10s en el período colonial 
y en el impeuo, íué avasallado p01 e! inugutnLe (lJOl tugués, italiano, snio y judio, en ese orden) 
y vuelve anora paw el mulr.to. 

Cuanto a los rnodos de twnspo1te se distingue el come1c10 ambulante de Rio de los congénetes 
de otros países pmque son en un potcwnw muy elevado los que ca1gan ellos ptopios, en la 
cabeza o baJo el btazo, los artículos de venta o t1anspo1·te Los animales pata cmga, utilizados 
por los amoulantes de Rio, son solamente el cabaHo y la mula, plincipalmente esta última 
Pera el uno y la otra en núme10 limitado También es muy 1educida la cantidad de esos animales 
en la t1accion de vehiculos De estos, casi todos son mecanizados teniendo por agente motor: 
o la gasolina (automóvi!es), o la ene1gia humana, es decit, son movidos por el p10pio pasagero 
(bicicletas, tricicles, etc ) En 1941 habla 6 765 vahiculos utilizados por ambulantes, excluyénctose 
de esa cuenta los automóvlles p01que no hay en las cstadisticas indicaciones p1ecisas ace1ca 
de las finalidades específicas en el licenciamento de tales vehict<los. 

El impuesto de pe1m!so pata ambulantes, que en 1930 e1a de 500 806,00 ctuceros, dóbló en 1943, 
pues hasta octubre de ese afio ya habian pagado 960 534,70 cruce10s pala tal fin · 

El autor clasifica también los ambulantes segun los p1egones, dividiéndolos en "silenciosos" 
y "ptegonetos", y estos en: 

a) los que emplean inst1 umentos pwductmes de sonido (muslcales o no), pelO desacom-
paiiados de la voz humana; 

b) loq que utilizan inst1 umento y la voz humana ai mismo tlempo; 
c) los que se valeu solamente de Ia voz humana, pmo. dándole modulacioii.€S calacterísticf.IS; 
d) los que p1egonan con la palab1a pelo sin modularia. 

El último páuafo del mtículo se 1efie1e a la estación y es como que la introducción de un 
otro estudio dei mismo aut01, a apa1ecer fUtUlamente en la REVISTA BRASILEIRA DE 
GEOGRAFIA, acerca de las ferias. 
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RIASSUNTO 

Tra le vatle manifestazloni ant10pogeograflche del commercio, l'autore consideta quelle di 
carattete ambulante, studiandole lnsieme con altre occupazioni, non commerciali, contrassegnate 
dallo stesso aspetto Gli aspettl esaminatl, con tlfelimento alle oooup,azioni ambulanti nella 
oittà di Rio de Janei1 o, sono I seguenti: natma delle attività; mal! di lavoro, colol'e, sesso, età 
e nazionalità degli ambulanti; mezzi di trasporto; modi di richiamo; resttizioni legal! alle 
attività in esame L'aut01e si ptopone di ttacciate in un ulteriote studio l'evoluzione stortca delle 
occupazioni ambulantl. 

La statistica delle occupazioni ambulantl, dlstlnte secando la Zo1 o natura, dà, per il 1942, un 
totale di 14 081 occupati, dei quali 6 136 ne1 comme1eio di geneli alimentar!, 675 in quello di 
oggetti di vestialio, 523 in quello di oggetti di uso domestico, e 6 747 nel commetcio di generl 
divetsi e in setvizi social! (fattolinl postali e telegraficl, raccogliotori di immondizle, ecc) Tra 
gli occupati nelle consegue a domicilio, 3 915 servono case commerciall, 615 sono distributorl cll 
latte, ecc. 

L'orario degll ambulanti e limitato da disposlzlonl legal!, che l'autore espane e commenta 

Quanto al sesso, prevalgono g!l uomini, al contralio di quel che si osserva in altrl paesi, e 
come già accadeva in Rio sia nel periodo coloniale sla in quello della schiavltil. 

Le statistlche non indlcano la distlibuzione per età degli ambulanti, ma l'autore C1'ede di poter 
stimate a plil di 5 000 il numero dei minorennl. 

Quanto alia nazionalità, sembta evidente, da qualche tempo, la tendenza ad una progressiva 
nazionalizzazione delle occupazioni ambulantl Esercitate principalmente dai negri nel peliodo 
colonlaJe e in quello impetlale, divenne10 poi domínio .:legli immigtanti (portoghesi, italiani, 
siri ed ebtei, in quest'ordine), ma ora vanno ritmn!mdo in mano ai mulatti 

Quanto ai mezzi di traspo1 to, gl! ambulantl di Rio si distinguono da quelll di altre città 
straniete, per !'alta ptopotzione di coloro che portano personalmente (sul capo, sulle spalle o a 
btaccia) i geneli venduti o ttaspmtati Gli animal! da soma, impiegati in piccolo numero, e 
quelli da ti10, ancm piil scatsi, sono esclusivamente equini, per la maggior parte asini Moltl 
veicoli sono a ptopulsione umana - biciclette, tlicicli, ·ecc ; ne esistevano 6 765 nel 1941 -; 
sono abbastanza numetosi anche quelli a ptopulsione meccanica - automobill - ma non si sa 
quanti siano, petché non sono registratl a parte. 

L'irnposta di licenza per g!l ambulanti, che nel 1930 rendeva 501 mlla cruzeiros, nel 1943 ne 
aveva teso, soltanto fino al mese di ottobre, 961 mila 

Secando il modo di richiamo, gli ambulantl si possono dividere in "silenziosl" e "rumorosi"; 
questi ultimi si possono suddividete, secando che impiegano strumenti produttori di suono 
(musicali, o non) accompagnati, o non, dalla voce umana; o soltanto la voce, con o senza 
speciali modulazioni · 

L'ultimo paragrafo, sulle stazionl degll ambulantl, serve di intlDduzione ad uno studio sulle 
fiete líbete (metcati popolatl organizzatl da! commercio ambulante), che apparirà prossimamente 
In questa Rivista 

SUMMARY 

Among the vatlous anthtopogeographical manifestations of commerce the author tries to 
focus Just the one tegatding peddlery, however considering as such other occupatlons Which have 
no commercial feature. 

Next the authot analyses each of the features under which he faces the peddlers or haw· 
kers o f Rio and thelr goods: 

a) nature and classif!catlon of the services they render; 

b) working bours; 

c) age, colour, sex and nationallty of peddllng traders; 

d) type of ttansportatlon used; 

e) kind of outcty; 

f) legal l8stlictions to such trade; 

g) histmical evolution of peddlery and hawklng; (the latter item, however, is not covered 
by the Pl esen t article l 

The author ptesents the statistics concetning peddlers and hawkers according to the 
objective o f thei1 activities and comes to disclose the followlng figures as a whole: peddlers 
for foodstuff - 6,136; fm clothing at ticles - 675; for housekeeping at ticles - 523; for amuse. 
ment and for comfott objects - those for social character as, postmen, garbage collectors and 
messengets included - 6, 747 The peddling tradets of the various classes who had an 
nccupation in the Fedetal Distlict in 1942 were 14,081 in number. Classlfying them by sorts, 
the author verified that thete existed 3,915 business-house employees for making deliveries, 615 
employed for deliveling milk, and so on in a decreasing arder in accordance with the table 
in the at ti ele. 
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The working hours kept by peddlers 01 hawkers are subject to legal restrictions whlch 
are pointed out by author and accompanied by. his commentaries As to sex, at present males 
are ptevalent, this being the contrary of what' happens in other countlies, and even with 
the situatlon as it was in Rio de Janeiro in both colonial and slavery times As regards 
minors, the author noticed that due to the lack of statistics it would be lmpossible to show 
exact figures; he tens howevet in what way he has been able to estimate at over 5,000 the 
number of min01s employed in peddling commerce Concetning nationality, the author believes 
that for some time in recent yeats a steady evolution has been vislble with a view to natiO· 
nalizing Rio de Janeiro commetce of peddlets again Ptedominantly composed of negroes in 
GO!onial and empire days, it was !ater hold by the immigtants (Pmtuguese, Italians, Sytians and 
Jews, in this 01de1) and is now going into the hands of the mulatto 

! 
As to t1ansportation means, Rio de Jane\lo peddling commerce distinguishes from the 

similar ones in ther countries on account of the very high percentage of those catrying them· 
selves the goods they seU 01 delivet either on theil heads 01 under their atms As to animais 
used in Rio de Janeito on the side of peddlers and hawkets f01 canying metchandise, these 
aie Just the h01se and the donkey, mainly the lattet Both, howevet, on a small numbet The 
quallty of such animais used f01 pulling vehicles is likewise exceedingly small. These are 
almost ali mechanized, their agents being the motor, 01 gasoline (motor cats) or human power, 
i e , they ate moved by their own pas"sengems (bicycles, tlicycJes, etc ) In 1941 there were 
6,765 vehicles used by peddllng tradets, not including the motot cats because on statistlcs no 
exact infotmation is found about the specific aims in the itens covering licenses for such 
vehicles 

' The license tax for peddlets and hawkets which in 1930 was as high as Cr$ 500,806 00 had 
doubled in 1943, since up to octobet o f tha t yea1 960,534 70 Cl uzeil os had already been pald up 
for that purpose 

The authot has also classified the peddling ttadets accotding to the outcty, distinguishing 
same in "silent" and "aloud" and the Jatter ones again in: 

a) those using sound pwducing instt uments, eithet musical 01 not, but not accompanied 
by human voice; 

b) those making use of both instruments and human voice; 

c) those who use just human voice, giving it, howevet, a chatactetistlc modulatlon; 

d) those offeling theil goods aloud, but without modulating theil words 

The last paragraph of the article tefets to stationaty and may be looked at as belng introdu­
ctory of anothe1 study by the same author, to be publlshed on a !ater date in Revista Brasileira 
de Geografia on - "feilas-liVtes" (stteet matkets) 

ZUSAMMENFASSUNG 

Innerhalb dev ve1schied~men anttopogeoglaphischen Ausserungen des Handels ve1sucht der 
Verfasser nm den hausierenden Handel festzulegen; e1 zieht jedoch in diesen "hauslerenden" 
Handel auch andete Beschaftigungen die nichts mit Handel zu tun haben, t!Otzdem sle von 
Haus zu Haus ausgeübt werden 

Dann analisielt e1 die einzelnen Anblicke unte1 denen di& vetschiedenen Hausieter der 
Bundeshauptstadt quallfieziett wetden konnen: 

a ) Die Natm und Klassifikation det Dienste welche sie leisten; 

b Die Stunden det Atbeit (Atbeitszeit); 

c.) Alter, Rasse, Geschlecht und Nationalltat de1 Handler; 

d ) Dle T1ansp01tweise; 

e ) Die Art der Anpreisung det Wate; 

f ) Die Jegalen Behindel ungen welche diese Al t des Handels unte1 wolfen slnd 

g ) Die geschlchtliche Entwicklun'g det Hausierer (dieset Punkt wlld Jedoch jn dem 
gegenwartlgen At tikel nicht ber üh1 t) 

Dann fühtt der Vetfasset die Statistik det Hausierer gemass dem Objekte ihre1 Tatiykeiten 
an und kommt zu folgenden Ziffetn: Hausietet in Lebensmltteln - 6 136; in Kleidetn, etc 
675; in Artiken für den Hausgebtauch- 523; in LuxuS;attikeln und in Tatigkeiten die das Leben 
el·leichtmn, - 6 747 In die letztete Gt uppe nimmt det Vmfasser auch die B~lefttager, 
Abfallabholet Austtager usw Insgesammt kam in Jahte 1942 die in dieset Att Tatigkelt 
beschaftigten Pe1sonen im Federal-Disttik auf 14 081 Nach det Att der Atbeit eingetellt 
gab es 3 915 Austrager det Geschiiftshauset; 616 Austtaget füt Milch und so weitet in 
abnehmender Nummer wie aus det beiliegenden Tabelle etsehen wetden kann 

D!e Arbeitszeit der Hausietel untetsteht gewissen Gesetzen, welche det Verfasser aufzahlt 
und begründet Die meisten Hausietet gehoten dem mannllchem Geschlecht an, im Gegensatz 
zu andoren Landern und zu Rio zur Zeit det Sklaven und ais Btasilien noch Kolonle Wat Um 
voh den Minderjiihrigen zu sptechen, sagt det Vetfasset, das es nlch mogllch sei, genaue Daten 
zu veroffentllchen, da es an Statistltlten fehlt, meint jedoch, dass man dle Zahl von über 
5 000 Mindetjahligen annehmen kann, welche in diesel Att des Handels beschiiftlgt sind 
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Um auf die Nationalittit der vetschiedenen Hausierar zu kommen, glaubt der Verfasser behaupten 
zu konnen, dass sich seit einiger Zeit wieder eine starke Nationalisiet ung bemerkbar macht 
In der Zeit Brasiliens ais Kolonie war der Neger in diesel Art des Hande!s vorherrschend und 
wahtend des Kaisetreichs wurde er von den Imigtanten (Einwandeten) (Portugiesen, Italienern, 
Sirietn und Juden, in dieser Reihenfolge) ausgeüb\; um jetzt wieder mehr von dem Mulatten 
beherscht zu werden 

Dann kommt er auf die Transportmoglíchkeiten zu sprechen, und stellt fest dass sich dieser 
Handel in Rio von dem selben in anderen Ladern sehr unterscheidet dadurch dass der Prozentsatz 
der Personen, die selber ihre Ware auf dem Kopf oder unter dem Atm ttagen sehr gross ist 
Die Tiere die von den Hausietern gebraucht wetden, sind nur das Pfetd und besondets der 
Maulesel und Esel; beide jedoch in nur seh1 begrenzter Zahl Dieselbe Begtenzung gilt auch 
für das Ziehen írgendwelcher Wagen Diese sind auch meist durch menschliche Energie (Rad, 
Dreirad, usw) oder Motorkraft getrieben (Autos usw ) Im Jahre 1941 gab es 6 765 Fuhrwerke, 
die von Hausierern benutzt wmden, in dieser Zahl sind nicht die Automobile mit einbegtiffen, 
denn es gibt in den Statistiken keine genauen Angaben übet den genauen Gebrauch der 
Autos, wenn man die ErJaubnisse für einen Wagen einholt 

Die Steuer der Erlaubnis zur Ausübung dieset Art des Handles welche im Jahre 1930 
500 806 000 Cruzeiros betrug, hatte sich im Jahre 1943 verdoppelt, denn bis Oktober 1943 waren 
schon für die respektiven Erlaubnisse 960 534,70 Cruzeiros gezahlt worden 

Der Verfasser teilt auch die Hausieter in "stille" und "laute" Hausietet ein, je nachdem 
wle dieselben ihre Ware anpteisen 

' 
a ) die, welche Instrumente, jedoch nicht die menscllliche Stimme gebrauchen; 

b ) d!e, welche sowohl Instrumente musikalischer Art wie auch die menschliche Stimme 
gebrauchen; 

c.) die, welche nur die menschliche Stimme gebrauchen, wobei sie jedoch besondete Tõne 
und Sptechweise benutzen; 

d ) die, welche mit W01ten, jedoch ohne besondete Tone, ihre Wate anpreisen 

In dem letzten Absatz erwahnt det Verfasser noch das Anhalten der Hausierer und dient 
dieser Absatz zur Einleitung einer andeten Studie desselben Verfassers über die freien Miirkte, 
die i111 einet spaterern Nummer der BJasilianischen Zeitschrift tür Erdlcunde veroffentlicht 
werden wird 

RESUMO 

Nl la diversaj antropogeogtafiaj manifestado] de la komerco la autora serêas enfokusigi 
apenau tiun de la loksan{Ja komerco, tamen konsiderante kiel "loksangajn" a!iajn homajn 
okupojn, kiuj ne havas komercan ttajton 

Poste li analizes êiun el la aspektoj, laú kiuj li rigmdas en sia artikolo la loksangulojn 
el Rio de Janeiro, nome: 

a) N.aturo kaj klasiko de la plenumataj servoj; 

b) labora hortabelo; 

c) ago, koloro, sekso kaj nacieco de la lok§ang-vendistoj; 

d) tipo de la adoptita transporto; 

e) tipo de teklamo; ; 

f) legaj limigoj al tiu komerco; 

g) histeria evoluado de la loksanguloj (Tiu êi paragtafo ne estas traktata en tiu êi artikolo) 

La auto10 prezentas la statlstikojn de la loksanguloj, lau la cela de üiai aktivecoi, per kiuj 
li konstatis la jenajn globajn ciferojn rilatajn al: loksanguloj pot la nutraj a1 tikoloj, 6 136; 
por vestattikoloj, 675; pot hejme uzataj a1tikoloj, 523; por artikoloj de guo kaj vivfacileco, 
lnkluzive de tiuj je sacia karakteto, kiel letetportistoj, balaajistoj, kurietoj, 6 747 Sume, la 
divetsspecaj loksanguloj, kiuj havis okupon en la Fedetacia Distrikto en 1942 atingas la nomb10n 
14 081 01digante ilin lau speco, li konstatis, ke ekzistas 3 915 fitmaj livetantoj, 615 laktlivetantoj 
kaj cete1aj, kiuj figmas en listo prezentita de la autora en sia attikolo 

La hortabelo de la loksanguloj estas dependa de legaj limigoj, kiujn la aútoro lauvicriomM 
kaj komentalias Lau la sekso, supetas la vila elemento, konttaúe a! tiu, kiu okazas en aliaj 
landoj ltaj eê okazis en Rio de Janeüo dum la kolonia kaj sklaveca periodoj Rilate ai 
neplenaguloj, limarkas la autora, ke estas neeble, pto manko de statistikoj, ptezenti ekzatajn 
cifetojn, sed li monttas kiel li sukcesis estimi je pli ol 5 000 neplenaguloj, kiuj servas en la 
~ok§anga kometco Pli Ia nacieco, la autora pensas, ke oni obset vas, lasstemp intensan 
evoluon düekte a! la tenacionaligo de la karioka loksangulo Dum la kolonia kaj impelia 
peliodoj supelis en tiujservoj la nigruloj, sed iam post iam ilin supetadis la enmiglinto 
(lauvice, p01tugalo, italo, siriano kaj judo) kaj nun atingadas la supetecon la mestizoj 

Rilate al la transport-1Uanietoi, la loksanga kometco en Rio de Janeiro diferencas de la 
samspeca en aliaj landoj, êar estas p10cente t10 f01 ta la nombro de tiuj, kiuj memkunportas, 
sur la kapo au sub Ia btako, la vendajn au ttansp01tajn artikolojn La sargbestoj lizataj de 
Ja loksanguloj en Rio de Ja.neiro estas nun la êevalo kaj, p1ecipe, la azeno, sed ambaú en 
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limiglta nombro Estas ankau tiO malgranda la kvanto de tiuj bestoj uzataj por tiri veturilojn. 
Preskau êiuj êi estas mellanigitaj kaj havas k1e1 motoron: ali benzinon (automobiloj), au 
homan energion, tio estas, ili estas movataj de la propra pasagero (bicikletoj, tricikloj, kc) 
En 1941 estis 6 765 veturiloj utiligataj de la loksanguloj en Rio de Janeiro En tiu êi nombro 
ne estas kalkulataj la aütomobiloj, êar en la statistikoj ne estas precizaj indikoj pri la 
specaj celoj 

La permesimposto po1 loksanguloj, kíu en 1930 sumis Cr$ 500 806,00, duobligis en 1943, êar 
en la lasta oktobro oni jam estis pagintaj por tiu ceio la sumon de Cr$ 960 534,70 

La aútoro klasigas ankaú la lok§angulojn laü la reklamoj, kiujn li distingas kiel "silentajn" 
kaj "kriantajn", kaj tiujn êi, laujene: 

a) tiujn, kiuj utiligas instrumentoj,1 sonpiOduktantajn (muzikajn aü ne), sen homa voêo; 

b) tlujn, kiuj utiligas instJumenton kaj samtempe la homan voêon; 

c) tiujn, kiuj uzas nm la homan voêon, sed kun karakterizaj moduladoj; 

d) tiun, kiu reklamas per la parolo, sed ne gin modulante 

La lasta alieno de la artlkolo rllatas al la stalado kaj estas kvazaü la antaüparolo de alia 
studo de la sarna aütoro, aperonta sur la Brazila Revuo de Geograjio, pri la liberai joiroj. 
uzado de êiu veturllo 
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O TRABALHO DE CAMPO NAS PESQUISAS ORIGINAIS 
DE GEOGRAFIA REGIONAL 

P1 o f. F1 ancis Ruellan 
Da Faculdade Nacional de Filosofia da 
Univmsidade do Brasil; orientador cien­
tifico das reuniões cultmais do Conselho 

Nacional de Geografia 

Uma excursão geográfica de alunos do ensino plimário não poderia 
ter o mesmo programa e os mesmos métodos que a destinada a alunos 
dos últimos anos do ensino secundário e ainda menos que excursões para 
estudantes candidatos à licença. Com maior razão, a excursão que tem 
por finalidade a pesquisa geográfica original tem seus próprios métodos, 
pois não se trata para o professor de mostrar e de explicar cuidadosa­
mente, mas de ensinar a um estudante adiantado ou mesmo a um 
jovem mestre, como se trabalha no campo para chegar à descoberta de 
novas relações entre os fatos e as novas interpretações de geografia 
regional, donde se poderá tirar elementos para as comparações indis­
pensáveis à geografia geral. 

Certamente, isso exige, antes de tudo, uma seleção cuidadosa­
mente feita dos participantes da excursão. Devem ter ampla cultura 
geográfica, tal como se pode exigir de candidatos ao doutorado, e ter 
o espírito orientado para a descoberta, não fantasista, porém baseada 
em observações bem feitas e em raciocínio cientificamente conduzido. 
O neófito tem necessidade de ser guiado e freiado no seu trabalho por 
um professor que não toma o seu lugar, mas lhe dá conselhos e a 
experiência resultantes de suas próprias pesquisas no terreno. Portanto, 
se a escolha dos participantes para uma excursão de pesquisas requer 
prudência, a do diretor é ainda mais delicada. De fato, o trabalho é 
tão perigoso que não se arriscarão, sem graves danos para sua reputação 
científica, aquêles que não adquiriram sua experiência em cuidadosos 
estudos no campo e publicações de trabalhos geográficos originais. 

A dificuldade da excursão de pe~quisa não deve entretanto desen­
corajar os jovens pesqui13adores. Para começar, aquilo que tiverem adqui­
rido durante excursões didáticas ser-lhes-á de grande utilidade para 
aprenderam a ver as paisagens e interpretá-las. Em seguida, os inqué­
ritos que tiveram ocasião de fazer, tê-los-ão familiarizado com as difi­
culdades do trabalho pessoal . 

Na excursão de pesquisa, não é preciso, naturalmente, chegar ao 
campo para aí reencontrar ó que foi escrito ou dito por tal ou tal per­
sonagem. Essa atitude escolar, respeitando as autoridades científicas, 
tem um grande interêsse nas excursões didáticas, mas só podem pre­
judicar ao pesquisador original e tirar-lhe uma parte de suas faculdades 
de observação e de pesquisa. 
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Em lugar de fazer um trabalho escolar, isto é, de conduzir inqué­
ritos parciais, destinados a formar conjuntos conhecidos, que lhes servi­
rão de moldura, o jovem pesquisador terá que enfrentar todos os pro­
blemas. Não se trata, com efeito, sàmente de ajustar alguns comple­
mentos interessantes ao conhecimento de um país, de uma região ou 
de um fenômeno de geografia geral, física, humana ou econômica, mas 
também de controlar cuidadosamente as observações e as interpretações 
dos predecessores, para confirmá-las, completá-las, graduá-las ou mos­
tràr o que têm de inexato, afim. de chegar à realização de um trabalho 
de conjunto original por tudo que traz de novo sôbre o assunto. Tanto 
pelos novos conhecimentos como pelas interpretações, êsse trabalho 
constituirá uma contribuição de valor para o estudo geográfico do 
Globo. 

A pesquisa no campo obriga a organizar excursões se~undo dois 
tipos muito diferentes: a excursão de reconheciment9 e a investigação 
minuciosa. O presente trabalho é principalmente consagrado ao primeiro 
tipo de excursões, ainda que seja suficiente desenvolver os pontos 
indicados, querendo-se realizar estudos mais completos. 

A excursão de reconhecimento, cuja duração pode variar de alguns 
dias a algumas semanas, destina-se a revelar ao pesquisador os traços 
essenciais da região que êle se propõe a estudar. Sua originalidade 
vem do fato dela ter um itinerário definido, percorrido em pouco tempo 
e durante o qual todos os problemas se apresentam em conjunto, o que 
requer uma grande experiência. É por essa razão que os prinéipiantes 
devem ser constantemente guiados por um pesquisador experimentado. 

O itinerário adotado deve, naturalmente, permitir que se atravesse 
a região cortando os acidentes essenciais do relêvo, de modo a poder 
apreender os contrastes de aspectos e as transições que ela apresenta 
do ponto de vista físico como do ponto de vista humano. É necessário 
igualmente utilizar durante êsse itinerário os cumes, os quais oferecem 
extensas vistas e procurar ocasiões para observar o subsolo: vales; 
cortes de estradas, etc . 

a) O reconhecimento e a análise das formas elementares do relêvo 
constituem o primeiro trab~lho a realizar, de tal modo que as tentativas 
de interpretação que se seguirão se apóiem nas observações e numa 
nomenclatura correta. 

O jovem pesquisador deve dedicar tôda sua atenção a êsse trabalho 
difícil, evitando as visões superficiais. Numerosos esboços panorâmicos 
ou detalhes a mão livre e a câmara clara, medidas e visadas cuidadosas 
e fotografias com indicação do dia, hora, ponto de estação, nome e 
orientação dos principais acidentes trarão dados precisos indispensáveis 
para cada ponto de observação ou estação do itinerário. 
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O equipamento compreende: 

1.0
) um caderno de notas; 

2.0
) cartões para desenho; 

3.0
) uma câinara clara; 

4.0) um martelo; 
5.0

) uma bússola com pínula; 
6.0

) um nível d'Abney; 
7.0

) uma máquina fotográfica; 
8.0

) podômetro. 

Nesse trabalho deve o geógrafo aplicar, sempre que necessários, os 
processos de topografia e de geologia de reconhecimento. 

b) Necessidade de levantamentos. Se a região que, percorrida tão 
ràpidamente para se torn~r conhecida pelos aspectos geográficos possui 
boas cartas em escala grande, será fácil identificar e anotar cuidadosa­
mente nessas cartas todos os pontos onde foram feitas observações. Em 
caso contrário, dever-se-á realizar, constantemente, levantamentos topo­
gráficos expeditos com a bússola portátil e podômetro ou a passo duplo, 
afim de reconstituir e de precisar em relação a um ponto fàcilmente 
identificável, o itinerário seguido e os pontos dêsse itinerário em que 
foram feitas observações de geografia física ou humana. O ponto de 
referência escolhido será de preferência um ponto trigonométrico ou 
um ponto conhecido pelas suas coordenadas geográficas. Um nivela­
mento barométrico acompanhará tôdas essas operações. 

Sempre que um relêvo fôr digno de atenção, morros testemunhas, 
terraços, etc., convirá também medir a desnivelação relativa, quer com 
o clinômetro portátil quer mesmo com a prancheta. 

É a partir dos pontos salientes que as visadas devem ser feitas, ao 
menos com a bússola, afim de poder transportá-los aos esboços pano­
r~micos e ao mesmo tempo completar os levantamentos de itinerário. 
Sempre que se possa, dever-se-á realizar intersecções, cortes e levanta­
mentos utilizando, se possível, a prancheta. Enfim, os esboços de câmara 
clara devem ser multiplicados a partir dos pontos altos. 

Uma excursão de reconhecimento geográfico exige pois, no mínimo, 
o seguinte material topográfico: 

1.0
) uma bússola portátil de pínulas, com clinômetro; 

2.0) um nível de mão, do gênero do nível d'Abney, 
3 °) uma pasta com cartões ou cartão com tiracolo; 
4 °) uma prancheta com pé; 
5°) uma alidade e um declinatório; 
6.0

) uma mira graduada; 
7.0

) um barômetro aneróide altimétrico; 
8.0

) um ou vários barógrafos que servirão de referência; 
9.0

) uma câmara clara; 
10.0

) um duplo decímetro; 
11.0

) um transferidor. 

Pág 37 - Janeüo-Ma1ço d€ 1944 



38 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

c) Necessidade de pesquisar as relações entre o relêvo e a estru­
tura· Durante uma excursão de reconhecimento geográfico, o estudo 
do subsolo deve sobretudo procurar determinar as durezas relativas 
das rochas e direção geral das camadas e sua inclinação, de maneira 
a apreender as relações essenciais entre o relêvo e a estrutura. Convém 
também situar com precisão os depósitos aluviais recentes, medir sua 
espessura e sua altitude relativa. 

As amostras de rochas e os fósseis serão cuidadosamente guardados 
em sacos numerados, com as indicações precisas do lugar em que foram 
reeolhidos. Medir-se-á a espessura de cada camada e cada fácies, tiran­
do-se fotografias e fazendo-se esboços correspondentes. 

O material necessário para êsse trabalho será: 

1.) uma bússola portátil com clinômetro; 

2.0
) um martelo; 

3 °) um cinzel para destacar as rochas e os fósseis; 

4 °) uma lente portátil, 

5.0
) sacos para meter as amostras de rochas e os fósseis; 

6 °) tubos para as amostras de areias; 

7.0
) um pequeno caderno de notas com fôlhas destacáveis para 

identificar as amostras, 

8.0
) um metro. 

Cada jazida deve ser cuidadosamente ligada ao levantamento topo­
gráfico de reconhecimento . 

d) As pesquisas climatológicas, durante a excursão de reconheci­
mento, tendem a princípio a definir os tipos de tempos que se tem ocasião 
de observar e a procurar suas relações com o estado do céu, designando 
as formas e os movimentos das nuvens, a temperatura, a pressão, os 
caracteres do nevoeiro e as chuvas. Essas observações serão completa­
das por investigações sumárias entre os habitantes para saber quais 
são os principais tipos de tempos, como se distribuem no ano e quais 
são as repercussões observadas no regime dos rios, vegetação e trabalhos 
agrícolas. As influências das variações de freqüência de tal ou tal tipo 
de tempo sôbre as variações de produção de um ano a outro devem me­
recer uma atenção particular . 

O estudo do estado do céu será naturalmente acompanhado por 
fotografias, para as quais se anotará cuidadosamente. 

1.0 ) o lugar; 
2.0

) o dia e a hora; 
3.0

) a orientação. 
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Os instrumentos indispensáveis compreendem: 

1.0
) um termômetro funda; 

2.0
) um higrômetro portátil; 

3.0
) um barômetro aneróide; 

4.0
) um barógrafo. 

e) As pesquisas hidrográficas consistem essencialmente no estudo 
sumário do regime dos rios e das águas estagnadas notando-se cuidado­
samente o nível por ocasião da excursão, os sinais visíveis das últimas 
cheias e fazendo-se uma investigação rápida sôbre as variações obser­
vadas no correr do ano. Algumas sondagens e uma medida da velocidade 
pelo processo do· flutuador dão uma aproximação da descarga pela 
fórmula: 

Descarga: 0,80 X V X 
2 

V é a velocidade superficial do flutuador observada no cronômetro 
entre dois alinhamentos de estacas colocadas a uma distância conhe­
cida. S e S' representam a superfície das secções do rio nos dois alinha­
mentos de observação. 

Os instrumentos a serem levados são simples: 

1.0
) um cronômetro; 

2.0
) uma sonda ou melhor uma régua graduada se a água é pouco 

profunda; o resto, barco, flutuador, estacas são encontra­
dos ou improvisados no próprio lugar. 

f) Na excursão de reconhecimento, as pesquisas biogeográficas 
devem tender a reconhecer somente os diferentes aspectos da vegetação 
e, para cada aspecto distinto, as plantas que se associem mais co­
mumente, depois, se essas associações não estão em relação com o clima, 
o relêvo e o subsolo e até que ponto as associações animais aí se ligam. 
Cartas e esboços sumários indicarão a distribuição das associações em 
tôrno dos pontos de observação. 

O materialt.-é simples e compreende somente. 

1.0 ) algumas fôlhas de mata-borrão ou na falta dêsse, papel de 
jornal, entre duas pranchetas presas por cordões, afim 
de constituir um herbário de plantas mais freqüentes, ca­
racterísticas de cada associação, se possível com os nomes, 
locais e o tamanho médio; 

2.0
) um cartão com tiracolo para desenho de esbôço da distribuição 

das associações vegetais; 
3.0 ) um facão; 
4.0 ) uma máquina fotográfica, cada cliché sendo cuidadosamente 

identificado pelo lugal' e nome das plantas. 
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g) As pesquisas de geografia humana são ~s mais difíceis de ser 
bem conduzidas, numa excursão de reconhecimento, pois é preciso ad­
quirir uma idéia do conjunto, evitando uma investigação dispersa e de 
valor desigual. , 

As formas, a situação e a distribuição do habitat rural podem ser 
fàcilmente estudadas ao mesmo tempo em que se farão esboços rápidos 
da utilização do terreno em cada paisagem encontrada. Com êsses esbo­
ços, poder-se-á tentar fazer uma carta de reconhecimento da utilização 
do terreno. Um inquérito entre os habitantes dará ràpidamente as ten­
dências atuais da agricultura e da criação e permitirá reconstituir os 
grandes traços da evolução recente. 

No Brasil, a ocupação do solo não dá a mesma impressão de estabi­
lidade que na Europa Ocidental; é que o lucro varia freqüentemente de 
objetos de valoJJ, donde uma série de adaptações sucessivas às possibili­
dades econômicas oferecidas pelo meio geográfico". As fazendas e as 
ald~ias abandonadas ou em decadência traduzem êsses fatos essenciais. 

Convém distinguir bem as produções destinadas à alimentação 
dos homens e do gado da fazenda e as produções destinadas à venda. 

A adaptação às possibilíd3:des do meio geográfico está baseada 
nessa distinção essencial. 

O problema a resolver não é: o que pode o cultivador lucrar com 
êsse terreno ? mas, 

1.0
) quais são os produtos de que necessita e que tira do seu 

domínio para alimentar sua família, seu pessoal, seus animais e 
para responder às outras necessidades, vestimenta, construção ... 
etc ... E' o problema da produção doméstica. 

2.0
) Considerando que êle deve vender uma parte de seus produtos 

para pagar impostos, material, alimentos que não pode produzir, 
roupas, transportes. . . etc. . . e tirar ainda um lucro, um arrendamento 
ou o interêsse dos capitais invertidos e sua amortização, quais são 
os produtos de agricultura ou de criação que êle pode explorar nas 
suas terras para vendê-los a um preço remunerador nas condições 
atuais do mercado? E' o problema da produção dita de ganha-pão. 

3.0 ) Pode enfim tratar-se de uma economia que não é nem do­
méstica, nem de ganha-pão, mas tem por fim um emprêgo lucrativo 
do capital, isto é uma especulação baseada na grande criação ou nas 
culturas de plantação· cana de açúcar, café, algodão, árvores frutí­
feras, etc ... 

E' evidente que para a economia agrícola de ganha-pão e mais 
ainda para a de especulação, as qualidades do solo, a situação da 
"explotação" e os encargos da mão de obra ou dos transportes influem 
consideràvelmente. 
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Essa investigação, completada por algumas informações sôbre o 
regime de trabalho, dará imediatamente os elementos necessários para 
Qrientar o estudo dos gêneros de vida rural. 

Uma excursão de reconhecimento procurará descobrir igualmente 
os traços essenciais da atividade de cada aglomeração encontrada. 

Ainda aí deve-se distinguir: 

1.0
) O papel regional da aglomeração· 

a) na concentração dos produtos das regiões agrícolas vizinhas; 

b) na distribuição às regiões agrícolas vizinhas dos produtos vindos 
do exterior; , 

c) na fabricação artesanal das mercadorias destinadas às regiões 
agrícolas vizinhas; 

d) na atividade industrial da regl.ão; 

e) na organização bancária e comercial regional; 
f) na vida cultural regional. 

2.0
) as funções internas da aglomeração, isto é, as que se rela­

cionam: 

a) às necessidades de seus habitantes; 

b) com seu próprio aproveitamento, 

c) aos organismos administrativos, militares, religiosos, escolares 
e sanitários aí instalados; 

d) ao papel local dos seus organismos financeiros; 

e) às atividades de tôda a natureza destinadas à distração de seus 
habitantes. ' 

Reduzido a êsses pontos essenciaiS o inquérito sôbre uma aglo­
meração, permite sondar seu estado de saúde. É certo que se as ativi­
dades do primeiro grupo dominam, a cidade está numa fase de pros­
peridade. Se, ao contrário, a vida local absorve tôdas .as atividades da 
cidade, é um sinal da estagnação e freqüentemente de decadência. Será 
então preciso procurar se as condições observadas não são devidas a 
causas regionais, mudanças nas culturas consecutivas e empobreci­
mentos do solo ou a uma modificação das condições de trabalho ou 
dos mercados nacionais ou internacionais, decadência das antigas 
explotações mineiras e metalúrgicas .. etc ... ou a causas mais gerais· 
guerras, revoluções, etc. . . Os traçados das rodovias e das estradas de 
ferro podeni igualmente ter uma influencia considerável sôbre o desen­
volvimento e a decadência das localidades. 

O plano da aglomeração estudado em função de seu lugar e de sua 
evolução, vem freqüentemente confirmar esses inquéritos de um modo 
brilhante. 
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A excursão de reconhecimento não pode negligenciar um inquérito 
sôbre as principais origens do povoamento, pois os costumes levados 
por um grupo étnico têm uma importância geográfica considerável. 
:í!:les agem, com efeito, na transformação da paisagem: 

1.0
) pelo tipo de alimentação (culturas); 

2 °) pelos costumes que regulam a vida da família (patriarcal, 
grandes famílias, famílias elementares) e que influem na 
habitação; 

3.0
) pelo tipo de habitat rural e urbano (disposição, tipo de 

construção) ; 
4.0

) pelos processos agrícolas (método de cultura); 
5.0

) pelos processos de criação; 
6.0 ) pelos meios de transporte tradicionais; 
7.0

) pelas qualidades de trabalho; 
8. 0

) pelas especializações profissionais antigas ou recentes de cada 
grupo; 

9.0
) pelas adaptações recentes de cada grupo étnico ao meio. 

Enfim restam as formas de vida industrial que serão objeto de 
pesquisas nas direções seguintes· 

1.0
) as razões de localização das indústrias; 

2.0
) organização do aprovisionamento em matérias primas, em 

combustíveis e em energia; 
3.0

) número, recrutamento e condições de existência da mão de 
obra; 

4.0
) as saídas antigas, atuais e· possíveis; 

5.0) influência da indústria sôbre a vida agrícola; 
6.0

) influência da indústria sôbre a vida dos centros urbanos 
vizinhos. 

Em todos êsses inquéritos, a técnica industrial não deve jamais, 
evidentemente, intervir por si própria, mas na medida em que influi 
sôbre um dos pontos acima. 

Além da máquina fotográfica, do caderno de notas e de uma 
bússola para orientar os esboços e as cartas, a excursão de reconhe­
cimento de geografia humana não exige nenhum material especial. 

Durante o percurso, notar-se-á tudo que se poderá observar sôbre 
a natureza e o traçado das vias de comunicação, sôbre os meios de 
transportes e procurar-se-á como são elas adaptadas às condições físi­
cas, a qualidade e a importância do tráfego e também o que êles devem 
a um gênero de vida importado . 

Em regiões muito pouco conhecidas, a excursão de reconhecimen­
to tomará o caráter de uma verdadeira expedição. Nesse caso, é indis­
pensável, acrescentar-lhe operadores especializados na astronomia de 
campanha e na topografia de reconhecimento. Nada é mais, desa-

Pág 42 - Janeiro-Março de 1944 



O TRABALHO DE CAMPO NAS PESQUISAS ORIGINAIS DE GEOGRAFIA REGIONAL 43 

gradável do ponto de vista científico que ver expedições incompletas, 
umas porque lhes falta uma sólida base topográfica, outras porque 
nela não figura nenhum geógrafo capaz de fazer boas observações e 
de formular interpretações corretas. 

Para iniciar os pesquisadores em tais inquéritos, o professor terá 
interêsse em grupá-los por equipes, que modificará, se necessário, em 
cada excursão. A experiência me faz geralmente adotar um sistema 
de três equipes· 

1 a, encarregada das pesquisas de geomorfologia e de tudo que 
com ela se relaciona (observações de subsolo, topografia de 
reconhecimento, etc.); 

2 a, encarregada da climatologia nas suas relações com a hidro­
grafia, a biogeografia e o calendário agrícola (observações 
meteo~ológicas e hidrológicas, herbário, etc. ) , e a 

3 a, encarregada da geografia humana e econômica. 

Cada uma dessas equipes tem a responsabilidade de seu material 
e de suas observações, mas presta a seus vizinhos tôda a colaboração 
que possam desejar para ajudar suas interpretações. 

Além disso, a equipe de geomorfologia assegura a regulação de 
todos os instrumentos de observação e de topografia, enquanto que a 
equipe de climatologia faz o mesmo para os instrumentos de meteo­
rologia ( inclusive os barômetros altimétricos) e de hidrologia. Cada 
equipe deve dispor, ao menos, de uma máquina fotográfica. 

Cada equipe é dirigida por um chefe, assistido por um secretário 
O ideal consiste em ter cada uma à sua frente um pesquisador ou um 
técnico experimentado, como nos sucedeu freqüentemente O secre­
tário é escolhido dentre os jovens mestres ou os estudantes mais adian­
tados. O chefe da equipe distribui o trabalho entre seus assistentes 
e conduz seus inquéritos dentro do quadro do itinerário geral Tôdas 
as noites, se possível e, o mais tardar, na volta da excursão, cada equipe 
fornece sua relação cotidiana, aí anotando suas observações precisas 
e suas interpretações. 

O chefe da excursão é acompanhado pelo pesquisador mais dire­
tamente interessado, devido ao assunto de uma tese de doutorado ou de 
orientação de suas pesquisas e êle o faz secretário científico da excursão, 
atraindo sua atenção para os problemas mais delicados 

Fá-lo notar as observações e as interpretações gerais que tem oca­
sião de fazer, principalmente as que expõe diante das três equipes 
reunidas, o que deve acontecer diàriamente, a qualquer ensêjo em que 
seja possível ter visões de conjunto. 

Com essas notas e os relatórios das equipes, o chefe da excursão 
dita ao secretário científico um relatório geral cotidiano, uma espécie 

Pág 43 - Janeilo-Matço d-e 1944 



44 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

de jornal científico da excursão. É dêsse relatório geral que serão em 
seguida extraídos os resultados científicos da excursão grupados de 
maneira a fazer sobressair as características essenciais da região visitada. 

Acrescenta-se a êsse trabalho o comentário das fotografias e as 
cópias dos trabalhos topográficos, esboços panorâmicos a mão livre 
ou a câmara clara e os desenhos de todo tipo, a identificação das 
plantas, etc. 

A organização material das excursões dêsse gênero exige um cui­
dado particular. Se a duração ultrapassa uma semana, é bom encar­
regar um dos participantes do secretariado administrativo; sempre 
muito pesado quando a excursão tem uma dezena de participantes. 
As cartas e o material topográfico são confiados a um membro da 
equipe de geomorfologia. As conservas e o material de cozinha ficam 
sob a vigilância de um cozinheiro que é ajudado pelos camaradas, um 
outro estudante é encarregado da farmácia e dos cuidados de priineirf!. 
urgência. Na medida do possível os chefes e os secretários das equipes 
devem ser desobrigados dêsses trabalhos para que sua atenção não 
seja distraída. 

Não há necessidade de dizer que o êxito dêsse gênero de excursões 
está ligado a uma estrita disciplina, voluntàriamente consentida pelos 
participantes, no interêsse comum. Rapazes e moças são iguais nas 
suas atribuições e estas devem ter coragem para carregar seus próprios 
sacos e os instrumentos pelos quais são responsáveis, aceitando auxílio 
somente em caso de grande fadiga. 

A subida p:a,ra um observatório e as vêzes penosa, mas uma vez 
lá chegados é preciso que, recuperado o alento, todos se dediquem a 
colocar em posição os instrumentos e a realizar a tarefa prevista. Na 
refeição ao ar livre, não deve haver nem servidores nem convidados, 
mas cada um deve ajudar de acôrdo com a, missão que lhe fôr assina­
lada pelo chefe e pelo cozinheiro. Há uma ética de excursões que muito 
contribui para seu rendimento científico. Se um momento de descanso 
ajuda o trabalho pela atmosfera de boa camaradagem que cria, não 
deve jamais se prolongar às custas da pesquisa geográfica que continua 
sendo o objetivo essencial, a missão que deve ser preenchida e a qual 
se deve ter a coragem de sacrificar constantemente comodidades e 
distrações . 

Esperamos que esta exposição fará sentir que aí reside a verda­
deira tarefa do geógrafo. Quando êle volta ao gabinete de trabalho, 
é para tirar partido da viagem de estudos que acabou de realizar e 
formular problemas que êle estudará na pró~ima excurs.ão. Só existe 
geografia de gabinete para o compilador. Para o pesquisador, serve 
apenas de complemento da ·investigação no campo que é a fonte viva 
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de tôda observação e interpretação nova. Desde a origem da geografia 
moderna, todos os grandes mestres não seguiram outro método, o único 
em verdade que pode libertar a produção geográfica do trabalho livresco 
e do vão palavrório sem base científica e sem nenhuma relação com 
a vida do Globo. 

* 

RESUMÉ 

L'autem, M FRANCrs RuELLAN, directem d'études adjoint à l'Ecole des Hautes Etudes de 
l'Institut de Géographie de l'Université de Paris, professeur de gêographie à la Faculté Natio­
nale de Philosophie de l'Université du Brésil et Orienteur scientifique des 1éunions cultmelles 
du Conseil National de Géographie, a été chargé de diliger depuis twis ans une série d'excursions 
de recherches de géographie • régionale auxquelles ont participé des techniciens du Conseil 
National de Géographie ainsi que des candidats au Doctorat et des étudiants avancés de la 
Faculté Nationale de Philosophie 

Afin de profiter au maximum du temps limité consacré à ces excmsions de rechelches, l'auteur 
a formulé des inst1uctions générales et indiqué l'équipement indispensable pour faire des mesures 
et des observations précises 

Il a paru intéressant de publier le guide ainsi préparé ,afin qu'il profite non seulement 
aux palticipants des excursions dirigées par le professeur FRANcrs RUELLAN, mais aussi aux tra­
Tailleurs isolés 

L'itinélaire adopté doit naturellement permettre de trave1se1 la région en coupant une ou 
plusiems f ois les accidents Bssentiels Il imp01 te aussi d'utiliser les sommets oflant des vues 
étendues et de 1echetcher toutes les occasions d'observer le sous-sol: vallées, twnchées de 
route etc 

1 ") La 1econnaissance et l'analyse des formes élémentaires du 1elief sont le p1emim tuivail 
à pOUrSllÍVle, de telle maniére que les essais d'interprétation qUi SUivront s'appuient SUl des 
obsm vations et sur une nomenclature c01rectes 

2 °) L'étude du 1elief doit s'appuyer sur des levés de topogtaphie de reconnaissance, afin 
de p1 éciser le si te des observa tions f ai tes ,de trace r les profils des formes étudiées et de mesurer 
les dénivellations 

3 °) Pour trouver les rapports entre le relief et la stl ucture, il est nécessaire de déterminer 
les dmetés 1elatives des couches, leur dilection générale et !em inclinaison, ainsi que la situaticm 
des dépôts alluviaux récents, de mesurer leur épaisseur et leur altitude relative 

4.") Les recherches clímatologiques tendent à définir par des observations et des enquêtes 
aup1es de la population les types de temps de la région et leur influence sur !e régime des 
riviéres, la végétation et les travaux agricoles 

5°) Les 1echerches hydrographiques consistent dans une étude som1llaire du régime des 
riviéres et des eaux stagnantes 

6 ") Les recherches biogéographiques doivent tendre à déterminer l'aspect des associations 
végétales et leur composition en faisant un he1bier des plantes qui y sont le plus communément 
Msociées, des animam< qui y vivent et des 1apports de ces associations avec le climat, le 1elief 
et !e sous-sol 

7 °) Les recherches de géographie humaine déterminent a) les formes, la situation et la 
répartition de !'habitat humain, ainsi que l'utilisation du terrain pour l'agricultme et l'élevage; 

b) Les types d'économie 1urale qui ptédomin~mt: domestique, de gagne-pain ou de spécula­
tion et leurs rapports avec les qualltés du sol, la situation de l'exploitation et le~ charges venant 
de la main d'oeuvre et des transpolts; 

c) les genres de vi e rm a ux; 

d) l'iinportance relative du rôle régional et du rôle inte1ne de chaque agglomération afin 
d'étudiet si elle est dans une phase de p10spérité, de stagnation ou de décadence et de déceler 
les causes et les conséquences de cette situatíon; 

e) les origines du peuplement et leur influence sur la transformation du paysage; 

f) les formes de la vie industrielie et lems conséquences notamment pour la vie ag1icole 
et celle des centres ur bains; 

g) la nature et le tracé des voies de communication et comment ils sont adaptés aux 
conditions physiques et à la vie économique 

Il esli commode de groupm les cherchems par équipes: 

1 °) la premié1e chmgée des reche1ches de géomorphologie appuyées sur des levés topo­
graphiques et sur une étude du sous-sol; 

2 ") la seconde chmgée de la clímatologie ~ans ses rapports avec l'hydrographie, la bio­
géogmphie et le calendrier agrlcole; 

3 °) la trolsiéme chargée de la géographie humaine et économique 
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Chaque équipe est dirigée par un chef cha1gé de coordonner Ies observations dans le cad1e 
tracé par le dlrectem de l'excursion Celui-ci réunit les trais équipes au moins une fois par 
jour pour un exposé d'ensemble D'autre part, le chef de l'excursion prépare un rapport général 
quotidien orienté pa1 ses prop1es observations et appuyé sm les rapports des équipes C'est de 
ee rapport général que seront extraits les résultats scientifiques de l'excmsion 

C'est sur le teuain que se fait le vélitable travail du géog1aphe L01squ'il rent1e au cabinet 
de travail, c'est pom tile1 palti du voyage de 1echerche qu'il vient d'achever et formuler les 
problêmes qu'il étudiew dans la pwchaine excms!on, car le travail sm le teuain est la source 
vive de toute observation et inte1prétation nouvelles 

RESUlllEN 

El autor, Profesor FRANCIS RuELLAN, dilector de estudios adjunto a la Escuela de Altos 
Estudios (Instituto de Geografia de la Universidad de Palis), profesm de Geografia en la 
Facultad Nacional de Filosofia de la UniV€rsidad de! Brasil y Orientador cientifico de las 
reuniones cullmrales del Consejo Nacional de Geog1afia, hace tres afio fué en?mgado de dirigil 
una serie de excursiones de investigacion€s de geog1afia regional, de que participaron técnicos del 
Consejo Nacional de Geografia, asi como éandidatos al doctmado y estudiantes adelantados de 
la Facultad Nacional de Filosofia 

Para aprovechal al máximo e! limitado tiempo consag1ado a esas excursion€s de investigación, 
el autor ha formulado instrucciones genmales y ha indicado el equipo indispensable pa1a 
hacer mediciones y obse1vaciones p1ecisas 

Pareció interesante publicai se e! guia as i prepawdo, para que sirva no solamente a los 
participantes de Ias excursiones dil igidas po1 el p1 o f FRANCIS RUELLAN, sino que también a los 
que trabajan solos 

El itinerario adaptado debe naturalmente permitil que se at1·aviese la región cortando una 
o divmsas veces los accidentes esenciales Es también menester utilizar las cumbres que ofrecen 
pan01 amas extensos y buscar en todas las ocasiones observa1 el subsuelo: valles, cm tes de 
caminos, etc 

1 " E! reconocimiento y la análisis de las formas elementales del relieve constituyen el prime!' 
trabajo a realizarse, de tal manera que las tentativas de .•-Jnterpretación que se segulrán se 
apoyen en observaciones y en nomenclatura conectas • 

2 °) El estudio del relieve debe apoya1se en levantamientos de topografia de 1econocimíento, 
para precisar el lugar de las observaciones hechas, para trazar los perfiles de las formas estu­
diadas y para mensurar las desnivelaciones 

3 ") Para se encontrar las relaciones entre e! 1elieve y la estructma, es necesario dete1minar 
las durezas relativas de los est1atos, su dirección general y su pendiente, asi como la ubicación 
de los depósitos aluviales 1 ecientes, mensurai su espes01 y su altitud relativa 

4 °) Las investigacion€s climatológicas tienden a defini! p01 observaciones e interrogatolios 
junto a la población, los tipos de tiempo de la 1egión y su influencia sobre e! régimen de los 
rios, vegetación y trabajos agrícolas 

5 ") Las investigaciones hidrogláficas consisten en un estudio somew del régimen de los 
rios y estews 

6 °) Las investigaciones bioge~ráficas deben tende! a dete1minar e! aspecto de las asocia­
ciones vegetales que ahi se encueritran lo más comunmente asociadas, de los animales que ahi 
viven y de las relaciones de esas asociaciones con el clima, e! relieve y el subsuelo 

7 °) Las investigaciones de geografia humana determinan: a) las formas, la ubicación y 
la distribución dei habitat humano, y también la utilización dei terreno para agricultma y 
ganade1ía; b) los tipos de economia 1ural que predominan: doméstica, de ganapán o de 
especulación, y sus 1elaciones con las calidades del suelo, la situación de la explotación y los 
encargos resultantes de Ia mano de ob1a y de los transportes; o) los géne1os de Vida rural; 
d) la importancia relativa de la función 1egional y de la función interna de cada ag!ommación 
para estudial si ella está en una fase de pwsperidad, de estancamiento o de decadencia y de 
descublil las causas y Ias consecucncias de esa situación; e) las migenes de la población y su 
influencia sob1e el paisaje; f) las formas de la vida industlial y sus consecuencias, especialmente 
para la vida agrícola y la de los cent10s Ulbanos; g) la naturaleza y el tlazado de las vias de 
comunicación y como están adaptadas a las condiciones físicas y a la vida económica 

Es cómodo r eunil los investigadores en g1 uvos : 

1 °) el plimero, encargado de las investigaciones de geom01 jología, basado en los levanta­
mientos topográficos y en el estudio del subsuelo; 

2 ") e! segundo, encargado de la climatologia en sus relaciones con la hidrografia, la 
biogeog1 afia y e! calendario agrícola; 

3 °) el te-rooro e:p.cargado de la geogtatía humana y económica 
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Cada g1upo es diligido po1 un jefe enca1gado de coo1denar las obse1vaciones en e! cuadro 
t1 azado p01 e! dírector de la excursíón Este reúne los tres grupos por lo menos una vez a! dia 
para una exposíción de conjunto Por otro lado, el jefe de la excursión prepara un informe 
general díarío, mientado po1 sus propías obsmvacíones y apoyado en los ínfmmes de los grupos 
Es de este info1me geneial que se1àn ext>aídos los resultados científicos de la excurslón 

Es en e! terreno, que se hace e! ve1dadero t1abajo del geógiafo Cuando vuelve a la oficina 
de trabajo, es para sacar pa1tído de! viaje de investígacíones que víene de teimina, y para 
formular los pwblemas que estudíarà en la próxima excursión, pués el tiabajo sobre e! teneno 
es la fuente \'iva de toda obse1 vaciõn e inte1pretación nuevas 

RIASSUNTO 

I! pwf M FRANcrs RUELLAN, dírettore aggíunto di studí nell' "École des Hautes Études" 
(Istítuto di Geografia dell'Uníveisítà di Parígí), docente di geografia nella Facoltà Nazíonale 
di Filosofia dell'Uníversítà de! Brasile e dírettore scíentífico delle liunioní cultural! de! Consíglio 
Nazíonale di Geografia, fu íncarícato, tre anní or sono, di dírígme una seríe di escmsíoní di 
rlcerche di geografia regíonale, alie qual! p1ese1o parte tecnící del Consíglio stesso, candídatí al 
dottorato e studentí degli ultímí anní della Facoltà di Filosofia 

Per utilizzare nel miglim modo il breve período destinato a tali escursíoní, egU iormu!õ 
íntruzíoní general! e indicó l'equípaggíamento índíspensabile per l'esecuzíone di mísme ed 
osservazíoni precise 

Pare oppmtuno pubblicare questa guida degli escursionisti, affinché possa servire in altre 
occasioni, anche a stúdiosi ísolatí 

L'itine1ario fissato deve attraversare la regione, íncontrando almeno una volta gli accidenti 
geografici essenziali; possíbilmente, passare per le címe che offrono piú larga vista; ed offríre 
occasíoní di osservare la costituzíone del sottosuolo nelle vali!, in strade in tríncea, ecc 

1 o Il ríconoscímento e l'analisi delle forme elementali de! 1 ilíevo costítuiscono H primo 
Iavoro da eseguire, affincllé i tentativi d'interpretazlone si possano fondare su osservazíoni e 
nomenclatura couette 

2 o Lo studío del rH!evo deve a vere come base levate topogiafiche di rícognízíone, affinchê 
restíno determínati con prec!sione i luoglli de1le osservazíoní fatte e sia possibile tiaccíare i 
profili delle fmme studiate e mísurare i dislivelli 

3 ° Per travare le relazioní esistentí fia il rilievo e la str uttma, ê necessalio deteimínare la 
durezza relativa degli st1ati, la Imo direzione generale, la !mo inclinazione; e la situazíone, lo 
spessore e l'altezza relativa dei depositi alluvionali recenti 

4 o Le ríceiChe climatologíche tendono a defin!Ie, mediante osservazíoní düette ed ínchíeste, 
il tipo meteowlogíco della regíone e la sua influenza sul regime delle acque, sulla vegetazíone e 
sull'agricoltura 

5.0 Le ricerclle idrogiafiche consístono in uno studío sommalio del 1egíme dei corsí d'acque 
e delle acque stagnanti · 

6 ° Le Iicerche bíogegmafiche tendono a dete1mínme gli aspetti delle assocíazíon! vegetal! 
che si p1esentano píú frequenti, degli animal! che vívono nella 1egíone e delle Ielazíoní tia la 
flora e la fauna da una paite, e H clima, H rilievo, H sottosuolo, dall'altra 

7 o Le ricarche di geografia umana determinano: a) !e tmme, la sítuazíone e la distlibuzíone 
dei luoghí abitatí dall'uomo e lo stato dello sfruttamento agricolo e pastorale del terreno; b) 
i tlpi di economia rurale clle p1edomínano - domestica, di sussistenza, e di speculazíone - e 
le !oro relazíoní coi caratteli del suolo; lo stato dello sfruttamento e i costi dell'ope1a manuale 
e de! traspmtí; c) i gene!! di vita 1urale; d) l'importanza Ielativa della funzíone Ieg!onale e 
della funzione ínteina di cíascuna agglommazíone, col fine di acceltare se essa attraversa una 
fase di pwspelità, di rístagno o di decadenza, e di scopríre le cause e le conseguenze di tali 
cond!z!oni; e) le origini del popolamento e la sua influenza sul paesaggio; f) le fmme della vita 
industríale e !e sue conseguenze, specialmente sulla vita IUiale ed mbana; g) la natma ed il 
tracciato delle vie di communicazioní e il !mo grado! di adeguamento alle condízíoní fisíche ed 
economiche 

Ê oppmtuno d!videre i ricercatmí in tre gruppi: 

1 ° il ptimo, incarícato delle ríceiChe di geonw1 fologia, f onda te sulle leva te topog1afiche e 
5Ullo studio del sottosuolo; 

2 ° il secando, incaricato delle lice1che di clirnatologia, nelle sue 1elazioni con l'idrografia, la 
biogeog1 afia e il calendai i o ag1 a rio; 

3 ° il terzo, incaricato delle ricerche di geog1ajia umana ed economica 
Ogní g1 uppo ê düetto da un capo, a cu! spetta comdínme !e osse1 vazioni nel quadio predis­

posto da! dírettore dell'escmsione Questi raduna i tre gruppi almeno una volta ai g!mno, per 
un'esposizíone d'ínsieme D'altra parte, prepma una relazíone generale quotidiana, tondata 
sulle sue osservazíoní personali e sulle relazioni dei gruppi Da questa relazlone dov1anno poi 
essere dedotti i risultatí scientificí dell'escmsione 

Ê sul teneno che si fa i! vero lavoro de! geografo Questí torna ai suo laboratmio per trane 
l 1lsultati dagli elementi raccoltl nel viaggío di ricerche eseguito e per formulare l problemi 
che dov1à studíare nella prossíma escursione Il lavow sul terreno é la fonte viva di ogn! nuova 
osservazíone ed interpretaz!one 
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SUMMARY 

The authm, Prof. FRANCIS RuELLAN Directeur d'Études à l'École des Hautes lilbudes (Insti­
tute bf Geography at the Sorbonne), professor of geography at the Nacional Faculty' of Philo­
sophy, Universlty of Brasil, and scientific conductor of cultural meetings at the Nacional 
Council of Géography, three years ago was given charge of a series of excursions for research 
on regional geography Technicians of the Council as wel! candidates to graduatwn and advanced 
students of the ~aculty have joined the program. 

In order to take as much advantage as possible of the limited time destined to these 
research excursions the author has formulated general instructions and indicated which was 
the unavoidable equipment that should be used for making accurate measurements and surveys 

It was consiâered of intetest to publish the guide-book so prepared so as to be useful 
not only to those partaking of the excursions under the direction of Prof FRANcrs RUEILAN, 
but to those working alone as wel! 

The route adopted must natural!y make it possible for one to go through the district by 
crossing once o r several times the essen tial landforms It is likewise necessary to use the 
summits offeling wide sights and to try in ali occasions to observe the underground, valleys, 
highway sections, etc 

lst - Smvey and analyzation of the elementary forms of the relief constitute the first 
work• to be done, and that has to be done in a manner the attempts as to interpretation, to 
fol!ow. be based on correct observations and nomenclature 

2nd - Relief study is to be based upon topography and survey works, in order to give the 
precise spot of observations made, to trace the profile of the forms studied over and to measure 
the differences in levei 

3rd. - In mder to find out the connections between relief andi structure, it is necessary to 
determine the hardness relatlng to the layers, their general direction as wel! as theil inclination, 
and also the places recent alluvial deposits are located at, and' to measure their thickness and 
give their relati v e height 

4th - Climatologic research tends togive a definition of the classes of weathe1 in the region 
and theil lnfluence on the regime of the dvers, vegetation and agricultura! labour, through 
obseivatlons and enquiries among its inhabitants 

5th - Hydrographlc 1esearch consist of a summary study of the regime covering rlvers and 
stagnant waters 

6th - Biogeoglaphic research m1:1st tend to determine the feature of the vegetal associations 
to be found there, more commonly in association, that of the animais living on the place and 
of the connections of such associations with climate, relief and underground 

7th - Human geography reseruchs determine: a) the forms, the situation and the distri­
bution of human "habitat" as wel! as the use made of the land, for both farming and breeding; 
b) the predominating types of tural economy: domestic, a living-earning, or specu.lation and 
their connection with the quality of soil, the status of development and the onus resulting 
from workmanship and transportation means; c) the diverse kinds of country Iife; d) the 
relative importance of the regionaJ function and internai funtion as to every settlement, so 
as to study whether it is in a period of ptosperity, in a stagnant one 01 in decadence and 
find out which are the causes and consequences responsible for that situation; e) the origina 
of the settlement and its influence on the landscape; /) the forms of fndustrial life and its 
consequences mainly ~or agricultura! life and that In the mban centres; g) the natme and 
the plan covering means of communication and how same are adapted to physical conditions 
and to economic life 

It is easier to group out those working on research by parties: 

1st - the filst one, in charge of geomoq:ihology reseatch based on topographic works and 
unde1g10und study; 

2nd. - the second one, in charge of climGJtology in its connections with hydrography, bio­
geogtaphy and the a~ricultural calendar; 

3td - the third one, in charge of human and economical geography 
Each patty is di!ected by a chief who is given the task of co-ordinating the observations 

within the plan outlined by the one leading the excurslon The latter is to assemble the three 
groups at least once a day for a joint exposition On the other hand, the excursion chief prepares 
a daily general report accmding to his own observations and basing on the teports from every 
group It is from this general report that the scientific results of the excursion are to be 
drawn 

It is on the ground that the actual wmk of a geographer is to be done When he returns 
to his offlce it is just to make a good use of the tesearch journeys just ended and to formulate 
the problems that he will have to study on his next excursion, since work on the spot is the 
living source of ali new observation and interptetation 

ZUSAMMENFASSUNG 

Der Verfasset, D1. FRANcrs RuELLEN, Dicektor der angegliederten Studien an die "École des 
Hautes Études" (Institut für Erdkunde der Univetsitat Patis), Lehrer für Erdkunde an der 
Nationalen Philosophischen Fakultat der Universitat von Rio de Janeiro und wissenschaftlicher 
Leiter der kultmellen Zusammenkünfte des Nationalen Rates für Erdkunde, wmde seit ctrei 
Jahren beauftragt, eine Serie von wissenschaftlichen regionalen Nachfmschungen in Bezug auf 
ihre Erdlrunde zu Ieiten. Diesen Fmschungen wohnten Tec:B.niker des Nationalen Rates :für 
Erdkunde wie auch Studenten der fmtgeschlitteneren Kurse der Nationalen Philosophischen 
Fakultat bei 

Um die begrenzte Zeit welche diesen Forschüngen zur Verfügung stand, auf das ausserste 
9-USZunutzen, fmmulierte der Verfasser allgemeine Instruktionen un gab auch die unbedingt 
notwendigen Gerate, usw an, welche zu Messungen benõtigt waren, wie auch ganz genaue 
Beobachtungen 

Pág. 48 - Janeiro-Março de 1944 



O TRABALHO DE CAMPO NAS PESQUISAS ORIGINAIS DE GEOGRAFIA REGIONAL 49 

Es erscheint uns inte1essant diesen deraiig vo1 bereiteten Füh1er zu verõffentlichen, damit 
er nich nm dei Teilnehmein dei von DI FRANCIS RuELLEN geleiteten Ausflügen dien, sondein 
a uch fü1 solche welche alleine ai bei ten 

Der vorgezeichnete Weg soll natüilich erlauben dass die studierte Gegend ein ode! mehrmals 
durchquert wird, um die speziellen geogtaphischen VOikommnisse beobachten zu kõnnen·. Es 
ist auch notwendig die Eihõhungen, weiche weiten Blick darbieten, zu benützen und zu versuchen, 
immer wenn mõglich, den Unte1g1 und, den Schnitt del St1assen, usw. zu beobachten 

1 ° - Das E1kennen und die Analiese der elementmen Formen des Vordeigundes bilden die 
e1ste zu machende A1beit und zwa1 de1a1t dass die Ve1suche eine1 Interpietation welche sich 
dieser Aibeit anschliessen, sich auf diese Beobachtungen fussen wie auch auf die richtigen 
Benennungen 

2.0 
- Dieses erste Studium muss sich auf die Aufnahmne dei Topographie stützen um 

den Oit der gemachten Beobachtungen festzustellen, wie auch die Perfile der studierten Formen 
zu ziehen und die ve1schiedene Niveaus zu messen 

3 ° - Un die Verbindungen der Erhõhungen und der Struktur zu finden, ist es notwendig 
die Ielativen Festigkeiten der Lagen, wie auch ihie allgemeine Richtungen und Neigungen 
festzustellen und auch die Lage der neue1en aluvianischen Niedeilassungen festzustellen, ihre 
Dicke und Ielative Hõhe zu messen 

4.0 
- Die klimatischen Foischungen die durch elgene Beobachtungen und Nachfragen bel 

der Bevõlke1ung gemacht werden, sollcn die Typen des Klimas dei Gegend und ih1en l!:influss 
auf das Regimen de1 Flüsse, Vegetation und landwirtschaftliche Arbeiten feststellen 

5o- Die hidiOgiaphischen Forschungen bestehen aus dem Studium der Flüsse und stehenden 
Gewãsser der respektiven Gegend 

6 o - Die blogeogiaphischen Forschungen sollen dle Beziehungen und Anblicke vonden inder 
Gegend vorgefundenen vegetalen Veibindungen feststellen wie auch die dort angetroffenen Tlere 
und die Beziehungen dieser Befunde zu dem Klima, der Obeiflãche und Untergrund. 

7 o - Die Forschungen der menschlichen Geographie stellen fo!gendes fest: a ) Die Formen, 
Lage und Ve1teilung des menschlichen habitat, wie auch die Benutzung des Teuains Iür 
Ackzrbau und Viehzucht; b) die veischiedenen Typen der nualen Elwnomie die VOihenschen: 
hãuslichei Lebensunteihalt oder Spekulation und ih1e Beziehungen au der Qualitat des Bodens, 
ihie Ausbeutung und ih1e Resultate der Handarbeit und Tiansportmõglichkeiten; c) die Nahr­
ungsmittel des 1 malen Lebens; d) di e 1elative Wichtigkeit dei Iegionalen Funl<tionen und die 
inne1en Funl<tionen jedei Aglomeiation, um zu studieien, ob sie in dei Entwicklung weitei geht, 
ob sie stagniert ist oder in Dekadenz und um festzustellen welches die G1ündc und Folgen 
diesel Situation sind; e ) die U1sp1 ünge dei Einwohneischaft und ihr Einfluss auf die 
Landschaft; f.) Die F01men des industriellen Lebens un dihie besondeien Folgen auf das 
landwil tschaftliche Leben und auf das Leben dei stadtichen Bevõlkei ungen; g ) di e Art und 
der Weg dei Veikehissttassen und wie diese sich an die physichen Bedingungen und das 
Wil tschaftslaben anpassen. 

Es ist Iatsam und bequem die Fmscher in Gt uppen einzuteilen: 

1 ° - die e1ste, welche mit den geommphologischen F'oischungen, welche auf topographisch8n 
Aufnahmen und Studium des Untcrgnmds fussen, beaufttagt sind; 

2 ° - die zweite welche mit der l[limatologie in ih1en Vetbindungen mit dei HidiOgiaphie, 
Biogeogiaphie und dem wiltschaftlichen Kalendei, beauftiag sind; 

3 °- die diitte, welcl1e mit der menschlichen und wirtschajtlichen Geogiaphie beauftragt sind 

Jede G1uppe ist von einem Chefe, welchei die Beobachtungen in den von dem DitEl<tOI der 
Fo1schung gemachten Plan einotdnen soll, geleitet Diesel vetsammelt die d1ei Giuppen wcnigs­
tens ein Mal jeden Tag, um eine allgemeine Exposition zu haben Andetseits muss dei Leitet der 
Expedition em allgemeines tagliches Relatoiium, welches sEiine eigenen Beobachtungen, gestützt 
auf die dei G1uppen, enthalt, machen Von diesem allgemeinen taglichen Belichten wird dann 
das wissentschaftliche Resultat dei Fo1schung gezogen 

Auf dem Teuain macht man die wilkliche Aibeit des Geogiaphen Ween diesel dann in Eein 
Studieizimmei zmückl<ehit, ist es nm, um von seinen piaktischen Foisc!1ungen die glóstmõ­
glichen Nutzen zu ziehen und die P1obleme welche in dei nachsten FOischungsieise gelõst 
wetden sollen, aufzustellen; denn die Aibeit auf und in dem Teuain ist die Iebendige Quelle 
al!er Beobachtungen und der Anhaltspunkt iüt neue Deutungen 

RESUMO 

La aütoto M. FRANCrs RtrELLAN, adjunkto-dilektoro de studoj êe la "Ecole des Hautes Études" 
(Geogiafia 'Instituto de la Paliza Univelsitato), piofesoro de Geogtafio en la Nacia Fal<ultato 
de Filozofio de la B1azila Univeisitato Jcaj scienca Oiientanto de la kultmaj kunsidoj de la 
Nacia Konsilantaw de Geogiafio, estis antaü tii jawj lwmisiita po1 dil'ekti selion da ekskmsoj 
de smêesploiadoj de 1egiona geog1afio, e! kiuj paitopienis tel<nikistoj de la Nacia Konsilantaro 
de Geogiafio, kiel ankaü l<andidatoj a! la dilektoreco kaj superaj studentoj de la Nacia Fakultato 
de Filozofio 

Por PIDfiti gis la maksimumo la limigitan tempon dediêatan ai tiuj setêadaj ekskmsoj, 
la aú.tmo organizis gene1alajn instiukciojn kaj indikis la necesegan el<ipadon por fari p1ecizajn 
mezuradojn kaj obsei vadojn 

sajnis al li interese publikigi ,la gvidlibiDn tiel preparatan, po1 ke gi servu ne nur al la parto­
pienantoj de la ekskmsoj dnektataJ de prof FRANCIS RuELLAN, sed ankaú. al tiuj, kiuj tutsolaj 
laboras 

La adoptita vojagplano devas kompieneble peimesi, ke oni trail u la r€gionon t1apasant~ 
unufog~ - aú. diveisfoje la esencajn malebenaJojn. Estas ankaü necese utiligi la sup1ojn, kiuj 
ofe1as vastajn êirkaú.vidaJojn, l<aj se1êi en êiuj okazoj obsei vi la subgi undon, nome: valojn, 
vojtranêojn kc . 

Pág 49 - Janeiro-Março de 1944 - 4 -



50 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

1 • - La esploro kaj Ia analizo de la elementaj formoj de la reliefo lwnsist!gas la unuan 
laboron realigotan, tiamaniere ke Ia !nterpretaj provoj, k'iu s!n sekvos, sin apogu en korektaj 
observoj kaj nomaro 

2 • - La studo de Ia reliefo devas sin apogi sur la esplora topografia planfarado, kun la 
ceio p1ecizigi la Iokon de la faritaj observoj, desegn! la profilojn de la studitaj formoj kaj 
mezuri la malniveligojn 

3 • - Por trovi la 1ilatojn inter la reliefo kaj la strukturo, estas necese determini la 
relatlvajn malmolajojn de la tavoloj, !lian generalan direkton kaj !lian inklinon, klel ankaü 
la situacion de la jusaj aluviaj deponajoj, mezmi ilian dep.secon kaj la relativan altecon 

4 • - La klimataj se1 êespioradoj celas diflni per obse1 vadoj kaj enketoj êe la logantaro la 
tipojn de tempo de la 1eg!ono kaj ilian influon sur la regimo de la rlveroj, vegetado kaj ter­
kulturaj laboroj. 

5 • -' La hldrog1afiaj serêesploroj konsistas el resuma studo de la 1egimo de 1' rlveroj kaj 
de l' senmove sta1antaj akvoj 

6 • - La biogeog1aflaj serêespioroj devas celi determini la aspektojn de la vegetaj grupoj, 
kluj plej komune arigitaj tíe trovigas, de la bestoj tie vlvantaj kaj de la rilatoj de tiuj grupoj 
kun la klimato. la reliefo kaj la subgrundo 

7 .• - La homgeograf!aj ~mêesploroj determinas: a) la formojn, la sltuaclon kaj la d!strl­
buadon de la homa "habitat", kiel ankaü la utiligon de la tereno por kampkulturo kaj beste­
dukado; b) la superregantajn tipojn de la kampaj ekonomloj, nome: hejman, de vivgajnilo au 
de spekulacio kaj iliajn 1ilatojn kun la kvalito de l' grunão, la sltuaclon de la ekspluatado kaj 
iliajn 1ezultantojn de la manlaboro kaj de la transporto]; c) la kampajn nut10komercajojn; 
d) la relativan g1avecon de la regiona funkcio kaj tiun de la interna funkcio de êlu aglome1ajo 
por studl êu gi estas en fazo ãe prospe10, de stagnado au de dekadenco kaj eltrovi la kaüzojn 
kaj la sekvojn ãe tiu situacio; e) la devenojn ãe la logatigo kaj ties influo sur la pejzago; f) 
la fo1mojn ãe la industria vivo kaj illajn sekvojn speciale por la kampkuitura vivo kaj tiu de 
la urbaj cent10j; g) la natu10n kaj la planon de la komunikiloj kaj kiel i!! estas adaptataj a! 
la fizikaj kondiêoJ kaj al la ekonomia vivo 

Estas oportune g1 upigl la serêesplo1 an toj la ü la j enaj aroj; 

1 a - la unua, k!es taslco estas la se1êesp!oroj de geomorjologio apog!ta sur la topografia] 
planfatadoj kaj sur la studo de la subgrundo; 

2 a - la ãua kun la tasko studi la klimatologion je ties rilatoj kun Ia hidrografia, la 
blogeografio kaj la kampkuitma kaienda10; 

3 a - Ia tlla, kiu zorgos p1! la homa kaj ekonomia geografia. 

Ciu a1o estas dilektata de êefo kies tasko estas kunordig! la observojn sur la kadro skizita 
de Ia ekskursa dilektmo Tiu êi kunigas la tri arojn aimenaií unufojon êiutage por tutkuna 
ekspozicio Aliflanke, la ekskmsest10 prepatas êiutagan generaian 1aporton or!entitan de llaj 
prop1aj obse1 voj kaj apogita sur Ia 1aportoj de la aroj E! tiu generaia 1aporto oni €!tiros la 
sciencajn 1ezultatojn de la ekskurso 

Estas sm la tere no, kie okazas Ia v era laboro dé la geograf!!sto. Kiam I! revenas al si a 
laborkabineto, li devas p1ofiti el sia jusslfarita setêvojago por starig! la probiemojn, klujn 11 
devas stud! en sia proksima ekskurso, êar la te1eno estas la vivfmto de êiuj novaj observoj kaj 
!nterpretoj 
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ÁGUAS DE SÃO PEDRO 

S. Fróis Abreu 
Consultor técnico do Conselho Na­
cional de Geografia e da Comissão 
de Redação da REVISTA BRASI-

LEIRA DE GEOGRAFIA 

A região de São Pedro, em São Paulo, primeiramente despertou 
muita atenção pelos indícios de petróleo que por lá se encontram, o 
que levou a uma intensa fase de pesquisas com resultados infrutíferos. 
Agora destingue-se como estação balneária, fruto ainda das pesquisas 
de petróleo procedidas naquela região. 

Verifica-se no caso em aprêço que trabalhos de pesquisa nunca 
são completamente infrutíferos; se não alcançam os fins visados, muitas 
vêzes conduzem a descobertas e vantagens em outro campo. Na pior 
hipótese, esclarecem um problema, evitando que se continue a perder 
tempo sonhando com utopias · 

A história da importante estação balneária que hoje se ostenta 
em São Pedro prende-se à empolgante campanha em busca do ouro 
negro. Os esforços e dinheiros ali despendidos não puderam realizar 
o grande sonho dos cavadores de petróleo, mas sempre ficou algo para 
manter um centro de interêsse na região e permitir o seu aproveita­
mento noutras bases. A ocorrência de impregnações betuminosas nos 
arenitos do município de São Pedro, focalizou a atenção das pesquisas 
de petróleo naquela área. 

Era isso na fase inicial dos estudos, quando apenas as indicações 
superficiais colimavam tôda atuação em busca do óleo no subsolo. 
O Govêrno Federal, sob a orientação do acatado geólogo EusÉBIO DE 

OLIVEIRA ali realizou várias sondagens . Também o Govêrno Estadual, 
empenhado vivamente na resolução do magno problema, tão importante 
para a vida econômica do Estado, não poupou esforços para se aliar 
à campanha promovida pela repartição federal. A atividade privada não 
ficou alheia à questão; formaram-se companhias que levaram sondas 
para o município de São Pedro e lá perfuraram os mais profundos poços 
de São Paulo. 

A campanha empolgou as multidões e em tôrno do assunto surgiu 
muita celeuma, assacando-se contra os trabalhos do Govêrno, críticas 
procedentes como também as mais clamorosas injustiças. Todos 
os setores de atividade - o federal, o estadual e o privado fizeram, na 
verdade, o máximo esfôrço em busca do precioso combustível, num 
louvável trabalho para o bem do País, se~ que nenhum tivesse tido o 
justo prêmio dos esforços despendidos. 

Foram perfurados em São Pedro nada menos de 22 poços e nenhum 
logrou ser poço produtor, todos foram secos na terminologia petro­
lífera, embora fornecessem água abundante. 
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Os que produzem as águas sulfídricas, sulfatadas sádicas e bicar~ 
bonatadas, - causa primária da estação balneária de São Pedro -
foram, paradoxalmente, poços secos. 

Cessada a campanha pelo petróleo, desalentados os pesquisadores 
pela falta de recursos monetários para prosseguimento daquela cruzada 
patriótica, ficou um poço a lançar água fétida nos brejos de tabua, 
no fundo dum pequeno vale. 

A curiosidade humana não deixou de agir e de experiências em 
experiências propalou-se pela gente do local que a água de certo 
brejo em São Pedro curava caspa. Um advogado que chega à pequena 
cidade a serviço profissional, interessa-se pelo caso, toma um cavalo, 
e vai ver com os próprios olhos e sentir pessoalmente os efeitos dessa 
água maravilhosa. 

Surge dêsse episódio um grande estabelecimento balneário e o 
núcleo duma futura cidade. Aquêle fato aparentemente banal: uma 
fonte de água mal cheirosa, num vale abandonado - visto por um 
espírito empreendedor, foi o início duma série de importantes reali­
zações. 

Ao deparar um quadro natural, o homem realizador logo imagina 
uma paisagem cultural - porém poucas vêzes pode realizar seus em­
preendimentos porque nem sempre seus projetos encontram eco nos 
meios financeiros. O caso em aprêço é um daqueles raros, em que um 
indivíduo de alta visão imagina um programa para aproveitar um 
elemento natural que se apresenta tôsco, aparentemente sem valor ou 
sem conseqüências sociais, e consegue realizar o seu programa, trans­
formando em pouco tempo um trato de terra árido e desprezado num 
aprazível e confortável centro balneário. 

O meio físico O município de São Pedro é um dos que ficam apro:.. 
ximadamente no centro do Estado, numa zona não 

das mais procuradas para a cultura do café nem das mais reputadas 
zonas pastoris. Também não é uma zona de matas. Sua principal 
característica econômica eram as possibilidades de petróleo . O solo 
da região entre São Pedro e Charqueada tem uma topografia ondulada 
com grandes lombadas entre os vales abertos, denunciadores duma 
ação erosiva pouco intensa sôbre camadas moles e horizontais. 

Aliás o aspecto do município não difere do panorama geral da 
paisagem permiana no centro do Estado e só as elevações das serras 
de São Pedro e Itaqueri nos limites N. do município acusam uma 
topografia de mesetas. ' 

O relêvo na região entre São Pedro e Charqueada é esculpido nas 
camadas de arenito da série São Bento, isto é, em camadas arenosas, 
pouco consistentes, jazendo em posição pràticamente horizontal. 
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Isso condiciona uma topografia sem grande relêvo como se pode 
apreciar nas vistas que ilustram êste artigo. A drenagem se faz ali para 
o sul indo as águas dos pequenos vales se reunir no vale da Araquá, 
principal feição hidrográfica da área em aprêço. O Araquá em seu 
curso geral de N. para S. vem das encostas da serra de Itaqueri 
e se lança no rio Piracicaba. 

Poucas regiões do Brasil têm tido o solo tão perscrutado como a 
área entre São Pedro e Charqueada; além ~as inquirições de caráter 
superficial, tem se aplicado ali os métodos científicos da geofísica, 
procurando reconstituir os acidentes do subsolo para uma represen­
tação, em planta, da topografia sub-superficial. Os estudos de geofísica 
ali procedidos foram feitos em 1934 pelos engenheiros do Departamento 
Nacional da Produção Mineral, lRNACK AMARAL, CÁPER DE SousA e 
MILCÍADES GUARANIS SOb a chefia do geofísico contratado MARK MALAM­
PHY, afim de esclarecer as relações estruturais das camadas permianas 
onde se buscava petróleo. Os trabalhos versaram sôbre determinações 
da gradiante de gravidade com balança de torção e perfis magnéticos, 
tendo em vista especialmente a localização de massas de eruptivas entre 
os sedimentos permianos. 

Oyuas mlr;era"zadas arfezlu11os 
ca;;lodas nos hcr/zonfe5 

;;e1m0 ~C'c~rboruferos ~-Ç--___,;;~ 

Aguas de São Peclro 

A interpretação dos dados geofísicos, assunto ainda limitado a 
poucos especialistas, foi desfavorável à continuação de pesquisas de 
petróleo naquele trecho do Estado de São Paulo, justificando de certo 
modo os insucessos até então observados. As observações geofísicas 
do Govêrno Federal consoante as interpretações de MALAMP~IY e OP­
PENHEIM indicaram que a região de São Pedro a Charqueada é uma 
zona de sedimentos sem dobras e fragmentada por falhas "en echelon". 
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A parte interpretações que podem ser objeto de discussão, ficou 
provado pelos dados físicos que a área. foi intensamente cortada pelas 
erupções do magma basáltico deixando o subsolo juncado de diques, 
sills e lacoolitos que prejudicam enorme~ente a pesquisa de lençóis de 
petróleo. Dêsse fato, real, constatado e comprovado por ciência exata, 
passív~l de verificação a qualquer momento, que sem dúvida dificulta 
a pesquisa de combustível líquido, não se deve inferir uma hipótese 
pessimista e generalizada da impossibilidade de encontrar o precioso 
combustível naquele Estado A essa velha idéia de I . C . WHITE que 
tirava dos brasileiros a esperança de ver algum dia seu território com 
poços de petróleo, sucedem-se as opiniões dos profissionais familiari­
zados com os campos produtores do México, onde o diabásio, a despeito 
de presente, não impediu que os norte americanos, com sua pertinácia, 
fizessem da costa do México uma grande zona produtora de óleo. 

O que se pode afirmar, com base nos estudos feitos na área de 
São Pedro a Charqueada é que a pesquisa se torna ali muito difícil pela 
presença dos inumeráyeis diques e sills de diabásio, e pela falta de 
estruturas conseqüentes a dobramentos das camadas permianas, visa­
das como geradoras e armazenadoras do almejado petróleo. 

As águas minemis Os lençóis de águas salinas encontrados no de-
correr das sondagens despertaram logo ao Dr. 

ANDRADE JúNIOR idéia dum aproveitamento industrial mas ficaram a 
correr, noite e dia, pelos brejos até que o espírito de iniciativa do Dr. 
OTÁVIO MoURA ANDRADE promoveu estudos especiais. Em 1928 escreveu 
o Dr ANDRADE JÚNIOR, técnico do Serviço Geológico: "As águas da 
sondagem Graminha são sulfurosas, sulfuradas, sádicas e fortemente 
mineralizadas. Convenientemente aproveitadas poderão se tornar um 
elemento de valor terapéutico e comercial". 

Foi em 1935 que o I. P T foi encarregado de analisá-las e o fêz 
meticulosamente, dando conta de seus estudos numa notável publi­
cação da autoria do químico Dr. FRANCISCO MAFFEI. 

A água denominada "Juventude" é sulfídrica, termal e radioativa e 
provém de lençóis profundos encontrados no poço Graminha 55, aberto 
pelo antigo Serviço Geológico e Mineralógico do Brasil. l!:sse furo alcan­
çou a profundidade de 469 metros tendo atravessado 86 metros de 
arenitos Botucatu, cêrca de 295 metros dos sedil;nentos Corumbataí, 48 
metros de Irati e 73 metros de Tatui ou Itararé, segundo o registro 
de WASHBURNE. 

A água "Gioconda" é caracteristicamente cloro-sódio-sulfatada e 
emerge de profundidade superior a 460 metros; -sua primeira análise 
foi feita pelo Dr. CAMPOS PAIVA do Laboratório da Produção Mineral 
e publicada no Boi. 4 do S G M B ; é proveniente do poço 112 
Araquá. 
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A água "Almeida Sales" tipicamente bicarbonatada sádica provém 
do poço Graminha 22, como os outros da região, aberto em busca de 
petróleo, e só sendo encontrado vestígios dêle. 

EusÉBIO DE OLIVEIRA, no Boi. 4 do S. G. M. B., publicado em 
1936 põe em relêvo a atuação do Serviço, mostrando os resultados 
daquelas sondagens: 

1 ° "O Serviço Geológico e Mineralógico abriu os primeiros poços de 
gás natural no Brasil executando as sondagens de São Pedro; 2.0 com 
essas sondagens aumentou os conhecimentos da geologia do Estado 
de São Paulo e do Brasil; 3.0 enriqueceu o patrimônio nacional com 
a criação de um campo artificial de águas minerais de primeira ordem". 

í!:sse fato inicial, entretanto, ficaria improdutivo, se a atividade pri­
vada não tomasse a iniciativa de proporcionar os meios de tornar-se 
aproveitável essa descoberta. 

A localização dos poços a cêrca de 8 quilômetros da cidade de São 
Pedro, no meio dos campos, sem elementos próprios para abrigar uma 
população por mais escassa que fôsse, parecia constituir um obstáculo 
intransponível. 

O esfôrço bem conduzido, entretanto, em pouco tempo transfor­
mou aquêle pedaço de deserto em oásis ameno. No local das fontes 
nada havia que justificasse a previsão dum desenvolvimento tal como 
se observou. Em tôrno do hotel e do núcleo balneário, os campos como 
que isolavam aquelas termas dos outros centros de população como 
São Pedro, Piracicaba ou Rio Claro. Os organizadores do plano de 
aproveitamento das águas de São Pedro, imaginaram um programa 
grandioso e completo, único modo de abordar o problema com pos­
sibilidade de êxito. Dada a localização das fontes, seria preciso "criar" 
ali uma cidade. E para tal não regatearam esforços ou despesas, pla­
nejando tecnicamente todos os aspectos da complexa questão de fazer 
nascer um núcleo estável de povoamento 

De posse das águas mineralizadas, captadas de lençóis profundos 
nas camadas geológicas, necessário foi construir um sistema de abas­
tecimento de água potável e esgôto para atender às populações que 
o local teria de agasalhar. Foi assim contratado com o escritório Satur­
nino de Brito um serviço adequado a um núcleo de 5 000 almas, num 
custo da ordem de milhões de cruzeiros As lombadas em tôrno das 
fontes foram plantadas, criando-se frondosos bosques de eucaliptos 
para cobrir aquelas encostas desnudas e sujeitas aos progressivos des­
moronamentos provocados pelos filêtes d'água. Os terrenos 'foram ar­
ruados, divididos em lotes para venda a preços módicos O ribeiro que 
nasce naquelas gratas foi retificado, os brejos destruídos e aterrados, 
o saneamento efetivado e todo o ambiente foi assim profundamente 
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transformado pelas obras dos engenheiros, dos agrônomos e dos sani­
taristas . A construção do grande hotel, em posição adequada, com um 
horizonte largo à frente, dominando a superfície ondulanté cortada 
pelas águas que vão ter ao rio Piracicaba, foi uma obra trabalhosa e 
cara pela necessidade de tudo transportar de longe. Até a terra para 
o ajardinamento dos parques foi necessário transportar, porque a 
improdutividade do solo estéril daquele trecho não permitia ali a ma­
nutenção de jardins floridos. 

Para abastecimento do hotel foi preciso construir um estábulo 
modêlo, para fornecimento de laticínios em boas condições de preparo 
e nas grandes quantidades exigidas. 

Um grande aviário foi organizado especialmente para o hotel, um 
apiário completou as instalações fornecedoras de materiais alimentícios. 

Foi construída 'uma usina de fôrça, a óleo diesel, para fornecer 
energia em casos de emergência, necessidade que a previsão estabelecia 
e a prática confirmou. 

Para transportes rápidos estabeleceu-se um campo de aviação bem 
próximo ao hotel, permitindo condução imediata de pessoas por ventura 
necessitando socorros urgentes e mantendo com outros pontos do Brasil 
uma ligação rápida para condução de gêneros finos e frescos como 
peixe, camarão ou quaisquer objetos de necessidade em curto espaço de 
tempo. 

Os trabalhos de caráter geral, tais como o serviço de captação e 
abastecimento d'água, saneamento, reflorestamento, estrada, aeroporto, 
criação de centros de produção e consumo irradiam sua esfera de ação 
de tal modo que permitiram a criação de outros hotéis, pensões e já 
se esboça nitidamente a formação dum núcleo de povoamento de grande 
importância no futuro. 

A eficiência das águas no t~atamento de vários males é fato sobe­
jamente constatado e a freqüência dos habitantes temporários é cada 
vez maior. 

As Termas de São Pedro constituem um padrão de civilização e 
de cultura nacional, aprecia-se ali um esfôrço ingente, transformando 
em realidade projetos arrojados nascidos numa simples excursão ao 
local das antigas sondagens de petróleo. 
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Vista ge1 al do Hotel São Pedw e estabelecimento balneário anexo, construídos 
pela emp1êsa que explma as águas mine1ais 

Aspecto das se1 ras tabulares da regzao de São Pedro As camadas de arenito jowm 
talhados a pique em algumas encostas A altm a das sen as é da 01 dem de 

200 a 300 metros, incluindo camadas de m enito e peitos de diabásio 

Foto S FRÓIS ABREU 

Aspecto geral dos campos na região de São Pedro A vegetação não é propriamente 
de campos cerrados, se bem que mostre tendência para isso em algumas paragens 

O solo é arenoso resultante da desagregação do arenito Botucatu 

Foto S FRÓIS ABREU 



Loca! da 'ondagem Ba!!oni n" 2 em busca de pet1ó!eo A tô11e, ?e/orçada po1 t1aços, 
na fotog?afia, marca o poço mais profundo ja abe?to no Estado de São Paulo 

(1 600 metros) À esque1da está a piscina do G1ande HoteL São Ped10 

Foto S FRÓIS ABREU 

Est1ada de 1odagem, ent7e São Ped1o e Rio Cla1o O desenvoLvimento é feito numa 
área de topogwfia suave ex-vi da Qt<ase ho1 izonta!idade ·dos sedimentos triássicos e 

permianos nessa 1egião Ao fundo o pe1fi! da serra de Jtaque1i 

Foto S FRórs ABREU 
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RESUMÉ 

L'auteur fait dans cet ar ticle une étude de la région de São Pedro et de ses eaux minérales 
Il montre que cette région a p10voqué un certain interêt à cause des índices superficiels de 
l'existence de pétrole, ce qui a conduit à la réa!isation de quelques sondages faits par !e 
Gouvernement et par des Compagnies particuliêres Quoique les résultats n'aient pas été 
favmables à la recherche du pétwle, on a oependant trouvé dans les couches pwfondes du sol 
des nappes d'eau minéralisée 

L'établissement d'une station halnéaire avec des instalations modernes visánt l'exploitation 
de ces eaux minérales est digne d'admilation vu les difficultés qui ont du être vaincues 

RESUMEN 

E! autor trata de la región de São Pedro y de sus aguas minerales Muestra que aquella 
zona ha despertado interés por los indícios superficiales de petróleo, lo que llevó el Gobierno y 
Compaiíías par ticulm es a hacer sondeos en busca de petróleo Los trabajos resultaron infru­
tífeJ os pelO se llegó al conocimento de la existencia de mantos de agua mineralizada en los 
estratos profundos del suelo E! aprovechamiento de esas aguas en un estahlecimiento halneario 
completo Y dotado de todas las instalaciones modernas es una obra digna de aplausos por las 
dificultades que se tuvieron que vencer, en viltud de la adversidad del media físico. 

RIASSUNTO 

Tratta della regione di São Ped10 e delle sue acque minerall Indlzi superficiali della presenza 
di petrolio richiamarono l'attenzione su questa zona, inducendo il governo ed, imprese plivate a 
procedere a sondaggi di esplmazione I risultati fmono negativi quanto al petrolio; ma fu 
accertata l'esistenza di cmrenti sotteuanee di acque minetalizzate L'organizzazione di uno 
stabilimento halneare, completo e dotato delle piú moderno installazioni, per l'utilizzazione di 
queste acque, ê stata condotta a termine con huon successo, nonostante le difficoltà offerte 
dall'amhiente físico, e merita approvazione e !ode 

SUMMARY 

The author's article deals with the region of São Pedro anel its mineral Waters The interest 
on this area was moused by superficial signs of petroleum which lecl the government and 
private concerns proceecl to soundings in semch for oil The results in this respect wete 
fruitless but, on the other hand, discovery was made of mineralized water sheets in deep layers 
of the sai! Owing to considerahle difficulties of the physical environment that had to be 
surmounted, the utilization of these waters, in ~' complete spas organization provided with 
modern hydrotherapeutic installations, is a praiseworthy achicvement. 

ZUSAMMENFASSUNG 

Der Verfasser beschreibt indiesen Ze!lerr di e Gegend von São Pedro und der do: t existie­
renden Mineralquellen Er erwahnt dass die dül tige Gegend g10sses Interesse erweclct hat weil 
~berflachliche Anzeichen' von Petroleum entdeckt w01den waren Diese Tatsache hat sowhl die 
Regier ung wie auch Püvatgese!lschar ten ve1 anlasst Bohr ungen und Studien anzuf11ngen, um 
Petroleum zu finden Die Resultate wa1en ungenügend, hei den Arbeiten stellte man jedoch fest 
dass in den tieferen Tiefen Minera!qucllen vorhanden waren Die Benutzung diesel Quellen in 
einer modernen und kompleten Badeanstalt ist eine Leistung welche wegen der Schwierigkeiten 
die üher wunden werden mussten, nich genug gelobt werden kann Die Schwieügkeiten 
bestanden besonders in der üherwindung der Widr igkeiten eles physichen Milieus 
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RESUMO 

La autora pa10Jas pri Ia regiono de Sankta Petro kaj pri ties mineralaj akvoj Li montras, ke 
tiu zono vekis intereson por Ia sup1a)aj duonsigno de petrolo, kaj tio devigis Ia Registaron kaj 
pr!vatajn Kompániojn far! sondadojn serêe de pet10Io La rezultatoj estis senfruktaj, sed oni 
ekkonis Ia ekzistadon de tavoloj de mine1aligita akvo êe Ia profundaj tavoloj de Ia tero La 
profitigo de tiuj akvoj en bandomo kompleta kaj dotita de êiuj modernaj instaloj estas 
aplaudinda ago pro la malfac!laJoj. kiun oni venkis, rezultantaj je la kontraueco de la fiz!ka 
medi o 
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Eng. Virgílio Correia Filho 
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BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

Ensinam os geográfos, DELGADo DE CARVALHo à frente,! que a serra 
do Mar, erguida ao longo do litoral atlântico, em portentoso muralhão 
cristalino, cujo sopé mergulha nas ondas por dilatados trechos, onde 
não se alarga interjacente faixa de planície sedimentária, ainda se 
denuncia, aqui e ali, por elevações descontínuas, prolongadas a leste, 
águas a dentro, que lhe amantam os derradeiros empolamentos insulares. 

Submersas, desagregam-se lentamente, contribuindo com os seus 
detritos para nivelar as circunjacências, na plataforma continental. 

Outras, porém, mais altas, com a mesma estrutura gnaiss-granítica 
da morraria que decora, com suas magnificências, as paisagens carioças, 
rompem do lençol líquido, e formam ilhas e ilhéus, que enxameiam 
na baía de Guanabara e, fora, lhe montam guarda à entrada. 2 

Se umas sobressaem pelo seu tamanho, com a imponência da 
Paranapecu, mais tarde apelidada ilha do Governador 3 , onde os ta­
moios, aliados aos franceses, não resistiram à investida de MEM DE SA, 
que lhes desbaratou irremediàvelmente as hostes aguerridas em ja­
neiro de 1567, outras apenas afloram, arredondadas, ou ligeiramente 
cônicas, à maneira de arremedos do Pão de Açúcar, inteiramente 
desnudas. 

Constituem pitoresco arquipélago, vàriamente agrupado de um 
lado e do outro do canal, que o viajante rateia, quando pretenda medir 
a extensão da baía, da barra a Mauá. 

1 Em Geografia do Bwsil, DELGADO DE CARVALHO, ao descrever a serra do Mar, distingue-lhe 
as duas po1 ções: 

"É founada esta setra de duas linhas de cristas principais, mais ou menos distintas: 
a) a Clista intelior, que do mono da Pedta Lisa se estende pelas seuas de Macaé, da Boa 

Vista, dos ótgãos, da Estt êla, das Lajes, da Bocaina, pelas senas dos !ta tines, da Graciosa 
e serra Negra 

b) a clista exteriot é insular e em gtandc parte submetsa, formando os maciços de Niterói 
e do Disttito Fedetal e as ilhas costeiras: ilha Gtande, São Sebastião, Alcatrazes, São Francisco, 
Santa Cata1ina" 

De igual maneha opinam os geólogos, cujas conclusões se compendiam na Obta que se 
tornou clássic:;t desde a primeira edição: 

"Geomorfológicamente o Distrito Federal é um gtupo de ilhas de um bloco afundado da 
sPrra do Mat, que só multo tecentemente tornou a teunir-se ao continente pelo avanco da 
planície quatetnária - Baixada Fluminense -- AVELINO INÁCIO DE OLIVEIRA e OTHON HENRY 
LEONARDos - Geologia do Brasil, 2" edição tefundida e atualizada - 1943 

2 Em seus doutos comentátios ao Diário da Navegação de PERO LoPES DE SousA, cita-as, de 
passagem, o comandante EuGÊNIO DE CASTRO: 

"Duas a sueste, Pai e Mãe; duas ao sul, Cotunduba e Rasa; além das que aparecem mais a 
sudeste, as Ciganas, a Redonda, a Comptida 

3 Afirma a ptopósito AUGUSTO FAusTo DE SousA, ao particulariza! os acidentes da "Baia 
do Rio de Janeiw" 

"É a Pmanapuã dos \ndigenas, a Ilha de Mara~cajá ou do Gato Btavo dos prilneilos po1tuguêses, 
Isle Grande de Laet, postetiounentc dos Sete Engenhos e finalmente do GovetnadOl, por ter 
sido p!Opliedade de SALVI'>lJOR CORREIA DE SÁ, O Velho, QUe compwu-a a D BÁRBARA DE CASTILHO, 
ViÚVa de MIGUEL AIRES MALDQNADO por 200$000 segundO qiz a tradição". 

VIEIRA FAZENDA, em Antiqualhas (vol 147 da Revista do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro), ao contesta! a inf01mação final, esclarece: 

"Não .• é pteciso muito esfôtço pata se rnovar que SALVADOR obteve grande área de terreno, 
ali levantou um engenho 

Quando MIGUEL MALDONADO faleceu, já SALVA,DOR (o Velho), o tinha antecedido havia maiS' 
de 30 anos no caminho da eternidade É possível que o neto de SALVADOR (o Velho), SALVADOR 
CoRREIA DE SÁ E BENeviDES tivesse feito, pma alatgat terrenos de sua p!opriedade, compras de terras 
a D BÁRBA~A DE CAsriLHO Da.í tôda a confusão" 
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A esquerda, guardiã vigilante da entrada, a carapaça granítica 
de Laje deixa-se lamber pelas ondas de ressaca. Adiante, Villegaignon 
conserva no título, embora modificada em seus aspectos, a lembrança 
da efémera ocupação francesa, que ruíu de todo, aos golpes mortais dos 
luso-brasileiros. 

A ilha Fiscal, apesar de sua fama, sobredoirada com as pompas 
do último baile promovido pela monarquia, às vesperas de sossobrar, 
desceu de categoria, absorvida pela das Cobras, que se transformou, 
de centro de estudos náuticos, em operoso arsenal de marinha. Opulenta 
de tradições navais, também se apresenta a das Enxadas e, mais perto 
do continente, inúmeras outras, que servem de abrigo tranqüilo aos 
habitantes, como a do Bom Jesus, onde encerram a sua existência os 
Inválidos da Pátria. 

Limitam, a oeste, o fundeadouro, amplo bastante para abrigar 
armadas numerosas. 

Além, avulta a ilha do Governador, cuja área de 28 906 250 m2 

sobrepuja a de qualquer outra. 

Ligadas mais fàcilmente a Niterói e São Gonçalo, enfileiram-se 
as que atraíram os industriais, desde a época de IRINEU EVANGELISTA 
DE SousA, a cujos esforços construtivos deveu Ponta da Areia a fun­
dação de famosa emprêsa metalúrgica, dotada de estaleiros capazes de 
ousadas construções navais, hoje desenvolvidas nas ilhas de Mocanguê 
e Viana. 

Adiante, converteram-se várias ilhotas em depósitos de inflamáveis, 
com o seu aspecto característico de terraplenagem afeiçoada ao em­
basamento de bojudos cilindros, núncios de utilização peculiar. 

Aqui, ali, acolá, alteam-se, acinzentados, na paisagem que se trans­
figurou, com a substituição dos aspectos primitivos. 

Afastados uns dos outros, aproximam-se por vêzes, como sucede na 
passagem das ilhas Redonda e Comprida. 

A frente, já se divisa, além de Itapaci~, embora confuso, o perfil 
da ilha de Paquetá, cujas discretas elevações parecem alinhadas se­
guidamente . 

As corcovas, que então apontam as colinas mais altas, esvanecem 
à medida que diminui a distância. 

Por fim, quando o viajante fronteia a praia da Imbuca, apenas 
percebe o morro de igual nome, cuja encosta oriental desce aclivosa­
mente para o mar, golpeada pela escavação, que lhe afeiçoou o sopé ao 
rasgão rodoviário . 

Os outros dissimulam-se atrás, para reaparecerem esparsos, de 
reduzida altura, depois de contornada a ilha dos Lôbos 4, fronteira à 
praia da Ribeira. 

4 O topônimo derivatia dos ltmãos Lôno, a quem pettenceu outrma a ilha, conforma 
constOU a FAUSTO DE SOUSA 
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Paisagem insular Ao fim de oitenta a nm'enta minutos de ronceira 
navegação, distendida por cêrca de 10 milhas, a 

contar da praça Quinze de Novembro, Paquetá 5 acolhe o viajante 
com o sorriso da sua vegetação, florescente em qualquer quadra do 
ano, mercê da variedade apropriada das espécies escolhidas. 

E convida-o a percorrer-lhe os recantos, em que se desdobram 
os amavios da natureza tropical. 

, 
ILHA JJE PAQUETA 

Ilha Brocozo 

it, 
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Ampliação parcial da carta da baía de Guanabara elaborada pela Diretoria ele Navegação Ott 
números exprimem o resultado de sondagens referidas a 0,67 m abaixo do nível médio Os powtos 

pretos, em tôrno da ilha, indicam alguns dos a.grupamentos de matacões mais 
ou menos arredondados 

• A, baía de Guanabara mede 16 milhas de extensão de N-S, conforme assinala o Roteiro, 
e a ilha de Paquetá, mais próxima da extremidade setentrional, acha-se à latitude 22• 54' e 
Iong W. Gr. 43• 10', 
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Ao redor, águas ras'as, denunciadas pelas praias de suave declive, 
interrompem-se, aquí e ali, de alguns trechos mais fundos, especial­
mente nas saliências orientais, que permitem a aproximação de embar­
cações de apreciável calado, como as barcas e pequenos rebocadores. 

A estrada de contôrno, pràticamente de nível, com raros e curtos 
intervalos de rampa suave, acompanha-lhe as reentrâncias e saliências, 
como a definir-lhe a forma aproximada de 8. 

Sem comêço nem fim, tanto segue para um rumo, como para o 
oposto, em qualquer ponto. Ao saltar na praça de desembarque, em 
frente à rua Furquim Werneck, depara-se ao observador o conjunto 
harmonioso de cinco suportes de cimento armado em tôrno dos quais 
se enroscam trepadeiras novas, que não tardarão a cobri-los com a sua 
galharia decorativa. 

Ao lado, toscos bancos artisticamente dispostos oferecem a sua ser­
ventia aos necessitados de repouso. 

A direita, alonga-se a avenida dos Tamoios, ensombrada de amen­
doeiras, figueiras e demais árvores anosas, sôbre cujas copas veneran­
das debruçam, não raro, as bougainvillies as suas ramarias floridas, 
que as remoçam e alegram. 

A espaços, alarga-se para fora, permitindo o arranjo da pérgola 
refúgio dos namorados - fronteira à Matriz, e de maiores pro­

porções, o "Parque", nobilitado pela herma de CARLos GoMES. 

Ê a principal avenida a beira mar, afunilada, daí por diante, no 
trecho da praia da Covanca, que se reduz a estreita cinta arenosa, 
desordenadamente flanqueada de boulders. 

A, colina próxima desce até a linha d'água, onde se lhe desagre­
garam os blocos de contínuo arredondados pelas vagas que lhes varrem 
a superfície. 

Exibem-se as "pedras", esfoliadas, quando não se racham ao meio, 
fendidas possivelmente por efeito químico, segundo o veio de minerais 
de menor estabilidade molecular, ou menos resistentes à solicitação 
de fôrças disjuntivas, resultantes da variação da temperatura 7 • 

De todos os tamanhos e feitios, mas de arestas e pontas mitigadas, 
ora se dispersam, à maneira de arquipélagos minúsc.ulos, ora se agru­
pam e equilibram-se pinturescamente. 

Ao longo da praia, limitando a avenida, estende-se o alinhamento 
do cais, dispensável na orla oposta, a oeste, que suavemente declina 

6 Conforme explicação do pintor P BRuNo, que tanto se inte1essa pelo passado e futuro 
de Paquetá, a praia dos Tamoios já teve o nome de Estaleiro e, anteriormente, de Forno, por 
causa de uma caieira, que fôra ali montada 

7 O fenômeno da "decomposição dos penedos no Brasil" definido pelo barão de CAPANEMA 
de modo diferente das sugestões de AoAssrz, que não vacilou em gabar-lhe o parecer esteiado 
em observações argutas, foi também estudado pelos geólogos americanos, dedicados à decifração 
dos segredos da natureza brasileira, como c F HARTT, O DERBY, J BRANNER, entre outros 
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até mergulhar em águas tranqüilas. Os nomes locais distinguem-lhe 
os vários segmentos 8 , que não correspondem a acidentes distintos, em­
bora proporcionem empolgante diversidade paisagística. 

Da extremidade sul-ocidental, onde se alteia o morrote da Cruz, 
estende-se, a começar da rua Luís Andrade, que a liga à praia dos 
Frades, na orla oriental, a de José Bonifácio, cujo topônimo recorda a 
estada do Patriarca, dali chamado por PEDRO I para tutor de seu filho, 
predestinado ao trono. 

Larga, a avenida debrua-se de arvoredo, que a resguarda de luz 
excessiva e decora de flores rubras de flamboyant, a cuja sombra os 
pescadores enfileiram as suas canoas em repouso, geralmente embar­
cadas, entre a parte apropriada ao trânsito e a externa, atapetada de 
areia clara e fina, em que se dispersam passageiros aos grupos. 

De quando em quando, rêdes côr de chocolate denunciam pesca­
ria recente, que lhes teria causado algum dano; a cuja reparação mãos 
hábeis se entregam pacientemente. 

Aumenta-se-lhes o número na "Colônia de Pescadores", onde secam 
ao ar, próximas umas das outras, pelo pátio amplo, formando rendi­
lhado tendal à entrada. 

Fronteira, a ilha de Brocoió mantém-se vedada à aproximação 
dos curiosos, como propriedade particular que o bom gôsto do possui­
dor, isento de restrições financeiras, aprimorou fidalgamente para seu 
exclusivo deleite. 

Continua-lhe o traçado a praia da Moreninha, em recordação do 
romance de J. M. DE MACEDo, até os pedrouços que a separam da que 
tributa homenagem ao pintor CASTAGNETO, cujo pincel se lhe consa­
grou à interpretação dos aspectos admiráveis. 9 

Entre ambas intercala-se a chácara romântica, uma de cujas pedras, 
por mais avançada sôbre as águas, adaptou-se jeitosamente à condição 
de miradouro, donde se descortina panorama soberbo. 

Opostamente, a nordeste, entre as praias de Catimbau e da Co­
vanca, corresponde-lhe a ponta pedregosa de análogos encantos, para 
gôzo e proveito da criançada mofina, a que o Preventório Dona Amélia 
proporciona agasalho reparador das deficiências orgânicas. 

Aspectos fisiográficos Nessa extremidade nor-oriental, como igual-
mente na "Chácara da Moreninha", multipli­

cam-se os matacões, à maneira de enormes blocos rolados, que lembra­
ram a AGAssrz a falaz confirmação de sua teoria da ação glaciária em 
terras g uanabarinas. 

8 Da estação de desembmque, no sentido do movimento dos ponteilos do relógio, as pratas 
denominam-se G10ssa - Marechal Flotiano - Ribeila - Jmbuca - Ftades - José Bonifácio .,­
Moreninha - Pintor Castagneto - Lameilão - Catimbau - Covanca - Tamoios Acham-se 
quase tôdas ligadas, em seguida umas às· outtas, com algumas interrupções, ladeadas pelas 
ruas ptóximas 

0 Apesar da cmência de base histólica, a lenda perdma, ao localizar naquele recanto propício 
os idílios da 10mântica Moreninha. 
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A baJ ca aP1 oxima-se de Paquetá 

A ilha de Paquetá como a jotog1 ajam os aviado1 es 



P1aia da Moreninha, co1n os rnata­
cões desnudos, em um dos quais se 
e1 gue modesto pavilhão, que se1 ve 

de magnífico mirante 

PedJas pJóximas ti p1aia da Covanca 



Out?a ptaia, orlada de bouldets 

A ilha de Bt ocoió também exibe as suas pedtas, entre o sopé do mo11 ote e o 1:w1 

P1aia Grossa - À direita, árvore frondosa, núncia de fel tilidade; à esquet da, 
cot te na encosta, encimada por vegetação 



Coquei1 os da Bahia aclimados em Paquetá 

B1 ocoió - Vista aérea 

(Foto J, 0. J, SCHMIDT) 
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As observações de C. F. HARTT, na primeira fase de sua luminosa 
atividade científica, não contestaram as conclusões do mestre acatado. 
Ofereceram-lhe, ao revés, argumentos confirmativos, mais tarde redu­
zidos ao seu justo valor. 

Mas GUILHERME S. CAPANEMA, que já andara pelo Nordeste em 
missão geológica, e notara fenômenos merecedores de exame atento, 
apontou explicação diversa. 

Com o termômetro registou no Ceará, ao aproximá-lo da super­
fície de um rochedo, já ausente o sol, a temperatura de 63°C, que repen­
tinamente baixava a 25°, durante as chuvas, ou por efeito dos ventos 
úmidos. 

Mau condutor de calor, o granito, como outras espécies análogas, 
era, em tais Circunstâncias, submetido a violenta diferença de tem­
peratura - entre a parte externa e o interior da massa rochosa, de 
cêrca de 40°, suficiente para lhe provocar a desagregação. 

No Rio de Janeiro, igual fenômeno resultaria da ação de umidade 
alternada com o calor, embora manifestada de modo especial. 

"As fendas de desequilíbrio de temperatura começam sempre em 
baixo onde a massa tem maior espessura, vão subindo, entranham-se, 
até que a porção destacada tenha maior pêso do que a coerência da 
rocha possa suportar, então desaba uma grande lasca". 

Além dessas, cujos efeitos se exibem espetacularmente, pela racha­
dura dos penedos, como se os cortasse talhadeira possante, outras, im­
perceptíveis à simples vista, trincam o quartzo, esfoliam a mica, bem 
como o feldspato, apesar de sua maior resistência à laminação e abrem 
caminho aos mais ativos agentes da decomposição, que o ar atmosférico 
transporta, em parcelas escassas, o vapor d'água e o gás carbónico. 
Êste principalme-nte, embora em dose diminuta, penetra pelas minúsculas 
frinchas, onde encontra os silicatos do feldspato e da mica, toma-lhes 
os álcalis, pelos quais manifesta avidez, e por novas combinações 

· forma carbonatos solúveis, que a água se incumbe de carrear, destarte 
aumentando progressivamente o campo de reações incessantes. 

Por elas beneficiada, a vegetação incrementa-as com a sua raizama 
capaz de atuar mecânicaJ;nente à maneira de cunha, como também pela 
absorção das soluções salinas necessárias à sua nutrição. 

Aos poucos, progredindo a decomposição pelas duas faces, embota­
se a aresta comum, arredondam-se os vértices, e o bloco tende a ad­
quirir a forma aproximadamente esférica, encontradiça nos espécimes, 
que as águas pluviais ou as ondas vassouram constantemente, tornan­
do-lhes os detritos superficiais. 

Quando tal fato ocorre, exibe-se o conhecido granito da ilha, em 
cuja contestura sobressaem grandes cristais de feldspato ligeiramente 
rosado, que lhe dá a coloração dominante, mal encoberta por leve 
camada de líquens. 10 

10 Para A BETIM PAIS LEME, o g1anito de Paquetá, como de out1as ilhas do arquipélago, 
provém de um batolito, que ilrompeu na sélie gnáissica do Distrito Federal 
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Outras vêzes, prossegue a decomposição, embora permaneçam in situ 
os produtos a que dá causa. 

Em profundidade maior ou menor, conforme a solicitação das 
componentes transformadoras, oculta-se então a rocha viva, amantada 
por espêssas camadas de solo autóctone. Quando seja encontrada, 
porém, evidencia a mesma forma aboleada. 

Mostruário magnífico de exemplares típicos proporciona o pro­
longamento da praia da Covanca. 

A fralda que lhe mergulha na vizinhança, para não interromper 
o trânsito, houve mister de adaptação, mediante cortes recentes, que 
lhe serviram par~ evidenciar a decomposição profunda, em contraste 
com os pedrouços desnudos, que se apinham águas a dentro. 

Maior documentação geomorfológica, porém, exibe-se no morro 
da Imbuca, por cujo sopé se prolonga, para o sul, a praia dos Tamoios, 
com várias denominações. 

A estrada circundante rasgou-o também a meia encosta, e como· 
lhe seja maior a elevação, passante de meia centena de metros, e mais 
íngreme o declive, o rampeamento dos cortes alcançou em alguns 
pontos mais de dois terços da altura máxima do tope. 

E no plano inclinado, que as picaretas apropriaram às condições 
de equilíbrio, sucedem-se, fàcilmente perceptív:eis, as várias camadas 
delatoras da caulinização gradativa. 

No alto, o delgado manto de terra vegetal, de coloração averme­
lhada, patenteia- se enegrecido, mais à flor, pelo húmus, que lhe enri­
quece a fertilidade, comprovada pelo viço da vegetação. 

Vai-se-lhe esbatendo o colorido, à proporção da descida, até que, 
ao nível da estrada, já são moledos, pardacentos e rajadas, que se 
mostram nas rampas empinadas, cuja inclinação, próxima da vertical, 
lhes patenteia a coesão dos elementos constitutivos. 

Não obstante, por imperceptíveis interstícios que as águas a pouco 
e pouco vão solapando, mediante acarreio de partículas solúveis, insi­
nuam-se raízes do arvoredo, com irresistível fôrça de penetração, que 
apressa a disjunção das camadas próximas, como se patenteia em 
magnífico espéCime, ao flanco da estrada. 

A encosta, em apreciável extensão escalavrada, colore-se vàriamente, 
de tons entre palha e róseo avermelhad,o nos trechos, de que são extraídos 
saibros e cascalhos, próximos uns dos outros. 

Consoante predomina o material argiloso, em que se decompõe o 
feldspato, ou o silicoso, devido à desagregação dó quartzo, resultam 
as duas variedades, cuja mistura convenientemente dosada proporciona 
adequada capa de revestimento para as estradas existentes e ruas. 

A mica, por mais fàcilmente accessível à ação incessante dos 
agentes externos, é o primeiro elemento que se modifica, enfraquecendo 
o elo mantenedor do arranjo do conjunto resistente. 
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Esfarelando-se aos choques repetidos, reduzida a lâminas pelo 
desequilíbrio térmico, ou decompondo-se, facilita a separação dos demais 
parceiros. 

E assim, libertos do travamento primitivo, que os ligava uns aos 
outros, individualizam-se, entregues à sua própria sorte, como se encon­
tram na praia vizinha. 

Manifesta-se a fase intermediária da transformação nos rosados 
cristais de feldspato, de um a dois centímetros de comprimento, maiores 
que os de quartzo, cuja subdivisão progressiva irá constituir a areia 
praiana, de mistura com fragmentos de conchas, mais volumosas na 
orla superior, em que só as ondas de preamar os movimenta, ao passo 
que, revolvidos continuamente na inferior, o desgaste, pelo atrito, reduz­
lhes o tamanho sem cessar. 

A areia, porém, não será tão fina como a de Cabo Frio, submetida 
ao embate violento das vagas oceânicas, nem tão alva, acompanhado 
como se acha o quartzo de outras matérias que imprimem ao conjunto 
coloração levemente amarelada. 

A mica escassamente contribui para enfuscá-la. 

Fragmentada com maior facilidade, deposita-se a 20 e 30 centí­
metros abaixo da superfície arenosa, como evidencia rápida escavação 
em Imbuca, ou vai atapetar de vaza enegrecida o prolongamento da cinta 
litorânea, mar a dentro. 

Como lhe seja diminuta a inclinação, qualquer oscilação do nível 
d'água, nas marés baixas, expõe ao sol faixa larga do fundo, em outras 
horas amantada pelo lençol undoso. 

Em contraste com o tom claro da praia de José Bonifácio, que os 
banhistas freqüentam, aparece então a lama, em que abu~dam os 
resíduos escuros da biotita desfeita. 

Nem sempre, todavia, se opera dessa maneira a desagregação do 
granito predominante na ilha, a que proporciona o material mais usado 
nas construções, associado a outro, escuro, de granulação fina, impor­
tado principalmente das pedreiras de São Gonçalo. 

Tal fenômeno preferentemente ocorreu na periferia, onde a fôrça 
viva das vagas superou a ação química, mais lenta em suas conse­
qüências transformadoras . 

Nem por isso, aliás, manifestar-se-ia inoperante na modelagem 
do relêvo e caracterização da paisagem. 

As rochas que primitivamente se alteavam, em cimos de maior 
imponência que os seus remanescentes atuais, a pouco e pouco expos­
tas às intempéries, suavizaram as suas pontas e arestas, que se 
embotaram. 

A erosão elementar abateu-lhes as saliências mais agudas, por 
maneira que apenas perduram, derradeiro vestígio da linha de cumiada 
primitiva que se esvaneceu, morrotes medíocres, de menos de meia 
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centena de metros, enfileirados de uma extremidade a outra da ilha, 
aproximadamente pelo meridiano, mas separados uns dos outros por 
faixas mais ou menos largas de terreno achanado, pelas quais se esten­
dem as edificações, em arruamentos determinados pelas condições geo­
gráficas. 

Simultâneamente com os agentes mecânicos da denudação, entra­
ram a operar outros fatôres, propícios às reações químicas, de cuja 
ação constante resultou a decomposição in situ, mercê da qual se formou 
a capa vegetal, por vêzes de profundidade suficiente para comportar a 
medrança de espécies gigantescas, estimuladas pelas próprias condições 
climáticas. 

As variações da tempe­
ratura inscreveram-se, du­
rante o ano de 1941, entre 
a mínima absoluta de 13,2, 
registrada a 17 de junho e 
a máxima de 39,3 no dia 10 
de fevereiro . 

~esses mesmos meses 
verificou-se a maior oscila­
ção de máximas mensais, 
respectivamente de 25,8 e 
34,5 como também de míni­
mas, entre 16,0 e 21,3. 

Assinalam, pois, junho 
e fevereiro os maiores afas­
tamentos nos índices térmi­
cos, conforme as observações 
do Serviço de Meteorologia, 
gentilmente fornecidas pelo 
professor J. C. JuNQUEIRA 

SCHMIDT. Distribuição pelos meses da queda total de 
1009,10 mim 1egistada em 1940 

Entre tais extremos, a média compensada apenas oscilou em tôrno 
de 23°, baixando a 20°,3 em junho, para subir a 25°,8 em dezembro. 

Para o ano de 1940, a altura de chuva alcançou 1 009,10 m/m 
distribuída conforme o cartograma anexo . 

A precipitação máxima, durante 24 horas, de 5 m/m (julho) a 
47 (junho), extraordinàriamente cresceu a 104 em janeiro, quando o 
total mensal se elevou a 289,2, maior do que outro qualquer. 

~este mês, soprou o s. E. com velocidade de 1. 00, o ~. W. com 
2.00, o Sul, mais freqüente, com 2.6, e o W. que atingiu, em uma 
leitura, a 5 mjseg. 

São os ventos comumente portadores de chuvas, cuja formação 
os nautas explicam a seu modo. 
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"Quase tôdas as trovoadas, informa o Roteiro, nascem no N. W. 
da baía e se dirigem para a serra dos órgãos: quando chegam a N. E. 
da baía, os ventos do largo, que amaciam progressivamente, saltam 
para o N. E. e para o norte. 

Então a tormenta desaba com tôda a sua fôrça no fundo da baía". 

Outras informações, de conseqüências favoráveis ao povoamento 
da ilha, colhem-se na mesma fonte oficial, embora referente não só a 
Paquetá como às circunjacências: "durante tôda a noite e a manhã 
se têm brisas variáveis que descem das montanhas próximas ao litoral 
e se propagam até 6 ou 9 milhas da costa. 

Tais brisas oscilam entre o N E. e o N. W. segundo as localidades 
e são às vêzes bem frescas" . 

Isenta dos rigores das ventanias excessivas, pôsto bafejada sempre 
pela aragem suave, mantém-se-lhe, de mais a mais, sem excessivas 
a1lterações, a umidade relativa. 

Em 1940, a média anual de 79,3 apenas desceu a 71,8 em dezembro, 
depois de se conservar acima de 81 no primeiro trimestre e no terceiro 
e de montar a 82 por outubro. 

O clima, em tais condições, basta para explicar não sàmente as 
apropositadas transformações do solo, como a exuberância das plantas 
que o foram a pouco e pouco ~ombreando com a sua copa verdejante. 

Vegetação À medida que ia perdendo as asperezas graníticas dos 
primeiros tempos, o relêvo adquiria a vestimenta vegetal, 

que por fim envolveria a ilha inteira, mercê da fertilidade da rocha 
decomposta, da temperatura propícia, da umidade garantida pelas 
brisas do mar. 

Nem faltaram chuvas regulares que se entranhavam pela terra 
a dentro, em condições de manter lençol d'água subterrâneo, capaz de 
alimentar minadouros. 

Tamanho viço patenteavam as árvores, do sopé ao tope das ele­
vações, que estimulariam as primeiras indústrias insulares, baseadas, 
além das pescarias, nas explotações da lenha, do carvão e das caieiras, 
consumidoras de combustíveis 

O aspecto de Paquetá seria, na antemanhã da colonização por­
tuguêsa, de denso arvoredo, verdejando pelas encostas dos outeiros, 
debruado por exígua fita praiana a que iam dar, principalmente na 
banda oriental, os restos vegetais carreados do litoral vizinho. 

Ainda na atualidade, quando ,sopra mais intensamente o nordeste, 
ondeando as águas, de ordinário como que aplainadas, no dia seguinte, 
a praia dos Tamoios, antes que a varram os operários incumbidos de 
sua limpeza, amanhece coberta de folhagens e galharias das plantas 
oriundas das embocaduras dos rios fronteiros, Macacu, Magé e os mais 
próximos. 
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Aguapés e mangues fornecem a maior porção do entulho, que 
por algumas horas mascara o quadro costumeiro, com destroços de 
origem fluvial. 

Mais raramente ocorre análogo fenômeno a ocidente, que apenas 
correntes de outro quadrante alcançam, antes da varredura pela beira 
da baixada fronteira. 

Aliás, por vêzes, a paisagem varia sobremaneira, de uma a outra 
orla, quàndo as vagas crescem a barlavento, ao passo que permanecem 
serenas as águas do lado oposto. 

A travessia da ilha, pelas ruas mais curtas, como a travessa do 
Vicente, permite a poucos passos de distância a observação de inte­
ressante disparidade paisagística. 

' 
Conheceram-na de sobejo os tamoios, de passagem para as suas 

pescarias, ou por ventura em permanência mais demorada 11 

Assim a encontrariam, maravilhados, os descobridores da Guana­
bara, quando a curiosidade os levasse a per lustrar a baía amplà. 

Ocupação lusitana Já era Paquetá conhecida dos portuguêses antes 
que EsTÁCIO DE SÁ lançasse, entre os morros Cara 

de Cão e Pão de Açúcar, os fundamentos da cidade que, sem tardança, 
o contaria entre as mais eminentes vítimas dos frecheiros tamoios. 

Aliados aos franceses do forte de Coligny, apertavam o cêrco aos 
povoadores lusos, que não podiam sequer aproximar-se da ilha de 
Villegaignon e muito menós da de Paranapecu. 

Só dispunham, para as suas evoluções, da enseada de Botafogo 
e, quando muito, das imediações do Flamengo, onde se daria, ao pé do 
morro da Glória, combate aniqüilador da indiada . 

. Todavia, contido 'nesse recanto, à espera de reforços solicitados 
a MEM DE SÁ, o primeiro governador regional distribuiu pelos seus 
companheiros de luta porfiada, sesmarias que denunciavam conheci­
mento da extremidade oposta do recôncavo, ao norte das posições 
inimigas. 

Assim foi que a 1.0 de setembro de 65 tocou a INÁCIO DE BuLHÕEs 
um "lote de terras na i~ha de Paquetá", e decorridos apenas cinco 
meses ~áloga doação coube a FERNÃo BALDAZ, por ato de 11 de feve­
reiro seguinte .12 

n Referem lendas que os tamoios montmam nos mouos da ilha o seu mangulho, donde 
avisavam as aldeias circunjacentes por meio de fogueiras assinaladmas de sucessos extiamdinários. 

12 Na wlação das sesmarias da Capitania do Rio de Janeiro, divulgada ple!a Revista do 
Instituto Histórico, figma INAcro DE BuLHÕES com o lote de 700 braças ao longo d'água e 400 
pelo seltão dentiO na ilha do Gato onde se chama Jequeassum e a Ilha de Petiriba defronte 
das ditas teuas, a 6 de novembro de 65, dois meses depois de ter recebido a concessão de 
400 braças ao longo d'âgua, 800 pelo sertão de SOlei a ilha de Paquetá (10 de setembro) 

De maneira análoga, FERNÃO BALDEZ que obteve a ilha de Paquetá a 11 de fevereiro de 66, 
conseguilia mais tarde, em 78, de sociedade com AIRES FERNANDES, 3 000 braças de largo 4 500 
de comprido no rio Caserabu até o outro de Tapaeora 

R I H G B - Vol 63 
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A cintura, em que se estreita a ilha, aproximadamente a meia 
distância das extremidades, na atual travessa do Vicente, separaria as 
duas sesmarias, de forma que BuLHÕEs pudesse dilatar os seus domínios 
até Suruí, enquanto o quinhão de seu vizinho se estendia para o sul. 

O conhecimento da topografia insular, manifesta nesses atos, pro­
vinha de explorações anteriores, mencionadas pelo comandante EuGÊNIO 
DE CASTRO, em suas magistrais anotações ao Diário da Navegação de 
FERO LOPES DE SOUSA. 

Começaram com a viagem de GONÇALO COELHo que, a partir de 
1503, estanciou na praia do Flamengo, à beira do rio Carioca, cêrca 
de dois anos, aplicados em reconhecimentos dos arredores 

Mais tarde, a nau "Bretoa" aparta, em maio de 1511, a Cabo Frio, 
onde toma quanto lhe caiba de pau-brasil, fornecido pela feitoria de 
JoÃo BRAGA, a quem JoÃo LoPES DE CARVALHO resolve fazer companhia. 13 

Não tardam os exilados voluntários em transferir a residência 
para Guanabara, de uma de cujas ilhas se apossa BRAGA, decidido a 
estabelecer base de operações mercantis com os indígenas. 

Do parceiro, CARVALHo, conservam a:s crônicas a sua permanência 
na baía acolhedora, onde conviveu com a ameríndia que podia ufanar-se 
de gerar o primeiro mameluco registrado nos anais brasilienses: 

Em verdade, quando FERNÃo DE MAGALHÃES, ao findar 1519, conheceu 
as paragens devassadas pelos seus patrícios, esforçou-se por obter o 
concurso, não sàmente de LoPES, atilado pilôto, como do filho, que 
personificava o cruzamento afetivo de d).IaS raças, cujas relações amis­
tosas não tinham ainda sofrido perturbação violenta. 

A viagem de circunavegação teria, assim, a colaboração de um 
carioca, adolescente ainda, meio sangue lusitano, a provar a boa harmo­
nia em que viviam os conquistadores com os aborígenes. 

Prova análoga, após maio de 31, colheria MARTIM AFoNso DE SousA, 
com a sua ar:zp.ada povoadora, para cujos reparos improvisou estaleiro 
no pôrto, a que deu o próprio nome, com assistência dos caboclos 
espantados. 

Das transações efetuadas dá conta o Diário de PERa LoPES, ao 
resumir as ocorrências locais: 

"aqui estiveram três meses tomando mantimentos, para um ano 
para 400 homens que trazíamos; e fizemos dois bergantins de 15 
bancos". 

Com o aumento do poderio luso, porém, no litoral assenhoreado 
pelos tamoios, romperam abusos, gerados pela excessiva ambição de 
lucro e carência de sentimentos humanitários, ou de simples probidade. 

13 A nau "B1etoa", armada p01 BARTOLOMEU MARGHIONE, BENEDITO MORELLI, FERNÃO DE LORONHA 
e FRANCISCO MARTINS, velejou sob O comando do capitíio CRISTÓVÃO PIRES 

De volta, "levou, infotma CAPISTRANO DE ABREU, cinco mil toros de pau-brasil, vinte e dois 
t.uins, dezesseis sagüis, dezesseis gatos, quinze papagaios, ttês macacos, tudo avaliado em 24$220, 
quatenta peças de esmavos, na maibtia mulhe:es, avaliadas ao preço médio de 4$000" 

J CAPI!3TRANo DE ABREU - Capítulos da História Colonial 
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Mais de um convidado para visitar alguma garbosa nau, ver-se­
ia ignominiosamente metido a ferros, para ser vendido como escravo na 
Europa. 

Não demorou a revolta indígena, que dificultaria sobremaneira 
a colonização portuguêsa por dilatada extensão litorânea, tanto ao norte, 
como ao sul de Guanabara. 

Valendo-se da animosidade existente, que o favorecia, cuidou 
VILLEGAIGNON de promover a participação da sua gente na conquista da 
terra cobiçada . 

Aparelhou-se poderosamente, sem oposição alguma, para se apossar 
da ilha, que lhe conservaria o nome através dos séculos .14 

Transformou-a em reduto cuidadosamente fortificado, onde não 
lhe faltaram as boas graças dos ferozes inimigos dos reinóis . 

E julgando-se invencível, alardeou a organização da France Antar­
tarctique, amparada no forte Coligny, contra o qual, deficiente a flo­
tilha de EsTÁCIO DE SÁ, investiu, pela segunda vez, o próprio governa­
dor, seu tio MEM DE SÁ, até lhe apagar de todo os sinais do passageiro 
domínio. 15 

Qual teria sido o papel desempenhado, nesse período, pela ilha 
de Paquetá? 

Apenas consta vagamente que em suas imediações, fronteiras à 
praia Ribeira, ocorreu um dos derradeiros combates entre os portuguêses 
e os seus broncos inimigos, totalmente aniqüilados na refrega. 16 

Mais provàvelmente, às suas praias tranqüilas apenas chegariam 
os ecos da peleja, a que sucederia a retirada, em busca de refúgio seguro 
no continente, dos escapos ao extermínio. 

Síntese histórica Após as doações que a dividiram em dois quinhões, 
o setentrional, conferido a BULHÕES, e o meridional, 

entregue a BALDEZ, Paquetá discretamente se envolve em silêncio, 
esquecida pelos cronistas 

Quando reaparece, graças às investigações de monsenhor PIZARRO, 
já possui na parte norte a sua capela, dedicada a São Roque, por 
esforços do padre MANUEL ANTÔNIO EsPINHA, que a fundara, autorizado 
pelo bispo D. JosÉ DE BARRos ALARCÃo, e benzera a 24 de novembro 
de 1698. 

11 A ilha, deno1ninada Seligipe, to1nou-se conhecida pelo nome de Villegaignon, que a 
transfmmou em auogante fortificação 

J;-, NICOLAS DURAND DE VILLEGAIGNON, cavaleilO de Malta, plOtegidO POl HENRIQUE li e }.1810 
1lmirante COLIGNY, transpôs a baua em novembro de 1555 

Decorridos quatro anos, retirou-se para a França, legando as funções governativ>:~s a Bors 
LE CONTE, seu sobrinlro, que experimentou em 60 a plimeila denota, causada pm MEM DE SÁ 

Reorganizadas as suas fôrças, na ausência do vencedm, que se recolhera à cidade do Salvador, 
ainda se agüentou penosamente. sempre à espera dos prometidos reforços, até o desbarato 
Irremediável de 20 de janeiro de 1567, que atalhou definitivamente a pretensão disfarçadamente 
f a vm e c ida pelo 1 ei da França 

"' Lê-se, a propósito, na Histó1ia Gewl do B1asil, de F. A VARNHAGEM, 3" edição, vol I -
"Faremos, entletanto, menção de um recontro em que, só· com oito canoas, o bravo BELCHIOR 
DE AZEVEDO, pwvedm e capitão-mor do Espírito Santo, aprisionou, depois de 1enhido combate 
naval, no fim da enseada, e natmalmente para as bandas de Paquetá, duas canoas Inimigas, de 
vinte que então reuniam para darem cilada à nascente colônia, p 413 
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Acompanha-lhe o gesto piedoso o proprietário da banda do sul, 
onde MANUEL CARDoso RAMos promoveu a construção da capela do 
Senhor Bom Jesus do Monte, a que destina um lote de terras, de 20 
braças de frente por 27 de fundo, por escritura de 29 de novembro 
de 1758. 

A dualidade de templos na ilha foi causa de rixas e disputas 
porfiadas, quando se deu, em junho de 1769, a criação da paróquia 
respectiva, com jurisdição ampliada a partir de São Gonçalo, cujo 
vigário demandou, em defesa dos seus direitos. 

Formaram-se duas facções, a que pretendia garantir a validade 
administrativa da resolução eclesiástica, beneficiadora da iniciativa 
de CARDoso, e a que, por despeito, ao julgar-se preterida em suas 
aspirações, pugnava pelo retôrno às condições anteriores, quando o culto 
a Santo André se mantinha subordinado à chefia de Magé. 

Ao fim de moroso pleito, que se arrastou por decênios ruidosos, 
coube a D. JoÃo VI harmonizar, com a sua presença, os vizinhos bri­
guentos, cuja reconciliação o decreto de 4 de agôsto de 1810 promoveu, 
ao criar em novas bases a freguesia colada do Senhor Bom Jesus do 
Monte da ilha de Paquetá Y 

As cerimônias de duas igrejas, embora em dissídio, patenteavam 
o aumento da população, que as freqüentava, interrompendo as suas 
atividades costumeiras. 

Mais expressiva, a do norte consagrava-se ao culto do patrono 
dos pescadores, cujo número indicaria a ocupação principal dos ha­
bitantes. 

Outras indústrias, todavia, atraíram empreendedores ativos. 

Assim é que VIEIRA FAZENDA mencionou o estabelecimento montado 
na ilha de Brocoió pelo capitão de navio JoAQUIM JosÉ PINTO SERQUEIRA, 
que, em 1822, satisfeito com o êxito financeiro de sua fabricação de 
cal, chama a família, que deixara em Portugal, e, sem demora, adquire 
de "Dona MARIA FLORÊNCIA DE GORDILHO, irmã da marquesa de Jaca­
repaguá", a fazenda de São Roque, com a respectiva capela, que por 
intermédio dos seus herdeiros, seria doada à "Mitra" . 18 

A ilha conheceu por essa época dias de gloriosos festejos, quando 
o Príncipe Regente a procurava para repouso periódico. 

Ainda existe O solar de FRANCISCO GoNÇALVES DA FONSECA, engran­
decido pela hospedagem proporcionada ao real veranista, bem como 
o velho canhão, exibido na praia dos Tamoios, que lhe dava as salvas 
de boas vindas ao desembarcar . 

17 0 P1Íl1l8ÜO pároco selia O padle MANUEL TEIXEIRA CAMPOS (VIEIRA FAZENDA - Antiqualhas 
- R I H G B - Vol 147) 

'" J J. PINTO SERQUEIRA, falecido a 2 de maio de 1848, deixou bens, cuja paltilha se ultimou 
a 6 de julho do ano seguinte 

A capela de São Roque tocou a seu segundo filho, PEDRO JosÉ PINTO SERQUEIRA, que, ao 
desaparecer a 13 de outubro de 1876, a legou a Dona ADELAIDE ADELINA SERQUEIRA DE ALAMBARI, 
sua filha, cujo viúvo, JosÉ CARLOS DE ALAMBARI Luz, assinou esclitura de doação à Mit1a a 17 
de agôsto de 1902 
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Depois, quando a contragosto deixou o Brasil, e não pôde mais 
rever a "Ilha dos Amores", como a costumava apelidar, não se inter­
romperia a série de visitantes insígnes, do naipe do primeiro Imperador, 
JosÉ BoNIFÁCIO, que em seu retiro discreto foi procurado por especial 
estafeta, apressado em confiar-lhe a nomeação de tutor de D. PEDRo II, 
de EVARiSTO DA VEIGA, do regente BRÁULIO MUNIZ, e de tantos VUltOS 
eminentes na política, nas letras ou nas artes. 19 

Paquetá granjeou, da era donjuanina ao segundo reinado, pres­
tígio lisongeiro, que ainda hoje se ostenta em seus venerandos edifícios, 
nas chácaras em ruínas, além de constar de referências registradas 
em letra de fôrma. 

Atividade econômica As residências solarengas, que ainda se con-
servam, não obstante depreciadas pelo aban­

dono, evidenciam o fastígio alcançado pela ilha, cujos moradores tira­
vam do seu solo fecundo, da vegetação, das águas circundantes, os 
produtos necessários ao fortalecimento da sua economia. 

A população abrangia a classe dos grandes proprietários, suces­
sores dos primitivos latifundiários, BuLHÕEs ao norte, e BALDEZ, ao sul 
da ladeira do Vicente, e a dos escravos, que lhes trabalhavam nas 
plantações e caieiras, além dos pescadores, muitos dos quais operavam 
por conta própria. 

Do resultado dos seus esforços, dava conta FAusTo DE SousA, ao 
informar, em 1881, que a principal indústria dos seus habitantes 
consistia na cal, tendo sido ensaiada, por ventura sem êxito, a utili­
zação de caulim do morro da Cruz. 20 

Mais freqüente, porém, se repetia a exportação para "o mercado 
da Côrte" de "muita lenha, frutas, peixes e hortaliça". 21 

Tal afirmativa, em correspondência com os fatos da época, e 
recordações conservadas pela tradição oral, ·evidencia a existência de 
mata, que se desfazia em combustível, de pomares, nutridos por admi-
rável uberdade. · 

Pelo solo propício penetravam sem dificuldades as raízes das 
plantas descomunais, que sobreviveram aos cuid:tdos dos seus cultiva­
dores antigos, emudecidos no túmulo, para ostentarem na atualidade 
a pujança da seiva criadora, que lhes alteou a fronde, esgalhada pela 
ramaria avassaladora. 

São testemunhos vivos de um ciclo econômico evanescente, que 
a transformação do ambiente social condenou ao perecimento. 

19 Entre os seus hóspedes, Paquetá Iecoida os nomes dos mona1cas D JoÃo VI, os dois 
PEDROS, EVARISTO DA VEIGA, J BRÁULIO MUNIZ, M. A PÔRTO -1\.LEGRE, J M. DE MACEDO, MAXIMILIANO, 
impoador do México, CARLOS GoMEs, JoAQUIM NABuco, duránte a elaboração do seu famoso livro 
- Um Estadista do Impé1io - e entre os estadistas Iepublicanos, LAuRo MÜLLER 

"'' A pJOpósito, infOimou FAUSTO DE SousA: "Há alguns anos t-entou-se a exploração do 
caulim, que há em abundância no mono da Cruz, a sudoeste da ilha; do qual, nos diz o sábio 
bispo D'ELVAS no Ensaio Econômico, o ilustre químico biasileilo JoÃo MANSO fêz o aparelho de 
fina pOicelana, igual à da China, oferecido a el-Iei D JoÃo vi 

21 FAUSTO DE SousA. - A Baía do Rio de Janeiro - R I H G B , vol 44 
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Alteam-se desmedidamente pelos quintais, e até pelas ruas, onde 
foram carinhosamente poupadas à destruição. 

Os penachos das palmeiras farfalham, ao sôpro das aragens 
úmidas, a tamanha altura, que fazem lembrar os versos de ALBERTo DE 

OLIVEIRA. 22 

As mangueiras centenárias agigantam-se, livres de podas, à ma­
neira de capadas árvores da mata virgem. 

Os galhos nodosos e velhas cicatrizes documentam-lhes o longo 
passado, da era em que proporcionavam sombra hospitaleira e frutos 
abundantes aos que lhes promoveram a plantação. 

Colossais tamarindeiros, de efeito decorativo, garantiam a fabri­
cação caseira de vinagre, pelo fácil tratamento de suas favas de polpa 
acidulada 

A fruta-pão, ainda aproveitada pelos que lhe possuem a planta 
exótica, alternava-se com os pomos dourados dos laranjais e de outras 
espécies frutíferas 

A ilha aparentaria extenso pomar, das praias, onde medra, exu­
berante, o coqueiro da Bahia, aos cimos, como o da Caixa d'Agua, 
assinalado por alameda de mangueiras, que flanqueiam o caminho 
aclivoso,até o cocuruto, rodeado de coqueiros de menor porte, goiabeiras 
e moitas de bambus Por tôda parte frutificavam plantas várias como 
o cajàzeiro, cujos produtos ainda são expostos à venda. 23 Nas glebas 
mais apropriadas, em que fôsse lucrativa a abertura de poços para 
a indispensável rega, verdejavam as hortas, de que raras sobrevivem, 
ainda que de proporções reduzidas, depois que a defesa da saúde 
coletiva exigiu a obstrução dêsses viveiros de mosquitos transmissores 
de doenças fatais. 

" Assim cantou o poeta fluminense: 

"Ser palmeira ! existir num pínca10 azulado, 
vendo as nuvens mais perto e as estrêlas em bando ! 
dar ao sôpto do mar o seio perfumado, 
ora os leques abrindo, ora os leques fechando; 

só de meu cimo, só de meu t1ono, os 1umores 
do dia ouvir, nascendo o primeilo atrebol; 
e no azul dialogai com o espü i to das flores, 
que Invisível ascende e vai falar ao sol; 

"'' Tôdas estas espécies fmam impOitadas, como indicou HuBER, ao publicai as Notas sôbre 
a pátria e dist1 ibuiçáo geog1 ájica das árvo1 es j1utijeras do Pm á. 

Assim, a mangueila (Man_r;ijerlf indica) é originária da Asia Meridional, conforme opinou 
DE CANDOLLE 

A F1uta-de-Páo (Artocarpus incisa) veio de Java às Antilhas em 1793, e dai alcançou o Pará 

O Tamatindeiw (Tama1inclus indica) da Aflica passou à índia, onde tbmou o nome: 
tamer-tama1a, hindi-da índia. com que se aclimou no Btasil. 

Caiá-manga (Spondias lutea) 01iginá1io das ilhas da Sociedade e de Fidji, apareceu na 
Jamaica em 1782, clond•e selia fácil expandil-se pata o sul 

É oliginátio da índia o côco da Bahia (Cocos nucíjew) que tão amplamente se aclimou 
no l!tOial b1asilei10 
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Conseqüências transformadoras A primeira década do século atual 
assinalar-se-ia por empreendimen­

tos que iriam modificar fundamente a evolução de Paquetá, assim nos 
aspectos materiais, como em relação aos seus habitantes. 24 

Parte que era do Distrito Federal,25 participou-lhe dos anseios 
progressistas, que alargaram os ares cariocas, a partir da abertura da 
avenida Central, contemporânea da extinção da febre amarela. 26 

Regularizou-se a ligação diária com a capital, por meio das barcas, 
adstritas a horário satisfatório para a época. 27 

SAMPAIO CoRREIA, à testa da Inspetoria de Águas e Esgotos, ao 
idear vasto plano de abastecimento, que aplacaria a sêde carioca segu­
ramente por vinte anos, não excluiu as ilhas de suas cogitações. 28 

E os mananciais do Suruí, adrede captados, proporcionaram volu­
me suficiente para o consumo da população que regulava por 2 283 
habitantes em 1906. 

Em seguida ao abastecimento d'água de montanha, estabeleceu-se 
apropriada rêde de esgotos,29 e, sem maior tardança, a iluminação 
elétrica. so 

Aumentou o confôrto coletivo, mas, em conseqüência, o afluxo 
crescente de apreciadores da' ilha, que a procuravam em excursões 
rápidas, aos domingos, ou para mais longa permanência, nas quadras 
estivais, ir-lhe-ia a pouco e pouco desfigurando os aspectos caracte­
rísticos, do mesmo passo que lhe modificava os hábitos de vida. 

Já que lhe forneciam água em abundância, tornavam-se dispen­
sáveis os poços, que os defensores da Saúde Pública mandaram en­
tupir. 31 

'" Vem a ponto o depoimento de NoRONHA SANTOS, ao compendiar, em 1900 os seus 
Apontamentos para o Indicador do Distrito Fede1al: Existia, então, na praia da Guatda, (José 
Bonifácio), a fábrica de tecidos Agricult01a Nacional, que se mantinha fechada 

Opetavam, p01 essa época, algumas caieiras em diversos pontos da ilha, utilizando-se das 
conchas que lá abundavam 

zr. "P01 decteto de 23 de mmço de 1833, a freguesia de Paquetá foi desmembrada do distrito 
de Magé, e passou a faZe! pa1te do município da Côrte", informou VIEIRA FAZENDA em suas 
Antíqualhas 

~' l!embte-se, de passagem, a simultánea ação temodeladnra do Distlito Federal, dirigida 
por LAuRo MÜLLER, no Ministélio da Viação, F P PAssos, na Prefeitura, OsvALDO CRuz, na 
Diretmia de Saúde Pública, P DE FRONTIN, na Comissão da Avenida, F. BICALHO, Engenheito 
Chefe das Obtas do Pôtto, G OsóRIO DE ALMEIDA à testa da E F Centtal do Brasil, admüável 
constelação de ob1 eil os consagrados ao eng1 andecimento do B1 asil, e especialmente de sua 
Capital Fedeial 

" Info1ma NORONHA SANTos. em sua Gorogwtia do Dist1ito Federal (1913) que o cont-rato 
da Companhia CantaJeüa e Viação Fluminense foi assinado a 22 de ablil de 1905 

"" A ptesidência de AFONSo PENA, imediata a de RoDRIGUES ALVES, que modernizou a capital 
solicitou o concutso de MIGUEL CALMON, cuja mocidade vitoriosa ilia inspirar à malícia carioca 
a denominação de "Jardim da Infância", aplicada ao conjunto dos seus pa1 tidálios fet votosos, 
comungantes nas mesmas aspirações 1enovadoras do ambiente político 

O engenheiro SAMPAIO CoRREIA. c'lnvidado pelo jovem ministro da Viação, que bem lhe 
conhecia a competência profissional, pa1a completar o saneamento da capital por meio do 
fornecimento d'água em abundância, aceitou a incumbência, de que tesultou a execução de obras 
só modetnamente igualadas pelas da captação do Ribeilão das Lajes 

'" Os setviços de esgotos não ta1da1am em acompanhar o de águas 
"" Até 1911, ainda era o qumosene utilizado na iluminação das ruas, conforme se deduz 

da excelente Memória Histórica da Ilha de Paquetá, de A G PEREIRA DA SILVA 

'". Foi obstruido até o põço de São Roque, próximo à Igteja, a cujas águas atribuíam os seus 
aprectadm es virtudes miraculosas 
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E as hortas, à míngua do elemento estimulador das folhagens, 
diminuiriam gradativamente até quase a extinção total. 

Hoje, nas feiras semanais, à praça do Bom Jesus do Monte, não 
faltam legumes, verduras e frutas, mas raros serão os tabuleiros que 
não tenham atravessado a baía. Uns procedem do Mercado Municipal, 
e vendem produtos fluminenses e paulistas. Outros conduzem mer­
cadoria de São Gonçalo, cujo município também abastece Paquetá 
de galináceos e carvão de madeira, se bem que seja mais abundante 
o que lhe chega do litoral mageense, fornecedor igualmente de lenha, 
em que domina o mangue branco. 

De maneira análoga reduzem-se os pomares, em que se deliciavam 
as famílias dós seus endinheirados proprietários, servidos pela escra­
varia trabalhadora. 

Apenas permaneceram fiéis aos pendores irresistíveis, de praieiros 
avezados à vida sôbre águas, os pescadores, ora arregimentados, nem 
se~pre de bom grado seu, na "colônia Z-3". 

Constituem, com os alugadores de barcos para passeios ao redor 
da ilha, de carros puxados por pacatos eqüinos, de bicicletas, os ele­
mentos próprios da população fixa,32 menos numerosa que a circulante, 
expressa nas estatísticas de passageiros, em que figuram tanto os 
moradores da ilha, que tôdas as manhãs viajam para o seu escritório 
nesta capital, como os de condições opostas, aqui residentes, mas que 
trabalham em Paquetá. 

São, em geral, funcionários, desde os mais graduados, no Pôsto 
de Assistência Municipal,33 até simples jardineiros que, por alguma 
conveniência particular, preferem refazer diàriamente a trajetória, em 
sentido inverso à maioria, desprezando as vantagens da temperatura 
constante, amenizada à noite por brisas de N .E 

"" A população de Paquetá, calculada por l<'AUSTo DE SousA em 1 500 habitantes, por volta 
de 1881, alcançou o total de 2 283, no recenseamento pwmovido pelo Prefeito PEREIRA PAssos 
em 1906 

Em 1940, a população recenseada acusou o númew de 2 875 habitantes, conforme gentil comu­
nicação do Dr J CARNEIRO FILIPE, douto Presidente da Comissão Censitária Nacional 

Quanto à estatística escolar, f01am registados em 1942 os números a seguir: 

MATRÍCULA 
ESCOLAS 

Masculino Feminino Total 

Ensino primário público -Escola J oaquiffi Mant1cl de Macedo 105 113 218 
> » particular- Escola. Brasileira de Paquctá 288 40 328 
» » > - Sagrado Cor)lção de J csUs 190 129 319 

"" Para atender aos morad01es, o Prefeito PEDRO ERNESTO montou um Pôsto de Assistência 
Municipal, em cuja estatística mais fàcilmente se registam acidentes causados por bicicleta 
do que resultantes de afogamento 

Os assentamentos registrmam nos dois anos últimos: 

Consultas 

Curativos 

ESPECIFICAÇÃO 

Socorros de urgência 

TOTAL 
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1941 

12 639 
4 318 

1 828 

1942 

13 859 
5 914 

1 599 
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Maior movimento, porém, regista-se ao findar a semana, espe­
cialmente nos meses estivais, quando as barcas navegam mais freqüen­
temente, adstritas a horários especiais,34 que permitem o aumento do 
tráfego, de 30% a 50%. 

Assim, em junho e julho de 1938, de menor trânsito, fizeram o 
citado percurso 87 419 passageiros, número que se elevou a 147 462 
em janeiro a fevereiro, como revela o quadro apresentado pelo Anuário 
Estatístico do Distrito Federal (anos VII e VIII) ao especificar, por 
meses, o movimento registrado. 35 

Nessas quadras, os hotéis abarrotam-se de hóspedes, improvisam-se 
casas de pensão, onde haja possibilidade de proporcionar abrigos 
coletivos. 

An~mam-se as praias de excursionistas, que para lá vão aos ma­
gotes, munidos não raro do seu farnel, supletivo dos serviços anormais 
dos restaurantes, que se afobam em atender à clientela acrescida des­
proporcionadamente à costumeira, dos dias tranqüilos. 

A alegria comunicativa alaga então os ares de Paquetá, como 
igualmente ocorre em dias de agôsto, consagrados às festanças religiosas 
que já atraíam milhares de romeiros, desde a era colonial, e mais acen­
tuadamente no período imperial. 

Canoas e faluas coalhavam, então, as praias próximas, repletas 
de romeiros, que iam para a sua devoção tradicional a Sã? Roque. 

E' o padroeiro dos que lhe freqüentam a capela, edificada em 1698 
pelo padre EsPINHA e consertada mais de uma vez pelos seus sucessores, 
até a reconstrução de 1905, já ordenada pela Mitra, a quem os seus 
proprietários a doaram. 

Aquela data revela a presença de pescadores na ilha, pelo menos 
a partir do derradeiro quartel do século XVII, pois que não lhes seria 
dedicada ao patrono celeste capela alguma, se não se contassem por 
número apreciável. 

n< Outrora, valiam-se os viajant<>s de canoas, de botes, pu de faluas, que os barcos da 
Companhia Cantareila substituíram, embora ainda tiafeguem as embarcações menores, em serviço 
dos seus proprietários 

35 Movimento mensal de passagel!os entre a capital e Paquet·á 

MESES 1938 1939 

Janeiro 93 658 77 142 
Fevereiro 53 771 66 320 
Março 62 811 74 739 
Abril 57 729 56 309 
Maio 41 283 56 205 
Junho 40 863 47 414 
Julho 46 556 45 249 
Ag'sto 43 782 69 990 
Setembro 47 868 47 749 

O•tubro 53 531 66 449 
Novembro 43 782 62 874 
Dezembro 59 883 79 990 

TOTAL 645 517 740 430 
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Com o tempo, ir-se-iam desdobrando as turmas aplicadas à mesma 
faina piscatória, que as ~eva aos recantos da baía, à embocadura dos 
rios da baixada circunjacente, Guaxindiba, Macacu, Magé, Suruí, Es­
trêla, Iguaçu e tantos outros, onde lançam as suas rêdes e tarrafas, 
ou atiram anzóis presos a caniços flexíveis. 3u 

Também colhem algumas espécies nos cercados, que se abrem 
insidiosamente para o exterior, mas vedam o regresso da vítima incauta 
que lhes transpôs a entrada. 

Em tôrno da ilha, mais de um se ostenta, com as pontas das 
varas acima do nível d'água, alinhada de maneira peculiar, como a 
provar a abundância piscosa, de que se valem os pescadores profissio­
nais ou amadores, quando se contentem com rápidas excursões, não 
distantes das praias. 

Mais farta, porém, será a pescaria afastada, cujos produtos exce­
dem o limite do abastecimento da ilha. 

Pela manhã, em julho último, era comum o embarque de pescadas, 
cação, corvinas, que se destinavam ao mercado carioca, depois de 
satisfeitas as solicitações dos consumidores locais, a cuja escolha os 
peixeiros ofereciam diàriamente duas bancas sortidas, em geral de 
espécimes de redu~ido tamanho, reservadas as peças maiores para a 
exportação . 

A presença dos pescador€s em Paquetá, mantida por mais de duas 
centúrias, imprime-lhe feições peculiares à paisagem, a que se asso­
ciam as suas canoas, algumas das quais, ainda vazadas em um só 
tronco, evidenciam o processo usado outrora pela construção naval, 
os barcos, de nomes expressivos, as rêdes distendidas a secar, e tudo 
quanto se prende à indústria da pesca, ainda explotada com êxito 
por grande parte dos seus habitantes, aferrados às tradições an­
cestrais. 37 

Parcelamento territorial A propriedade territorial começou, na ilha, 
pelas duas porções, de BuLHÕEs e BALDEZ, 

que mais tarde se subdividiram em extensas glebas, separadas por meio 
de ruas. 

A procura de terreno para edificações já lhes causou em mais de 
um caso o loteamento, que irremediàvelmente as golpeia e reparte em 
pedacinhos . 

Possivelmente a subdivisão mais recente deriva do imóvel do Cas­
telo, entre a rua do Maestro Anacleto e a praia da Covanca, retalhada 
em vários lotes urbanos,38 a que não faltaram pretendentes. 

'" Contrariando a aparência de maior número a colônia de pescadmes Z-3 apenas conta 
58 Plüfissionais matriculados, a respeito de cuja pesca não foi possível colhêr dados estatísticos. 

'" Acmde com a tladição legada pelos antecessores, que chegmam até a causar o topônimo 
- Estaleilo - aplicado à praia onde MIGUEL nos SANTos LISBOA montara modesto estabelecimento 
de construção naval, ainda trabalham nesse ramo industrial, para a montagem de embarcações 
destinadas ao serviço de transporte nas ilhas 

38 Informacôes locais dão como vendidos todos os lotes, com exceção de dois, ao preço 
de doze a vintê mil cruzeiros 
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Vista aé?ea da ponta 1101 te-oliental da ilha de Paquetá 

ilha de B1ocoió - Cais e escada de desembarque, vista de frente 



P1édio adquirido pelo Prefeito H DonswoRTH, com a ilha de B1ocoió, onde se encont1a 

Ilha de Brocoió - No primeiro plano, o cais e escada de desemba!que, à direita e à 
esquerda, árvores j1ondosas, como em Paquerá 



l>AQUE'l'À ili 

O mesmo destino aguarda os outros, privados dos zelos doutrora, 
que lhes mantinham a vitalidade. 

Certo, há exceções. 

A "Chácara da Moreninha", que em boa hora a Prefeitura Muni­
cipal desapropriou, 39 para lhe conservar a fisionomia tradicional, o 
"Parque Darke de Matos", na extremidade meridional, que o bom 
gôsto do industrial esportivo embelezou para gôzo próprio e dos seus 
visitantes ilustres, o "Preventório Dona Amélia", na ponta oposta, a 
nordeste, mantido pela "Fundação Ataúlfo de Paiva", para agasalhar 
e rebustecer a criança mofina, a que proporciona tratamento fortale­
cedor, baseado na ginástica ao ar livre, banhos de mar e de sol, alimen­
tação apropriada e repouso a horas certas. 

Centenas de garotos predispostos à tuberculose lá se enrijam para 
a vida, em camaradagem alegre, que não distingue a pigmentação da 
pele nem a classe social dos seus pais. 

Destituídos ainda de preconceitos, aceitam alegremente o regime, 
que os irmana fora do lar, sob as vistas carinhosas das Religiosas de 
N assa Senhora das Mercês . 

Essa chácara, cuja utilização decorre de humanitários propositos 
de assistência eficaz, estará garantida em sua integridade territorial, 
sobranceira às tentativas retalhantes. 

Destino de Paquetá Semelhantemente, à Prefeitura Municipal cum-
pre impedir, pela desapropriação, que os mais 

bem situados pomares antigos, em vésperas de desmembramento, te­
nham a mesma sorte dos demais, que já desapareceram, substituídos 
por lotes urbanos, de 10 a 12 metros de frente por 30 a 50 de fundo. 

As próprias conveniências coletivas exigem a conservação, quanto 
possível, dos aspectos naturais, que tornaram atraente a "Iha dos 
Amores", das preferências de D. JoÃo VI e lhe granjearam fama. 

Jamais deverá Paquetá, com as suas praias tranqüilas, pretender 
acompanhar o exemplo de Copacabana. 

Ao contrário, assenta-lhe melhor manter as características de 
recanto bucólico, onde amortecem as vibrações da intensa vida cita­
dina, a que se acha todavia ligada intimamente. 

As suas ruas, afeiçoadas à topografia singular, em traçado pito­
resco, mas limpas, comportam ainda aumento de construções, por 
ventura até o dôbro, mercê dos lotes baldios, à espera de valorização, 
ou de outras circunstâncias propíci;:ts, além das que se acham em 
andamento. 

30 O deCleto de desapropriação data de 9 de dezembro de 1940 
Antes de decorrido o primeiro ano, foi o Imóvel arrendado à emprêsa, q\Ul ali explora o 

balneálio e diversões, mediante contrato de 7 de outub10 de 1941, que estipulou o aluguel mensal 
de mil e quinhentos cruzeiros 
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Não lhes será demasiado o número, mas ainda assim avultam 
com a sua fisionomia modesta, ou de maiores proporções, contrastando 
por vêzes com a vizinhança. 

Consideradas separadamente, não se diferençarão sobremaneira 
dos modelos cariocas, lá reproduzidos com a mesma técnica e mate­
riais de construção adrede importados. 

A distribuição d'água, de luz elétrica, a rêde telefônica, o serviço 
de esgotos, tudo contribui para imprimir às casas de Paquetá feições 
semelhantes às que se deparam em tantas de igual padrão na Capi­
tal Federal. 4o 

Observadas, porém, no ambiente, que as distingue, adquirem fisio­
nomia própria. 

O possível artificialismo das linhas arquitetônicas atenua-se, esba­
tido pela envolvente simplicidade natural. 

Fronteiras às que ostentam frescura de tintas em suas fachadas 
ao gôsto moderno, não raro se alinham cêrcas de fôlhas de zinco, a 
limitar q-q.intais em que pasta e cacareja à sôlta ~ galinha crioula, ·à 
sombra de árvores majestosas. 

O contraste evidencia o contacto de dois regimes de vida, um dos 
quais irá sem dúvida suplantar o outro. 

A ilha, que já difere da que hospedou carinhosamente CARLos 
GoMES, transfigurar-se-á mais ou menos àpressadamente. 

Será de lastimar, todavia, que a transformação inevitável lhe 
' aniqüile os próprios fatôres de sua grandeza tradicional. 

Compete à Prefeitura garantir-lhe a defesa, iniciada com a desa­
propriação da "Chácara da Moreninha" . 41 

Paladino singular Os resultados benéficos que poderá alcançar a 
ação oficial, quando interpretada por obreiro 

zeloso, patenteiam-se na contribuição de um idealista, que, ilhéu da 
praia de José Bonifácio, consagrou a sua arte à propaganda contínua 
das belezas da terra natal, motivo principal de suas telas paisagísticas, 
e a defendê-las carinhosamente . 

. 
40 A gentileza informativa do diletor do Departamento de Geografia e Estatlstica do Distrito 

Federal, Dr SÉRGIO NUNES DE MAGALHÃES JúNIOR proporciona, a respeito, as cifras abaixo: 

ESPECIFICAÇÃO 1940 1941 1942 
-------

Prédios servidos por pena d'água 420 438 446 
Consumo de água (média diária em litros) 524 000 524 000 650 000 
Prédios esgotados pela City 410 417 424 

Quanto ao consumo de energia elétllca, distribui-se pela forma seguinte: 
Iluminação pública 86 738 Kwh. 
Iluminação par tlcular '. 168 682 " 
Fôrça motriz · 93 827 

41 Depois de escritas estas páginas, a Agência Nacional publicou a 10 de fevereiro de 1944: 
"A Ilha de Brocoió foi adquilida pela P1efeitura, pela importância de 6 milhões de cruzeilos, 

ao Dr OTÁVIO GurNiE, para ter destino semelhante ao que foi dado ao Parque da Cidade, isto é, 
Incorporá-la ao patrimônio municipal, afim de ser franqueada ao público como local de r·ecreio". 
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Com poderes perfeitamente regulamentados, ou não, o pintor PEDRo 
BRUNO exerce, em verdade, o protetorado artístico de Paquetá, onde se 
lhe revelam as pegadas a cada canto. 

Os bancos de granito, com encôsto decorado de motivos ictiológicos, 
expressivos da economia regional, a arborização dos logradouros, em 
que se harmonizam as bouganvillies com flamboyants, e acácias várias, 
as placas de ruas por letreiros insculpidos em blocos de rocha, as 
hornena~ens prestadas a BEETHOVEN, a CARLos GoMES, cujo busto lhe 
recorda a fisionomia genial, ao pintor CASTAGNETo, de nome gravado 
na praia de sua preferência, em tôda parte e de todos os modos se ma­
nifesta a sua iniciativa benfazeja. 

É, porém, a defesa das árvores e dos pássaros que lhe abrasa o 
entusiasmo, de paladino incansável, que lembra o herói rnanchego. 

Para provar quanto conseguiria, se lhe fôsse dado atuar com maior 
amplitude, transformou o cemitério local, de que é zelador, em mansão 
de vida e arte, em vez de triste repouso da morte. 

A principiar da capela, pequena e simples, mas diferente de qual­
quer outra, com os seus assentos de pedra, em número reduzido, a deco­
ração de análogo material, embutido nas paredes alvas. 

Ao lado, em quadro de seu pincel, evoca São Francisco de Assis 
entre as aves, que o rodeavam nos passeios habituais. 

Movido por análogas tendências panteístas, o pintor ali deu largas 
aos seus anseios criadores, para compor aprazível moldura vegetal, 
que envolve os túmulos de folhagens e trepadeiras floridas, entre cujos 
ramos voejarn passarinhos, aos quais proporciona agasalho e' alimen­
tação, distribuída discretamente. 

Paradoxalmente, os dois recantos, em que a vida mais se ostenta, 
destinam-se a encobrir ou remediar tristes contingências. 

As doenças que debilitam e dizimam as crianças e as convertem 
em frangalhos humanos, quando não atalhadas a tempo, engrandecem 
o "Proventório Dona Arnélia" pelos altos propósitos de abnegado esfôrço, 
restaurador das energias orgânicas dos seus clientes infantis, ao passo 
que o "Cemitério", em contraste com o seu fúnebre destino, enfiara-se 
galhardamente e gorgeia pelas rarnarias das suas plantas ornamentais, 
corno se quisesse proclamar a exuberância da vida naquele reduto 
funerário, que a arte sublimou. 

Conclusão Assim corno foi possível, mediante a cooperação de esfor-
ços eficientemente orientados, transformar-lhe em riso­

nhos refúgios as mansões de luto e sofrimento, não será difícil manter 
as feições atraentes de Paquetá, emolduradas pela vegetação, espont~­
nea, ou cuidada, a que não falta o viço proporcionado pelo solo de 
granito decomposto e pelas serenas águas circundantes, garantidoras 
de umidade propícia. 
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Bairro insular da capital brasileira, a sua área exígua não permi­
tirá excessiva condensação humana, pela carência de fontes de inte­
rêsses, além dos resultantes dos seus ares sadios e das praias mansas. 

Caber-lhe-á, de preferência, a relevante função de reduto acolhe­
dor dos que necessitam de sítio tranqüilo, a beira mar, próximo do Rio, 
mas desligado inteiramente do seu acelerado ritmo de vida. 

Ainda bem que não lhe penetrou no seio o luxo das elegantes 
praias cariocas, nem o extremo oposto, da miséria mendicante. 

Durante as semanas de observação, no mês de julho, não foi encon­
trado um só pedinte nos logradouros públicos, embora houvesse por 
vêzes, à hora dos desembarques e partidas, aglomeração de pessoas apa­
rentemente de escassos haveres, cuja carência, todavia, não decai ao 
extremo do recurso à esmola. 

E' mais comum o padrão mediano, isento de excessos para mais ou 
. para menos. 

As viagens no bôjo das barcas tardinheiras, onde todos se encon­
tram e palestram, facilita, de mais a mais, a aproximação entre os 
seus hóspedes. 

A demora de oitenta a cem minutos, duas vêzes ao dia, para os 
que a empreendem por obrigação ou passeio, serve de pretexto a reuniões 
em que os recém-chegados fàcilmente são admitidos no convívio dos 
habituados à travessia. 

Em terra, não lhes custará conservar a amizade nascente, conti­
nuada nas praias, preferidas pelos adventíeios, e nas ruas centrais, em 
que residem os moradores permanentes. 

Estreitam-se relações sociais, desprovidas de etiquetas, como se 
todos, forasteiros e ilhéus, desconhecessem diferenças de classes, ou se 
empenhassem resolutamente em esquecê-las. 

Não há ostentação de opulência, fora da ilha de Brocoió e do 
Parque Darke de Matos, vedados ao trânsito público. 

As residências, ainda as mais pomposas, não se equiparam às 
granjas e vivendas de Teresópolis, de Friburgo, ·de Petrópolis, onde ao 
confôrto se associa a magnificência, de aspecto cosmopolita. 

Paquetá, ao revés, ainda permanece docemente brasileira, com a 
vida simples, a que pescadores imprimem o cunho de sua profissão 
modesta. 

Embora já se lhe vá a pouco e pouco transfigurando o aspecto 
urbano, ainda permanecem, vàriarnente conservados, costumes e hábitos 
doutrora, de quando urna só família, de amplas ramificações, possuía 
a maior porção da ilha. 
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Velhas tradições ainda lhe encantam a vida pacata, que o afluxo 
de visitantes dominicais não altera senão superficialmente. 

Fora das horas de aglomeração periódica, a tranqüilidade retorna 
à ilha, que se vangloria de ter proporcionado acolhimento salutar a 
individualidades de nomeada nacional e até universal 

Tal o seu papel precípuo, a que se lhe deverá condicionar o futuro 
desenvolvimento, em vez de pretender transformá-la em sucursal de 
Copacabana, já afeiçoada ao cosmopolitismo. 

Reduto singelo no recôncavo da baía de Guanabara, onde manteve 
até a atualidade as suas características refratárias aos exageros, Pa­
quetá merece dos poderes públicos especial carinho, que a proteja contra 
a utilização integral do seu terreno para construções, cujo aumento 
excessivo acabará por lhe privar os morrotes da verdejante roupagem 
de que ainda se reveste, para encanto dos forasteiros e gôzo dos mora­
dores, muitos dos quais encontram em seu ambiente sa1utar a euforia 
debalde procurada em outras paragens. 

RESUM!l: 

Dans l'exttém!té Nord-Est de Ia bale de Guanabata se t10uve l'l!e de Paquetá qui falt partle 
de I'atchlpel qui contribue grandement à l'embellissement de Clette bale 

L'Ingénleur VIRGÍLIO CoRREIA FILHO déctit les diffétents aspects de cette !Ie: depuls sa phy­
slogtaphie, qui tésulte de Ia sttutme gtanitique de ses colines, dont Ies hautems ont été redultes 
par I'éroslon, jusqu'à I'histolte de son peuplement, commencé pendant le slêcle même de la 
découverte du Brêsl!; l'auteur fait aussi ment!on de l'évolution économ!que de l'ile, d!visée 
en deux Patt!es, en vettu de la concession de ptoptiété qui fut concêdée à deux amls du 
Gouverneur Estáclo de Sá 

Les act\v!tés de l'ile commencêtent pat la pêche, habltude qui s'est conservée jusqu'au­
jourd'hul, ensuite, l'on commença à utll!set la fotêt pom l'exttaction du bois et la fabr!cation 
du chatbon végétal, l'on fabtiqua aussl de la chaux, qui se t10uvait être facl!itée Par l'abon­
dance de coqu!llages dans les alentouts On y ptatiqua également les cultmes de légumes, de 
fruits et d'auttes encme, en utilisant les esclaves comme main d'oeuvte Cette ile, pat la douceur 
de son climat et par la beauté de sa végétation, attita des visitems !Ilustres comme: le rol 
D JoÃO VI, les empeteurs D PEDRO I et D PEDRO II, JOSÉ BoNIFÁCIO, EVARISTO DA VEIGA, et, plus 
tatd, CARLOS GOMES JOAQUIM NABUCO, VICENTE LICÍNIO CARDOSO 

Le tenain gtanitique de l'ile se t10uve, en certains endtolts, ptofondérnent décornposé, 
formant un gtand conttaste avec les blocs arlDndls de gtanit, plus ou moins gtands (boulders), 
que l'on volt pr!ncipalement aux botds de I'eau, ou Ies vagues enlêvent constamment les 
déttltus provenant de Ia décomposltions de Ia rache 

Avec Ies améllotatlons qui ont été lnt10duites dans I'ile comme: approvisionnement en 
eau, énetgle élettlque et téseau d'égouts, nous pouvons dite que I'ile de Paquetá accompagne 
les progtês de Ia Capitale, à laquelle elle se t10uve I!ée pa1i une llgne de bateaux à vapem qui 
font !e pa1cours en une heme et dérnle On peut ainsi considétet cette ile comme appartenant 
aux faubourgs de Ia Capltale, quoique Ia ttanqul!lté des eaux qui l'entoment et la beauté de la 
végétat!on Datt!culh)lement exhubétante et colmêe constituent un lieu destiné au tepos 

A côté de l'ile de Paquetá se trouve l'ile de Btocoió qul, en vertu de sa beauté, a été 
acqulse par Ia P1éfecture du Distl ict Fécléral, pom en falte un !leu de téctéat!on pour !e publlc 

L'auteur termine son attlcle avec Ies mots suivants: simple 1édu!t situé au fond de la bale 
de Guanabara, ou elle conserve la catacteristiqne d'êtte contra!re aux exagératlons, l'ile de 
Paquetá mér!te une attention spéclale de la pat t du Gouve1nement, dans !e sens de ne pas 
permettre que l'on utlllse toute !'ai1e de I'ile pour en falte eles constructions, ce qui vlendrait 
fatalement detrulre la beauté de Ia végétation qui couvte enc01e Ies quelques colines qui lu! 
restent et flnlra!t ainsl par enlever à l'ile !e cha1me qui Ia partlcularise, si 1'8Cherché par les 
tourlstes et par les habltants qui y se journent et qui ne samaient ttouver ailleurs un 
parell décors 
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RESUMEN 

En la extrem!dad norteor!ental de la bah!a de Guanabara, Paquetá hace parte dei arch\pié­
lago que tanto contr!buye para embellecerla 

El lngeniero VIRGíLio CoRREIA FILHO le exam!nó las características, que, descr!b!ó minuciosa­
mente en varias capítulos, desde la fisiografia, resultante de la estructura granítica de sus 
montes, cuya altura la erosión hizo dism!nuir. hasta la historla de su poblam!ento empezado 
en el m!smo siglo de la descubierta de! Brasil, y la evolución económ!ca de Ia !~la, que Ia 
l)rlmera conoes!ón de prop!edad d!vld!ó en dos porc!ones, danadas a dos compafieros de 
ESTÁCIO DE SÁ 

De varias manetas se man!festaba e! trabajo de lc>s pron!etarlos de t!erras, por el empleo 
de! brazo esclavo: pr!meramente, la pesqueria, que aun continua, en Ia actnal!dad: en seguida, 
e! cultivo de frutas. las huettas y la uMI!zación de la mata para extracclón de lefia y fabr!caclón 
de carbón y de cal, que es fac!lltada por Ia abundancia de conchas 

E! clima suave, en med!o de Ia vegetaclón exuberante atrayó visitantes de alta categoria, 
como e! rey D JoÃo VI, los emperadores D PEDRO I y II, JosÉ BONIFÁCIO, EVARISTO DA VEIGA, y 
más tarde, CARLOS GOMES, JOAQUIM NABUCO, VICENTE LICÍNIO CARDOSO 

El terreno granítico de la lsla se muestra profundamente descompuesto en algunos cerros, 
en contraste com otros nuntos donde e! granito se exibe todavia en mayores o menores "boulders", 
especialmente a Ia orilla de! mar, donde Ias olas barren continuamente los detritus de la 
descomposición 

Provista. en este slglo. de abastec!mlento regular de agua. como tamb!én de red de albafiales 
Y luz elécttica. Paquetá acomnafia e! progreso de la Capital Federal a la cual está ligada por 
una l!nea de navegación tecorrida, en cerca de hora y media, pm las Batcas a vapor 

Se figura simule barr!o carioca, aunque las aguas circundantes contr!buvan para le catacte­
r!zar la fisionomia de rlncón de descanzo con sus piavas tlanquilas. la, opulencia de! colar verde 
Y las vat!as tonalidades oue !e dan las flores abundantemente cultivadas en Ias cal!es y en los 
Jardines particulares Entre los demás sobresa,!e e! que adorna la !sla de Brocoió, cetca de 
Paquetá, que Ia, Prefectura de! Distrlcto Federal adquir!ó pata ampliar los !u!?;a,res oftec!dos 
ai goce público 

As! termina e1 autor su articulo: "reducto sPnclllo en el recóncavo de la bahia de Guonabara, 
donde ma,ntuvo hasta hov dia sus cat acter!st!cas refractar!as a Ias exRgeractones Paquetá, 
merece de los poderes públfcos especial cat!fio que la abrigue contta la ut!l!zactón integral de 
su terreno Para constrncc!ones, cuvo aumento exces!vo acabatá tlor ptivarle los cerros de Ia 
verde cub!erta, que todavia los reviste, nata Pnsuefio de los extrafios y goce de los habita,ntes. 
muchos de los cuales encuenttan en su ambiente saludable el bienestar buscado en vano en 
otros parajes" 

RIASSUNTO 

L'!sola di Paouetà. sltuata nella narte estrema nord-or!entale- della baia d! Guanabara, fa 
parte dell'arc!pe!ago che tanto contr!buisce alla bellezza di questa 

T/ino-t:~P'ner VnmfLro CloRRRA FILHO nP. ciP.RCrive e stndia lP. catatter1stiehe comincianrlo da auelle 
fls!ograf!che fra le qual! rlsalta la struttura gtanitica del!e sue colline. abbassate dall'eros!one 
e terminando con ouel!e demoe:raf!che ed economiche. la cu! stor!a s'!nlzla. nel!o stesso secolo 
della, sconerta de! Bras!le, con la colon!zzaz!one dell'!sola e la sua d!visione in due parti, donate 
a due compagn! di EsTÁcro DE SA 

r.e nrtnc!nal! fmme di att!v!tà economlca furono la nesca, ancor ogg! f!orente; !'uso della !egna. 
tratta da!la foresta es!stente nell'lsola per Ia fabbr!caz!one di carbone e calce (quest'ult!ma resa 
poss!b!le dal!a presenza di abbonda,ntl depos!tl di cobch!gl!e); l'ort!coltura e la frutt!coltuta 
A queste attlv!tà col!aboro, a suo tempo, !I Ia,voro degl! schiav! 

La dolcezza de! cllma e la r!cchezza della veo:etaz!one attlassero v!s!tatml lllustrl, come !I re 
.JoÃo vr; gl! !mperator! PEDRO I e PEDRO n; JOSÉ BONIFÁCIO, EVARISTO DA VEIGA, e, p!u tard!. CARLOS . 
GOMES, JOAQUIM NABUCO, VICENTE LICÍNIO CARDOSO 

Il terreno granítico si presenta profondamente decomposto in alcune coll!nette, mentre altrove 
Ia rocc!a appare In grand! masse; cosl spec!almente lungo !e r!ve de! mare, dove !e onde spazzano 
1 detr!tl di deocmpos!zlone 

Dono che fui dotata,, nel nostro secolo. di tegolare approvv!g!onamento d'acqua. di fognature 
e di !l!um!naz!one elettr!ca, Paquetá accompagno li progresso del!a cap!tale federale, con lrt 
quale ê legata da una linea di nav!gaz!one, percorsa In circa un'ora e mezzs, da va.porett! Petclo 

d!venuta quas! um quartiere della c!ttà; ma, !e acque che Ia circondano contt!bu!scono a set• 
.6arle 11 carattere di luogo di 1 !pos0 , con spiagge tranqu!Ile abbonda,nza di vet de e VRt !età di 
colori per la nrofuslon! di plant! fior!te nelle v!e e net g!ard!n! Tra quest! ultlmi emetge quello 
dell'!sola di Broco!ó, recentemente acqu!stata dalla Prefettura de! Disttetto Fedetale e apetta 
ar punnuco ' 

L'autor conch!ude che: "Paquetá, seteno recesso della bala di Guanabara, che ancora In patte 
conserva l'lncanto della sua ant!ca semplic!tà, merita la p10tezione dei pubbl!cl potert contra 
la tendenza all'eccess!va molt!pl!caz!one delle costruz!onl, atta a spogllare le sue colline della 
veste verdegg!ante, che rende !'isola cosl attraente per i1 forest!e10 e per l'ab!tante locale, e 
contribu!sce a suscitare um senso di bell;essere, lndarno cercato altrove" 
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SUMMARY 

Paquetá, at the northeastern end of Guanabata Bay, ls part of an arc,hipelago addlng eo 
much to make the island a beautlful spot on the whole scenery 

Engineet VIRGÍLIO CoRREIA FILHO has smveyed t.he island's peculiar physiogtaphic featmes 
resulting from the granitlc hilly struture reduced to a Iowm levei by e10sion anã he descrlbes 
them mlnutely in vatlous chapters A hist01ical study of the settlement started in the century 
of the discovmy of Brazil th10ws !lght also on the economic development of the island whlch, 
under the filst gtant of land (sesmaria), had been divided into two portions and given to 
two companlons of EsTÁcro DE SÁ 

In various ways and taking advantage of slave help the activlty of Iand!Olds found exptession 
on the island, generally Filst, in flshing, still golng on, then in the utilizatlon of the existlng 
fortest fOI filewood and to make chatcoal and Ume, the latter ftom abounding shells, or !n 
the fruit orchatds and ttuck fatms ' 

The mild climate within luxmlant vegetation has attracted prominent visitors, such as 
King D JoÃo VI, the two Imper01s, PEDRO I and II, Jost BoNIFÁCIO, EVARISTO DA VEIGA, and !ater, 
CARLOS GOMES, JOAQUIM NABUCO, VICENTE LICÍNIO CARDOSO 

'rhe gtanltlc g10und of the lsland is found deeply decomposed in some of the small hills 
as conttastlng wlth othet pOltions where the 'l'tanlte exhibites itself in larger or smaller 
boulders, especially on the shmes whete waves are continuously sweeping debrls from the 
decomposi tlon process 

Provlded wlth regular water suply as well as sewage and eJecttlc light in this century, 
Paquetá fol!ows the progressive sttldes of the Federal Capital to which lt is connected by 
fmry-boats cover!ng the dlstance inside of about one-and-half hour 

It looks as if it were a single Rio's watd But the water suuounding the lsland gives !t 
the chatactetistlc configmatlon of a tetreat for a test, having calm beaches, the magniflcent 
greenety with valious shades flom abounding flowers cultivated In streets and private gardens 
Among the latter, outstands Brocoló, a beautifully garlanded island near Paquetá and pur­
chased by the Munlcipality of the Fedetal Dlstlict as a new addltion to public places open for 
the people's recreatlon 

In closing up his article the author says: "Paquetá, a single recess withln the hollowness 
of the Guanabara Bay where up to the ptesent time it has maintained its own characteristics 
una111enable to exagetations, deset ves special attention flo111 the Public Power Utilizatlon of 
its soil 111ust be ptotected to avold over-consttuction, fot an inctease in building would result 
ln depriving elevations of their luxmiant cover whicll appeals so 111uch to the leCieatlon of 
residents who fot the most do find in the island's healthy envilon111ent the cure vain!y soughú 
In other 1 esot ts " 

ZUSAMMENFASSUNG 

In der nord-õstllchen Ecke der "Bala de Guanabara" liegt Paquetá, elne der Insel der 
Inselgruppe welche diese Gegegnd so verschõnt 

Herr Dr VIRGÍLIO CORREIA FILHo hat in dieser Abhandlung d!e Eigenheiten, welche er in 
vetschiedenen Kapiteln auf das genaueste studiett, beschtieben; e1 begann mlt der Physiographie, 
verursacht dmch die gtan!tlschen Sttuktm, mlt gerlngen Hõhen und endet 111it der Geschichte­
dieser Insel und seiner Bevõlket ung Auch hiet begann er 111it de111se!ben Jahthundert der Entde­
ckung Brasiliens und beschteib d!e witschafliche Entwicklung det Insel seit der etsten Kon­
zession die sie In zwel '1'eile teilt welche and zwei Gefah1 ten von EsTÁCIO DE SÁ gegeben wmden 

Ais erstes etwahnt er das Flschen, E1 werbszweig det auch he~te noch existert; sodann 
erwahnt et die Gewlnnung vou Brenn111atetlal, Khole und Kalkhetstellung; letztere etleichter 
durch die grosse Mengen von Conchas; sodann spticht er von Obst und Ge111ü.sekultur welche 
auch schon seit vlelen Jahthundetten von den Inhabetn det Landeteien mit Hilfe von Sklave­
natbelt betrieben wild und auch heute noch in Blüte steht 

Das angeneh111e Kli111a in einet reíchen und verschiedenen Natur hat i111111e1 Beucher aus 
den hõchsten Ktelsen der Gesellschalt angezogen So selen nur die Besuche des Kõnigs D JoÃo 
VI, der Kaiser PEDRO I e II des JosÉ BoNIFÁCIO, EvARISTo 'nA VEIGA, und spater, des CARLos GoMES, 
.JoAQUIM NABuco, VICENTE LrcíNro CARDOso und andetet etwahnt 

In diesen Jahrhundett ethielt Paquetá Wassetleitung wie auch Kanalisation und elekttisches 
Llch und begleitete dadmch den Fortschtitt det Bundeshaupstadt mit welcher die Insel durch 
eine Schiffahttslinie mit Reisedauer von ungefüht andettllalb Stunden vetbunden ist 

Die Insel etscheint ein Vorort der Bundeshauptstadt zu sein, t10tzde111 die sie Ul11gebenden 
Wogen des Meetes !hr ein Gesicllt det Ruhestatte aufpt agen Det 1 uhige St1and, die vetschiedenen 
teichen Tone des Grüns und det andeten Fatben, die vieletlei Blu111en in den õffentlichen und 
priva ten Garten, alies tt agt dazu bei um dlesen Eindt uck zu vet tiefen 

Untei andeten ist besondets det Patk welchet d!e Insel Btocoió sch111ückt, zu etwühnen, 
ganz in der Nahe von Paquetá und jetzt von Der Stadtvetwaltung der Bundeshauptstadt ange­
kauft Ul11 di e õffentlichen Gat ten und Rullesta tte zu ved111eh1 en 

Mlt den folgend~n W01ten endet der Auto1 seinen Aitikel: "Paquetá ist ein elnzigartlger 
Ott in der Bucht der Guanabata und hat bis heute seincen Chatakter den alies übetttiebene 
abhold ist, behalten Dle Vetwaltung s01gt ganz besondets füt die Ethaltung und vethindert dass 
ihte ganzen Landereien für Bauzwecké verwendet \vitd; da111ít Wild vethindet t dass die Natur, 
welche das Entzücken der Besuchet ist, võllig verdtangt witd Hiet finden diese noch die Ruhe 
und Sa111mlung welche oft in anderen Gegenden umsonst gesucht wird " 
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RESUMO 

e:e la nordorlenta ekstremajo de golfeto Guanabara, trosl~as Paquetã, klu apartenas a! la 
arklpelago, kiu tlom kontrlbuas por ~In bellgl 

Ingeniero VIRGÍLIO CoRREIA FILHO ekzamenis ~iajn proprajojn, kiujn li detale priskt'lbis, en 
dlversaj êapitroj, ekde Ia fiziogtaf!o, rezultanta el Ia granita strukturo de ~laj montetoj, kiujn 
Ia erozio plimalaltigis, ~ls Ia historio de ~ia lo~atlgo, komenci~inta en Ia sarna jarcento de la 
elt10vo de Brazilo, kaj Ia ekonomia evoluado de Ia insulo, kiun Ia unua koncesio de "sesmaria" 
(nekultmita gtundo) dividia Iaü du partoj, fmdonitaj al du kunuloj de ESTÁCIO DE SÁ 

Unue, Ia fiskaptado, kiu ankoraü nun daüras, poste Ia utiligo de Ia ekzlstanta atbaro por 
Ia eltilado de brulligno kaj fablikado de katbo kaj kalko, facillgata de la abondecd de konkoj, 
la ftuktarbo-kulturado kaj Iegom~atdenoj, jen estas Ia diversmaniinoj, per kiuj manifesti~adls 
la laboro de Ia bienuloj. per Ia uzo de Ia sklava btako 

La milda klimato, meze de la riêega vegetajo, allogis alttondajn vizitantojn, tego D. Johano 
Dua, impeliestloj Patro Unua kaj Pet10 Dua, Jozefo Bonifãcio, Evariste da Veiga, e! âiuj estas 
citandaj âaj, p!iposte, Katlo Gomes, Joakimo Nabuco, Vicente Licinio Catdoso 

La granita teteno de la insulo montligas ptofunde malkomponita je kelkaj montetoi, 
konttaste kun aliaj punktoj, kie la granito ank01aü montri~as je pll aü pll malphi gtandaj 
"boulders", speciale tu te plOksime de Ia akvo, kie Ia ondoj balaas senêese i!iajn malkomponitajn 
forjetajojn 

Dotita, en tiu êi jatcento, de regula provizado de akvo, kiel ankaü de kloakoj kaj elektrlka 
Iumo, Paquetá akompanas la progreson de la Federacia Cefurbo, ai klu ~i llgi~as per navigacia 
llnio, ttavetmata, dum êirkaü unu hoto kaj duono, de "Barcas" (ptamoj) movataj de vaporo 

Gi sajnas slmp!a karioka kvartalo, malpaü tio, ke la êirkaüantaj akvoj kontrlbuas por 
kataktelizl gian fizionomion de rlpoza kasangulo, kun giaj trankvilaj marbotdoj kaj riêegeco 
de la dlverstona vetdkolDleco, klun donas ai gi la flotoj abunde kultmitaj sm la sttatoj kaj 
p1 i v a taj ga1 denoj 

E! la diversaj gmdenoj elstatas tiu, kiu mnamas la msulon Btocoió, proksime ai Paquetá, 
kiun la Magisttatq de la Federacia Distlikto akills po1 pliampleksigi la plOmenejojn oferitajn 
ai la publiko po1 ties guado 

Tiel finas la aütoro sian attikolon: "slmpla reduto êe la êilkaüajo de golfeto Guanabara, 
kie gi konservls gls nun siajn kataktetizajojn rezistaj a! la t10igoj, Paquetá metitas de Ia 
publikaj aütoritatoj specialan kateson, klu gin ptotektu konttaü la tuta uti!igo de gla tereno 
por konst1 uado, kies t10a pligtandigo fine senigos Ia montetojn je la verda vestajo, per kiu 
ill ankoraü sln vestas, por plezmo de la ftemduloj kaj guo de la Io~antoj, e! kluj multaj ttovas 
en gia saniga media Ia bonstatan sensacion ne t10vatan en aliaj lokojn 

Pâg. 88 - Janeiro-Março de 1944 



VULTOS DA GEOGRAFIA DO BRASIL 

Pág 89 - Janeiro-Março de 1944 



VULTOS DA GEOGRAFIA DO BRASIL 

GOMES CARNEIRO 
(1846-1894) 

NO VASTO campo da Geo~ralia Geral, setor importante constitf!ÍJ sem dúvida, o da 
Geografia da Cit·culação, sobt e tudo quando, nos países de colonização recente, a posse 
política do tez:ritório ainda não se encontt a efetivamente realizada 

Nesse sentido, sob qualquer forma que se possa revestir - de rodagem, via nave,gâvel, 
ferrovia, linha telegráfica, etc - a estrada constitui principalmente um meio ou condição 
de poder, sem se despoja~; entretanto, em muitos casosJ das suas mais perceptíveis caracfe· 
rísticas de instrumento de trabalho e hem estar 

Tal função política espanta preferentemente por ocasião das crises ~uerreiras para ser 
olvidada, em seguida, logo que o perigo bélico desapareça A propósito, BRUNHES e 
VALLAUX escreveram: 1111 faut rétablir Ia verité Sur ce point Les grandes routes sow; 
toutes leurs formes, sauf Ia p]us grande partie des vaies navigabies, sont avant tout des 
oeuvres d' ET A'lt Leurs fins essentielles sont des fins poiitiques" 

Por outro lado, ao examinar os caracteres distintivos da expansão geográfica, especial­
mente a política - considerando-os análogos a um corpo em movimento, distendendo-se 
e retraindo-se - RATZEL mostrou que a circulação nada mais é do que uma forma importante 
daquele movimento, o a.ual, além de possuir ação vivificadora sôbre todos os modos de 
expansão, sofre o estímulo da circulação comportando-se à maneira de volante de máquina 
(SCHWUNGRAO) A circulação deixa de ser ua soma das relações recíprocas dos homens'', 
para constituir antes de tudo, uo movimento no espaço de pess9as e de objetos visando a 
fruição ou a posse de regiões ou de determinados pontos afim de, pela troca, eauilibt ar os 
:ecursos e dons naturais da terta e dos homens 

Dessa maneira, o coneio, o telégrafo e o telefone - embora apenas transmitam pensa 
mentos humanos, pertencem à alçada da circulação, na definição da qual, a noção do 
espaço é o que mais importa ao geógrafo, 

A natureza geográfica dêsse movimento, decorre dos três elementos geográficos imutá­
veis da circf11ação, a saber: ponto ou região de partida, ponto ou região de chegada, caminhos 
que os ligam A própria ci:cuiação é triplamente geográfica, em vista da possibilidade que 
possui de criar vias de comunicação, entre os diversos pontos da superfície do globo, sobre. 
montando, quase sempre, os obstáculos, sendo, ainda, tais estradas - não obstante artifi. 
ciais - uma parte integrante da crosta terrestre como justamente salientou, em. 1906, num 
artigo crítico escrito para Les Annales de Géograpbie, o geógrafo G A. HüCKEL 

A luta ingente e gloriosa pela implantação de novas rêdes de com.unicação, tem reunido 
no Brasil, um guapo contingente de exploradores abnegados e cientistas valorosos, todos a 
um só tempo, soldados da Pátria e da Geográfia 

A organização de rêdes telegráficas, por exemplo, no interior do país, tanto pelo seu 
movimento, como pelas suas co:respondentes estradas, além de abrir o hinterland brasileiro 
às conquistas da civilização, tem tido o mérito de reunir fôrças esparsas, e de congregar os 
elementos de riqueza pma os naturais portos de saída, entrando dêsse modo - segundo se 
lê na Missão Rondou, publicada em 1916 - na comunhão dos outros Estados, de que o 
afastavam morosíssimos dias de viagem - mau grado as antigas vias fluviais que descem 
de Cuiabá a Corumbá e daí à foz do Prata 

No momento em que, gradativamente, vão entrando, de fato, no seio da família política 
brasileira, os longínqUos rincões da região centro-oeste, é justo relembrar a obra hercúlea dos 
que lançaram os primórdios da ocupação efetiva atual, e, também, recordar os nomes dos 
que nela se empenharam, GOMES CARNEIRO - o pion1iro - e RONDON - o ' 1Civilizador 
do sertão" - êste, felizmente ainda vivo, cujos primeiros passos, na comissão de linhas 
tele!Jráficas de Cuiabá ao Araguaia, se realizaram sob a chefia do primeiro, então coronel 
do exército nacional 

ANTÔNIO ERNESTO GOMES CARNEIRO tem, pois, a sua homenagem, nesta REVISTA, 
não por ter sido o grande general que salvou a República, por ocasião do Cêrco da Lapa, 
ou por ter combatido, com denodo, nos campos de luta, no Paraguai, mas por ter se1 vida 
à Geografia do Brasil, no interior do país, lançando linhas telegráficas e realizando expio 
rações relativas, diante das maiores dificuldades Ptova do desconfôtto material em que 
trabalhou e dos obstáculos quase insuperáveis que soube transpor, temo-la na carta pat ticulm, 
ainda inédita, dirigida à sua Exma espôsa e escrita do acmnpamento do Bmt eixo de 
Baixo, em 1 ° de fevereiro de 1891: use não fôssem mil i1anstornos ocasionados pela o1dem 
dada para mudança de direção da linha, eu concluiria tudo etn menos de um ano, isto é, 
menos da metade do tempo julgado indispensável pelo marechal FLORIANO" 

"Mas é que tenho trabalhado e fe.ito trabalhar de um modo incrível: nem chuvas torren .. 
ciais, nem os medonhos temporais, nem as enchentes, nem os caminhos péssimos, nem a 
faltfa de recursos de tôda ordem, nem o sol ardentíssimo que sucede às chuvas, nada. tem 
detido nossos passos para o Ara,4uaia", 
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u Apesar de todos êsses trabalhos e das intempéries, molhando-me quase todos mJ dias 
até os ossos e ficando, muitas vêzes, com a roupa molhada até enxu~ar no corpo, eu tetthO 
Aozado a melhor saúde, apenas estou magro, talvez devido à fadigas e privações'' 

Dirigindo a acomissão encarregada da construção da linha telegráfica do Cuiabá ao 
Ara~uaia", de um ponto a 436 quilômetros de distância de Cuiabá, soube GOMES CARNEIRO 
traçar na referida Carta, sem querer - o auto-retrato em que se sintetizam as características 
de sua envergadura moral e profissional: denodo, persistência, bondade, avêgo a sua família 
e a sun Aente, disciplina, viéor, extraordinário dinamismo e constante fidelidade às suas 
mais puras amizades pessoais 

No solo ínvio do sertão escreveu as suas melhores pá~inas de geógt alo de campo, 'l'lão 
obstante preocupado com apenas um dos mais importantes setores da Geografia A pontuação 
e os sinais ortográficos que nelas usou foram as picadas, os postes, as linhas e as 'estações 
de transmissão do pensamento Que mais poderia ter- feito, se a sua missão apenas consistia 
em estender linhas telegráficas, num momento difícil e dentro de escasso tempo? 

A reorganização pela República, das duas comissões estabelecidas pelo Império afim 
de construirem, respectivamente, a linha telegráfica para Cuiabá, partindo de Fumca, em 
São Paulo, via Goiás; e a da capital matogrossense, para um ponto do rio Ara~uaia, onde 
deveria encontrar com a que ia de Goiás, deu a oportunidade a FLORIANO PEIXOTO de 
indicar GOMES CARNEIRO a DEODORO para a chefia da segunda Comissão 

Iniciados os trabalhos em 1890 e sempre atacados com febril atividade, foram os mesmos 
terminados, no ano seguinte, no último dia do mês de abril 

Agindo segundo os métodos usados em construções expeditas, num c11rto ,.período de 
13 meses, conseguia GOMES CARNEIRO estender 514 quilômetros de fios telegráficos, desde 
Cuiabá até o rio Araguaia 

Atravessando, no vale do rio das Garças, uma região habitada por numeroso grupo da 
R r ande nação dos Borôro - indí~enas cue se tornBl am ferozmente w1ressivos deoois dos 
fins do século XVIII- teve GOMES CARNEIRO que tomar, em 1890, providências enérãicaa 
no sentido de coibil quaisquer hostilidades contra os mesmos O efeito de uma tal provir 
dência foi a melhoria imediata e progressiva da situação dos habitantes do vale do rio das 
Garças, que, mais tarde encontrariam em RONOON, o grande amigo e protetor, excelso conti~ 
nuador do trabalho iniciado pelo futuro herói da Lapa A situação tornou~se de tal maneira 
tranqüila, de então par,a nossos dias, que foi possível estabelecer, nas proximidades da 
estação Gomes Carneiro, um estabelecimento a!2rícola. sob a direção dos padres salesianos, 
onde, pouco depois, passaram a trabalhar, pàcilicamente, inúmeros indígenas Borôro 

!Esse aspecto da atuação de GOMES CARNEIRO, no Sertão, revela mais uma vez, OS' 

predicados de bondade e humanitarismo que lhe eram peculiares 
ANTÔNIO ERNESTO GoMES CARNEIRO, nasceu no Sêrro, em Minas Gerais, a 28 de 

novembro de 1846 e morreu a 9 de fevereiro de 1894, na cidade da Lapa, Estado do 
Paraná, com um pouco mais de 47 anos de idade 

Comandava, então, os soldados legais sitiados na Lapa pelas fôrças revolucionárias 
sul-rio-grandenses, que se achavam debaixo do comando de GUMERCINDO SARAIVA 

Sua curta vida foi extraordinàriamente movimentada 
Aos 10 anos de idade, cursou o Seminário de Diamantina,· aos 17 segue para o Rio 

de Janeiro a fim de se matricular na Escola Militar, o que não lhe foi possível, então 
Passa, em seguida, a acompanl1ar o curso de humanidades no Mosteiro de São Bento 

Por ocas.ião da guerra entre o Brasil e o Para~vai, foi o primeiro voluntário r;zue se 
apresentou para seAuir para a frente de combate, no Rio Grande do Sul, como soldado de 
1 ° Batalhão dos Voluntários da Pátria Tinha 19 anos quando, então, assentou vraça em 
2 de janeiro de 1865 

Conquistando .. na guerra, o pÔs to de sm gento e, depois o de alferes - pof' bravura -
obteve, em. 1871, licença para matricular-se na Escola Militar da côrte, nela matriculan 
do~se, no ano seguinte Em 1875 foi promovido a tenente, e a capitão, dois anos depois 
Major, por merecimento, em 1887, tenente-coronel em 1890, coronel em 1892, GOMES 

CARNEIRO sempre revelou, em qualquer dos postos ocupados, seu acendrado amor e vive 
inclinação pela vida militar 

Em 1879, contraiu matrimônio, acabando, três anos após, o curso de engenharia 
Devido aos encargos de família, aliados à necessidade de aperfeiçoar, cada vez mais, 

os conhecimentos técnicos, afastou-se por algum tempo das fileiras do exército, tendo ficado, 
em 1884, à disposição de um ministério a fim de praticar em estradas de ferro 

Poucos meses devais foi enviado ao norte como secretário das Auarnições militares 
la acantonadas -

Tá considerado um dos melhores engenheiros militares, foi o então major GOMES 
CARNEIRO incumbido de inspecionar os estabelecimentos de Santa Catarina 

Observadot da fronteira de Mato Grosso, ante o cot1flito entre a Bolívia e o Peru, 
visitou Cuiabá, Corumbá e o forte de Coimbra, ocupando, em seguida, no Rio de Janeiro, 
o carf1o de auxiliar técnico do ministro da Guerra 

Proclamada a República, solicitou aue fôsse destacado para Mato Grosso, com a 
missão de estender linhas telegráficas pelo interior E nessa taréfa patriótica, ligou-se 
à Geografia e à obra de civilização do sertão brasileiro com a conseqüente pacificação dos 
indíaenas levando consigo, na qualidade de auxiliar - RONDON - isto é, aquêle que se 
afirmaria como o grBnde "Civilizador do sertão" 

J. V C.P. 
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HENRIQUE HALFELD 
( 1 '797-1873) 

NASCIDO em Klausthal, Hanover, a 23 de fevereiro de 1797, HENRI GUILHERME 

FERNANDO HALFELD chegou ao Brasil em 1835, onde principiou a trabalhar como 

engenheiro da Companhia. de Mineração de São José del Rei. 

Trazia para a América do Sul, já alguma experiência profissional, pois desde moço, na 

Europa, se entregara ao serviço de mineração nas minas do Hartz, dedicando~se, posterior­

mente à engenharia de minas 

Em Minas Gerais - após ter trabalhado em São José dei Rei - passou para a de 

Congo Sôco, e em seguida, para a da serra de Cocais, onde se demorou até 1836. Daí ae 

transferiu para Ouro Prêto afim de ocupar o cargo de engenheiro-chefe da então Provúncia 

de Minas-Gerais, cargo que exerceu pelo espaço de quatorze anos 

Nesta última função - além de outras iniciativas de monta, imprimiu nova orientação 

à estrada gue, da margem esquerda do Paraibuna, (afluente do rio Paraíba. do Sul) deman .. 

dava a antiga capital mineira, ou seja a atual cidade de Ouro Prêto. 

Além de melhorá-la zw sentido de m'i3is fácil, conveniente e seguro trânsito para o 

público, teve o mérito de influir decisivamente, com o novo traçado, para a localização 

definitiva da cidade de Juiz de Fora nas margens do rio Paraibuna, indiretamente transfe­

rindo-a da pÓusada, no antigo recanto da Boiada para a grande várzea, onde hoje Ba 

aglomera e constitui o grande centro industrial do Estado 

Tornando inútil a velha estrada da Boiada, HALFELD proporcionou aos viajantes 

uma outra rodovia mais fácil pela planície, sem as canseiras habituais que o tradicional 

caminho abandonado exigia dos transeuntes 

A conseqüência do novo trânsito foi a transplantação, a princípio, depois em massa, 

dos habitantes do morro da Boiada para a imensa várzea da margem esquerda do Paraíbuna, 

levando consigo os seus costumes e a imagem de Santo Antônio, seu padroeiro 

A inexistência de uma carta de Minas Gerais levou-o a organizar uma, valendo·se para 

tanto, dos vários documentos e materiais relativos, já existentes, nos arquivos, ou, recorrendo 

a. informações conseguidas, bem assim, a estudos próprios realizados "in loco", durante suas 

explorações e viagens pelo interior 

Em 1885 HALFELD - auxiliado pelo desenhista alernão FREDERICO WAGNER - canse .. 

giu organiZar a carta p1evista, cuja cópia o natUtalista J J. TscHUDI mandou litografar 

em Gotha, nas oficinas de ]ustus Perthes, anexando-a à descrição de sua viagem realizada 

na Prov.íncia de Minas Gerais 

O nome de HALFELD está assim ligado à cartografia do Brasil, desde 1835, quando, 

sentindo a necessidade de uma carta de Minas Gerais, conseguiu organizá.Ja vinte anos 

depois, na escala de 1/2 000 000 Além disso, a carta da Província de Minas do enge­

nheiro ENRIQUE GERBER (1862) na escala de 1/5 000, segundo as próprias declaraçõe• 

dêste último, nada mais é do que uma arnpliação do trabalho realizado pelo en~enheirOi 

HALFELD, sete anos antes. 

É de justiça se destacar a feição eminentemente brasileira da atuação no Brasil, dà 

HENRIQUE GUILHERME FERNANDO HALFELD, o operoso cientista prussiano Quer no campo 

da geografia e da ca1 tografia; - da engenharia e da mineração; como no campo de batalha, 

no da política e da administração, HENRIQUE GUILHERME FERNANDO HALFELD fêz sempre, 

com efeito, obra de brasileiro conscieute de seus deveres e obrigações para com a ~átria,1 
êle que, de fato, e de direito - desde 1840 - já era brasileiro por ter adotado, nest~ 

última data, espontâneamente, a nacionalidade brasileira Por ocasião da chamada Revo· 

lução Mineira de 1842 prestou, por exemplo, assinalados serviços ao aovêrno na defesa 

da cidade de Ouro Prêto, onde serviu comissionado no pôsto de capitão de artilharia, pôsto 

que já desfrutara, aliás, na Europa, ao participar da batalha de Waterloo 
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Tendo sido encarreAa.do pelo ,govêrna imperial de explorar o rio São Francisco e seus 
afluentes, cêrca de quatro anos levou nessa importante missão, desde Pirapora até o Atlântico, 

Após ter apresentado o relatório qe seus trabalhos, impressos mais tarde pelo g"ovêrno, 

foi agraciado com o oficialato da Rosa Anteriormente, devido à sua importante atuaçãd 

no arraial de Santa Luzia, durante a citada Revolução Mineira, trabalhando ao lado de 

CAXIAS, recebera o hábito de Cavaleiro da Rosa É que, a mando de CAXIAS - barão, na 

época - conseguira HALFELD, levantar, no prazo de dois dias, a planta do arraial de Santa 

Luzia e suas imediações, cuja cópia figura na História àa Revolução de Minas, de monse~ 

nhor JosÉ ANTÔNIO MARINHO 

O mapa da exploração do Rio Grande - desde a vila de Campo Largo até sua foz 

no São Franciscd - foi apresentado, mais tarde, após a entre&a em 20 de junho de 1858, 

do Relatório do Rio São Francisco e seus afluentes, acompanhado do Atlas do importante 
curso d'água 

O trabalho ntedindo 62,5 em x 45 em, intitula·se: , 

"Atlas e relatório concernente à exploração do rio de São Francisco, desde a 

cachoeira de Pirapora até o Oceano Atlântico, levantado por ordem do govêrno de S M 

o Senhor D Ped10 li, pelo engenheiro civil Henrique Guilherme Fernando Halfeld em 

1852, 1853 e 1854 e mandado litografar na litografia Imperial de Eduardo Rensburg 

Rio de Janeiro, 1860" 

O volume encerra 57 páginas de texto, que constituem o relatório prOpriamente 

dito, e mais 33 mapas referentes ao rio principal, ou a seus afluentes, seguidos da plantà 

geral do São Francisco - (8 páginas), também um petfil longitudinal do mesmo curso 

de água, desde Pirapora ao Oceano Atlântico (12 páginas) Completa o volume, a planta 

da cachoeira de Paulo Afonso, na escala de l/3 300 levantada em 1853 e desenhada 

em. 1859 Duas gravuras - (Vistas de uma parte._ da cachoeira e da própria cachoeira de 

Paulo Afonso, desenho do natural do HALFELD) e ainda, a planta do Rio Grande, ... "! que 

já se fêz referência, encerram o trabalho Nesta última planta (12 páginas) é de Be 

apreciar a minúcia de HALFELD: representou rios com paus caídos dentro do leito; pedras 

no leito tlD rio,· profundidade do rio em palmos; floresta nas margens do rio; casas nas 

margens,· altura das barracas; goliões sôbre a superfície d'água e da lagoa, bem assim as 

margens alagadas. 

HALFELD fêz preceder a descriçãO, de Pira.pora ao Oceano Atlântico, de u1n estudo 

informativo das qualidades das embarcações usadas no São Francisco, tudo dentro do maior 

interêsse para a geografia humana e ecot1Ômica 

A descrição pràprimnente dita foi feita légua por légua, até a 382 a légua O relatório, 

que foi escrito na cidade de Paraibana, a 20 de junho de 1858, termina. aconselhando a 

construção imediata dos principais portos do São Francisco, cujos nomes enumera,· prescreve 

outras providências no sentido de se obter "segura e boa direção das embarcações, mediante 

a nomeação de "pilotos hábeis", em prova pública Finalmente, alude à necessidade de se 

instituir um bem expresso regulamento de polícia fluvial 

Segundo suas estimativas, a população no vale - entre Pirapora e a foz do São 

FrlUlcisco - seria de urn milhão e quinhentos mil habitantes, na época 

O trabalho do engenheiro HALFELD sôbre o São Francisco é considerado como obra 

prima no gênero1 entre nós Nêle revela HALFELD o seu grande valor como engenheiro e 

explorador geográfico, no sentido moderno em que vem sendo tomada a expressão. 

Fêz parte do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, corno sócio correspondente, 

tendo sido eleito em 14 de novembro de 1840 

Exerceu no Brasil vários cargos, entre os quais, o de Juiz Cominório de medição de 

terras públicas e outras 

Contribuiu extraordinàriamente para o engrandecimento da cidade de Juiz de Fora, 

onde uma de suas mais irnportantes ruas tem o seu nome 

Faleceu naquela cidade mineira, a 22 de novembro de 1873, com a idade de 76 anos. 

1 V. C P. 
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COMENTA RIOS 

BAÍA CABRÁLIA E PôRTO SEGURO 

ALVES CÂMARA 
Cap. de Fragata 

O presente trabalho foi extraído do relató1 io apresentado em 
agôsto de 1940 à Comisão do Descobrimento do Brasil. 

A comissão designada pelo Exmo. Sr. Presidente da República para deter­
minar o verdadeiro local do descobrimento do Brasil e propor as medidas neces­
sárias à perpE;!tuação do feito, designou-nos para realizar o levantamento do 
trecho da costa do Estado da Bahia, entre as barras dos rios João d~ Tiba e 
Buranhém e efetuar os estudos históricos locais, de acôrdo com os documentos 
existe :h tes. 

Por solicitação do presidente da Comissão, ministro BERNARDINo DE SousA, 
ao Exmo. Sr. almirante ministro da Marinha, foi determinada à Diretoria de 
Navegação a designação do navio hidrográfico "Rio Branco" para incumbir-se 
dessa missão, pondo à sua disposição todos os elementos que se tornassem indis­
pensáveis a seu completo êxito. 

Na tarde de 15 de julho deixamos o pôrto do Rio de Janeiro, alcançando a 
baía de Santa Cruz Cabrália 2 dias após, onde fundeamos do lado S, ao abrigo 
dos recifes da ponta da Coroa Vermelha. 

No dia seguinte iniciamos nossos trabalhos pelo reconhecimento do trecho 
da costa circunvizinha, com as providências iniciais do levantamento, que pros­
seguiu regularmente até o dia 30, quando tivemos que suspender para o pôrto 
da Bahia, afim de reabastecermos o navio e onde foram recebidos os "mosaicos" 
das fotografias aéreas executadas por um avião naval e de acôrdo com as instru­
ções que lhe haviam sido prescritas. 

A 7 de agôsto o navio regressava à baía Cabrália, retomando os trabalhos 
em curso, para conclui-los nesse trecho' dois dias após. 

Deixando esta enseada a 10, mudamos o fundeadouro para a barra do rio 
Buranhém, afim de continuarmos o levantamento para o S da ponta Grande, 
até onde havíamos conduzido, com base no primeiro dos fundeadouros. 

li:sse segundo trecho da costa, entre a ponta Grande e a ponta da Regueira, 
pouco ao S da cidade de Pôrto Seguro, teve seu levantamento concluído mais 
ràpidamente, permitindo nosso regresso ao Rio de Janeiro, após uma semana 
de intenso trabalho. 

Como informação de ordem técnica sôbre o levantamento realizado, devemos 
esclarecer que êle obedeceu às prescrições do Serviço Hidrográfico da Marinha, 
com as seguintes operações principais: 

a) triangulação, com a determinação da posição geográfica e orien­
tação astronômica; 

b) topografia, mediante a restituição das fotografias aéreas; 
c) sondagem da costa, considerando a localização dos recifes, quer 

emersos, como imersos e seus contornos; 
d) nivelamento dos principais pontos, para facilitar a restituição 

do relêvo; 
e) observação da maré, para redução das sondagens; 
f) determinação da declinação magnética; 
g) levantamento direto do curso do rio Mutari, de sua foz até a 

base do Alto do Mutari. 

Para que êsse levantamento pudesse servir a uma carta náutica, tornou-se 
conveniente limitar o trabalho ao N da ponta de Santo Antônio, encontrando-se 
para o vértice aí instalado as coordenadas: 

<p 160 12' 56", 76 s 
À = 38° 58' 40", 36 W Gw 
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e ao S como limite a ponta da Regue.ira, cujo vérti~e ficou com as coordenadas: 

<p 16° 27' 33", 67 s 
J.. 39° 03' 42", 30 W Gw 

tendo sido na ponta da Coroa Vermelha a estação astronômica, havendo, 
assim, uma diferença de mais de 14 milhas entre os extremos da costa con­
siderada 

A área no sentido E:_ W abrange todos os recifes que ·se encontram ao 
longo da costa e até as primeiras elevações do terreno, permitindo o estudo dos 
ancoradores, que podem ser utilizados pelos navios de diferentes tipos e portes. 

O capitão de fragata ERNESTO MoucHEZ em suas Instruções Náuticas 
editadas em 1864, resultado de seus trabalhos na secção da costa, entre a 
Bahia e o Rio de Janeiro, apresentou magnífica e minuciosa descrição dêsse 
trecho e apenas, rara informação precisa ser corrigida ou completada, prin­
cipalmente sob o ponto de vista da navegação, objeto fundamental de sua 
campanha hidrográfica. 

A baía de Santa Cruz Cabrália que representou em um plano particular, 
com maior número de detalhes, é um bom trabalho para a época e por êle 
se pode verificar as condições de abrigo e segurançl\ que oferece, condições 
essas claramente examinadas em seu roteiro 

A forma e a quantidade dos recifes de coral que aí se encontram dissemi­
nados, como também mais para o S até próximo à barra do rio Buranhém, não 
estão corretamente representadas, como agora foi possível fazer com o em­
prêgo da fotografia aérea, em ocasião de baixamar, em que a maioria aflora, 
sondando-se em tôrno e retificando-se suas posições Muitos mesnío que não 
figuravam nos levantamentos anteriores, foram agora devidamente localizados, 
podendo-se com a sondagem definir os canais e as áreas livres de perigo para 
a navegação 

Conquanto a baía de Santa Cruz Cabrália seja satisfatàriamente abrigada, 
mesmo para os navios que estiverem fundeados a meio de sua principal entrada, 
entre os recifes das Alagadas e a Baixinha da Coroa Vermelha, mais castigada 
pelos ventos do largo, é notável o abrigo que oferece sua parte sul, fechada pelo 
extenso recife da Coroa Vermelha, diante do qual se vai quebrar a vaga do SE, 
formada pelo vento que mais castiga a região, o mesmo acontecendo quando 
êle se alarga para E . 

Para os ventos frescos do NE, que mais francamente penetram na parte 
S desta baía, o fundeadouro é ainda abrigado, não só por que êsse vento, sendo 
local, não levanta muito o mar, como também pelo anteparo que oferecem 
outros recifes situados mais ao norte, além daqueles que fecham por fora sua 
parte setentrional 

O ancoradouro nas proximidades da barra do rio João de Tiba é completa­
mente abrigado para todos os ventos, à exceção do SE que o atinge mais 
diretamente, prolongando-se as vagas pelos boqueirões de acesso, porém, mesmo 
êstes, não são de molde a tornar incômodo ou perigoso o fundeadouro em 
aprêço. 

Percorrendo-se a costa para o S nenhum outro ancoradouro existe até 
os recifes dos Itacolomis e a ponta de Joacema, porque a costa é completa­
mente despida de anteparos que permitam aos navios se defenderem dos 
ventos de S a E ltsse é o caso do chamado Pôrto Seguro, a menos que se trate 
de pequenos navios, tipo barcaças, lanchas, etc , que podem entrar no rio 
Buranhém 

Os vapôres da Companhia Baiana, calando mais de 8 pés, não podem 
fundear dentro dêsse rio e o fazem a sotavento da ponta do recife que cons­
titui sua margem, local de segurança muito precária, principalmente com 
maré cheia, ocasião em que a vaga passa por cima dêle Trata-se de um fun­
d,eadouro muito acanhado por causa da pequena bacia em que o navio pode 
permanecer, recebendo o vento com tôda a violência. Enquanto durar o mau 
tempo é preciso tôda atenção para não garrar e ir sôbre a costa. 

01'! navios de maior calado fundeiam próximo à entrada, mas sem nenhum 
abrigo, tendo acontecido ao "Rio Branco" nesta comissão, debaixo do SE fresco, 
partir uma das amarras e perder a âncora, não tendo ido sôbre a costa por 
estar com suas máquinas prontas para suspender. 

Para os navios veleiros de qualquer época, seria êste o fundeadouro mais 
desaconselhado para tais ventos, porque uma vez garrando, não mais poderiam 
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se fazer ao largo pelo fato da área ocupada pelos recifes e a posição da costa 
só permitirem a manobra justamente no quadrante em que sopra o vento e cresce 
o mar. 

Ao contrário, os ventos de N a E tornam o fundeadouro de Pôrto Seguro 
tranqüilo, porque a série de recifes que partem da costa e se entendem até o 
grande recife de Fora, fecham completamente por êsse lado todo o litoral 
contíguo à barra do rio Buranhém 

Não seria admissível, pois, que a frota do Descobrimento, correndo para o 
norte à procura de um abrigo, acossada por vento fresco de SE, fôsse ancorar 
diante do atual Pôrto Seguro que nenhuma segurança oferece para os ventos 
de tal quadrante, ao contrãrio do que ressaltamos para a baía de Cabrália, prin­
cipalmente se considerarmos que entre os comandantes e pilotos dos navios, 
muitos já eram bem experimentados e com desenvolvido senso náutico 

À exceção dos recifes que constituem as margens orientais dêsses dois 
rios e que são de arenito, todos os outros provêm de formação coralígena dos 
três tipos de estágios distintos, alguns dêles já mortos 

Amostras foram colhidas, não para estudos pois são tais formações já 
bem conhecidas, porém, como recordação, por têrmos estado sôbre êles sentindo 
quebrarem-'se fàcilmente sob nossos pés, quando lá desembarcamos, mesmo 
em pontos que nunca se descobrem 

Dentre todos êsses recifes, três possuem coroas que afloram na baixamar 
e são. o de Sequaratiba, próximo à ponta de Santo Antônio, o da Coroa Ver­
melha e o da Coroa Alta que, como seu nome indica, se mantém acima das 
mais altas marés, encontrando-se coberta de vegetação rasteira que se lhe fixou 

A Coroa Vermelha que ocupa uma área muito restrita em relação ao 
espraiamento dos recifes sôbre que se formou, ao contrário das informações 
anteriores, cobre-se em qualquer preamar e sua constituição parece resultar 
dos fragmentos de coral quebrados pela vaga a barlavento e arrastados por 
sôbre os recifes, formando-se em tal posição pelo trabalho da maré, entrando 
pelo N e pelo boqueirão dos Franceses, encontrando-se as duas correntes no 
prolongamento da ponta da Coroa que, quando a maré baixa, se liga a sêco 
com ela, e conseguintemente aos recifes que se distanciam cobrindo uma 
extensão de mais de 1 700 metros O centro desta coroa está acêrca de 360 
metros da ponta. 

Em geraJ, quando se perfuram os recifes de coral, verifica-se a existência 
de uma crosta de 50 a 60 centímetros de calcáreo, abaixo da qual já se encon­
tra areia Êsse fato foi por nos constatado no extremo dos recifes da Coroa 
Vermelha, e no recife de Fora de Pôrto Seguro, onde instalamos sinais, em 
ocasião de baixamar 

Não sendo possível o desenvolvimento dos corais, descobertos ao sol, a 
maioria dêsses recifes tem sua parte superior abaixo do nível médio, de modo 
que permanecem pouco tempo a êle expostos Por essa 1azão, o desenvolvi­
mento maior se observa nos que ainda se conservam mergulhados e que são 
os mais friáveis 

Nesse trecho da costa pode-se saltar sôbre os recifes por ocasião da baixamar, 
naturalmente a sotavento e percorrê-los a pé em grande extensão, sendo o recife 
de Fora (Pôrto Seguro), aquêle que ocupa maior área, tendo um comprimento 
avaliado em mais de 3 quilômetros 

A costa, vista do largo, apresenta-se com moderada e uniforme elevação, 
mais baixa no N de Santa Cruz, elevando-se gradualmente até alcançar as 
barreiras de Pôrto Seguro que, depois do Monte Pascoal, constituem as melhores 
marcas para reconhecimento da região Essas elevações não vão além de 60 
metros para esta barreiras, reduzindo-se a 35 e 40 metros para as colinas 
de Pôrto Seguro (cidade) e Santa Cruz 

À exceção das barreiras vivas que são aquelas ao S de Pôrto Seguro, as 
outras que ficam logo ao N da cidade, já estão em parte cobertas pela vegetação 
e assim pouco visíveis ao ma1 Para o norte as elevações que apresenta a 
costa se estendem em planalto para o interior e como as demais, apenas inter­
rompidas pelos vales dos dois maiores rios que vêm aí desaguar 

No trecho da costa que levantamos, as elevações mais próximas do litoral 
são aquelas em que se acham edificadas as cidades de Santa Cruz e Pôrto 
Seguro As outras que lhe são contíguas conservam-se cobertas por densa vege­
tação, principalmente em Santa Cruz, onde as madeiras de lei são extraídas 
bem próximo do litoral Tôdas essas elevações têm a mesma constituição de 
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argila ou de arenitos argilosos muito moles, de côres variantes do amarelo claro 
ao vermelho e com declive do lado do mar muito acentuado, o que torna fácil 
às chuvas a produção de erosões profundas e a conseqüente queda de barreiras. 

Sendo uma região de chuvas muito fr~qüentes, a vegetação refaz-se e 
desenvolve-se ràpidamente, não se tendo a impressão do corte das madeiras e do 
trabalho das roças, em estado muito limitado no litoral, com população escassa 
e indolente, existindo como resultados mínimos, algumas plantações de coqueiros 
que constituem, com a extração da piaçava, das madeiras, e mais para o 
interior, também o plantio e a colheita do cacau, as principais ocupações locais. 

Os habitantes dos municípios de Pôrto Seguro e Santa Cruz são muito ciosos 
das glórias do Descobrimento, existindo mesmo, certa hostilidade entre êles 
resultante das discussões e controvérsias sôbre o ponto exato em que a esqua­
dra de CABRAL ancorou e permaneceu em segurança. 

Santa Cruz Cabrália que, com razão, se considera o local em que aportaram 
os descobridores mais exaltada ficou após a revoada de 1939 a Pôrto Seguro 
em que tomou parte o almirante GAGO CouTINHO que ali deixou sua acatada 
opinião em favor desta localidade . 

Acresce ainda a circunstância de que por ocasião da recente fixação dos 
limites inter-municipais, terem dado para Pôrto-Seguro como limite o rio Jardim, 
que não vai ao oceano por ser afluente do Mutari, já próximo da barra, mas 
que teria de incluir em seu território a ponta da Coroa Vermelha. O limite 
anteriormente aceito. era a ponta Mutá, ao S daquela, como passou novamente 
a ser considerada pela retificação posteriormente publicada 

Entre a ponta de Santo Antônio e o P.ôrto Seguro, diversos rios vão desa­
guar, alguns de forma contínua e outros não, a causa de seu pequeno débito, 
permitindo o fechamento de suas barras pela vaga do largo 

Dêles, os principais são. o João de Tiba, que banha a cidade de Santa 
Cruz e que só dá acesso até o pôrto da cidade a embarcações que calem menos 
de 1 metro, em baixamar, e por um canal muito caprichoso, o mesmo acontecendo 
para aquelas que entrarem pelo boqueirão aberto a meio dos recifes que cons­
tituem sua margem direita 

Até à localidade de Santo André, pouco acima do pontal da barra, podem 
chegar os navios que calem até 3 metros por ocasião da baixamar, não podendo 
ter comprimentos muito acima de 30 metros, pela dificuldade de manobrarem 
na apertada bacia que lhe fica em frente. 

Entre o pontal de areia e o recife, na barra, o canal profundo é extra­
mamente estreito e com a preamar podem entrar navios com 4 metros de 
calado, porém que seriam obrigados a ficar nessa passagem bem amarrados 
de proa e pôpa em atenção à corrente da maré, naturalmente mais acentuada 
na vazante. 

A amplitude das marés vivas é na bacia Cabrália de 2,10 m, o que permite 
a certas embarcações subirem o rio aproveitando a maré alta. 

1 Mais ao S, em comunicação com o rio João de Tiba e o riacho Iaiá, os 
recifes deixam outra abertura por onde passam as canoas com maré cheia. 
É êsse o pequeno boqueirão chamado Aracacaí. 

O rio Mutari, acidente importante em relação aos fatos occoridos na 
semana do Descobrimento, tem sua foz na costa próxima à ponta da Coroa 
Vermelha, em posição melhor abrigadà 

Atravessando os alagadiços que se encontram entre o areia! que se estende 
paralelo à praia e as primeiras elevações para dentro da costa, contorna a 
base do morro que se denomina Alto do Mutari e corre em direção ao mar, 
onde vai desaguar depois de infletir-se para o S e percorrer cêrca de um 
quilômetro paralelo à praia e dela distando 20 a 30 metros. 

Sua barra parece deslocar-se de pouco durante as estações, em virtude 
da direção dos ventos e conseqüentemente da vaga tendendo .fechá-la e assim, 
obrigando a mudar para local mais abrigado e tendo já defronte uma formação 
de coral de mistura com a vaza por êle carreada 

Essa ação do mar é que naturalmente obrigou o rio a correr em tal distância, 
ao "carão da praia", até encontrar uma posição em que a ação da vaga fôsse 
sobrepujada pela sua descarga. 

Verificou-se a meio dêsse último trecho do curso do rio que na baixamar 
das águas vivas, a diferença de nível entre a superfície de suas águas e a do 
mar e de 2,10 metros em uma posição em que existe um degrau, formando pequena 
corredeira. 
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Na maré baixa, a barra conserva a profundidade que não vai além de 20 
centímetros e as águas descem com acentuada velocidade em conseqüência da 
diferença de nível apontada. Com as marés cheias as canoas podem entrar 
e subi-lo até onde a vegetação permitir, o mesmo acontecendo no Jardim. 

Sua largura é em média de 4 a 5 metros, estreitando-se acima da foz do rio 
Jardim, único afluente notável que possui. Conquanto não se tivesse medido 
a descarga dêsses üos, é ela de valor bem apreciável e de água doce, examinada 
até às proximidades de sua barra, na maré vazia. 

Por ocasião do preamar há certa mistura das águas, mas nunca a invasão 
da salgada rio acima, obtendo-se no rio Jardim e no curso do Mutari, acima 
dêle, água potável em que o grau de salinidade é tão diminuto que pode ser 
empregada nas caldeiras dos na vi os. 

Em qualquer maré, pode-se colhêr água no trecho em que êle corre para­
lelamente à praia e utilizá-la para beber e outros fins. 

Outro ponto que deve ser considerado é o local para desembarque nesse 
trecho da costa e que, por ser o mais manso, sempre foi utilizado: aquêle que 
fica contra o S da barra, isto é, do lado do S, como o faziam os tripulantes dos 
navios de Cabral. 

A costa do lado do N é mais batida à proporção que se distancia da barra 
dêsse rio 

Seguindo-se o curso do rio Mutari, logo que se atravessa o primeiro têso, 
constituído pelo areia! branco, denominado Lençóis e que tem de elevação em 
ambas as margens cêrca de 5 metros acima do nível do mar, êle serpenteia até 
contornar o sopé do Alto do Mutari entre capoeiras pouco elevadas que o enco­
briram da fotografia aérea, obrigando-nos a levantá-lo diretamente, com certa 
dificuldade . 

Em tôda enseada Cabrália verifica-se ser a costa apaulada por dentro dos 
Lençóis, existindo alguns alagadiços que podem ser considerados lagos, como 
o que se encontra por dentro das pontas da Coroa Vermelha e Mutá. 

Continuando-se para o S, atravessa-se pequenos córregos nas proximidades 
das Pontainhas, pouco ao N da ponta Grande e que servem de drenas dos 
alagados vizinhos . 

Da ponta Grande até Pôrto Seguro existem 5 riachos de pequena descarga, 
que permanecem a maior parte do tempo com suas barras fechadas e que se 
denominam Maudaí, Gurape, Bica da Velha, Ponte de São Francisco e rio da 
Vila Um sexto rio, mais importante e com descarga permanente, tem sua barra 
localizada entre o Mundaí e a ponta Grande, é o rio dos Mangues. 

Nenhum daqueles riachos corre ao carão da praia para desaguarem, mas 
formam junto ao litoral, pequenas lagoas quando suas barras estão fechadas 

Dêles o mais importante é o da Vila, de que as lavadeiras se utilizam por 
ser o mais próximo da cidade. · 

O rio Buranhém, bastante conhecido, tem origem de seu curso na serra dos 
Aimorés, sendo no estuário o pôrto da cidade de Pôrto Seguro e como já referido, 
sé nêle podendo entrar pequenas embarcações. 

Além do cordão dos recifes de arenito que forma sua margem oriental, 
desde a ponta da Regueira, em que passa a correr para o N procurando desaguar, 
existe apenas junto à barra e por dentro do rio, um pequeno grupo de pedras 
em que na baixamar emergem algumas de suas pontas. Os próprios recifes 
da margem e que atuam como um quebramar natural, por ocasião da maré 
cheia são galgados pela vaga, quando não cobertos completamente pelo mar 
em alguns trechos 

Êsses recifes se estendem para o S, sempre bordando a costa, encontrando-se 
de quando em vez, boqueirões ou soluções de continuidade de maior extensão. 

A exceção dos recifes que acabamos de referir, não existe próximo ao Pôrto, 
nenhum outro que na vazante possa ser considerado um ilhéu Já bem distante 
o Itassepanema descobre pequenas extensões e o recife de Fora, aquêle que 
ocupa maior área quando descoberto, assim se conserva durante pouco tempo, 
por ser muito baixo Êsse recifes estão, respectivamente, a 2,8 e 4,5 milhas da 
barra do rio Buranhém 

As informações que aqui deixamos consignadas, servem para completar a 
carta da região levantada. 
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Quer nos parecer que todos os pontos e acidentes geográficos referidos 
na carta de PERO VAz CAMINHA e contidos no quadro que compôs de maneira 
tão expressiva, foram salientados para melhor ilustrá-la e evidenciar as con­
clusões a que já chegaram, a bem dizer, todos os historiadores e cronistas que, 
a respeito do Descobrimento do Brasil, têm narrado ou discutido o feito, apoiados 
nos três documentos conhecidos e dentre os quais ressalta a célebre carta, 
primeiro capítulo da nossa História * 

PARECER, ANEXO AO RELATóRIO DA COMISSÃO REALIZADA NA 
COSTA DA BAHIA \ 

Outubro de 1940 

A oportunidade que tivemos de levantar o trecho da costa da Bahia, entre 
a ponta de Santo Antônio e Pôrto Seguro, com a extensão de cêrca de 15 milhas, 
permitiu-nos conhecer objetiva e minuciosamente todo o litoral compreendido, 
não só sob o ponto de vista topográfico, como relativamente à hidrografia e 
condições náuticas, em conseqüência da missão de que nos achamos investi­
dos, procurando interpretar o quadro descrito por CAMINHA, com seu agudo 
espírito de observação, ainda mais despertado pelos comentários que se faziam 
em seu derredor, embarcado, como se achava, em a nau capitânea e na compa­
nhia de capitães e pilotos destacados, seguindo-os nos seus desembarques na 
terra descoberta 

Seria enfadonho aqui reproduzir a resenha cronológica dos fatos ocor­
ridos, desde a primeira visão daquele "monte mui alto e redondo", confirmação 
iniludível do achamento, se antes indícios concludentes não tivessem sido cons­
tatados, nem tão pouco tecer considerações de ordem vária para demonstrar 
a razão dêsse ou daquele episódio, conjecturando sôbre ações e intenções 

Historiadores e cronistas dos mais autorizados, não pouparam esforços 
para esclarecer o acontecimento, procurando interpretações, baseados nos 
poucos documentos conhecidos, afim de precisarem como os fatos se passaram. 

Quem percorre a mais completa coletânea do que já tem sido escrito sôbre 
o assunto, que é sem contestação a História da Colonização Portuguêsa no 
Brasil, sente-se plenamente satisfeito 

~ uma obra que honra a cultura de seus organizadores e comentadores, 
que tiveram a preocupação bem definida de esgotar o assunto, embora sempre 
inesgotável para aquêles que apreciam as controvérsias que podem ser criadas, 
principalmente nesse ramo das cogitações humanas 

Se os documentos são os mesmos sôbre que têm sido firmadas as narrativas, 
opiniões e comentários, a maioria dos autores, entretanto, não teve a felicidade 
de ver de perto o teatro dos acontecimentos históricos ou apoiar suas investigações 
em cartas mais precisas, abrangendo em conjunto a costa agora levantada 

O comandante MoucHEZ, sempre citado, teve a preocupação de efetuar um 
levantamento particular e detalhado da baía Cabrália, representando-a em 
UlJl p)ano de maior escala, o que não fêz em relação ao trecho da costa que 
continua para o S 

Certamente, êsse notável hidrógrafo, não teve a intensão de recompor a 
história do descobrimento, mas, apenas, dotar os navegantes de um instru­
mento náutico que lhes orientasse com segurança ao longo da costa, comple­
tando-a com as indicações e dados quanto aos surgidouros que nela• se encontram. 

Com o seu senso náutico a serviço da missão de que se achava incumbido, 
verificou MoucHEZ quão diferente era sob o ponto de vista da navegação a baía 
Cabrália do Pôrto Seguro, reconhecendo que aquela merecia uma representação 
particular, enquanto que êste era incluído na carta da costa de acôrdo com a 
divisão que adotou 

As referências que em suas Inst1uções Náuticas faz aos dois ancoradouros 
são muito explícitas quanto às condições de abrigo que oferece cada um dêles, 
tecendo considerações que muito os distinguem 

É que a baía Cabrália é aquela enseada que CAMINHA descreveu como sendo 
de entrada "mui larga e alta de seis a sete braças" e que "dentro é tão grande 
e tão formosa e tão segura que podem jazer dentro dela mais de duzentos 
navios e naus", abrigada dos ventos, sobretudo do SE que acossara os navios na 
sua corrida para o N, condições de abrigo e largueza que não são encontradas 
no Pôrto Seguro atual. 

* N da R - Esta parte já foi publicada em Anais Hidtogrático - Tomo IX - 1941/1942. 

Pág 102 - Janeiro-Ma1ço de 1944 



BAíA CABRÃLIA E PôRTO SEGURO 103 

Seria admissível aos Capitães que haviam aconselhado ao Capitão-Mor 
rumar para o N a procura de um abrigo, porque a posição em que passaram 
fundeados na segunda noite, era tão desabrigada que tendo o SE refrescado, 
fizera garrar alguns navios, inclusive a nau capitânea e que deixando êsse fun­
deadouro fôssem surgir em local ainda mais , desabrigado, vendo arrebentar a 
sotavento os numerosos recifes que ali se formaram? Diremos mais desabri­
gados, porque próximo à costa e em frente ao Monte Pascoal, os recifes que 
se estendem para o largo e dentre os quais se destaca o parcel dos Abrolhos, 
impedem, ao menos, que o mar cresça, o que não ocorre em frente à barra do 
rio Buranhém 

Seria aceitável que, ao invés de fundearem em frente à barra dêsse rio, 
tivessem entrado em seu estuário e que essa ocorrência não ficasse registrada 
e ainda que aquêles perspicazes nautas considerassem tal estuário como uma 
baía, sem que durante a semana de permanência não houvessem reconhecido 
seu engano? Pergunta que fazemos apenas para argumentar, porque o rio 
Buranhém não poderia receber navios do porte das naus que ali foram ter, cons­
tituindo a esquadra das índias, tais as condições hidrográficas, notoriamente 
más, que possui, a menos que naquela época fôsse êle francamente navegável 

Como o encontramos, somente barcaças podem subi-lo até o pôrto na prea­
mar, precisando escolher um dos poços para ficarem flutuando quando a maré 
baixa A nossa lancha, calando 60 centímetros era obrigada a. seguir, com 
cuidado, o estreito canal para não encalhar e muitas vêzes isso aconteceu 

A frota do Descobrimento deveria ter observado, como hoje acontece, as 
inúmeras arrebentações que bordam a costa com sua branca espuma, prin­
cipalmente quando sopram os ventos do largo e entre Pôrto Seguro e a baía 
Cabrália são elas seguidas até a entrada desta, em que há uma solução de conti­
nuidade bem extensa, permitindo, a quem dela se aproxima, reconhecer sua 
larga e remansosa entrada e verificar que mais para o N as arrebentações conti­
nuam e alargam-se 

Mestre JoÃo, com seu grande ast10lábio, ai desembarcou para medir a altura 
meridiana do Sol, concluindo, para a latitude local, o valor de 17° e que por 
corresponder a de paralelo muito mais ao sul, tem servido de apoio à opinião de 
quem julgou ser o último fundeadouro Pôrto Seguro, em que apenas difere essa 
coordenada de 7 minutos, para a posição considerada na Cabrália 

A declinação do Sol, para o dia da observação do físico da frota e daqueles 
dois pilotos que o acompanharam, era de 16° 51', valor que foi arredondado para 
17°, porque a precisão do instrumento usado e a dificuldade de acompanhar o 
astro até o meridiano, isto é, até a obtenção da altura máxima desejada, desa­
conselhava o cômputo de minutos, quando a observação poderia estar errada 
de grau; 

Se as considerações que expendemos em nosso relatório sôbre a missão que 
nos confiou a Comissão, juntamente com aquêles que temos lido e apreciado 
alhures, não bastassem para definir o último fundeadouro da frota de CABRAL, 
as que acabamos de aduzir, quer nos parecer, seriam bastantes para confirmar 
o acêrto dos historiadores que, na sua quase unanimidade se tem manifestado, 
opinando pela baía que AIRES DE CASAL tão bem ba,tizou 

A consideração da baía Cabrália como sendo o local em que de fato ancorou 
a esquadra, conforta e tranqüiliza imediatamente o espírito do investigador, 
porque tudo mais que se passou se ajusta perfeitamente à descrição do quadro, 
em que ainda hoje se vê reproduzida a natureza, quase, como fôra encontrada 
e em que todos os personagens poderiam mover-se sem que fôsse necessário 
forçar interpretações para a compreensão das frases epistolares do escrivão 
de Calecut 

Logo ao primeiro desembarque, "fomos de frecha direito à praia", para 
mostrar que do fundeadouro em que se achavam, poderiam ir diretamente abor­
dar a praia e onde ao saltarem verificaram que os indígenas "passaram um rio 
que ai corre de água doce e muita água, que lhes dava pela braga" 

A área ocupada pelos navios ao abrigo do "ilhéu grande, que na baía e~tá, 
que de baixamar fica mui vazio", é bem a que corresponde às profundidades 
citadas e ao abrigo do tempo que então reinava, posição de onde se indo "de 
frecha" ao litoral, encontrar-se-ia o rio de água doce correndo ao "carão da 
praia" e que "não é mais ancho que um jôgo de mancai'' 

O ilhéu era de "tôda as partes cercado d'água que não pode ninguém ir a 
êle sem barco ou a nado", o que não se dá na época atual, devido, naturalmente, 
ao assoreamento que ligou a ponta aos recifes da Coroa Vermelha permitindo 
na baixamar, atingi-los a pé enxuto. 
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:t!:sse assoreamento vai-se produzindo por todo o trecho da costa bordada 
pelos recifes de coral franjados, que ai se formaram e se desen':'olvem. 

Pelo boqueirão dos Franceses entrara em tempos idos um navio dessa nacio­
nalidade para a enseada de Mutá, dos que se ocupavam com o tráfico de pau­
brasil, conforme reza a crônica que se transmite em Santa Cruz de geração a 
geração, o que seria impossível ocorrer hoje, por achar-se essa enseada bastante 
obstruída pela areia que nela vai entrando. 

Os recifes da Coroa Vermelha na baixamar de qualquer maré descob.rem-se 
em grande extensão, como se· verifica do plano apresentado e onde se pode 
permanecer durante muito tempo, em que dura o final da vazante e o comêço 
da enchente, tempo nunca inferior a 4 horas e sôbre os quais podem andar 
livremente centenas de pessoas. Durante êsse período, dão bem a impressão 
de um "ilhéu", sôbre o qual se destaca a curta e pouca elevada Coroa Vermelha 
e uma pequena moita de mangue da espécie siribeira, que ai se mantém há 
muitos anos (pelos menos màis de cem) conforme o testamento de ascendentes 
dos atuais moradores do litoral, moita raquítica, devido a ter vicejado sôbre o 
coral e na orla interna do recife, onde existe pouca vaza, sendo sua copa a 
única c ousa que se conserva aflorada com as marés cheias. 

Sôbre a Coroa Vermelha, por ser a parte mais sêca e de chão mais uniforme, 
é que no "domingo da Pascoela, pela manhã, determinou o Capitão de ir 
ouvir missa e pregação", dia de sizígia e ocasião que correspondeu à baixamar, 
de acôrdo com o estabelecimento do pôrto. local 

Essa coroa, como já acentuei em relatório, é um acidente de mínimo relêvo, 
mas que teria sido a posição escolhida para a celebração da primeira missa, 
por sua própria constituição, tendo o "ilhéu", na sua maior parte, uma super­
fície muito irregular com numerosas poças que se formam quando baixa o nível 
das águas. 

"Neste ilhéu, onde fomos ouvir missa e pregação, espraia muito a água 
e descobre muita areia e muito cascalho", como bem arremata CAMINHA na sua 
interrompida descrição dos recifes da Coroa Vermelha, que não tem semelhança 
com qualquer outro para o S até Pôrto Seguro e que tão bem se adapta às outras 
de suas citações, ao pintar a paisagem, da ilha de Vera Cruz em que viveram 
o magno acontecimento da História dos Descobrimentos ou que com ela tiveram 
correlação . 

Na "sexta feira, primeiro de maio, saímos pela manhã em terra, com nossa 
bandeira e fomos desembarcar acima do rio, contra o sul, onde nos pareceu, que 
seria melhor chantar a cruz para ser melhor vista; e ali assinalou o Capitão, 
onde fizessem a cova para a chantar". 

É fora de dúvida que o ponto de desembarque foi entre a barra do rio 
Mutari e a ponta da Coroa Vermelha, não só por ser o trecho mais manso, como 
para ser a cruz melhor vista e ai determinou o Capitão que se abrisse a cova, 
enquanto "êle; com todos nós outros, fomos pela cruz, abaixo do rio onde estava", 
para buscá-la. 

O sentido de abaixo do rio parece indicar o lado onde corre o rio, para não 
confundir com a informação do desembarque "acima do rio contra o sul". 

Carregando a cruz que se achava feita e encostada a uma árvore, como se 
fôra uma procissão, passaram o rio ao "longo da praia" e foram com ela "por 
onde havia de ser, que será do rio obra de dois tiros de besta". 

Se já haviam desembarcado ao sul da barra do rio, não seria seguindo rio 
abaixo que depois poderiam voltar com a cruz e passar o rio ao longo da praia, 
porque para o lado do sul da barra êle não tem seu leito, visto como, todo seu 
curso ao "carão da praia", é para o norte da barra. 

ll:sse trecho da histórica carta, é o que apresenta certa confusão por causa 
da locução "rio abaixo''. 

O local da segunda missa e no qual foi chantada a cruz de Cristo como 
símbolo de fé e para que ficasse assinalada a posse da terra, tem suscitado 
dúvidas e interpretações diversas. 

Assim,. os frades Capuchinhos erigiram em 1898 um cruzeiro na ponta da 
Coroa Vermelha, por lhes ter parecido que ali fôra o ponto, "que seria melhor 
chantar a cru:il para melhor ser vista", embora distando do rio muitos "tiros de 
besta:', enquanto que o major SALVAPOR PIRES o considerou sôbre uma colina de 11 
metros de altura, situada à margem esquerda do rio, antes de chegar próximo 
ao litoral, para começar a correr ao "carão, da praia". 
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Essa posição não só não está de acôrdo com a narrativa, que diz que foram 
desembarcar ao sul do rio e onde o Capitão designou o lugar para abrir a cova, 
como não encontramos em nosso trabalho de campo nenhuma elevação de 11 
metros no ponto indicado, como em tôda a área que se estende entre o alto 
do Mutari e a. costa. Seria possível um engano no nivelamento, mais igual altura 
deveria ter sido achada na margem oposta onde o rio corta o têso de areia que 
se e!eva de 5 metros acima do nível do mar 

O local da Cruz do Capuchinhos não sendo no alto dos morros existentes, 
variando de 30 a 40 metros e que ficam mais para dentro e onde seria ela melhor 
vista, caso êsses morros fôssem debastados na ocasião do Descobrimento e mesmo 
presentemente, a exceção do alto de Santa Cruz, onde existe a igreja, é, entre­
tanto, aquêle em que o Cruzeiro é visível de tôda a baía Cabrália e para o sul 
até a ponta Grande, para quem está sôbre o litoral, porquanto do mar essa 
visibilidade é maior A posição é baixa porém destacada, por ser na extremidade 
da ponta da Coroa Vermelha, pontal mais avançado dêsse trecho de costa 

A interpretação dos Capuchinhos não pode ser considerada ao pé da letra, 
não só pela distância a que está a ponta do rio como porque essa posição 
proeminentemente talvez não escapasse à narativa. 

Não é possível, ao nosso ver, precisar onde a Cruz de Cristo foi tão solene­
mente erigida, mas não resta dúvida que o foi próximo da praia molhada, na 
elevação de areia sêca que separa o litoral do alagadiço e entre a barra do rio 
Mutari e a ponta da Coroa Vermelha. 
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A GEOGRAFIA NO PLANO RODOVIÁRIO NACIONAL 

Eng .O Moacir M. F. Silva 
Consultor Técnico do Conselho 

Nacional de Geografia 

Descrição sumarza do Plano - Arcos e cordas nos transportes 
internos do Brasil - Eixos fundamentais do Plano: a Transbrasiliana 
e a Centro-Oeste - Distribuição das rodovias pelos Estados e pelas 
Regiões - Grandes, médias e pequenas rodovias. 

O Plano Rodoviário Nacional, aprovado pelo Decreto n.0 15 093, de 20 de março 
de 1944, compreende os seguintes grupos de rodovias: 

I - Rodovias longitudinais, apl:"oximadamente no sentido 
norte-sul 

li - Rodovias transversais, sensivelmente no sentido leste-oeste 
III - Ligações entre pontos importantes de duas ou mais rodovias. 

As linhas rodoviárias constitutivas dêsses três grupos são as seguintes: 

1 °) - No sentido norte-sul: 

I - Rodovia Getúlio Vargas 
li - Pan-Nordestina 
III­
IV­
V­

VI-

, 
, 

Transnordestina 
Transbrasiliana 
Amazônica 
Acreana 

2.0 ) - No sentido leste-oeste (e de norte para sul). teremos as linhas­
tronco transversais : 

VII - Rodovia, Transversal do Maranhão 
VIII- , Pia ui 
IX- , Rio Grande do Norte 
X- , da Paraíba 

·xi- , de Pernambuco 
XII- " " Alagoas 
XIII- " " Sergipe 
XIV- " da Bahia 
XV- Centro-Oeste 

XVI- " do Estado do Rio de Janeiro 
XVII- " 

, Estado de 'São Paulo 
XVIII- " 

, Paraná 
XIX- , de Santa Catarina 
XX- do Rio Grande do Sul 

xx;I-
, , Sul de Mato Grosso 

3 °) -Quanto a ligações, são 'consideradas as seguintes: 

XXII - Recife - Salvador 
XXIII - Rio de Janeiro- Belo Horizonte 
XXIV - Belo Horizonte- São Paulo 
XXV - Resende - Araraquara 

XXVI - Vacaria- Passo Fundo 
XXVII - Dourados- Ponta Porá. 

I) Rodovia Getúlio Vargas. 

l!:sse grande tronc~ rodoviário acompanhando sensivelmente, em maior parte 
de seu percurso, a região litorânea do País (exceto no Nordeste, em que segUe pela 
corda Salvador- Teresina), - estabelecerá a ligação de Belém do Pará a 
Jaguarão, no extremo sul, - com os seguintes pontos principais de passagem: 
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BELÉM - Colônia Militar - Maracassumé - Perítoró - Caxias - TERE­
SINA - Valença (hoje Berlengas*) -Picos - Leopoldina (hoje Paranamirim) 
- Salgueiro - Feira de Santana - Jequié _:_ Conquista (hoje Vitória da 
Conquista) - Fortaleza (hoje Pedra Azul) - Teófilo Otoni - Governador 
Valadares - Caratinga - Muriaé - Leopoldina - Pôrto Novo - Areal -
Petrópolis- RIO DE JANEIRO- Barra Mansa- Resende- Cruzeiro SAO 
PAULO- Capela da Ribeira- CURITmA- Lajes- Passo do Socorro- Vacaria 
-Caxias- São Leopoldo- PORTO ALEGRE- Pelotas- Jaguarão. 

ID Rodovia Pan-Nordestina. 

EsS'e tronco rodoviário estabelecerá a ligação de tõdas as capitais dos Estados 
do Nordeste, com os seguintes pontos principais de passagem: 

SÃO LUíS - Peritoró -Caxias - TERESINA - Campo Maior - Piripiri 
- Tianguá Sobral- FORTALEZA Russas- Moçoró- Angicos- Poço 
dos Cavalos - Cabeço Branco - NATAL -, Macaíba - Santa Cruz - Alagoinha 
(~oje Tanatuba} - Araçá (hoje Mari} - Sapé - ltapuá - Santa' Rita 
JQAO PESSOA - RECIFE - São Gonçalo (hoje Araripina) - Ipojuca 
Burinhaém Rio Formoso - Barreiros - Puiraçu MACEió - Penedo 
ARACAJú - Riachuelo - Itabaiana - Jeremoabo Cipó - Alagoinhas 
SALVADOR. 

ltsse tronco rodoviário segue parte próximo ao litoral e parte pelo interior, 
mais ou menos a meia distância entre a Transnordestina e o litoral. 

IID Rodovia Transnordestina. 

Essa rodovia, cuja construção bastante adiantada, tem estado a cargo da 
Inspetoria Federal de Obras Contra as Sêcas, estabelecerá a ligação direta 
entre as capitanias dos Estados do Ceará e da Bahia, pela corda do arco do 
litoral nordestino. Constltui um grande tronco central do Nordeste a que vem 
articular-se linhas ramais partindo das outras capitais: Natal, João Pessoa, 
Maceió e Aracaju. 

Seus principais pontos de passagem são: 

FORTALEZA- Russas Icó- Macapá (hoje Macaparana) -Salgueiro-
Belém (hoje Jatinã) -Canudos- Cumbe- Serrinha- Feira- SALVADOR. 

IV) Rodovia Transbrasiliana. 

Essa rodovia estabelecerá, pela faixa meridiana central do País, a ligação 
de Belém do Pará a Santana do Livramento, no Rio Grande do Sul. E' também, 
de certa forma, uma grande corda da curva que representa a configuração convexa 
da costa marítima, do Pará a Rio Grande do Sul. 

Serão seus pontos principais de passagem: 
BELÉM - Guamá (ex-São Miguel do Guamá) -Imperatriz-Pôrto Franco­

Carolina - Pedro Afonso - Tocantínia - Pôrto Nacional - Peixe - São José 
do Tocantins (hoje Niquelândia) Anápolis - GOIANIA - (Ponte Afonso 
Pena, sôbre o rio Paranaíba) - Triângulo Mineiro - Ponte General Mendonça 
Lima, próxima à cachoeira dos Maribondos, no rio Grande) - Rio Preto -
Lins - Marília - Ourinhos - A. Bernardes - Pôrto ·União - Marcelino Ramos 
- Passo Fundo- Santa Maria - São Gabriel- Santana do Livramento. 

V) Rodovia Amazônica 

Essa rodovia, partindo de Santarém, pôrto que pode ser considerado o centro 
de gravidade da Amazônia, por sensivelmente equidistante de BELÉM e de 
MANAUS, estabelecerá a comunicação rodoviária da Amazônia a CUIABA, e 
conseqüentemente ao Centro e Sul do Brasil. 

Seus principais pontos de passagem serão: 
Santarém - Um ponto a determinar-se na linha divisória dos Estados de 

Pará e Mato Grosso (por onde passaria o traçado da imaginada E. F. de Cuiabá­
Santarém, segundo o antigo projeto do engenheiro JosÉ AGosTINHo Dos REis). 
Daí seguindo a direção do diviso.r de águas (Serra Formosa e outras), passando 
em Pôrto Artur - Pôsto Simões Lopes- Fazenda São Manuel- Fazenda Ponte 
Alta - CUIABA - Campo GraQ.de - Ponto Alto - Entre Rios - Dourados -
Pôrto Felicidade- Pôrto da Ponte- Pôrto D. Carlos (à margem do rio Paraná, 
fronteiro ao Estado dêsse nome), permitindo assim ligação à rêde rodoviária 
do Sul. 

• A atualização toponímíca foi feita pela Carteira de Divisão Territorial do C.N.G. 
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VI) Rodovia Acreana 

Essa rodovia estabelecerá a ligação terrestre do Acre ao centro e sul do 
País, via Cuiabá. 

A diretriz é a seguinte: 
Cruzeiro do Sul- Tabocal - Seabra (hoje Tarauacá - Feijó - Sardinha -

Sena Madureira- RIO BRANCO- Pôrto Velho- Jamari- Caritianas- Ari­
quemes - Paru - Presidente Pena - Pimenta Bueno - Malgaço - Vilhena 
- Juruena - Utiariti - Ponte da Pedra - CUIABA. 

VII) Rodovia Transversal do Maranhão 

Principais pontos de passagem: 
S. LUíS - Itapecuru - Peritoró - Caxias - Mirador - Loreto - Carolina. 

VIII) Rodovia Transversal do Piauí 

Principais pontos de passagem: 
TERESINA - Picos - Oeiras - Floriano - Loreto. 
Tem o trecho de Teresina a Picos, em comum com a rodovia Getúlio Vargas. 

IX) Rodovia Transversal do Rio Grande do Norte 

Principais pontos de passagem: 
NATAL - Macaíba - Santa Cruz - Cabeço Branco - Currais Novos -

ParellJ.as - Junco - Barra. 

X) Rodovia Transversal da Paraíba 

(De Cabedelo a Icó, passando por Campina Grande). 
Principais pontos de passagem: 
Cabedelo - JOAO PESSOA - Campina Grande - Patos - Pombal - Icó. 

XI) Rodovia Transversal de Pernambuco 

Principais pontos de pàssagem: 
RECIFE - Rio Branco (hoje Arcoverde) - Salgueiro - Leopoldina -

Petrolina. 
Essa rodovia estabelecerá a comunicação do vale do São Francisco (curso 

médio e superior) com o pôrto de Recife, principal centro de irradiação do 
Nordeste, para o interior dêste e para o exterior. 

XII) Rodovia Transversal de Alagoas 

Principais pontos de passagem: 
MACEió- Palmeira dos índios- Paulo Afonso. 
Além de estabelecer ligação com SALVADOR, via Jeremoabo, tem finalidade 

turística, atingindo a região da cachoeira de Paulo Afonso. 

XIII) Rodovia Transversal de Sergipe 

Essa rodovia estabelece a comunicação rodoviária do vale do São Francisco 
com os portos de Aracaju e Salvador. 

Principais pontos de passagem: 
ARACAJú - São Paulo (hoje Frei Paulo) - Cipó de Leite - Jeremoabo -

Canudos- Barro Vermelho- Juàzeiro. 

XIV) Rodovia Transversal da Bahia 

Principais pontos de passagem: 
SALVADOR - Feira de Santana - Itaberaba - Lençóis - Barreiras -

Taguatinga - Pôrto Nacional. 
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Servirá ao campo de aviação de Barreiras, de interêsse internacional nas 
comunicações aéreas entre as Américas do Norte e do Sul, via Belém e Rio. Além 
disso, dilatará a hinterlândia do pôrto de Salvador ao centro mediterrâneo do 
Pais, - o Estado de Goiás. 

XV) Rodovia Centro-Oeste. 

Pontos principais de passagem: 

VITóRIA - São Domingos do Prata - Caratinga (ou outros pontos mais 
convenientes) - BELO HORIZONTE -· Araxá - Uberaba - Prata - (Canal 
de São Simão) Rio Verde- Santa Rita do Araguaia (hoje Ivapé) - Rondonó­
polis- CUIABA- Poconé - Cáceres -Mato Grosso. 

No trecho de Vitória a Belo ~orizonte, tal ligação se justifica pela impor­
tância que veio dar a essa região a explotação industrial do vale do rio Doce. 

XVI) Rodovia Transversal do Estado do Rio de Janeiro 

Ligação de Resende a Entre-Rios (hoje Três-Rios) (pelo vale do Paraíba). 

Principais pontos de passagem: 

Entre-Rios (hoje Três-Rios) - Vassouras - Barra do Piraí - Volta Redonda 
- Barra Mansa - Resende. 

Consj;ituirá, por assim dizer, uma variante da longitudinal GETÚLIO VARGAS, 
permitindo a travessia da Rio-São Paulo para a Rio-Bahia, via Entre-Rios (hoje 
Três-Rios) -Areal, independentemente da escala pela cid~de do Rio de Janeiro. 
Será nesse caso um caminho de hipotenusa que evitará a passagem pelos catetos. 

XVII) Rodovia Transversal do Estado de São Paulo 

Partindo do pôrto de Santos, no Estado· de São Paulo, passando na capital 
dêsse Estado e indo a Corumbá, no Estado de Mato Grosso. 

O trecho em tráfego de Santos a São Paulo será em breve substituído pela 
"Via Anchieta", em construção, pelo Estado e que é considerada parte integrante 
do Plano Rodov-iário Nacional. 

O trecho de São Paulo a Corumbá aproveitará parcialmente algumas rodo­
vias estaduais existentes, tendo ainda parte por estudar. 

XVIII) Rodovia Transversal do Paraná 

Principais pontos de passagem: 

Paranaguá- CURITmA- Palmeira- Irati- Guarapuava- Cascavel­
Iguaçu. 

De Paranaguá a Curitiba, aproveitará a Estrada de Graciosa e, prolongan­
do-se à fronteira paraguaio-argentina, tem finalidade turística, por servir à 
região de Iguaçu. Apresenta interêsse internacional, pois será o caminho 
rodoviário do Atlântico a Assunção, capital da República do Paraguai. 

XIX) Rodovia Transversal de Santa Catarina 

Pontos principais de passagem: 

CURITmA- Joinville - Blumenau- FLORIANóPOLIS - Santo Amaro 
(hoje Cambirela) - Teresópolis (hoje Quiçaba) - Gravatá (hoje Grava tal) - · 
Tubarão - Crisciúma - Araranguá - Praia Grande - Tôrres. 

Essa rodovia, além de interligar as capitais do sul servirá à região carbo­
n.ífera catarinense. 
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XX) Rodovia Transversal do Rio Grande do Sul 

Pontos principais de passagem: 

Tôrres- PõRTO ALEGRE- Guaíba- Encruzilhada- Caçapava- São 
Gabriel - Rosário - Alegrete - Uruguaiana. 

Através da futura ponte entre Uruguaiana e Paso de los Libres estabele­
cerá ligação entre os sistemas rodoviários brasileiro e argentino. 

XXI) Rodovia Transversal do Sul de Mato Grosso 

Pontos principais de passagem: 

Ponte 15 de Novembro, à margem direita do rio Paraná - Fazenda Pôrto 
Alegre (pelo divisor, para fugir da margem do rio Pardo) ...:...... Entre-Rios -
Maracaju- Jardim- Pôrto Murtinho. 

Será o prolongamento rodoviário da Sorocabana. 

XXII) Ligação Recife - Salvador 

Pontos principais de passagem: 

RECIFE - Rio Branco (hoje Arcoverde) - Itaparica (hoje Petrolândia -
Paulo Afonso - Jeremoabo - SALVADOR. 

Essa ligação é muito miüs curta do que a realizada por intermédio da 
rodovia Transnordestína. 

XXIII) Ligação Rio de Janeiro - Belo Horizonte 

Do Rio de Janeiro a Belo Horizonte, passando em Petrópolis, Juiz de Fora, 
Barbacena, Tiradentes, Lafaiete e Belo Horizonte. (Em tráfego . desde alguns. 
anos). 

XXIV) Ligação Belo Horizonte - São Paulo 

De São Paulo a Belo Horizonte, passando por Juqueri, Atibaia, Bragança, 
Bandeirantes, (um ponto na divisa dos Estados), Três Pontas e Oliveira. 

XXV) Ligação Resende - Araraquara 

Pontos principais de passagem: 

Resende - Caxambu - Machado - Poços de Caldas - Araraquara. 
Servirá a região das estâncias hidro-minerais. 

XXVI) Ligação Vacaria - Passo Fundo 

Pontos principais de passagem: 

Vacaria- Lagoa Vermelha- Passo Fundo. 
Estabelece a ligação, dentro do Estado do Rio Grande do Sul, das duas. 

maiores longitudinais do Plano Rodoviário Nacional: a Rodovia Getúlio Vargas. 
e a Rodovia Transbrasiliana. 

XXVII> Ligação Dourados - Ponta Porá 

Principais pontos de passagem: 

Dourados - Pôrto Mercedes - Fazenda Pacuri - Sanga Puitã - Ponta 
Porá. 
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QUADRO GERAL DAS RODOVIAS DO PLANO NACIONAL 

Número 
de 

ordem 
DENOMINAÇÕES PONTOS EXTREMOS 

Extensão 
aprox 
(km) 

TRECHO COMUM 
A OUTRA RODOVIA 

DÊSTE PLANO 
----- -----~-------1---------

I) LONGITUDINAIS: 

I Getúlio Vargas 
II Pau-Nordestina 

III Transnordestina 

IV TI ansbt asiliana 
V Amazônica 

VI Acreana 

VII 

VIII 
IX 

X 

XI 

XII 
XIII 

XIV 

XV 
XVI 

XVII 
xvm 

XIX 
XX 

XXI 

li) TRANSVERSAIS: 

do Maranhão 

do Piauí 
do RiG Gtande do N01te 

da Pmaíba 

de Pernambuco 

de Alagoas 
de Sergipe 

da Bahia 

Centro-Oeste 
do Estado do Rio de J a­

neiro 

do Estado de São Paulo 
do Paraná 
de Santa Catarina 
do Rio Gtande do Sul 
do Sul de Mato Grosso 

III) LIGAÇÕES: 

XXII Recife-Salvador 

XXIII RiodeJaneilo-BeloHmi­
zonte 

XXIV 

XXV 
XXVI 

XXVII 

Belo Horizonte-São Paulo 

Resende-Arm aqnara 
Vacaria-Passo Fundo 
Dourados-Ponta Porâ 

Pág 111 - Janeiro-Março de 1944 

Belém e Jaguatão 
São Luis e Salvador 

Fortaleza e Salvadm 

Belém e Livramento 
Santarém e Pôrto D 

Cailos 
Cruzeiro do Sul e Cuiabá 

Total 

São Luís e Carolina 

Tm esina e Loreto 
Natal e Bana 

Cabedelo e Icó 

Recife e Peb olina 

Maceió e Paulo Afon~o 
Araraju e J uàzeiro 

Salvador e Pôrto Na­
cional 

Vitória e Mato Grosso 

Entre-Rios (hoje Três 
Rios) e Resende 

Santos e C01 umbá 
Paranaguá e Iguaçu 
Cmitiba e Tônes 
Tôrres e Umguaiana 
Pô1 to 15 de Novembro e 

Pôrto Mmtinho 

Total 

Recife e Salvado! 

Riü de Janeüo-Belo Hori­
zonte 

Belo Horizonte e São 
Paulo 

Resende e Arat aquat a 
Vacaria e Passo Fundo 
Dourados e Ponta Porã 

Total 
TOTAL GERAL 

A SUBTRAIR 

EXTENSÃO TOTAL 

6 151 
3 087 Peritoró-Teresina (Ta­

bela I) 
1 275 Fortaleza-Russas (Ta­

bela II) 

4 743 

2 946 
2 814 

21 016 

Salgueil o-Feita (Ta­
bela I) 

A subtrair 

1 344 Pe!Ítoró-Caxias (Ta­
belas I e II) 

803 Tm esina-Picos (Tabela I) 
316 N atal-Cabeço Bt anco 

(Tabela II) 
610 João Pessoa-Alagoinha 

(Tabela II) 
720 Recife-Rio Btanco !Ta­

bela XXII) 
333 Maceió-Pilar (Tabela li) 
.552 Atacaju-Jeremoabo (Ta­

bela li) 

1361 
3 052 

219 Barra Mansa-Hesende 
(Tabela I) 

1 780 
878 
699 
884 

780 

14 331 A subtrair 

932 J eremoabo-Salvad01 (Ta­
bela II) 

530 

802 
625 
180 
115 

3 184 

38 531 

2 900 

Rio de Janeiw-Entte Rios 
(hoje Três Rios) (Ta­
bela I) 

Bragança-São Paulo (Ta­
bela XVII) 

A subtrair 

Total a subtrair 

PLANO 35 631 

111 

Extensão 
a 

subtrair 

295 

162 

505 

962 

216 
343 

179 

91 

251 
30 

200 

36 

1 346 

393 

114 

85 

592 

2 900 
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ARCOS E CORDAS NOS TRANPORTES NO BRASIL 

Razões históricas e geográficas determinaram, em nosso país, desde os 
tempos coloniais até hoje, o curioso fenômeno da formação, - ou pelo menos da 
tendência para a formação - de um duplo sistema de transportes entre os 
pontos mais importantes da orla atlântica: um, marítimo, bordejando a costa, 
seguindo o arco litorâneo; outro, interior, cortando pela corda terrestre. 

Talvez a distante origem histórica do fenômeno remonte ao período do 
"bandeirismo", quando êste se irradiava de cirico focos principais: bandeiras 
paulistas, bandeiras baianas, bandeiras pernambucanas, bandeiras matanhenses 
e bandeiras amazônicas (partidas estas últimas, do Pará) . Esboçamos o estudo 
dessas origens nos capítulos II e III de nossa Geografia dos Transportes 
(REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA, ano 1939, ns. 3.0 e 4 °). 

Mas índubitàvelmente a razão mais forte é de ordem geográfica: a forma 
da costa brasileira (esquemàticamente) em uma série de arcos convexos, cons­
tituindo finalmente o conjunto, por sua vez (esquemàticamente) também um 
grande arco convexo. 

O certo é que observamos, desde os primitivos tempos de nossa história 
até os grandes planos de viação (o de HoNóRro BICALHo, em 1881; o de BuLHÕEs, 
em 1882; o de JosÉ Luís BATISTA, em 1926; o de CATRAMBI, em 1927 (rodoviário); 
o de PAuLo DE FRoNTIN, em 1929 (revista Viação dêsse ano), até o Plano Geral 
de Viação Nacional, aprovado pelo Decreto n.0 24 497, de 29 de junho de 1934) 
- a tendência para a formação de dois sistemas conjugados de transportes: 
um periférico, outro seccionante; segundo arcos e cordas que, assim, se podem 
esquematizar: 

Arcos Marítimos Cordas Terrestres: 

1) Pernambuco - Ceará . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Recife- Fortaleza 
2) Bahia- Nordeste- Maranhão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Salvador - S. Luís 
3) Rio de Janeiro - Espírito Santo -Bahia . . . . . . . . Rio - Salvador 
4) Rio de Janeiro - Rio Grande do Sul . . . . . . . . . . . . . . . Rio ,....- Pôrto Alegre 

Arco Líquido Máximo Corda Terrestre 
Mínima 

5) Bacia Amazônica - Costa Atlântica - Bacia do Caminhos terrestres 
Prata- (Rios Paraguai e Paraná) . . . . . . . . . . . . mato-grossenses. 

O Plano Rodoviário Nacional havia, inevitàvelmente, de refletir ainda 
êsse fenômeno tendencial. E assim, ocorreu, não só mantendo as cinco 
velhas cordas terrestres dos cinco arcos líquidos tradicionais (acima esque­
matizados), como introduzindo mais três cordas pela admissão (que as atuais 
necessidades de povoamento e segurança justificam) de três novos arcos, 
a saber: 

I) 

li) 

I !I) 

Arcos: 

Bahia- Nordeste- Pará 

Costa brasileira do Rio Grande do Sul 
ao Pará ........................ . 

Bacia Amazônica - Rio Paraná ..... . 

Cordas: 

Rodovia Getúlio Vargas, no tre­
cho Salvador - Belém 

Transbrasiliana 

Rodovia Amazônica (Santarém 
Cuiabá - Pôrto D. Carlos, à 
margem do Paraná) . 

O "relatório" do "Plano" ("Rodovia", n.0 47, dez. 1943, p. 9) evidencia essa 
função de "corda" da Transbrasiliana, quando observa: "Essa rodovia, que esta­
belecera, pela faixa meridiana.,.central do país, a ligação de Belém do Pará a 
Santana do Livramento, no Rio Grande do Sul, tem como cq,racterística a apro­
ximação dos pontos extremos muito afastados em suas comunicações, devido 
à configuração convexa da costa marítima" (Os grifas são nossos) . • 

A própria Natureza parece ter indicado essa "corda" pois uma "linha" que 
percorresse e unisse as duas bacias do Tocantins e do Paraná seria (esquemàti­
camente, é claro!) a corda do grande arco da costa (de Belém ao Prata). 
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Arcos e cordas tradieionuie: 

AR00S MARf'I'IMOS: 

•-P-aftlhuco-~---·· R.a&-·F<>rtoie""' 

r~B<:thõo-N<:>rdes-t<o-Mnranhêio ,,.. Salftl.doa•Siio LW. 

!.Rio d6 Jo.l:l*ii'O-E.púit<> Sonto-BC>hio.. Rio-Scd,.al'im-

I·Rio ele Jnnoi:ro-RioOro.ndo do Sul.,. Rio-Parto AIOOQN 

AROO lJOUlDO MÁXIMO 

J-Bocka Am,os&nico.•Costa Atl~tico.~Bo-

oto .U. PI:'Gta (ri .. p......,.gu~ o Paro.nd).. C<mUnha. t:e:rrwl,... matQ•If,I'Oa-

Novos arcos e nova.s cordClS con$d.-ados no Plano 

Rodovi&rio Nacionul. 

ARCOS: CORDU: 

Rodovia O.t6.lio VortJ<m, lU> 'tn· 

ch<l' Sal9Gdol' • B4Urn 

co P....:S:. •••.•• , •••.••••••• ·········••··· 'l'RANSBRASILIANA 

ti. Bacl'" Amu6Dko. Rio P<I.I'<U\ó ••••••••• 

----M-~H•n-•• / 
QOM.U.HO foiACit';JfiM. l)f: GEOORAFIA / 

SERVIÇO DE GEOGRAFIA E ESTAT(STICA FlSI9QyA~ 

BRASIL _,/ _, 
ESCALA GRÁ~ - _ ..... ;::. ...... ,_ ... _ .. -·· .. · ... .·· __.. 

__ .,.. ·ir·~· 

,..-.t~ 

...-."""',...... ... 
'+++++••·"'-~.:';~-· .. · J 

··················· ······ 

,} 

/ 

I 
/ 

EIXOS ESPONTANEOS, ESQUEMATICOS, DO PLANO RODOVIARIO NACIONAL 

O coronel MÁRIO TRAVAssos, em sua Introdução à Geografia das Comunica­
ções Brasileiras admite. três regiões naturais de circulação: uma ao sul do para­
lelo de Belo Horizonte e as duas outras ao norte dêsse paralelo e respectivamente 
a leste e a oeste do meridiano da foz do Tocantins. 

O Plano Rodoviário Nacional, melhor do que qualquer outro documento (ou 
do que qualquer outro estudo sôbre transportes, no Brasil), confirma a existência 
dessas três grandes zonas de circulação. 

Assim é que, esquemàticamente, podemos considerar tôda a rêde dêsse Plano 
tecida sob a orientação básica de çlois eixos sensivelmente ortogonais: um pràti­
camente no sentido norte-sul, a longitudinal Transbrasiliana (a que já chama­
mos "verdadeiro meridiano rodoviário" e que, segundo o engenheiro FILúvro RoDRI­
GUES é a "espinha dorsal do Plano"), - e outro, sensivelmente no sentido leste­
oeste, a rodovia transversal Centro-Oeste (de Vitória, no Espírito Santo a Mato 
Grosso), que o próprio Plano considera "a rodovia central do Brasil, no rumo 
de leste-oeste". 
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E' de acentuar-se que essa transversal passa por Belo Horizonte e Cuiabá, 
deixando assim, para baixo, a zona sul de circulação; e que a Transbrasiliana 
acompanha o Tocantins, em seu curso médio e superior, dividindo, assim, as 
duas zonas norte de circulação: a de leste e a de oeste. 

Na zona oriental a trama do Plano vem articular-se à Transbrasiliana em 
três pontos: Belém, Carolina e Pôrto Nacional. 

Na zona oriental, as rodovias previstas (Amazônica e Acreana) vêm arti­
cular-se ao eixo transversal, Centro-Oeste, em Cuiabá. 

Finalmente, tôda a trama viatória do sul de Mato Grosso e do sul do Brasil 
articula-se, por vários pontos ao eixo longitudinal (Transbrasiliana). 

Cabe ainda observar as inter-ligações a êsses dois eixos, de algumas das 
capitais dos Estados e Territórios. Assim temos: . 

A Transbrasiliana passa .em duas capitais: Belém (Pará) e Goiânia (Goiás), 
mas está ainda articulada, por transversais mais ou menos longas e mais ou 
menos diretas, a outras capitais: São Luís (Maranhão), Teresina (Piauí) e Forta­
leza (Ceará), ligadas a Belém; Recife (Pernambuco), ligada a Carolina; Salvador 
(Bahia) ligada a Pôrto Nacional; São Paulo (S. Paulo) ligada a Rio Prêto; 
Curitiba (Paraná) e Iguaçu (capital do Território dêsse nome) ligadas a um 
ponto a determinar-se; finalmente Pôrto Alegre (Rio Grande do Sul) ligada a 
São Gabriel. . 

A Centro-Oeste passa em Vitória (Espírito Santo), Belo Horizonte (Minas 
Gerais) e Cuiabá (Mato Grosso), mas também está articulada com a capital da 
República (a cidade do Rio de Janeiro), por Belo Horizonte; e com as capitais 
dos Territórios do Guaporé e Ponta Porá (as cidades de Pôrto Velho e Ponta 
P,orã) , por Cuiabá. 

EIXOS 

ESQUEMÁTICOS 

DO PLANO 
SERVIÇO 0E GEOGRAFIA E ESTATISTICA FISKlGRÁAC-'1 

RODOVIÁRIO 
BRASil! 

ESCALA GRÁFICA 'L.----,.,.... 
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DISTRIDUIÇAO GEOGRAFICA DO PLANO RODOVIARIO NACIONAL 

A geografia do Plano Rodoviário Nacional, ou seja a distribuição geográ­
fica das rodovias que constituem as grandes linhas-tronco, longitudinais e 
transversais, e as ligações dêsse Plano, pode ser entendida sob três aspectos 
diversos, ainda que inter-dependentes: 

1) Sub-divisão das rodovias nacionais em trechos pelos Estados e Territórios; 
2) extensões parciais do Plano nos vários Estados e Territórios; 
3) distribuição do Plano segundo as grandes regiões do Brasil. 

Passemos à exposição sumária de cada um dêsses aspectos. 

QUADRO N.0 1 

Distribuição geográfica das rodovias nacionais 

Número 
de 

ordem 

II 

III 

IV 

v 

VI 

VII 

VIII 

RODOVIA 
(Nome e extensão) 

Getúlio Vargas 
(6 151 km) 

Pau-Nordestina 
(3 087 km) 

Transnordestina 
(1275 km) 

Transbrasiliana 
(4 743 km) 

Amazônica 
(2 496 km) 

Ama na 
(2 814 km) 

Transversal do Maranhão 
(1344 km) 

Transversal do Piauí 
( 763 km) 
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ESTADO 

Pará.. . ........... . 
Maranhão. . ......... . 
Piaui.. ............................... . 
Pernambuco ......................... . 
Bahia ................................ . 
Minas Gerais ......................... . 
Rio de Janeiro......... . ............. . 
Distrito Federal.. ..................... . 
São Paulo ............................ . 
Paraná. . .......................... . 
Santa Catarina ........................ . 
Rio Grande do SuJ.. .................. . 

Maranhão ........................... . 
Piauí.. ............................. . 
Ceará ................................ . 
Rio Grande do Norte .................. . 
Paraíba.. . ........................ . 
Pernambuco ........................... . 
Alagoas ...................... . 
Sergipe ........................ . 
Bab!a ......................... . 

Ceará ............................... . 
Pernambuco ......................... .. 
Bahia ............................... . 

Pará ................................ . 
Maranhão ............................ . 
Goiás ................................ . 
Minas Gerais ......................... . 
São Paulo ........................... . 
Paraná.. . .......................... . 
Santa Catarina ................. . 
Rio Grande do Sul. . 

Pará ........... . 
Mato Grosso .... . 
Ponta Porã. 

Acre ................ . 
Guaporé ............... . 
Mato Grosso. 

Maranhão ... 

Piauí. ................................ . 
l\Iaranhão ....... . 

Extensão 

280 
73.'5 
496 
293 

1 008 
1 018 

314 
43 

676 
2213 
303 
759 

497 
272 
464 
463 
197 
227 
279 
267 
421 

582 
138 
555 

52Z 
373 

1671 
216 
408 
447 
362 
744 

900 
1 903 

143 

829 
1300 

685 

1344 

694 
109 
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Número 
de 

ordem 

IX 

X 

XI 

XII 

XIII 

XIV 

XV 

XVI 

XVII 

XVIII 

XIX 

XX 

XXI 

XXII 

XXIII 

XXIV 

XXV 

XXVI 

XXVII 

REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

QUADRO N.0 1 

Distribuição geográfica das rodovias nacionais 

RODOVIA 
(Nome e extensão) 

Transversal do Rio Grande do Norte 
( 316 km) 

Transversal da Paraíba 
( 610 km) 

Transversal de Pernambuco 
( 720 km) 

Transversal de Alagoas 
( 333 km) 

Transversal de Sergipe 
( 552 km) 

Transversal da Bahia 
(1361 km) 

Transversal Centro-Oeste 
(3 052 km) 

Transversal do Rio de Janeiro 
( 219 km) 

Transversal de São Paulo 
(1 780 km) 

Transversal do Paraná 
( 878 km) 

Transversal de Santa .Catarina 
( 699 km) 

Transversal do Rio Grande do Sul 
( 884 km) 

Transversal do Sul de Mato Grosso 
( 780 km) 

'ligação Recife-Salvador 
( 932 km) 

Ligação Rio-Belo Horizonte 
( 530 km) 

Ligação Belo Horizonte-São Paulo 
( 802 km) 

Ligação Resende-Araraquara 
( 625 km) 

Ligação Vacaria- Passo Fundo 
( 180 km) 

Ligação Dourados- Ponta Porã 
( 115 km) 

ESTADO 

Rio Grande do Norte .... . 
Paraíba ............................... . 

Extensão 

303 
13 

Paraíba. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 554 
Ceará................................ 56 

Pernambuco........................... 720 

Alagoas.. .. . .. .. .. .. . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . 333 

Sergipe................................ 140 
Bahia................................. 412 

Bahia................................. 941 
Goiás................................. 420 

Espírito Santo......................... 174 
Minas Gerais. .. . . .. .. .. .. .. . . . . . .. .. . . 1 327 
Goiás................................. 493 
Mato Grosso.. .. .. .. . .. .. . . . .. . .. . . .. . . 1 058 

Rio de Janeiro......................... 219 

São Paulo............................ 881 
Mato Grosso........................... 839 
Ponta Porã.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 

Paraná................................ 677 
Iguaçu................................ 201 

Paraná................................ 70 
Santa Catarina.......................... 619 
Rio Grande do Sul...... . . . .. .. .. . .. .. . 10 

Rio Grande do Sul. .. .. . .. .. .. . .. .. . . .. 884 

Mato Grosso........................... 450 
Ponta Porã.... .. . .. . .. .. . .. . .. .. .. . .. . 330 

Pernambuco .................. : . . . . . . . . . 341 
Alagoas.. .. .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 
Bahia................................. 491 

Distrito Federal.... .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. 12 
Rio de Janeiro ........... ~............. 146 
Minas Gerais........................... 372 

Minas Gerais.......................... . 692 
São Paulo............................. 110 

Rio de Janeiro......................... 35 
Minas Gerais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 402 
São Paulo............................. 188 

Rio Grande do Sul. .. . .. . .. .. .. .. .. . . .. 180 

Ponta Porã............................ 115 
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1) Distribuição Geográfica das Rodovias Nacionais 

Examinando o Quadro n.O 1, discriminativo da sub-divisão em trechos, 
podemos resumi-los, em linguagem vulgar, da seguinte maneira: 

I) A rodovia Getúlio Vargas, com 6 151 km distribui-se por doze (12) 
Estados: 

1) Pará, 2) Maranhão, 3) Piauí, 4) Pernambuco, 5) Bahia, 6) Minas 
Gerais, 7) Rio de Janeiro, 8) Distrito Federal, 9) São Paulo, 10) Paraná, 
11) Santa Catarina, 12) Rio Grande do Sul. 

ID A rodovia Pan-Nordestina, com 3 087 km atravessa nove (9) Estados: 
1) Maranhão, 2) Piauí, 3) Ceará, 4) Rio Grande do Norte, 5) Paraíba, 

6) Pernambuco, 7) Alagoas, 8) Sergipe e 9) Bahia. 

III) A rodovia Transnordestina, com 1 275 km percorre (3) Estados: 
1) Ceará, 2) Pernambuco e 3) Bahia. 

IV) A rodovia Transbrasiliana, com 4 743 l{m desenvolve-se por oito (8) 
Estados: 

1) Pará, 2) Maranhão, 3) Goiás, 4) Minas Gerais, 5) São Paulo, 6) 
Paraná, 7) Santa Catarina, 8) Rio Grande do Sul. 

V) A rodovia Amazônica, com 2 496 km serve a dois (2) Estados e um (1) 
Território: 

1) Pará, 2) Mato Grosso, 3) Ponta Porã. 

VD A rodovia Acreana, com 2 814 km serve a dois (2) Territórios e um 
(1) Estado: 

1) Acre, 2) Guaporé, 3) Mato Grosso. 

VID A rodovia transversal do Maranhão, com 1 344 km fica, tôda ela, 
dentro dêsse Estado. 

VIII) A transversal do Piauí, com 763 km percorre êsse Estado e um 
pequeno trecho do Maranhão. 

IX) A transversal do Rio Grande do Norte, com 316 km serve a êsse 
Estado e a um pequeno trecho da Paraíba. 

X) A transversal da Paraíba, com 610 km atravessa êsse Estado e penetra 
um pouco no território cearense. 

XD A transversal de Pernambuco, com 720 km enquadra-se totalmente 
no território dêsse Estado. 

XII) A transversal de Alagoas, com 333 km inscreve-se no âmbito estadual 
próprio. 

XIII) A transversal de Sergipe, com 552 km serve aos Estados da Bahia 
e Sergipe. 

XIV) A transver!>al da Bahia, com 1 361 km percorre Bahia e Goiás. 

XV) A transversal Centro-Oeste com 3 052 km desenvolve-se por quatro 
( 4) Estados: 

1) Espírito Santo, 2) Minas Gerais, 3) Goiás e 4) Mato Grosso. 

XVI) A transversal do Estado do Rio de Janeiro com 219 km limita-se a 
êsse Estado . 

XVII) A transversal do Estado de São Paulo, com 1 730 km serve a dois 
(2) Estados e um (1) Território: 

1) São Paulo, 2) Mato Grosso, 3) Ponta Porã. 

XVIII) A transversal do Paraná, com 878 km atravessa êsse Estado e o 
Território de Iguaçu. 

XIX) A transversal de Santa Catarina com 699 km percorre três (3) 
Estados: 

1) Paraná, 2) Santa Catarina e 3) Rio Grande do Sul. 
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XX) A transversal do Rio Grande do Sul, com 844 km inscreve-se apenas 
nesse Estado. 

XXI) A transversal do Sul de Mato Grosso com 780 km serve parcialmente 
a essa região do Estado e ao Territ?rio de Ponta Porã. 

XXID A ligação Recife - Salvador com 932 km desenvolve-se por três 
(3) Estados: 

1) Pernambuco, 2) Alagoas e 3) Bahia. 

XXIII) A ligação Rio de Janeiro- Belo Horizonte, com 530 km atravessa o 
Distrito Federal e os Estados do Rio de Janeiro e Minas Gerais. 

XXIV) A ligação Belo Horizonte - São Paulo, com 802 km percorre os 
dpis Estados de Minas Gerais e São Paulo. 

XXV)' A ligação Resende - Araraquara, com 625 km estende-se por três 
(3) Estados: 

1) Rio de Janeiro, 2) Minas Gerais e 3) São Paulo. 

~VD A ligação Vacaria- Passo Fundo, com 180 âm está contida tôda no 
Estado do Rio Grande do Sul. 

XXVII) A ligação Dourados - Ponta Porá, com 115 km inscreve-se inteira­
mente no Território de Ponta Porá. 

QUADRO N.0 2 
Extensões parciais das rodovias nacionais nos Estados 

ESTADO RODOVIA Extensões 
parciais A deduzir Extensão 

total 

------------------~*l----------~-----------l-------1---------l-·-------

Amapá ...................... .. 

Pará................ . .. . .. . . . . Getúlio Vargas .............. . 280 
522 
900 

Rio Branco .................... . 

Amazonas ..................... . 

Acre ...................... , .. . 

Guaporé ..................... . 

Maranhão ................... . 

Transbrasiliana.. .. ........... . 
Amazônica .... · ............... .. 

Total...................... 1702 

Acreana ..................... .. 

Acreana ...................... . 

Getúlio Vargas ................ . 
Pau-Nordestina ............... . 
Transbrasiliana .............. .. 
Transversal.do Maranhão 
Transversal do Piauí .......... . 

Total .................... . 

1 300 

735 
497 
373 

1344 
109 

3 058 

Piauí........................... Getúlio Vargas ............... . 496 
272 
694 

Pan-Nordestina ............... . 
Transversal do Piauí .......... . 

Total...................... 1 462 

Ceará.......................... Pau-Nordestina ................ . 
Transnordestina ............... . 
Transversal da Paraíba ........ . 

464 
582 

56 

Total...................... 1102 

1 702 

1300 

511 2 547 

343 1 119 

162 940 
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QUADRO N.0 2 

Extensões parciais das rodovias nacionais nos Estados 

ESTADO 

Rio Grande do Norte. 

Paraíba. 

Pernambuco ................... . 

Alagoas ... 

Sergipe .............. , ........ . 

Bahia. 

Espírito Santo. , . 

Rio de Janeiro. 

Distrito Federal ........... . 

Minas Gerais., .... , .... , .... 

RODOV!A 

Pan-Nordestina. 
Transversal do R. G. do Norte> 

Total 

Pau-Nordestina. 
Transversal do R. G. do Norte. 
Transversal da Paraíba. 

Total 

Getúlio Vargas. 
Pan-Nordestina. 
Transnordestina 
Transversal de Pernambuco. 
Ligação Recife-Salvador 

Total. 

Pau-Nordestina. 
Transversal de Alagoas. 
Ligação Recife-Salvador. 

To tal. ........ 

Pau-Nordestina ... 
Transversal de Sergipe. 

Total ... 

Getúlio Vargas. 
Pau-Nordestina .. . 
Tranenordestina .. . 
Transversal de Sergipe 
Transversal da Bahia. 
Ligação Recife-Salvador .. 

Total. 

Transversal Centro-Oeste. 

Getúlio Vargas . 
Transversal do Rio de Janeiro .. 
Ligação Rio-Belo Horizonte .... . 
Ligação Resende-Araraquara .... . 

Tola! 

Getúlio Vargas. 
Ligação Rio-Belo Horizonte. 

Total.. 

Getúlio Vargas .. 
Transbrasiliana. 
Transversal Centro-Oeste .. 

Ligação Iüo-Belo Horizonte .... 
Belo Horizonte-São Paulo 
Resende Araraquara. 

E~tensíles 
p@rciois 

463 
303 

765 

197 
13 

%4 

764 

293 
227 
138 
720 
341 

1 719 

279 
333 
100 

712 

267 
140 

407 

1 008 
421 
555 
412 
941 
491 

3 828 

174 

314 
219 
146 
35 

714 

43 
12 

55 

1 018 
216 

1 327 
372 
692 
402 

Total .. : . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 027 
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A deduzir 

17\1 

91 

346 

30 

140 

863 

269 

12 

119 

Extensão 
total 

587 

673 

1 37.) 

682 

267 

2965 

174 

445 

4 027 
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QUADRO N.0 2 

Extensões parciais das rodovias nacionais nos Estados 

ESTADO RODOVIA Extensões 
parciais A deduzir 

São Paulo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Getúlio Vargas ................ . 
Transbrasiliana ................ . 
Transversal de São Paulo ...... . 
Ligação Belo Horizonte-São Paulo 

Resende-Araraquara ..... 

Total. .................... . 

Paraná......................... Getúlio Vargas ................ . 
Transbrasiliana ................ . 
Transversal do Paraná ......... . 

de Santa Catarina .. 

Total .............. . 

676 
408 
881 
110 
188 

2 263 

226 
447 
677 

70 

1 420 

Santa Catarina .... t:............ Getúlio Vargas................ 303 
Transbrasiliana. . . . . . . . . . . . . . . . . 362 
Transversal de Santa Catarina. . 619 

Total. .................... . 

lgnaçu......................... Transversal do Paraná ......... . 

Rio Grande do Sul.............. Getúlio Vargas ................ . 
Transbrasiliana ................ . 
Transversal de Santa Catarina .. 

do Rio Grande do Sul 
Ligação Vacaria-Passo Fundo ... 

1 284 

201 

759 
744 
10 

884 
180 

Total...................... 2 577 

Goiás. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Transbrasiliana ................ . 
Transversal da Bahia .......... . 

Centro-Oeste ....... . 

1671 
420 
493 

Total...................... 2 584 

Mato Grosso .......... :......... Amazônica .................... . 
Acreana ...................... . 
Transversal Centro-Oeste ....... . 

de São Paulo ...... . 
do Sul de M. Grosso 

1 903 
685 

1 058 
839 
450 

Total...................... 4 935 

Ponta Porã..................... Amazônica ................... . 
Transversal de São Paulo ...... . 

Sul de Mato Grosso 
Ligação Dourados-Ponta Porã ... 

143 
60 

330 
115 

TOTAL.................... 648 

85 

Extensão 
· total 

2 178 

1420 

1 284 

201 

2 577 

2 584 

4 935 

648 
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2) Extensões parciais das rodovias nacionais por Estados e Territórios 

Com os elementos do Quadro n.0 1 e os dos trechos comuns a duas ou 
mais rodovias, do Quadro Geral das Rodovias Nacionais, que acompanhou o 
Plano, organizamos o Quadro n.0 2. 

Desse Quadro n.0 2, tiramos os elementos que formam o pequeno Quadro 
n.0 3, relativo à distribuição geográfica do Plano Rodoviário Nacional pelos 
Estados e Territórios. 

QUADRO N.0 3 

Distribuição geográfica do plano rodoviário nacional pelos Estados e Territórios 

ESTADOS E TERRITÓRIOS 

Amapá . 
Pare~.. . .......... . 
Rio Branco 
Amazonas .. 
Acre ........... . 
Guaporé ............ . 
Maranhão .......... . 
Piauí .............. . 
Ceará ... . 
Rio Grande do Norte .. 
Paraíba .... 
Pernambuco 
Alagoas .. . 
Sergipe ... . 
Bahia 
Espírito Santo ..... . 
Rio de Janeiro .. . 
Distrito Federal. . 
Minas Gerais .. 
São Paulo .. 
Paraná ........ . 
Santa Catarina .. 
Iguaçu .. 
Rio Grande do Sul. . 
Goiás ............................... . 
Mato Grosso. 
Ponta Porã ... 

BRASil.. 

Extensão rc~ovi~ria 
no Plano (km) 

1 702 

829 
1 300 
3 447 
1 119 

940 
587 
673 

1373 
682 
267 

2 965 
174 
445 

43 
4 027 
2178 
1 420 
1 284 

201 
2 577 
2 584 
4 935 

648 

36 400 

4,7 

2,3 
3,ü 
9,7 
3,1 
2,G 
1,6 
1,8 
3,8 
1,9 
0,7 
8,3 
0,4 
1,2 
0,1 

11,3 
6,1 
3,9 
3,6 
0,5 
7,2 
7,2 

13,8 
1,8 

10,0 

Destacam-se nesse Quadro n.0 3, em ordem decrescente, treze (13) unidades 
federadas: 

1) Mato Grosso, com 4 935 km de rodovias nacionais (13,8% da extensão 
total do Plano Rodoviário Nacional) ; 

2) Minas Gerais, com 4 027 km (11,3%); 
3) Maranhão, com 3 447 km (9,7%); 
4) ,Bahia, com 2 965 km (8,3%); 
5) Rio Grande do Sul, com 2 577 km (7,2%) ; 
6) Goiás, com 2 584 km (7,2%) ; 
7) São Paulo, com 2 178 km (6,1%); 
8) Pará, com 1 702 km (4,7%); 
9) Paraná, com 1 420 km (3,9%); 

10) Pernambuco, com 1 373 km (3,8%); 
11) Guaporé, com 1 300 km (3,6%); 
12) Santa Catarina, com 1 284 km (3,6%); 
13) Piauí, com 1 119 km (3,1%). 
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As demais unidades da Federação Brasileira têm, cada qual, menos de 
(1 000) km de rodovias nacionais. Há, nisso, evidente e natural influência da 
extensão territorial dessas unidades. Os Estados e Territórios de áreas maiores 
terão, como seria de esperar, dentro do Plano Nacional, maiores extensões 
rodoviárias do que os Estados de superfícies menores. 

3) Distribuição do Plano Rodoviário segundo as grandes regiões do Brasil 

Dessa distribuição dá conta, de maneira ostensiva, o pequeno Quadro n.0 4, 
organizado com os elementos do Quadro n.0 3. 

QUADRO N.0 4 
Distribuição geográfica do plano rodoviário nacional segundo as grandes 

regiões do Brasil 

REGIÕES SUB-REGIÕES ESTADOS E Extensão Em% TERRITÓRIOS (km) 

1- Norte - Amapá, Pará, Rio Branco, 
Amazonas, Acre, Gua-
poré ..... ······· ..... 3 831 10,7 

Nordeste Ocidental Maranhão, Piauí. ..... ... 4 566 12,8 

11 - Nordeste Nordeste Oriental Ceará, Rio Grande do 
Norte, Parafba, Pernam-
buco, Alagoas ... ....... 4 255 11,9 

Leste Setentrional Sergipe, Bahia .. ... ... 3 232 9,1 
111- Leste Leste Meridional Espírito Santo, Rio de Ja-

neiro, Distrito Federal, 
Minas Gerais .......... 4 689 13,1 

IV-Sul - São Paulo, Paraná, Santa 
Catarina, Iguaçu, Rio de 
Grande do Sul ......... 7 660 21,.'i 

V- Centro-Oeste - Goiás, Mato Grosso, Ponta 
Porã ......... ········· 8 167 22,9 

BRASIL.. .......... - - 35 631 100 

Dispondo as regiões e sub-regiões em ordem decrescente dos extensões 
rodoviárias, no Plano, teremos: 

REGIÕES E SUB-REGIÕES 

1)- Centro-Oeste ...................... . 
2-Sul. 
3) - Leste Meridional. . 
4)- Nordeste Ocidental. 
5)- Nordeste Oriental. 
6) -Norte .. 
7) - Leste Setentrional. 

Extensão (k m) 

8 167 
7 660 
4 689 
4 566 
4 255 
3 831 
3 232 

% 

22,9 
21,5 
13,1 
12,8 
11,9 
10,7 
9,1 

Ainda aqui é evidente, nos totais das extensões rodoviárias, a influência 
predominantes das áreas maiores. 

Observação geral, - O Plano Rodoviário Nacional, embora tenha sido 
aprovado neste ano de 1944 (pelo Decreto n.0 15 093, de 20 de março), foi, 
entretanto, estudado e elaborado entre os dois anos anteriores, 1942 a 1943, 
de meados daquele a junho dêsse último, - portanto, em época anterior à criação 
dos cinco novos Territórios Federais (a qual ocorreu em setembro de 1943). 

Assim se explica que êsses Territórios não tenham figurado expressamente 
nem no Plano, nem no relatório da Comissão ao Sr. Ministro da Viação (e~bora 
tal documento fôsse entregue àquele titular, em 8 de novembro de 1943). 
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Sobrevindo a criação dos Territórios e feito, agora, êsse estudo geográfico 
do Plano observamos que o Território do Amapá e Rio Branco não apresentam 
rodovias, - evidentemente em conseqüência do critério, (adotado pela Comi~ão. 
segundo consta de seu relatório), de excluir do Plano, nessa primeira etapa. 
quase tôda a Amazônia (pelo menos, a parte ao norte do Acre e do rio Amazonas) . 

Quanto aos demais Territórios (Guaporé, Ponta Porá e Iguaçu), embora 
o Plano também silencie a respeito, não poderíamos, já agora, deixar de men­
cioná-los nesta distribuição geográfica, porquanto essas regiões fronteiriças 
(ainda como partes integrantes dós antigos Estados de que foram desmembrados) 
tiveram trechos de rodovias naciona~s. 

GRANDES, MÉDIAS E PEQUENAS RODOVIAS NACIONAIS 

A semelhança do que fizemos, relativamente às ferrovias, em nossa Geogra­
fia dos Transportes no Brasil, podemos classificar as rodovias do Plano Nacio­
nal em: 

- Grandes rodovias, as de mais de mil (1 000) km de exte~são; 
- Rodovias médias, as de extensão entre 300 km e 1 000 km; 
- Pequenas rodovias, as de extensões inferiores, ou iguais a 300 km. 

Nessa ordem de idéias, teremos dez (10) grandes--rodovias, quatorze (14:) 
rodovias médias e apenas três (3) pequenas rodovias, a saber: ' 

1) 
2) 
3) 
4) 
5) 
6) 
7) 
8) 
9) 

10) 

Grandes rodovias 

Getúlio Vargas (I) ......... , .................. . 
Transbrasillana (IV) ........ : . ................ . 
Pau-Nordestina (II) ........................... . 
Centro - Oeste (XV) ..•..................... 
Amazônica (V) .. ~ ............................. . 
Acreana (VI) .................................. . 
Transversal de São Paulo (XVII) ............ . 

da Bahia (XIV ................. : .. . 
do Maranhão (VII) .............. . 

Transnordestina (III) ......... ·.-· ............. . 

Rodovias médias 

1) Ligação Recife - Salvador (XXII) ............ . 
2) Transversal do Rio Grande do Sul (XX) ..... . 
3) " " Paraná (XVIII) ............... . 
3) " " Piauí (VIII) ................... . 
5) Ligação Belo Horizonte - São Paulo (XXIV) 
6) Transversal do Sul de Mato Grosso (XXI) ... . 
7) de Pernambuco (XI) ............. . 
8) " Santa Catarina (XIX) ........ . 
9) Ligação Resende - Araraquara (XXV) \, ...... . 

10) Transversal da Paraíba (X) ................... . 
11) de Sergipe (XIII) .................. . 
12) Ligação Rio - Belo Horizonte (XXliD ....... . 
13) Transversal de Alagoas (XII) ................. . 
13) do Rio Grande do Norte (IX) .... . 

Pequenas rodovias 

1) Transversal do Estado do Rio de Janeiro (XVI) 
2) Ligação Vacaria.- Passo Fundo (XXVI) 
3) Ligação Dourados -Ponta Porá (XXVII). 

6 151 km 
.4 743 " 
3 .087 " 
3 052 " 
2 946 " 
2 814 " 
1 780 " 
1 361 " 
1 344 " 
1 275 " 

932 " 
884 " 
878 " 
803 " 
802 ", 
780 " 
720 " 
699 " 
625 " 
610 " 
552 " 
530 " 
330 " 
316 " 

219 " 
180 " 
115 " 

Tratando-se, no caso, de um .. Plano Nacional, "em cuja estrutura básica pre­
dominam as grandes linhas gerais que interessam todo o país", natural é 
que ocorram poucas rodovias pequenas, apenas três. 

M. M. F. S. 
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Eng.0 JOSÉ SETZER 

O PROBLEMA 

Nos nossos trabalhos de levantamento agro-geológico do Estado de São 
Paulo 1 deparamos com um problema geográfico que exige solução quantitativa: 
como um dos principais fatôres que condicionam e regem os efeitos da erosão 
dos solos de uma região, é preciso avaliar em que grau é acidentada a topografia, 
obtendo um certo índice numérico. 

A erosão laminar do solo, isto é, aquela que carrega morro abaixo a parte 
!SUperficial (a mais rica) do solo e sulca as terras declivosas por valetas que 
são leitos de enxurradas, depende dos seguintes fatôres: 

1 - Natureza física, do solo, 
2 - Sua cobertura vegetal, 
3 - Declividades do terreno e 
4 - Intensidade das chuvas. 

No primeiro ítem é preciso distinguir:• 

A - Porosidade média da camada superficial do solo, 
B - Sua capacidade específica de retenção d'água, 
C - Sua permeabilidade e limites, entre os quais esta parece variar, 
D -Sua profundidade e heterogeneidade, 
E - Natureza e espessura da camada subjacente. 

No caso de uma determinada encosta de morro, todos êsses fatôres são re­
presentados quantitativamente. A natureza física da camada subjacente e a 
espessura da primeira camada do solo indicam o volume de água que pode ser 
absorvida pelo terreno num tempo determinado. A cobertura vegetal do solo 
representada por um índice, a declividade do terreno (%) e a intensidade da 
chuva indicam o andamento do fenômeno em cada caso. 

Afim de se avaliar a erodibilidade geral de uma região, todos os fatôres 
mencionados podem ser tomados nas suas condições médias, avaliando-se, para­
lelamente, as condições máximas e mínimas, para se ter idéia da variação, 
mas para a declividade torna-se útil obter por cálculo um índice geral de 
acidentalidade do terreno. Êsse índice deve relatar a sinuosidade e a próximi­
dade recíproca das curvas de nível do mapa topográfico da região. 

Encontramos valioso auxílio na solução prática do problema por intermédio 
do artigo de M. N. GRICHTCHENCO, publicado em 1939 na Revista da Sociedade 
Nacional de Geografia da U. R. S. S., editada pela Academia de Ciências daquele 
país.• 

A SOLUÇAO DO PROBLEMA 

O mapa topográfico constitui uma projeção da superfície real de uma região 
sôbre um plano, que é o do papel do mapa sob determinada redução. Conside­
rando um elemento dS. da superfície do mapa, tão pequeno, que a sua decli­
vidade seja uniforme de modo que possa ser, em qualquer ponto, expressa pelo 
ângulo a, temos a área real dS do elemento .de terreno: 

dS0 --=dS 
cosa 

. 
1 SETZER, José - O levantamento agro-geológico do Estado de São Paulo, em execução pela 

'Secção de Solos do Instituto Agr. do Estado, em Campinas. Rev. Bras. de Geografia, 3:35-69 
c/ 20 digrs. e 1 tab., Rio, 1941. 

• SETzER, José - As propriedades físicas do sqlo em face do combate à erosão. Rev. de 
Agricultura, 15:99-110 c; 10 tab. Piracicaba, março 1940. 

3 GnrcHTCHENCO, M. N. - Métodos de utilização das cartas de energia do relêvo para o 
cálculo de coeficientes de acldentalidade do terreno. Rev. da· Soe. Nac. de Geografia (Academia 
de Ciências da URSS) 71:415-420 c/ 2 figs. e 1 tab. Leningrado, 1939. 
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Dois pontos pertencentes a curvas de nível diferentes podem ser especifi­
cados pela sua cota e pela distância no plano do mapa. Seja h a diferença 
de cota e seja D a distância, ambos expressos em metros. Seu quociente nos dará 
a tangente do ângulo da declividade máxima do terreno: 

h 
D = tg fJ. 

A exatidão dêstes cálculos depende da escala do mapa e do grau de apro­
ximação, com que a região foi levantada. 

Dividido o mapa topográfico em quadrados possivelmente pequenos e nume­
rosos, calculamos a área dS. de cada um, os ângulos a e, finalmente, as áreas 
verdadeiras dS. Êstes cálculos incluem sempre dois erros que se compensam 
até certo ponto: 

1 - Êrro para menos, ao supormos uniforme a declividade do terreno entre 
dois pontos: graças aos pequenos acidentes não representados entre as curvas 
de nível do mapa, a superfície real é maior que a calculada; 

2 - Êrro para mais, em virtude de trabalharmos sempre com ângulos de 
maior declive, de modo que, os que não o são, na realidade indicariam super­
fície menor. 

Os dois erros variam na proporção direta com a energia do relêvo, dando 
a idéia de se compensarem bastante bem. 

Somando tôdas as áreas elementares verdadeiras dS, temos a área real 
da região S. 

E' claro que, quanto mais acidentada é a região, tanto maior é a diferença 
entre a sua área aparente s., dada pelo mapa, e a área verdadeira S, resultante 
dos cálculos . 

Esta diferença 

S- 80 = L\ 

por si só já representa a acidentalidade do terreno, mas, se relacionarmos esta 
diferença com a área aparente S., teremos um coeficiente K mais explicito 
por ser independente da área considerada: 

K 

K é o coeficiente de acidentalidade do terreno. 

EXEMPLO DE ROTINA 

Afim de abreviar o trabalho, dividimos o mapa topográfico da regmo em 
quadrados tanto·menos numerosos, quanto menos acidentada é a região. Dentro 
de cada quadrado somamos o comprimento das suas curvas de nível. Seja êle L. 
As curvas de nível indicam as altitudes de h em h metros. E' evidente que 
o quociente 

D 

dará a distância média entre as curvas de nível no plano do mapa. Então 

h 
D tg ll 

dará a declividade média geral a. do terreno. Efetuamos a divisão 

Sa N 

- = D 
cos <X 

e temos a área real de cada quadrado da região. Daí vêm: 

K 
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o 

Fig. 1 

EscALA GRÁFICA 

125 250 375 

)U •. 

~00 

f 
EQVIDISTÂNCIA DAS CURVAS o c NÍvc L: 1m 

Dt:CLIVIDADE: GE:RAL DA REGIÃO, CALCULADA: 5,14%" 

Na fig. 1 temos o mapa topográfico de uma região na escala de 1:12 500. 
Suas características são as seguintes: 

.Area aparente: 

Comprimento total das curvas de nível: 

s. = 163,029 hectares 

L = 83,65 km 

1630290 m• 
Distância média entre as curvas de nível: D = 19,49 m 

Declividade média geral do terreno: 

Angulo dessa declividade: 

Area real do terreno: 

h 

D 

Cl 

s 

83650m 

1 

19.5 
= 0,0514 = tg a 

are tg 0,0514 2°56' 

163,029 Ha 
163,20 Ha 

Diferença entre as áreas, causada pela acidentalidade do terreno: 

a = s - s. = 1710 m• 

a 1710 m• 
Coeficiente da acidentalidade do terreno: 0,00014 = K 

s. 1630290 m• 
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Nos trabalhos de rotina, para confronto de duas regiões e para a obtenção 
da declividade geral do terreno, expressa comumente em % nas questões de 
erosão, podemos economizar tempo chegando apenas à metade dos cálculos, isto 

h 
é, até a obtenção do valor -, que é a declividade máxima geral do terreno. 

D 
Evitam-se assim todos os cálculos trigonométricos. 

Assim a declividade geral da região é 0,0514 ou 5,14%. 
A fig. 2 dá a divisão da área da fig. 1 em parcelas, bem como as dedividades 

gerais obtidas para cada uma. 

DECLIVIDADES GERAIS DO MAPA DA F/G. ANTERIOR 

O a 4% 4 a 6% 6 a 8,% 

Essas porcentagens de declividade máxima geral podem por si só dar uma 
boa classificação d?- energia do relêvo da região. Foram obtidas assim áreas 
de declividade de O a 4%, de 4 a 6%, de 6 a 8% e as de declividade superior a 
8%. No caso de avaliação do grau, em que uma região se acha sujeita à erosão, 
os cálculos ulteriores que conduzem ao coeficiente de acidentalidade do terreno, 
são dispensá v eis. 

Achamos útil transcrever a bibliografia citada por GRICHTCHENco: 
- VÁCHTIN, B - Caraterização matemática do relêvo de uma região. Geo­

desista (revista russa) , n.0 2-3, 1930. 
- CALIÉSSNIK, S. V. - Representação gráfica da energia do relêvo. Rev. 

Soe. Nac. de Geografia da U. R. S. S., n.0 6, 1936. 
- SPIRIDÓNOV, A. I. - Mapas de energia do relêvo. Rev. Soe. Nac. de 

Geografia da U. R. S. S., n.0 5, 1935. 
- EDELSTEIN, S. J .. - Introdução à Geomorjologia. Moscou, 1933. 
- BRUENING, K. - Reliejenergie. des Harzes. Jahrb. Geogr. Gesellschaft 

zu Hanover, 1927. 
- KREBS, N. - Eine Karte der Reliejenergie Sueddeutschlands. Peterm. 

Mitteilung., 1922. 
- ScHREPFER, H., und KALLNER, N. - Die maximale Reliejenergie westdeuts­

chlands. Peterm. Mitteilung., 1930. 
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COMISSÃO DE CARTOGRAFIA DO 
INSTITUTO PAN-AMERICANO DE GEOGRAFIA E HISTÓRIA 

A criação da Comissão de Cartografia do Instituto deve-se a uma proposta 
apresentada à III Assembléia Geral do Instituto Pan-americano de Geografia e 
História, realizada em Lima, em abril de 1941, pelo ilustre diretor do Instituto, 
Eng.0 PEDRO C. SANCHEZ, cuja reputação como eminente homem de ciência é 
mundial e a quem se deve o prestígio de que goza atualmente o Instituto, que 
tão hàbilmente dirige .. 

Com razão se diz que o Instituto Pan-americano de Geografia e História, 
dedicou, desde sua criação, todo o interêsse que requer a execução de . cartas 
geográficas, visto que não são elas necessárias, apenas, à Geografia e à História, 
senão também às nações que delas se utilizam no estudo dos projetos que requer o 
atual progresso social. Nenhum projeto econômico, seja de Obras Públicas, de 
Comunicações, de Climatologia, de Aproveitamento dos Solos para o contrôle da 
erosão, enfim, até para levantar um censo, pode encaminhar-se inteligentemente, 
sem se posuir o mapa da região em estudo. 

Reconhecendo êste fato, o Instituto, nas Assembléias que se verificaram no 
México, Rio de Janeiro e, muito especialmente, na de Washington no ano de 
1935, insistiu, em suas resoluções, na necessidade de levar a cabo a execução de 
cartas de todos os Estados americanos até conseguir um bom mapa de tôda a 
América. 

A resolução de que se trata atualmente, e da qual nasceu a Comissão de Car­
tografia, foi proposta nos seguintes têrmos: "0 Instituto Pan-americano de Geo­
grafia e História reconhece a necessidade de ter uma coleção de mapas, em 
quantidade e qualidade suficientes para os trabalhos de suas secções de Geografia 
e História; e como os mapas moderno& são instrumentos indispensáveis e essen­
ciais para um progresso não só das' ciências geográficas e históricas, senão 
também para outros assuntos nos quais as Nações dos continentes americanos têm 
um interêsse comum, amplos objetivos para os quais foi criado, está em condições 
de tomar medidas para facilitar os progressos da cartografia nas nações ame-
ricanas, submete à consideração dos senhores as seguintes resoluções: · 

1) Que se crie uma Comissão de Cartografia, com o objetivo de fomentar 
e ativar os progressos dos levantamentos de mapas nos países do hemisfério 
ocidental, de conformidade com suas próprias necessidades cartográficas. 

2) Que a Comissão se organize sob a dependência da primeira secção de Geo­
grafia do Instituto. 

3) Que o número de membros da Comissão seja de 1 por cada país membro 
do Instituto. 

4) .Que a Comissão funcione sujeita ao que acorde o Comitê Executivo do 
Instituto, por um período de três anos. 

5) Que a Comissão nomeie um presipente e um secretário, o qual além dos 
trabalhos do seu cargo, atuará como representante itinerante da Comissão e 
manterá o contacto éntre o departamento principal da Comissão e todos seus 
membros. 

6) Os trabalhos da Comissão deverão ser os seguintes: 1) Execução dos 
modelos das diversas classes de mapas de que se necessitam e que se fazem nos 
diversos países, com o objetivo de serem adotadas normas uniformes. 2) Procurar 
a troca metódica de informações entre os diversos países com respeito aos seus 
trabalhos cartográficos em execução. 3) Conseguir obter um intercâmbio de idéias, 
por meio de informações entre os países, com respeito aos trabalhos cartográficos 
que se projetam cada ano. 4) Troca metódica de informações entre os diversos 
países sôbre os métodos técnicos usados atualmente nas obras de levantamento 
de mapas. 5) Que se faça idêntico intercâmbio de informações sôbre métodos em 
experimentação ou de desenvolvimento; e por último, 6) para comentar a edu­
cação e preparação na ciência da cartografia, projeta-se a organização de cursos 
nas universidades e escolas técnicas sôbre estudos superiores dos diversos métodos 
que se empregam na feitura de mapas; promova-se um intercâmbio de professôres 
e instrutores para tais cursos; e, igualmente, se faça um intercâmbio do pessoal 
técnico dos diversos departamentos cartográficos estabelecidos nos diferentes 
países, incluindo o pessoal subalterno para sua preparação no serviço. 

í:ste projeto foi aceito pela Secção de Cartografia do Congresso de Lima e 
aprovado unânimemente na Assembléia de encerramento do Congresso. O estan­
dardizar os mapas e cartas de 21 nações é tarefa muito difícil. Com decisão, 
entretanto, o diretor do Instituto Eng.0 SANCHEZ se dispôs a realizar o que se havia 
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resolvido. De Lima regressou ao México, viajando através de Santiago do Chile 
e Buenos Aires, de Washington e Nova York, tratando sempre, entusiàsticamente, 
do trabalho que ia efetuar esta Comissão, entidade que marcava um passo deci­
sivo em prol da cartografia da América e no alento de uma vida espiritual 
unificadora no continente. " 

Como resultado das conferências que manteve na América: ficou o diretor 
em condição de elaborar um programa concreto para a Comissão. 

Assim foi que, depois de vários meses de preparativos, iniciou seus trabalhos 
em abril de 1942. Nesta época, já se haviam nomeado, oficialmente, os mem­
bros mexicano e estadunidense da Comissão. A representação da República 
Mexicana recaiu no Eng.0 MANUEL MEDINA, chefe do Departamento de Geogra,­
fia da Direção Geral de Geografia, Meteorolo~ia e Hidrologia do Ministério de 
Agricultura e Fomento. Foi nomeado representante dos Estados Unidos o Eng.0 

RoBERT H. RANDALL, examinador de mapas e levantamento de planos da Secreta­
ria do presidente RoosEVELT e do "Bureau of the Budget" dos Estados Unidos. 
Além disso fôra designado secretário-itinerante da Comissão, o Dr. ANDRÉ C. 
SIMONPIETRI. 

Desde o início, verificou-se, claramente, que entre os objetivos da Comissão, 
o principal era "a execução dos modelos das diversas classes de mapas de que se 
necessitam e que se fazem nos diversos países, com o objetivo de serem adotadas 
normas uniformes" e isto não podia ser conseguido senão por meio do conhe­
cimento íntimo do estado atual da cartografia e das necessidades cartográficas 
de cada nação. 

Para que a Comissão, quando se reúna, possa dispor de tais dados, decidiu-se 
que em primeiro lugar o secretário-itinerante visite cada uma das nações da 
América, recolhendo, segundo um plano previamente estabelecido, todos os dados 
possíveis sôbre o estado atual dos mapas e dos levantamentos de planos, obtendo 
também exemplares do trabalho já feito, livros técnicos publicados e tudo 
mais que possa ser de proveito. · 

~sse é o resultado, expresso em poucas palavras, do projeto durante o 
primeiro ano de trabalho do Comitê: a preparação de uma informação, tão 
completa quanto possível, sôbre o estado atual da cartografia ení cada nação 
das Américas. Estas informações compreendem os seguintes pontos: 1) uma 
relação de tôdas as instituições do país respectivo que elabore mapas e cartas, 
sejam instituições federais, sociedades científicas, emprêsas comerciais ou esco­
las técnicas; 2) uma introdução ao próprio texto da informação àcêrca da feitura 
de cartas, em geral em cada país, sublinhando as necessidades particulares que 
incluem nessa feitura; 3) uma informação de cada instituto que elabore cartas 
no país, compreendendo os segl).intes dados: 1 - as origens da instituição e 
seus objetivos; 2 - tipos de cartas que elabora; 3 - descrições dessas cartas: 
escala, tamanho, côres, símbolos convencionais, etc.; 4 - organização interna 
da instituição, do pessoal diretor, inclusive os nomes dos interessados; 5 -
descrição dos métodos: a) métodos de campo, b) métodos de gabinete; 7 -
fonte de elaboração e uso de dados de outras instituições; 8 - bibliografia; lista 
dos · trabalhos técnicos publicados pela instituição. 

Anexo à informação: 1 - carta índice que demonstre o estado atual dos 
levantamentos geodésicos e topográficos; 2 - carta-índice que demonstre o 
estado atual dos mapas e· cartas, indicando para cada série as fôlhas já termi­
nadas e as que estão em feitura, etc.; 3 - dois exemplares de textos técnicos, 
manuais de processos de instrução; publicações de dados numéricos, etc. ; 4 -
2 exemplares de mapas e cartas típicos, e de fotografias utilizadas nos trabalhos 
de levantamentos fotogramétricos; 5 - programa para o futuro, no que se 
refere ao contrôle geodésico ou topográfico; 6 - dados biográficos dos técnicos 
que integram a direção. Em princípios do mês de junho de 1942, já se encontra­
vam bem encaminhadas as informações sôbre a cartografia do México, dos 
Estados Unidos da América e dos Estados Unidos da Venezuela, pois êsses três 
países já tinham sido visitados pelo secretário da Comissão. 

Em Caracas que ia ser a sede da reunião da 4.a Assembléia do Instituto 
Pan-americano de Geografia e História, o secretário conferenciou longamente 
com o Dr. CRISTÓBAL MENDONZA, presidente da Comissão Organizadora da Assem­
bléia, sôbre o objetivo que se tinha em vista ao convocar a primeira reunião da 
Comissão de Cartografia, simultâneamente, com a da Assembléia. Os cartógra­
fos venezuelanos acolheram entusiàsticamente êsse propósito, porém como se 
sabe, infelizmente foi adiada por motivo de fôrça maior a celebração da Assem­
bléia, ato decidido com muito pesar pelo govêrno venezuelano. Ao regressar 
da Venezuela ao México, sede do Instituto, o secretário-itinerante deu conhe­
cimento ao Sr. diretor daquela entidade, dos resultados dos trabalhos realizados 
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em Caracas, assim como das conversações ali entretidas. Dirigiram-se ambos, 
então, a Washington, para trocarem impressões com o membro estadunidense, Eng.0 

RoBERT H. RANDALL, sôbre os resultados obtidos no México, na Venezuela e nos 
Estados Unidos. Em várias conferências, com diretores de diversas entidades 
federais cartográficas, estudou-se o programa que tinha vigorado durante o 
trimestre a terminar naqueles dias e, com ligeiras modificações, decidiu-se con­
tinuar trabalhando no mesmo sentido. 

Pouco depois, e de acôrdo com o § 5.0 da Resolução que estabeleceu a 
Comissão de Cartografia, o presidente do Comitê Executivo do Instituto, Sr. Dr. 
JoHN C. MERRIAN, ex-presidente da Instituição Carnegie, e o Eng.0 PEDRo C. 
SANCHEZ, em conferência extraordinária realizada no México, combinaram a 
nomeação do Eng.0 RANDALL para presidente interino da Comissão, por ser êle 
talvez o mais reputado cartógrafo dos Estados Unidos da América do Norte, 
coordenador que é, de quanto se faz na cartografia federal dessa República 
americana. 

Sob a competente direção do Eng.0 RANDALL, o secretário da Comissão, Dr. 
SIMONPIETRI pôde realizar um estudo sôbre tudo que se conhecia dos trabalhos 
geodésicos feitos no hemisfério. Foram consultados os fichários dos diversos 
departamentos federais e também os das sociedades científicas, tais como os 
da American Geographical Society de Nova York, cuja obra monumental, o 
mapa das Américas na escala de 1: 1. 000.000 é conhecida largamente e a cuja 
feitura foram dedicados mais de 20 anos de trabalhos ininterruptos. Tôda esta 
informação pôde ser apresentada numa grande carta-índice de que dispõe o 
representante-itinerante da Comissão. Juntou-se, também, a esta carta-índice 
uma relação das diver.§as publicações oficiais consultadas, com o objetivo d& 
permitir a comparação dêstes dados, com os mais recentes obtidos em cada 
país e, assim, atualizar a carta e a relação. Assim mesmo, o secretário-viajante. 
dispõe de outras cartas-índice em branco e prêto, com grande escala, nas quais 
se anotarão, minuciosamente, novos dados obtidos. 

O valor dessa c0mpilação de dados é transcendental. Se o objetivo final 
dos trabalhos da Comissão além do imediato de obter uniformidade nos traba­
lhos cartográficos do hemisfério, é obter uma boa carta de tôda a América, 
então será àbsolutamente necessário o estabelecimento de uma rêde geodésica 
pau-americana. Por meio da carta-índice, acima mencionada, fàcilmente pode­
rão os governos dos países e os membros da Com~ssão verificar o estado do 
contrôle geodésico executado e em execução nos territórios pelas nações vizinhas. 
Estas saberão que medidas devem tomar para que se entrelacem suas respectivas 
rêdes. Dêsse modo podem-se compreender os resultados concretos que trará esta 
realização pan -americana. 

Os governos da Venezuela e da Colômbia já estão de. acôrdo com êste objetivo. 
Atualmente está se procedendo à permuta de pessoal técnico com o fim de 
estudar mutuamente, os métodos topográficos empregados nos seus próprios 
sistemas de contrôle, para conseguir a unidade dêstes no seu fundo comum. 
Ademais, cabe informar, aqui, que uma Comisão mista do México e da Guate­
mala já está realizando um trabalho semelhante. Terminados os trabalhos desta 
Comissão, o sistema norte-americano que une ao Canadá, os Estados Unidos e o 
México, se estenderá até a América Central. Merece ser ressaltado, também, o 
fato de que as despesas decorrentes da ligação da fronteira do México com a de 
Guatemala, comprometeu-se a realizá-las um Instituto Pau-americano de Geo­
grarfia e Históriá . 

Ao mesmo tempo em que se .elaborava a carta-índice, foi preparada também, 
sob os auspícios da Comissão, uma película cinematográfica em côres, intitulada: 
"Uma introdução à cartografia americana" com os títulos em castelhano. O 
secretário-itinerante dispõe de uma cópia desta película, para que se possa 
projetá-la em cada país. Além disso, ao fazer-se a projeção, apresentam-se 
fotografias tiradas em cada nação pelo próprio representante da Comissão, dados 
os elementos que se empregam na preparação de· mapas e cartas, até mesmo 
dos métodos técnicos adotados em cada país quando não possuem êstes caráter 
confidencial e não são iguais aos já encontrados em outros lugares. Além disso 
o secretário está encarregado de conseguir fotografias do pessoal-diretor de 
maior importância nas diversas nações, com o fim de, por meio da projeção em 
cada país das fotografias tiradas dos outros, possam ser conhecidos entre si, os 
cartógrafos mais reputados das Américas. Naturalmente as fotografias dos ho­
mens de ciência de cada país são acompanhadas por outras sôbre aspectos do 
ambiente em que trabalham, dos edifícios e até de vistas gerais do próprjo país. 
Assim, quando o secretário da Comissão iniciou sua segunda viagem, ia munido 
dos documentos e do material técnico necessários, para obter o maior proveito 
possível da sua excursão. 
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Ademais, graças às visitas pessoais que se fizeram ao Brasil, Bolívia, Peru, 
Equador e Colômbia, já se encontram encaminhadas as informações respectivas 
sôbre êstes países. Informa o Dr. SIMONPIETRI que em tôda parte: têm sido 
recebidos, com muito entusiasmo, os propósitos--do Instituto e que em tôdas as 
nações até agora visitadas foram-lhe dispensados interêsse e colaboração deci­
sivas. É preciso ressaltar que num trabalho de tal magnitude como o a que se 
propôs o Instituto Pau-Americano de Geografia e ltistória não é possível reali­
zá-lo, sem a mais entusiasta e efetiva cboperação dos homens de ciência de todo 
o hemisfério'. 

O fato de que até a data presente o interêsse demonstrado ultrapassou a 
expectativa, augura seguro êxito. Em tôda parte estão trabalhando os técnicos 
para conseguir o objetivo que se tem em vista. Dentre êles, funcionários dos 
governos federais, investigadores das universidades e sociedades científicas, 
empregados das grandes companhias comerciais, petrolíferas e de minérios. 

Dia a dia chegam mais dados ao Instituto, mais publicações técnicas, mais 
exemplares de cartas e mapas já elaborados, e ainda mapas para a grande mapo­
teca do hemisfério, que se começou a organizar. 

Na sua última viagem à América do Sul, o Dr. SIMONPIETRI discutiu a orga­
nização desta mapoteca com os cartógrafos dos países supra-citados. A idéia 
de ter n~m lugar, num instituto, as cartas disponíveis do hemisfério para facili­
tar aos governos e aos . técnicos, a consulta e investigação, assim como registro 
de mapas de que existem apenas manuscritos, foi aprovada unânimemente. 
De maneira que por meio desta forma de colaboração entre os respectivos governos 
se está realizando outro grande trabalho pau-americano, qual o da· criação de 
uma mapoteca das Américas. 

outro trabalho que também se propõe levar a cabo na comissão de cartogra­
fia e que está intimamente relacionado com o seu objetivo principal, que é a 
uniformidade da cartografia, é o da compilação - que já se está preparando, 
de um glossário de têrmos técnicos para esta ciência, em espanhol, português e 
inglês. Trata-se de têrmos que se encontram em trabalhos geodésicos, levanta­
mento de planos, triangÚlação, nivelamento, estabelecimento de posições astronô­
micas, têrmos topográficos, estações gravimétricas e magnéticas, estações para 
o estudo do nível do mar, têrmos hidrográficos, marcas de navegação, têrmos 
çlimatológieos, têrmos que se usam na feitura e nos processos de produção de 
cartas, têrmos fotogramétricos e matemáticos, nomes técnicos de instrumentos, 
de materiais de.construção. Brevemente será organizado um glossário científico, 
em três idiomas, por meio do qual alimenta-se a esperança de ser possível estan­
dardizar até os instrumentos de uso técnico ou cient.fico, para evitar tôda pos­
sibilidade de mal entendido na consulta das obras de escritores de diversas na­
cionalidades. 

Outro corolário do seu trabalho será um diretório de cartógrafos de todos os 
países do hemisfério, em que figurem dados mais importantes com respeito 
à sua instrução, experiência, cargos governamentais ou universitários, publi­
cações, sociedades científicas a que pertençam, etc. 

Todo êste material deverá ser recolhido ao mesmo tempó em que se compilem 
os dados sôbre o estado atual da cartografia no hemisfério. Naturalmente é 
preciso muito tempo para realizar esta obra. Será, porém, também necessário 
o transcurso de vários anos para poder cumprir as finalidades fundamentais 
da Comissão, tais como procurar a troca metódica de informações entre os 
diversos países com respeito aos seus trabalhos cartográficos, sôbre os métodos 
técnicos que se usam nas obras de levantamento de mapas, sôbre os métodos 
em experimentação, sôbre a preparação da ciência cartográfica mediante a 
criação de cursos especiais nas universidades, e o intercâmbio de professôres e 
instrutores para tais cursos, assim como a troca de pessoal técnico dos diversos 
departamentos cartográficos estabelecidos nos diferentes países. 

Ao terminar o ano de 1942, a Comissão de Cartografia já contava com oito 
meses de trabalho e tinham sido visitados 8 dos 21 países do hemisfério: México, 
Estados Unidos da América, Venezuela, Brasil, Bolívia, Peru, Equador e Colômbia. 
Nestes países encontram-se bem encaminhados os trabalhos recomendados pela 

. Comil';são, especialmente os referentes à preparação, em cada um dêles, de uma 
informação sôbre o estado atual da cartografia. 

Ademais, atualmente já se pode acrescentar a Venezuela, o Equador e o Peru 
à lista dos países que já nomearam oficialmente seus representantes junto à 
Comissão e é possível que a República da Colômbia nonJeie seu representante 
dentro de muito pouco tempo. Verifica-se assim, que quase todos os países 
já .visitados designaram seus representantes. 
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Deve-se acrescentar que ao chegar, pelo segunda vez, o secretário-itinerante 
da Comissão a Caracas, rumo ao Rio de Janeiro, já tinha sido nomeado o repre­
sentante venezuelano, Sr. FRANCisco J. DUARTE, chefe do Departamento de Limites 
do Ministério das Relações Exteriores, que é auxiliado em seu trabalho pelos 
eminentes cartógrafos venezuelanos, Srs. JosÉ FELIPE VEGAs, da Cartografia 
Nacional, do Ministério de Obras Públicas, e PEDRO J. AGUERREVERE, do Ministério 
do Fomento e fundador da nova escola de gelologia, subordinada à Universidade 
Nacional da Venezuela. 

O Equador nomeou seu representante, o Dr. Coronel CARLOS A. PINTO, diretor 
do Serviço Geográfico Militar, com a assistência do Dr. JosÉ GABRIEL NA VARRO, 
do Ministério das Relações Exteriores, atualmente presidente da Comissão Equa­
toriana Demarcadora de Limites com o Peru. 

O Peru éscolheu o Cel. BERNARDINO VALLENAS, diretor do Serviço Geográfico 
do Exército do Peru, e o sub-diretor do mesmo, Ten.-Cel. PEDRO A. DELGADO. 
Há, além disso, a possibilidade de que o Peru nomeie também outros reputados 
técnicos como assistentes, em tão importantes trabalhos. 

Dentro em pouco o Dr. SrMONPIETRI deixará novamente o México, para visi­
tar outros· países hispano-americanos, com o objetivo de encaminhar também 
nêles, a preparação de suas próprias informações sôbre o estado atual da car­
tografia das Américas, até que sejam percorridos todos os países do continente. 

É certo que os trabalhos da Comissão de Cartogrr.fia não poderão ser ter­
minados em poucos meses, mas tão pouco se esperava êste resultado quando 
da criação da Comissão. Trata-se de um programa que exige muito. trabalho, 
trabalho que se deve repartir entre cidadãos de vinte nações e que é de trans­
cendental importância para o hemisfério ocidental. 
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A terminologia geográfica aplicada na Amazônia deriva, mais por ventura 
do que em outra qualquer região brasileira, do .linguajar indígena, por longo 
prazo aceito e praticado pela população, para cuja composição étnica o ame­
ríndio contribuiu em alta porcentagem. 

Há peculiaridades vocabulares, que debalde serão procuradas em paragens 
distantes, ao passo que outras emigram, para circularem alhures, com igual 
significado, ou pouco diferente. 

Entre os pesquisadores que se dedicaram a estudá-las, adquiriu lisonjeira 
nomeada VICENTE CHERMONT DE MIRANDA cujo Glossário paraense,) mais acentua­
damente marajoara, traz a data de 1906, como também os escritores mais recentes, 
do naipe de RAIMUNDO MoRAIS (0 Meu Dicionário das Cousas da Amazênia), de 
ALFREDO AUGUSTO DA MATA (ContribuiÇãO ao Estudo do Vocabulário Amazo­
nense), Revista, do Instituto Histórico e Geográfico do Amazonas), de AMANDO 
MENDES (Vocabulário Amazônico). 

Como sejam conhecedores das particularidades da linguagem regional, as 
definições que formularam, de acôrdo com o conhecimento direto dos fenômenos, 
merecem aceitação. 

Por isso, foram aproveitadas na relação a seguir, integralmente, ou em parte, 
e para que se distinga a procedência respectiva, levarão as iniciais do a~tor que 
as elaborou com precisão. 

* 
ABER'rA- Vereda a ligar clareira ou campo ou floresta com um outro, ou com 

a . marge~ do igarapé ou rio, com o fito sempre de encurtar o caminho e 
facilitar as comunicações. V. CHERMONT diz ser o lugar ondé o campo rom­
pendo a mata marginal vem até a baixada do rio. (A. A. M.). 

AGUAÇAL- Grande extensão de água represada, quieta:, paludosa, pela invasão 
da floresta ou terras baixas, e onde a vegetação aquática prevalece, dando 
lugar ao ajuntamento de jacarés e tôda sorte de ofídios, especialmente as 
sucurijus (boa contrictor) (A. M.) 

-AGUAS-MORTAS- Marés de quadratura. Quando o fluxo e o refluxo mal se 
fazem sentir. (R. M.) ' 

.AGUAS-VIVAS - Marés de equinócio, quando as correntes são impetuosas 
e a massa das águas aumenta de volume. (A. M.) 

AJURI- Reunião de pessoa& do lugar para um trabalho em comum, de parceria. 
"Convidei os vizinhos para um ajuri no domingo vindouro. Vamos preparar 
a palha para a cobertura da casa". Tem variada sinonímia: - Batalhão 
em Sergipe e Bahia; Adjunto em Pernambuco e Ceará (GARCIA REDONDO); 
Bandeira em Paraíba e parte de Mirias; no Pará: Potirum, Potiram, Puxirum 
e Mutirum, Mutirão e Muxirão, (AMADEU AMARAL) . Do tupi-guarani, ajuri -
trabalho em comum. - Potirum do guarani e a significar mãos a obra, vamo3 
trabalhar (MONTOYA). Ajuri no Ama~onas e no Pará também. (A. A. M.). 

ALTO - Têso. Parte mais elevada nos campos baixos e mondongos, a qual pouco 
alaga e pouco ou nada atola no inverno. O alto, quando rodeado de pirizal 
ou aningal, toma o nome de escalvado. (V. C. M. ) . 

ALVARENGA- Grande em\Jareação de ferro em que os navios descarregam ao 
largo. Tem a bôca larga e aberta, tolda de zinco corrediço, pouco pontal. 
Há de várias toneladas, proa e pôpa iguais. Navegam rebocados. (R. M.). 

' 
ANDARES - Praias em forma de anfiteatro peculiares na vazante de certos 

rios da Amazônia, em particular o Purus, onde as águas baixam de nível 
cêrca de dez a vinte metros e às vêzes mais. ·Apresentam o aspecto de 
grandés degraus em enorme escadaria. As tartarugas desovam no plano 
inferior. (Cit. já pelo Eng.O ARNALDO DA CUNHA) . Sempre usado no plural. 
(A. A. M.). · 

APICUM - Trato de terra a beira mar, mais ou menos sem vegetação, pe:rio­
dicamente coberto e descoberto pelas marés e onde vão se depositando os 
sedimentos que as correntes conduzeip. Do tupi apê cum, caminho comprido, 
estreito (da Bahia) . Escuma que sobe à superfície dos poços de mandioca. 
(CHERMONT). (A. A. M'.). . 
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ARA:Ç'ARI - Lugar elevado. Chapada. Do tupi ara, çu, ri, local elevado e de 
onde vêem-se pontos longínquos. (A. A. M.). 

AREIA-GULOSA -Solo em certos rios e praias coberto de areia oride qualquer 
animal pesado se ;ttola. São formados por uma camada de areia super­
posta a outra de tijuco mui diluído. (V. C. M.) . 

ARENITO- (Pedra de areia) -É a pedra por excelência do vale amazônico: 
De tons vermelhos, vai, do róseo ao roxo, emoldurando o anfiteatro da 
Planície. Em Manaus vê-se o arenito por tôda parte: nos degraus da 
cachoeira Grande, no salto do Tatumã, no leito dos igarapés e nas múlti­
plas chanfraduras por onde reponta a pedra. E isso reflete-se na fisiono­
mia da "urbs". Desde a faixa do cais até as pilastras da caixa d'água, desde 
a pavimentação de certas ruas até ao relógio público, desde a parede dos 
templos, das casas, dos quartéis, dos palácios, dos hospitais, até ao arco das 
pontes, ào muro dos quintais, ao arcabouço das fábricas, que o arenito 
avermelha em vários tons. (R. M.). 

ARPÃO - Longa haste cilíndrica de madeira de lei um pouco afilada numa 
das pontas onde se encastoa um bico de aço farpado. Serve para matar 
peixes grandes, pirarucu ou peixe-boi. (R. M.). 

ARUAS - Significa tranqüilo, manso, bonito, na língua geral. Nome duma 
tribo selvagem que viveu na ilha de Marajá, lado de leste, na parte batida 
pelos ventos do mar. Há mesmo quem afirme que os aruã, e não os nheen­
gaiba, foram os índios que deixaram o rastro da maior civilização na ilha 
de Marajá através da cerâmica atualmente exumada. (R. M.). 

ASSENTADO - Lugar mais alto, nas praias, seguro, onde não chegam as 
águas. (A. M.) . 

ATERROADA - Pequenas elevações nos campos altos, produzidas pelas minho­
cas, por cupins, por formigas. Depressões amiudadas, nos terrenos baixos e 
atolentos, impressas pela pata do gado durante o comêço e o fim do inverno. 
Etimolõgicamente deveria dizer-se atorroado, ou torroada, de torrão, mas 
entre os quinhentistas, já JoÃo DE BARROS escrevia terroada. (V. C. M.). 

AVIADO - Seringueiro que tem por sua conta, junto do dono do seringal, um 
certo número de homens. É um intermediário, parasita, que vive entre o 
padrão e o toqueiro, seringueiro êste que entrega a borracha no tôco da 
árvore por um preço vil. (R. M. ) . 

AVIADOR- Comerciante das capitais amazonense e paraense que avia, isto é, 
que remete mercadorias para alimentar o pessoal dos seringais durante a 
safra. Casa aviadora, que vende gêneros e compra os produtos da Planície. 
(R. M.). 

BAIXIOS - Bancos de areia com pouca altura d'água, lugares de pequena profun­
didade, formado enseadas, durante a vazante dos rios. (A. M.) . 

BAIXO- Coroa de areia ou lama que, a baixa-mar, fica quase à superfície ou 
descobre completamente. Sin.: Baixio e baixo. Nos rios de águas tranqüilas 
e nos igarapés, os lugares de pouca profundidàde ou que descobrem à l;>aixa­
mar são baixos; baixios, que de longe denotam a sua situação pela mareta ou 
pela arrebentação, só se encontram nas baías e amplos estuários. (V. C. M.) . 

BALCEDO - Toiças enormes por vêzes, formadas pelo entrançamento de vegetais, 
gramíneas em particular, nos alagadiços, a lembrar pequenas ilhas flutuantes, 
a dificultar quase sempre a navegação. São de ordinário deslocadas pela 
correnteza e projetadas a grande distância. No Amazonas não lhe emprestam 
o sentido de matagal, ou de terreno inculto, onde crescem arbustos com 
espinhOS, - (V. CÂNDIDO DE FIGUEIREDO), porém sim O de V. CHERMONT, que 
disse ser o balcedo nos campos marajoaras terreno alagadiço, onde vegetais 
sarmentosos dificultam o trânsito quando assás desenvolvidos. Assim tam­
bém não denominam um alagadiço, "balcedoso, um paúl com atoleiros ... " 
"Depois do igarapé de Gurupá, o balcedo torna-se enorme, sendo quase 
impossível a nàvegação para o Autaz". (Amazonas) . Outrossim o matupá, 
mureru e aninga não são balcedo$, porém sim êles o constituem, reunidos 
ou não, portanto balcedo ou balseiro de matupá, de aninga, de mureru, e 
nunca de mururé, por ser êste uma árvore. (A. A. M.) . 
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BALSA ~ Aglomerado de peles (bolas de borracha unidas umas as outras por 
meio de finos cabos de arame. Desce dos altos seringais quando o rio, sêco, 
não permite o tráfego de lanchas e gaiolas. Baixa, ao sabor da corrente 
e empurrada a varejão, até aos pontos em que encontra navio para o 
transporte É a mercadoria levando o mercador. Os condutores vêm em 
cima trazendo o bagagem em sacos impermeáveis de seringa amarrados na 
bôca. A viagem representa verdadeira odisséia. A balsa encalhá, engancha 
em paúis, se desfaz a cada passo, obrigando a guarnição a passar o dia 
dentro d'água. É um trabalho hercúleo do homem da Amazônia conduzir a 
goma elástica, por êsse processo, no tempo de verão. (R. M.) . 

BAMBURRAL- Lugar, geralmente à margem dos rios, de densa vegetação ar­
bustiva,. ou arbórea pouco alta, e entralaçamento de cipós tal, que se torna 
quase impepetráveL (V . .C· M.). 

BANCO DE PEDRA - Afloraçãó nos rios, tornado-se obstáculos à navegação, 
durante a vazante. (A. M.). 

BANCOS - Encontro d'água, torrões encaixados no leito do rio, denunciados 
pelos rebojos, no regime da enchente, até 1 metro acima do nível. com rara 
violência. (A. M. ) . 

BANZEIRO - Superfície agitada das águas, que fazem ondas pela passagem 
de uma embarcação a vapor, no rio. (A. M.). 

BARCO- Nome por que é conhecida a embarcação que conduz gado de Marajó. 
Pega 50 a 100 reses, bôca aberta, tolda à pôpa, tem dois latinos e uma 
bujar~a. Feita de madeira, cruza o estuário, navegando entre a contra­
costa Torla de Marajó aberta para o mar) e a baía do Guajará. É um 
excelente veleiro, em cujo leme o caboclo paraense afirma sempre as suas 
inexcedíveis qualidades de navegante. (R. M.). 

BARRACÃO - Casa dé negócio, coberta de palha, ou telhas, geralmente de girau, 
nos seringais. (V. C. M.) . 

• 
BARRANCO- Terra a pique na beirada dos rios. (R. M.). 

BARREffiAS - Mancha~ vermelhas, amarelas, brancas, cinzentas, que se divi­
sam dos rios nas terras altas que marginam os caudais. Trechos de terra 
firme, desnudos, chegados pela erosão das águas. Barreira do Cuçari, fron­
teira à ilha das Cuieiras, pouco acima de Monte Alegre - Barreira do Cara­
raucu, a jusante da bôca de baixo do paraná da Capela. (R. M.). 

BARREIRO - Porção de terreno salobro ou salgado, em várzea ou floresta, rico 
de cloreto de sódio. Os animais chegam a cavar verdadeiras furnas para 
comer as raízes, de que tornam-se ávidos pelo sabor salgado. As antas 
derrubam até palmeiras. Os . caçadores preferem sempre a proximidade 
do barreiro para o seu desporto; os mateiros visitam-no diàriamente nos 
seringais, porque a caça é ai sempre variada e abundante, Disse JoHN 
BRANNER (Geologia elementar) ser o fenômeno chamado barreiro peculiar a 
regiões áridas e semi-áridas, o que não ocorre na Amazônia, de solo florestal 
sempre úmido, e os barreiros, aliás de relativa freqüência no alto Amazonas, 
são ricos ai de cloreto de sódio, o que desde antanho tem sido comprovado. 
(Com idêntico sentido na Rev. do Inst. Hist. do Rio, 1894). Fôsso em terra 
argilosa para conservar águas pluviais por longo tempo em regiões da caatin­
ga, disse R. TEÓFILO. (A. A. M.) . 

BATELÃO - Barcaça de 3, 4, e 10 toneladas de deslocamento, em geral de bôcà 
aberta, própria para ser tirada a remo de mão ou de faia. Usam-no também 
rebocado no costado das lanchas que trafegam no Amazonas e seus aflu­
entes. Os estaleiros de Abaeté, Santarém, óbidos e Uriximiná, são famosos 
na construção de batelões de itaúba preta, madeira insubstituível nesse 
gênero de transporte. (R. M. ) . · 

BATEIRA- Canoa de bom porte, fundo chato, sem mastreação, destinada ao 
transporte de carga morta nos rios tranqüilos. (V. C. M.). 

BEBEDOURO - Lago, rêgo, igarapé, rampa ou praia onde o gado bebe. Bebe­
dquro real, aquêle que nunca seca. Bebedouro de enchente e vazante; o que 
é quinzenalmente al,imentado pelas marés de águas vivas. (V. C. M.) . 
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BEIRADA- Nome genérico dado às margens dos rios, lagos e igarapés. (A. M.). 

BIDOCA - Pequena casa de comércio e pouco sortid;:t. Gruta ou quebrada em 
lugar despovoado e distante. Caminho cheio de depressões e buracos (bro­
cotós) devido à enxurradas (T. SAMPAio e B. RoHAN). "A meio caminho ... 
fui ter à biboca de um velho negro em plena mata. (M. LOBATo). Biboca 
no sentido de gruta provem do tupi yby terra boc fendida, escavada; e case­
bre, casinha de terra ou barro de yby terra og casa. (A. A. M.). 

BôCA - Foz de rio. Desaguadouro. (R. M.) . 

BOCAINA - Foz de rio ou entrada de lago, abrindo comunicação com outro 
rio, por um desaguadouro. (A. M.). 

BRABO - Seringueiro novato, que acaba de chegar do Nordeste. Sem conhecer 
a região, é completamente cego. Carece pelo menos de um ano para se 
adaptar à ambiência. Ainda assim, mesmo depois de integrado e identifi­
cado aparentemente ao meio, jamais alcança aquêles atributos sutis e extra­
ordinários do caboclo, que distingue os mais contraditóriQS rumores, os mais 
suaves perfumes, as mais delicadas nuanças ·na hiléia. Pela folhagem, pelas 
flores, pelo rastro, pelos frutos, pelos alísios, pelos rios, pelas estrêlas, pelos 
assobios, êle tem o sentido exato das estações, dos meses, dos dias, das horas. 
O seu grande calendário é a natureza, em cujo seio, como nas fôlhas de lllm 
livro, êle soletra os maiores enigmas da Amazônia. Fenômenos que escapam 
aos sábios, são anunciados ao caboclo pelo seu almanaque ao ar livre, e que 
lhe transmite as informações da flora e da fauna, dos ventos e dos astros, 
da terra e das águas, dos homens e dos bichos, por maneiras tão especiais, 
que ninguém senão êle as interpreta. O "brabo", coitado, trocando uma 
zona calcinada, ardente, por uma planície virente e úmida, vê, ouve, cheira, 
palpa, e não percebe nada. (R. M.). 

BRAÇA - Medida usada nos prumos de bordo dos "gaiolas". A linha é divi­
dida em braças. A primeira braça é marcada por um tolete transversal de 
madeira, de maneira a ficar bem a vista do marujo que sonda na borda. 
Cinco braças! Quatro braças! Três braças! Duas braças! Braça e meia! 
Uma, folgada ! Uma, na marca ! Uma, escassa ! A embarcação nesta voz, com 
a quilha roçando o álveo, porque a média do calado dos "gaiolas" é uma 
braça, quase seis pés. Alguns demandam mais água, outros menos. (R. M.) . 

BROCA - Caminho em mata fechada em busca de outro em ponto predeter­
minado, ou-a levar rumo desconhecido, ou para precisar o local. (A. A. M.). 
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SALINAS 

A O LONGO de quase todo o litoral do Nordeste, sobretudo no trecho entre· Macau, no 
Rio Grande do Norte, e Cascavel, no Çeará; bem assim, na Região Leste, particular· 
.mente, na zona costeira entre Cabo Frio e Araruarna (Estado do Rio de Janeiro), 

possui o Brasil imen~as e importantes SALINAS, cujos processos de obtenção do sal da água­
do mar decorrem das condições em que a· evaporação natural se realiza, em cada zona 
considerada. 

Nos pontos semi-áridos da Região Nordeste a concentração de camadas liquidEis, espêsas, 
permite a obtenção mais vantajosa de cristais de sal maiores, devido a circunstânCias {ísica­
~eográficas mais favoráveis. 

Caracterizados por longos períodos de sêca, nos quais a temperatura se mantém mais ou 
menos elevada, até uns 24° - e mesmo 35° - na época da salinação; sujeitos, além disso, 
a um regime de ventos regulares, intensos; encerrando, outro tanto, grau de umidade rela­
tivamente baixo, porém, constante; os pontos semi-áridos da Região Nordeste são seêvidos 
por outro lado, por uma costa baixa, efetivamente de inclinação insignificante - como­
acontece no. Rio Grande do Norte - onde, a penetração fácil da maré contribui para a 
concentração das espêssas camadas de ]Jquido. 

A salinação se proCessa, aí, nos chamados baldes ou cristalizadores, depois de ter a 
água procedido dos evaporadores, sendo o aproveitamento das marás, para abas-tecer o.s 
evaporadores, feito de acôrdo com as circunstâncias da fisiografia da região. Muitas vêzes, 
aquêle abastecimento se realiza pelo moderno sistema das comportas automáticas, como 
sucede no braço de ma.r de Macau, a que popularmente se dá o nome dà "rio" ·Imburana. 

Na costa salineira do Brasil de Leste, nos locais em que prevalece vento constante e 
forte; tempo sêco, sujeito, não obstante, a fortes aguaceiros e caracterizados por tempera­
turas que se mantêm entre 20° e 30° com 82 o/o de grau higrométrico médio rehttivo, a 
:;oncentração de camadas finas de líquido proporciona minúsculos cristais de sal, que a técnica 
local da salinação prefere realizar, como no Nordeste, nos cristalizadores (baldes dos nordes­
tinos) depois, também, do aproveitamento prévio das marés, porém, pelo emprêgo maisf 
generalizado de bombas e moinhos de vento- sobretudo no Estado do Rio de Janeiro, onde, 
devido às particularidades da topografia local a lagoa de Araruama func;:iona, no complexo 
industrial salineiro, à maneira de depósito abastecedor de tôdas as salinas, em Cabo Frio, 
São Pedro da Aldei4 e na própria Araruama. 

A paisagem salineira - tanto no Nordeste como no Estado do Rio - nos seus traços 
fisionômicos mais gerais e expressivos, enleixa,. em conjunto, certas analo4ias: vento intenso; 
aridez mais ou menos pronunciada; vegetação ra,steira psamófila, mesclada de cactáceas e 
bromeliáceas; séries de dunas paralelas orlando as praias e constituindo as eminências, reves­
tidas de mato ralo, que bárram, às vêzes - emoldurando-a - a brancura típica do quadro 
geográfico. Tal quadro físico é culturalmente completado pelas insta!tições nêle plantadas 
segundo a técnica humana de s,alin"ação por evaporação da água do mar e, visando, ppr fim, 
a conseguinte cristalização do sal. Como elementos essenciais da inteAração do quadro 
n~tural figuram os trabalhadores e os moinhos de vento, imprimindo à paisa~em, Jogo ao 
primeiro relance, um sôpro de dinamismo, de que resulta uma nota pictórica peculiar, não 
obstante uma certa e paradoxal melancolia, intensificada pela regularidade do tabuleiro 
quadriculado dos cristalizadores,. onde, aqui e ali, entremeados pelas "eiras'' alvacentas -
jazem, esparsos, os montes de sal, "chorando ao relento . .. " 

Data dos tempos coloniais· a atividade salicícola entre nós, tendo tido sua importância 
no sucesso dos rebanhos, espalhados pelo interior, os antigos caminhos de sal que levavam 
até as regiões de criatório, o ·indispensável alimento corretivo das forragens. 

Considerando-se o lato de sei- o Brasil um dos mais ricos países pastoris do globo e de 
haver desempenhado a pecuária em nossa economia, papel valioso, a ponto de, à sua ativi­
dade, ligar-se a origem ·de inúmeras povoações, arraiais e até cidades, torna-se possível 
compreender o importante valor que as salinas possuem para o Brasil, sobretudo quando se 
acentua, cada vez mais, -a criação industrializada, partic.ularmente . no sul do país e, no 
momento em que, progressivamente, o consumo aumenta em relação, ·também, ao númerd 
sempre crescente de habitantes e ao movimento das indústrias. 

A indústria extrativ:a do sal possui, por conseqüência, um futuro promissor, dadas, além 
disso, a evidência da fase de sub-consumo que o país ainda atravessa e a ação reguladora) 
do Instituto Nacional do Sal, criado pelo Decreto-lei n.• 2 300 de 10. de julho de 1940, 
tendo por incutrfbência assegurar o e(!uilíbrio da produção, a fixação dos tipos do produto, a 
sugestão de medidas necessárias ao melhoramento da produção, etc . ..• 

A indústria do sal é muito antiga no Bra;il, remontando aos tempos pré-cabralianos. 
Mas o consumo sOmente aumentou depois do século XVIII graças à prosperidade da pecuária 
e ao gr~nde surto de mineração. 

Focalizando aspectos, da situação, ainda reinante até a cria,ção do Instituto, DIOCLÉCIO 
DUARTE, em livro publicado em 1941 - A Indústria Extrativa do Sal e a sua Importância 
na Economia do Brasil (Serviço de Informação Agrícola - Ministério da Agricultura -Rio 
de Janeiro) - chamou a atenção para a situação de penúria em que tal indústria ainda 
se encontrava. Depois de aludir às suas grandes possibilidact'bs e ao fato de constituir o ~al 
um elemento indispensável à existência, bem assim, ao progresso dos indivíduos, referiu-se 
A inexistência de meios fáceis de transporte e, também, aos. trabalhadores das salinas:, 
uindústria genuinamente brasileira, é uma dádiva generosa ,da natureza. O sol, a terra, as 
águas, os ventos, os caboclos fortes, resistentes a tudo, de ePiderme queimada e pés e mãos 
san~rando ao contacto dos cristais, são os trabalhadores do sal. Gente rara e indomável. 
Os ombros crescem e se enrijam. Toma o andar uma fefção única. O caboclo das salinas do. 
Nordeste, é ao mesmo tempo, agricultor e pescador. Na época das chuvas corre para ~ 
vida rural emprega os recursos economizados durante os trabalho do verão. Cêrca d~ 
40 000 pessoas dependem da exploração salíiera, sàmente nos municípios de Mossoró, Areia 
Branca, Açu e Macau". 
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Na regtao Nordeste, o sal é embarcado, com destino ao Rio de Janeiro, nos portos de 
Macau e Areia Branca, traZido de uma distância de 8 milhas da costa, em numerosas barracas 
de madeira, após inúmeras dificuldades. Entretanto, a _situação geográfica do pôrto de Areia 
Bt·anca, servido pela estrada de ferro de Mossoró, é boa, porque está em relação, ainda com 
o interior de outros Estados nordestinos como Ceará, Paraíba, Pernambuco, sendo, destarte, 
um escoadou;ro natural de diferentes e importantes produtos, entre os auais se inclui o sal. 

A dificuldade da exportação do sal norte-rio-grandense reside, pois, na condição natural 
dos portos, como Areia Branca e Macau, os quais ainda não se encontram, infelizmente,, 
aparelhados de modo devido para o importante mister da saída fácil e t:conômica do produto. 

No Estado do Rio de Janeiro, porém, a exportação do sal, em vista das condições naturais 
do pôrto de Cabo Frio, se realiza em melhores e mais eficientes condições de trabalho. Sai 
o sal, a granel ou, então, ensacado, tanto por Cabo Frio como pela Estrada de Ferro 
Maricá. Além disso, como em Araruama, por exemplo, encontram~se instalados armazéns, 
sendo assim possível, na zona fluminense, a saída pela ferrovia e o embarque direto nas 
barcaças. 

O maior centro brasileiro produtor de sal é o Rio Grande do N arte, se~uindo~se o Estado 
do Rio de Janeiro, vindo, depois, com produção muito inferior, Ceará, Sergipe, Bahia e.. 
Maranhão. 

No Rio Grande do Norte a área de cristalização, que é superior a cinco milhões de 
metros quadrados - o maior parque salineiro da América do Sul - situa-se entre o 
delta do rio Açu e a foz do rio Apodi ou Mossoró, sendo a salina do Conde a mais impor­
tante do Brasil, com seus 120 cristalizadores, seus três moinhos, suas bombas centrífuJlas e 
sua capacidade de 800 alqueires de 160 litros de sal lavado, em cada safra, em ano normal. 

Localizando-se em ambas as margens dos rios Açu, Cavalos e Amargosinho, Macau é 
o centro das maiores salinas do país. 

No Estado do Rio, f4 situação já é outra. 

Próxima dos centros criadores de Minas Gerais e distante cêrca de 150 quilômetros da 
capital da República, a zona salineira fluminense está em condições de p'roporcionar ao sal. 
melhores condições, do ponto de vista comercial, salientando-se a salina Ferinas que consegue, 
em Cabo Frio, uma produção da ordem de 20 000 toneladas e se destaca pelos esforços em 
prol de uma orientação visando sempre o aumento e a melhoria do artigo. 

Na opinião do técnico J. SAMPAIO FERNANDES (Indústria do Sal, Relatório apresen­
tado ao Ministério da Agricultura, Serviço de Publicidade A~rícola, Rio de Janeiro, 1939) 
o sal do Nordeste é, ·em geral, bom e sêco, satisfazendo, no prazo de um ano, as melhores 
exigências da indústria de carnes, ao. passo que o de Cabo Frio, devido talvez às condiçõe~ 
do clima, se apresenta - mesmo com vários meses de empilhamento - com maior teor de 
umidade, necessitando, para atender às necessidades da indústria de carnes, de uma modi­
ficação no critério de beneficiamento. P:ste, na prática, se realiza como na região Nordeste, 
pelo sistema do empilhamento ao tempo; mas, devido à condições meteorológicas locais -
sol, arejamento, etc. - os resultados obtidos por meio dêsse processo simples, - não 
fornecem um sal comercial e industrialmente melhor, donde os esforços já realizados, no 
sentido de se conseguir, pelas instalações de beneficiamento - lavagem do sal e sua centri­
fugação ..,....._ um produto de qualidade, capaz de corresponder às exigências da indústria de 
carnes, o que felizmente, já se tornou possível. 

O estudo comparado das duas mais importantes zonas salineiras do país revela, também, 
certas diferenciações quanto à técnica industrial e à terminolo~ia relativa empregada em cada 
região. 

Nas salinas do N ardeste, a linguagem popular reservou, por exemplo, o têrmo cercos 
para designar os tanques onde se realiza a concentração depois de terem sido as águas do mat 
elevadas até os mesmos, trazidas dos grand,es depósitos, por meio de bombas ou de moinhos 
de vento, dispostos, para tal efeito, em nova série, convenientemente espalhada pela super· 
fície em explotação. 

No Estado do Rio, com efeito, particularmente em Cabo Frio, tanques de carga são 
os cercos dos nordestinos e os evaporadores são, na zona de Macau, os chocadores, isto é, 
série de depósitos menores que recebem a água dos tanques (ou cercos) numa concen~ 
tração sempre crescente até o depositamento do cálcio sob a forma de sui/ato dentro de uma 
área teórica que está para a dos cercos como a unidade para cinco. Se no Nord.este, o sa.I, 
depois de retirado dos baldes (cristaliza dores, em Cabo Frio) e, em seguida, empilhado, nas 
margens para depuração, forma pilhas enormes, cubando de 500 a alguns milhares de tone­
ladas, no Estado do Rio, constitui empilhamento de pequenos montes tendo apenas algumas 
toneladas de' cubagem, circunstância que se explica, sem dúvida alguma, pelo modo diferente 
de se trabalhar as salinas. A propósito, o técnico SAMPAIO FERNANDES, estudando minu­
ciosamente, in loco, o modo do referido trabalho, em cada região, escreveu que "enquanto 
no Nordeste os cristalizadores são de 50 x 50, 60 x 70, 50 x 70 e até, 50 x 100 e de 70 x 70 
metros, com enormes depósitos de sal cristalizado, formando verdadeiras lajes de sal de 
5 ,a 10 em e mais de espessura, que é preciso quebrar a picareta para transportar penosa~ 
mente para as margens, empilhando-o aí, no Estado do Rio os .cristalizadores parecem 
brinquedo de criança, comparadamente com as dimensões padronizadas de 7m x 7m com 
4 em de altura útil e nos quais nunca o sal chega a engrossar os cristais e a formar 
laje, porque para aproveitar as condições meteorológicas locais é puxado a rôdo para as 
margens e empilhado em pequenos montes que raramente atingirão a centena de./ toneladas 
e donde, depois de algum tempo de exposição é muitas vêzes carregado para os numerosos 
armazéns espalhados pelas salinas, para protegê-lo contra os rigores das chuvas. No· Norte 
as salinas, regra geral, não dispõem de armazéns. A perda decorrente da ação das chuvas, é, 
lá calculada em 15 o/0 no máximo, chegando a 30% na região fluminense. Explica-se, 
assim, a necessidade de armazenamento nesta última região, armazenamento que protege 
também, bastante, o sal contra a poeira, embora dificulte o arejamento e, portanto, a seca". 

Pelas feições particulares das condições naturais em que aparecem, como pela sua 
importância econômica e social, no transcurso dos tempos, constituem as salinas um dos 
aspectos geográficos mais interessantes do pafs, realçados, ainda mais, pela ressonância que 
tiv~ram na formidável expansão da pecuária colonial, a cujo vigor se deve, em grande parte, 
o sucesso dos bandeirantes, em sua arrojada e profunda irradiação de que, territorialmente. 
tanto se beneficiou a Brasil. 

]. V. C.P. 
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BABAÇUAIS 

COBRINDO mais da m~tade do território nacional, a flora extra~amazônica ou geral 
encerra, como uma de suas seis zonas características, a dos cocais - florestas quase 

puras de palmeiras de várias espécies e ~êneros. Por sua vez, a Z.ona dos Cocais 
en~Ioba diferentes tipos de ve~etação, perfeitamente individualizado;, escalonados do litoral 
ao planalto, através dos mangues do litoral, das campinas baixa; litorâneas, dos babaçuais, 
dos c~pos cerrados, das caatingas disseminadas; dos carnaubais, buritizais e açalzais; dos 
areais semi-desérticos; dos remansos de flora hidrófila; dos capões de mato e matas ciliares; 
das transgressões da mata amazônica com a sua franja característica dos carrasca~s em Que 
uma flora rasteira e trançada assinala uma de suas notas caracter.ísticas. 

Não influenciada pelo re~ime plúvio-fluvial amazônico, essa imensa ptovínpia florística 
do Brasil subordina-se, entretanto, a um re~ime de seis meses de chuva anual caída sôbre, 
a re~ião que, ~m sua maior área, corresponde a um imenso planalto de forma tabular,. Cm 
cujo solo poroso, as á~uas pluviais fàcilmente se infiltram, ao compasso das respectivas quedasa 

Dentro da ·área vastíssima da flora extra-ainazônica - i~ual a 60 % -do território 
nacional - formam os babaçuais florestas mais ou menos puras, quase sempre cocais típicos, 
no Nordeste Ocidental; ou.ainda naquela área, ou fora dela, ocorrências tais como no Centro 
Oeste (Mato Grosso,e Goiás), em certos trechos do Brasil de Leste (zona de São Francisco, 
Triângulo Mineiro, zona limítrofe goiano-mineiro); ou, além disso, associação heteroclitas, 
pequenos grupos, acantonamentos, mas agora no interior da própria região amazônica, onde, 
em várias espécies, aparecem no rio Solimões, Purus, Negro, ]~undá, r'apajós inferioq 
e Baixo-Amazonas prOpriamente dito. 

A palmeira denominada babaçu - uma das plantas nativas características da zona dos 
cocais - pertence o gênero Orbignya Martiana, B. Rodr. , ao passo que a. mais freqüente 
na região da Hiléa, filia-se ao gênero Orbignya Speciosa, Mart. esta corilerciàlmente inferior 
à primeira. 

Em Mato Grosso e Goiás, os babaçuais se compõem, tOdavia, de indivíduos de outra 
espéci~s, entre os quais se ~ssinalam a Orbignya longibracteata, B. Rodri., a Orbignya Macro­
carpa, B. Rodr. a OrbignYa Urbaniana, Damm., etc. 

No Maranhão, os babaçuais típicos, sob o ponto de vista econômico, localizam-se na­

Baixada Maranhense onde aparecem cobrindo, de preferêri.cia, as ondulações do terreno. 

E~tendem-se, então, em cocais homogênos pelas terras distantes do rio até ~cançarem o 
vale de qualquer outro curso d'água mais próximo. 

Do ponto de vista florístico, a região típica dos babaçuais situa-se porém, no planalto, 
cobrindo uma área ~uivalente à quarta parte do território do Maranhão. Aí, prevalece s. 
Orbignya Martiniana, B. Rodr., a de maior valor comercial, segundo BURRET. 

Em todo o trecho planáltico, a dominância do babaçu cheRa a caracterizar tôda a zona 
imensa que se estende do PiaUí à Rondônia, em Mato Grosso, afastando-se nitidamente, 61 

cada vez mais, da fitofisionomia amazônica, da feição própria das caatingas, e, bem auim, 
da dos campoS cerrados envolventes. 

A impressão visual dos babaçuais, que no interior do Maranhão constituem uma zona 
botânica pt!rf~itam.ente individualizada, lembra, pela massa compacta dos palmeirais, o 
aspecto maciço dos cafezais de São Paulo, como justamente já assinalara em 1928,. EURICO 

TEIXEIRA DA FONSECA, em seu trabalho A mina vegetal de ouro - o babaçu. 

Gr~de riqueza vegetal do Brasil, o babaçu não encontrou ainda explotaÇã.o e aprovei-, 
tam.ento em proporção com as suas ~randes probabilidades no comércio, dados os empecilhos 
e dificuldades, que a sua explotação em larga escala exige. 

Dentre os sérios problem~ impostos à boa explotação do babaçu, figura a cru:ebra 
do coquilho, sendo de _10 o/o a percentagem qu'e a amêndoa apresenta em relação à 
casca. Dessa maneira compreende-se que a exportação do coquílho inteiro constitui uma 

dificuldade séria que cumpre, quanto antes, demover. Por outro lado, o transporte do-... 
coquilho para os pontos de beneficiamento representa outro obstáculo, que contribui aliás,. 
para explicar a localização presente da explotação comercial nas baixadas não muit~ distantes 
dos pontos. de beneficiamento e exportação, cumprindo salie~t41' que o beneficiamento precisa 
ser· feito na própria zona de produção. Um terceiro problema prende-se à obtenção de 
máquina adequada a fim de com a mesma se obler ·a quebra do. coquilho, pois, a extração da 
amêndoa tem que ser perle.it'a, tanto quanto possível, e realizada no próprio local onde ,e 

encontra o babaçual. 
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Completando o quadro das dificuldades a resolver, surge o problema da mão de obra, 
pois que, além da índole do povo ainda contrária a um tal gênero de vida, os babaçuais 

esplendem em zonas onde a população inexiste, ou é extraordinàriamente rarefeita. Não 
obstante todos os en1pecilhos com que vem lutando a explotação econômica do babaçu, a 
exportação dêste, longe de diminuir, ou t;stacionar, tem aumentado progressivamente, como 
revelam as estatísticas relativas. 

Encarado o babaçu sob o ponto de vista industrial, faz-se mister indicar al~uns aspectos 
de primordial importância, como sejam, no caso, a produção por unidade de área, cuidados 
com o o produto exportado, imunização das sementes, secagem dos cócos, possibilidade de 
cultura, estimação da produção possível, custo da produção;; variações desta, etc. 

As variações geraiS, devidas às condições do clima, sobretudo, além da variação individual, 
decorrente do solo, local, idade da palmeira, do vento, da luz, e das áJluas recebidas, 
constituem uma. série- de razões fortes capàzes de explicar as divergências ainda existentes 
quanto a grandeza, da produção, por palmeira e por unidade de área, consideradO o babaçu 
como matéria prima para fins industriais. Por isso mesmo, não é de causar espanto a alir· 
mação de se ençontrarem, conforme os locais observados, palmeiras produzindo, c~da uma, 
doze ou mais cachos anuais de coquilhos, tendo cada cacho trezentos ou mais de trezentos 
pequenos côcos, enquanto outras apenas dão por unidade, um ou dois cachos anualmente. 

Em seu trabalho O Côco Babaçu e o problema do combustível (2.• edição - Rio de 
Janeiro, 1940, Instituto Nacional de Tecnologia) o químico, professor SÍLVIO FRÓIS ABREU, 
admitiu a produção de 800 côcos por palmeira durante um ano. 

A propósito, depois de aludir à superabundância dos indivíduos nos palmeirais, onde 
se estabelece verdadeira luta entre as palmeiras babaçu e outras espécies concorrentes 
visando a conctuista de um raio de sol, escreveu o referido químico: •tA densidade dos 
palmeirais, no estado em que se encontram, é em geral, muito grande; muito freqüenteme!lte 
encontramos mais de 500 por hectare; tivemos a oportunidade de contar até 3 333 por 
hectare. Nessas grandes concentrações, há quase sempre uma ~rande porcentagem de pal· 
meiras improdutivas, por deficiência de crescimento, por serem ainda pindovas" . 1 

D autor admitiu sàmente 250 palmeiras por hectare, em palmeirais submetidas à expio· 
tação. Cada palmeira disporia, destarte,_ de uma área de 400 metros quadrados ou -sejam 
6,33 m de eStipe a estipe. 

Não obstante os progressos verificados na explotação dos babaçuais, ainda não é possível 
afirmar-se ser a explotação do babaçu um ngênero de vida" típico no Brasil, porque geral .. 
me-!'lte o trabalhador rural apenas se dedica à ocupação da quebra do côco. A colheita' do 
babaçu existe sem dúvida, mas ainda não conseguiu desviar totalmente o trabalhador rural 
das suas roças de arroz, algodão e mandioca, localizadas nos pontos em que mais se adensa 
a população. Além disso, a índole qo 'povo, como se disse, faz com que o home.m do campc 
apenas sinta a necessidade de trabalhar nos babaçuais quando a penúria do dinheiro cai-lhe 
em cheio aumentando~Ihe as privações. É qundo êle, a mulher, todos de casa, enfim,- passam 
a trabalhar, horas a fio, nos babaçuais, na faina da quebra de côcos, para conseguirem, 
conjuntamente, obter até cento e vinte quilos de coquílhos, ou sejam 8 a lO quilos de 
amêndoas, equivalentes a um lucro bruto de uns cinco a dez cruzeiros. E mais por índole. 
ou por falta de educação dirigida no bom sentido econômico, do que por qualquer razão de 
ordem físico~~eográfiCa, logo que cons~guem a correspondente quantia em dinheiro, ou em · 

·gêneros, voltam novamente a não trabalhar nos babaçuais ••• até que a necessidade financeira 
·Premente, os impila, mais uma vez, para a mina vegetal dos babaçuais .. 

E é pena que tal aconteça numa região tão despovoada e tão rica d~ recursos naturais; 
porque uma forte, inteli.gente, oportuna e sistemática educação industrial poderia contribuir 
decisivamente para transformação daqueles hábitos arraigados, e influir diretamente para a 
valorização e o aumento das exp!otações dos babaçuais, fonte de riqueza onde,. a amêndoa 
de babaçu chega a produzir cêrca de 68o/0 de óleo claro, ligeiramente ambríado; além de 
ser próprio pifra alimentação e fabricação de margarina, é indicado para indús_tria do sabão 
e sabonete. Além disso costuma ser empregaDo como combustível nos motores de combustão 
inter~a. A ,torta é utilizada na alimentação do gado, enquanto a casca do coquilho é reco­
nhecida como excelente combustível e fornece ótimo carvão. 

Motivo de sobra tev~, pois, SiLVIO FRÓIS ABREU, ao rematar o que escreveu acê.rca das 
Variações da Produção do Babaçu: ((No .fenômeno da produção do babaçu pelos rotineiros 
métodos atuais, há a considerar uma constante, aue é. o número de braços que se mantêm 
fiéis ao côco - principalmente das mulheres - e uma variável representada pelo braço 
masculino que abandona o babaçu quando são promissoras as cotações do algodão e do arroz!',. 

Se fôsse possível reunir, numa só frase, a significação ant.ropoiJeoÉrálica dos babaçuais, 

diríamos que êles surgem no Brasil do presente, muito mais como recursos de produção 
do que como reclU'Sos de ocupação e que, quando existem, como tais, apenas conseguem 
aparecer sob as acanhadas feições de um ugênero de vida" complementar. 

J.V.C.P. 

1 Os naturais chamam pindava a palmeira de pouca idade cuja utilidade é apenas a 
produção das palmas para coberturas de casas, fabrico de cofos, etc. Com o crescimento, a 
pindova passa a palmeira. (Nota de SILVIO FRÓIS ABREU). 
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NOTICIA RIO 

II REUNIÃO PAN-AMERICANA DE CONSULTA 
SÔBRE GEOGRAFIA E CARTOGRAFIA 

Em face da deliberação adotada 
pela I Reunião Pan~Americana de Con­
sulta sôbre Geografia e Cartografia, 
reunida entre os dias 30 de setembro a 
17 de outubro do ano findo, em Wash­
ington, realizar-se-á nesta capital entre 

·os dias 14 de agôsto e 2 de setembro 
dêste ano, a II Reunião da série 
iniciada na capital dos Estados Unidos, 
cuja organização foi confiada ao Con­
selho Nacional de Geografia. 

Para efeito de acertar medidas na 
organização. do programa, está sendo 
esperado nesta capital, o Eng. ANDb 
SIMONPIETRI que, por parte da Comis­
são de Cartografia do Instituto Pau­
Americano de Geografia e História, 
órgão promotor de tais reuniões, en.:. 
trará em contacto com o Conselho 
Nacional de Geografia, devendo após 
prosseguir viagem em visita a outros 
países do continente, onde, fará outras 
articulações em nome daquela insti­
tuição internacional. 

Os convites oficiais a todos os Go­
vernos das nações americanas, inclu­
sive ao ·do Domínio do Canadá, serão 
feitos pelo Govêrno brasileiro, através 
do Ministério das Relações Exteriores. 
Tendo recebido convite oficial do Go­
vêrno dos Estados Unidos, deve.rá seguir, 
proximamente, para aquêle país, o Eng. 
CRISTÓVÃO LEITE DE CASTRO, que, COmo 
Secretário Geral do Conselho Nacional 
de Geografia, tratará ali dos assuntos 
ligados à II Reunião Pau-Americana de 
Consulta sôbre Geografia e Cartografia, 
devendo estender sua atuação a vários 
outros países do hemisfério. 

No futuro Qertame terão prossegui­
mento as conversações sôbre os assuntos 
geográficos e cartográficos, iniciados na 
I Reunião de Washington, e abordados 
outros que deverão figurar no programa 
já em confecção, o qual será divulgado 
no próximo número desta REVISTA. 

' 

X CONGRESSO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 

Como já noticiamos, no n.0 3, ano V 
desta REVISTA, o X Congresso Brasi­
leiro de Geografia devia realizar-se 
na cidade ·de Belém, capital do Esta­
do do Pará, entre os dias 7 a 16 
de setembro do ano findo. Porém, as 
dificuldades de transporte e outros en­
traves determinados pelos acontecimen­
tos mundiais e pela conseqüente en­
trada do Brasil na guerra, levaram 
a Comissão Organizadora Central e o 
Govêrno daquele Estado, a, primei­
ramente, a-diar a data da efetivação 
do certame, e, posteriorménte, a con­
vocar o mesmo para a Capital Federal 
durante os dias 7 a 16 de setembro 
próximo. Tal medida evitará que se 
interrompa o ritmo dessa proveitosa 
série de reuniões., além de concorrer 
para que os inúmeros trabalhos apre­
sentados não percam 'a atualidade, de 
vez qúe muitos dêsses foram elaborados, 
tendo em vista a reunião que estava 
marcada para o ano findo; em Belém. 

A próxima realização dêsse certame, 
nesta capital, cuja instalação está pre­
vista para 7 de setembro próximo, con­
tillUl! a despertar a atenção dos geó­
grafos, professôres, profissionais da 
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geografia, técnicos e demais estudiosos 
dos nossos problemas ligados à ciência 
geográfica. A Comissão Organizadorà 
Central vem recebendo, de tôdas as 
regiões brasileiras, expressivo número 
de adesões, e teses, memórias e con­
tribuições destinadas à apreciação das 
respectivas Comissões Técnicas que se 
reunirão durante o certame. A grande 
maioria dêsses trabalhos já está devi­
damente apreciada pelos relatores esco­
lhidos entre os mais destacados especia­
listas dos assuntos recomendados pela 
Comissão Organizadora. 

Teses recebidas - Continuando a 
publicação das teses enviadas à Comis­
são, passamos a enumerar as mesmas: 
Fôrças hidráulicas, de autoria do Eng. 
DÉCIO DE VASCONCELOS, sendo relator O 
Eng. FERNANDO 'VIRIA TO DE MIRANDA CAR­
VALHQ; A Evolução municipal doMara­
nhão, de autoria do Eng. JosÉ DE ABRAN­
CHES MOURA, sendo relator O Dr. ADE­
MAR VIDAL; Os afluentes do rio Purus, 
de autoria do Eng. JOSÉ DE ABRANCHES 
MouRA, sendo relator o Eng. PEDRO 
MoURA; O rio Purus e o município de 
Canutama, de autoria do Eng. JosÉ DE 
ABRANCHIES MOURA, sendo relator O Côn-

-10-
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sul RUI BARRETo; Toponímia cearense, 
de autoria de FLORIVAL SERAINE, sendo 
relator O Eng. MOACIR M. F. SILVA; 0 
arquipélago de Marajó, de autoria do 
Dr. JOSÉ FERREIRA TEIXEIRA, sendo rela­
tor O Gal. JOÃO ÁLVARES DE AZEVEDO 
CosTA; Dicionário geográfico do Brasil, 
de autoria de GUILHERME DE MELO CAS­
TANHO, sendo relator O Eng. MOACIR M. 
F. SILVA·; Tipos de fôlhas para a Carta 
Topográfica do Brasil - Classificação 
dêsses tipos, de autoria do Cel. DJALMA 
POLI COELHO, sendo relator O Cel. SEBAS­
TIÃO CLAUDINO DE OLIVEIRA E CRUZ; A 
foz do rio Apa como elemento da fron­
teira entre o Brasil e o Paraguai. Revi­
são e conservação das fronteiras" de 
autoria do Cel. DJALMA PoLI CoELHO, 
sendo relator o Min. JoÃo SEVERIANO DA 
FoNSECA HERMES JR.; Lagos do Purus, 
de autoria do Eng. JosÉ AERANCHES 
MOURA, sendo relator O Eng. CRISTÓVÃO 
LEITE DE CASTRO; Baía do Espírito Santo, 
de autoria de ADOLFO MONJARDIM, sendo 
relator O Prof. JERÔNIMO MONTEIRO 
FILHo; Merin Craô (índio craô), de au­
toria de JosiAs BATISTA SousA, sendo 
relator O Cel. VICENTE DE PAULO TEIXEI­
RA DA FONSECA VASCONCELOS; Os jatôres 
geográficos influindo na cura da ma­
lária, de autoria da Prof.a JUDITE VALA­
DARES SALGADO, sendo relator O Prof. AL­
BERTO J. DE SAMPAIO; Informação geral 
sôbre as atividades da Sociedade de 
Geografia de Lisboa, de autoria do 
almirante GAGO CouTINHo, sendo relator 
O almirante RAÚL TAVARES; A região de 
Juàzeiro e Petrolina, de autoria do 
Prof. AROLDO DE AZEVEDO, sendo relator 
O Prof. JORGE ZARUR; Limites entre a 
Paraíba e o Rio Grande do Norte, de 
autoria do Dr. SISENANDO COSTA, sendo 
relator O Dr. NESTOR DOS SANTOS LIMA; 
Indicação para a geografia urbana bra­
sileira e Indicação sôbre geografias dos 
Estados do Brasil, de autoria do Dr. ED­
GAR BARBOSA: Cachoeira do Brumado, de 
autoria do Eng. VALE CABRAL; Paisagens 
meridionais, de autoria do Pro f. AR­
MANDo CLARO DE S. TIAGO; Indicação 
propondo seja jeito o estudo geológico 
da área relativa à cidade de Santo 
Antônio de Pádua (Estado do Rio de 
Janeiro), de autoria do Dr. Rur GUIMA­
RÃES DE ALMEIDA; A atual divisão admi­
nistrativa do Estado do Rio de Janeiro, 
de autoria do Dr. Luís PALMIER, sendo 
relator O Prof. ORLANDO VALVERDE; 0 
Município de Piraí (Estado do Rio de 
Janeiro) - Notícia estatístico-descri­
tiva, de autoria do Min. JosÉ MA Toso 
MAIA FoRTE, sendo relator o Dr. Luís 
PALMIER; Bases determinantes da con­
figuração de um trecho do litorál da 
baía do Rio de Janeiro, de autoria do 
Eng. AMÉLIO DIAS DE MORAIS; Divisão 
geografia regional do Brasil - Um 
protesto em nome da ciência e da lógica; 
Ponto exato do desembarque dos portu­
guêses no Brasil; Notícia sôbre um me­
t~oro desconhecido-A "Era", e Memó-· 

ria sôbre o aspecto geológico e relê­
vo do terreno da região central mon­
tanhosa fluminense, de autoria do 
Prof. ILDEFONSO ESCOBAR," Tipologia das 
cidades de Santa Catarina, de autoria 
do Cap. OSMAR ROMÃO DA SILVA; Ante­
projeto de criação de uma Comissão 
Oceanográfica brasileira, de autoria do 
Comte. ARMANDO PINA e outros; 0 Vale 
do rio Parnaíba, de autoria do Cel. 
MANUEL GAIOSO E ALMENDRAs; Progra­
ma-tipo de excursões geográficas para 
fins didáticos, de autoria do Prof. CAR­
LOS MARIE CANTÃo; Alagoas - Ensaio 
corográjico, de autoria do Prof. JoA­
QUIM RAMALHO; Estudos de geografia 
política - Geografia geral do Brasil, 
de autoria do Eng. GOMES DE CARVALHO. 

Relação das adesões recebidas 

Pelo expressivó número de adesões 
que a Comissão Organizadora Central 
vem recebendo de todos os pontos do 
país, poderá ser inferido o decidido 
apoio dispensado ao futuro certame. 
Continuando a publicação das institui­
çoes públicas e particulares e das pes­
soas que já aderiram ao X Congresso, 
avisamos que a. divulgação desta relação 
foi iniciada nos números anteriores da 
REVISTA. Eis as pessoas físicas e jurí­
dicas, cujos boletins de adesão estão 
registados na Secretaria do Congresso: 

( Continuação) 

Membros protetores- 35 Serviço Hol­
lerith S. A.; 36 JoAQUIM PEDRO ALVEs; 
37 Associação Comercial do Pará; 38 
Coronel JOAQUIM MAGALHÃES CARDOSO 
BARATA," 39 Dom JAIME DE BARROS CÂ­
MARA," 40 José Carvalho e Cia. Represen­
tante da Cia. de Melhoramentos de São 
Paulo; 41 Comissão Demarcadora de 
Limites 1.a Divisão (Estado do Pará) ; 
42 Companhia de Seguros "Aliança do 
Pará"; 43 Companhia de Seguros Comer­
cial do Pará; 44 Importadora de Ferra­
gens S. A. ; 45 Ferreira Gomes Ferra­
gista S. A.; 46 Instituto de Patologia 
Experimental "Evandro Chagas"; 47 Dr. 
SAMUEL MAc-DowELL; 48 Museu Paraen­
se Emílio Goeldi; 49 Rotary Club do 
Pará; 50 Serviços de Navegação da 
Amazônia e da . Administração do Pôrto 
do Pará (S. N. A. A. P.). 

( Continuação) 

Membros cooperadores - 358 Dire­
tório do Conselho Nacional de Geogra­
fia no Município de Alegre (Estado do 
Espírito Santo); 359 Secretaria da Fa­
zenda do Estado da Bahia; 360 Secre­
taria do Intêrior e Justiça do Estado da 
Bahia; 361 Departamento da Produ­
ção Animal (Estado da Bahia) ; 362 De­
partamento de Indústria e Comércio 
(Estado da Bahia) ; 363 Departamento 
de Terras e Proteção à Natureza (Esta-
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do da Bahia); 364 Prefeitura do Muni­
cípio de Belmonte (Estado da Bahia; 
365 Distrito de Paz de Sales Oliveira 
(Estado de São Paulo) ; 366 Prefeitura 
do Município· de Guarulhos (Estado de. 
São Paulo)·; 367 Prefeitura do Municí­
pio de Presidente Bernardes (Estado de 
São Paulo; 368 Prefeitura do Município 
de Lins (Estado de São Paulo); 369 
Prefeitura do Município de Itu (Estado 
de São Paulo; 370 Inspetoria de Servi­
ços Públicos da Secretaria de Viação e 
Obras Públicas do Estado de São Paulo; 
371 Prefeitura do Município de Jere­
moabo (Estado da Bahia); 372 Prefei­
tura do Município 'de Serrinha (Estado 
da' Bahia) ; 373 Prefeitura do Municí­
pio de Cachoeira (Estado da Bahia) ; 
374 Prefeitura do Município de Laje 
(Estado da Bahia) ; 375 Prefeitura do 
Município de Maracás (Estado da Ba­
hia) ; 376 Prefeitura do Município de 
Nazaré (Estaáo da Bahia) ; 377 Prefei­
tura do Município de Guanambi (Esta­
do da Bahia) ; 378 Prefeitura do Muni­
cípio de Caeteté (Estado da Bahia) ; 
379 Prefeitura do Município de São Fi­
lipe (Estado da Bahia) ; 380 Prefeitura 
do Municípió de Inhambupe (Estado da 
Bahia) ; 381 Cel. RENATO BARBOSA Ro­
DRIGUES PEREIRA; 382 Capitão :{IUMBERTÕ 
MELAZZil'Ü PONCE DE LEON," 383 Prefeitu­
ra' do Município de Maragogipe (Estado 
da Bahia) ; 384 Prefeitura do Município 
de Djalma Dutra (Estaqo da Bahia); 
385 Prefeitura do Município de Ipiau 
Rio Novo (Estado da Bahia); 386 Pre­
feitura ·do Município de Jagu!tquara 
(Estado da Bahia) ; 387 Prefeitura do 
Município de Cotegipe (Estado da Ba­
hia) ; 388 Prefeitura do Município de 
Canavieiras (Estado da Bahia); 389 
Divisão de Geologia e Mineralogia do 
Departamento Nacional da Produção 
Mineral (Ministério da Agricultura) ; 
390 Capitão ROBERTO )MOREIRA DA COSTA 
LIMA; 391 Qeneral EURICO GASPAR Du­
TRA; 392 ANTÔNIO DE MELO SOARES; 393 
Capitania dos Portos do Estado do Ama­
zonas e Território do Acre; 394 Colégio 
Estadual do Amazonas; 395 Departa­
mento de Educação e Cultura,; 396 Di­
retoria Geral da Fazenda Pública (Es­
tado do Amazonas) ; 397 GUILHERME Ro­
DRIGUEs SARDINHA; 398 HENRIQUE SALA­
TIEL DE CARVALHO; 399 Tenente Cel. Jo­
SÉ RODRIGUES PESSOA; 400 Dr. RAÚL 
WELLISCH; 401 Padre SERAFIM LEITE; 402 
Padre ALCUNIO MEYER 0. S. B. ; 403 Dr. 
CÉSAR RABELO; ~04 Engenheiro LUÍS Ro­
DOLFO CAVALCANTE DE ALBUQUERQUE FI­
LHO; -!05 AZARIAS DE ARAÚJO SANTOS; 406 
Escola de Comércio Álvaro Penteado; 
407 Professor JOSÉ DA SILVA ARANHA; 
408 Dr. ARTUR LEANDRO DE ARAÚJO Cos­
TA," 409 Gabinete de Geografia do Exter­
nato do Colégio Pedro II; 410 Junta 
Executiva Regional de Estatística (Es­
tado de Minas Gerais); 411 Engenheiro 
FRAN€ISCO SATURNINO DE BRITO FILHO; 
412 Engenheiro AIRES MORAIS DE . AZE-

Pág. 147 - Janeiro-Março de 1944 

VEDO; 413 Dr. JosÉ PEDRO LEITE CORDEI­
RO; 414 Prefeitura do Município de São 
MigMel das Matas (Estado da Bahia) ; 
415 Prefeitura do Município de Paripi­
ranga; 416 Prefeitura do Município de 
Pôrto Seguro (Estado da Bahia); 417 
Prefeitura do Município de Taperoá 
(Estado da Bahia) ; 418 Prefeitura do 
Município de Cairu (Estado da Bahia) ; 
419 Prefeitura do Município de Nilo 
Peçanha (Estado da Bahia) ; 420 Pre­
feitura do Município de Paratinga (Es­
tado da Bahia) ; 421 Prefeitura do Mu­
nicípio de Santa Inês (Estado da Ba­
hia) ; 422 ALCIDES DE OLIVEIRA DOURADO; 
423 Associação Comercial da Bahia; 
424 Prefeitura do Município do Senhor 
do Bonfin (Estado da Bahia) ; 425 Pre­
feitura do Município de Alagoinhas (Es­
tado da Bahia); 426 Prefeitura do Mu­
nicípio de Cícero Dantas (Estado da 
Bahia); 427 Cônsul ORLANDO LEITE RI­
BEIRO; 428 Professor ANGEL RUBIO," 429 
Academia Livre de Comércio do Pará; 
430 JoÃo PEDRO MOREIRA GOMES AMA­
DOR; 431 Brasil Extrativa Ltda.; 432 Dr, 
ORLANDO MARTINS FONSECA; 433 Colégio 
Santa Catarina; 434 Professor ABELAR­
DO CoNDURu; 435 Divisão Defesa Sanitá­
ria Vegetal;· 436 Capitão de Fragata 
JOAQUIM RIBAS DE FARIAS; 437 Albino 
Fiacho e C ia. ; 438 ORLANDO MARTINS 
FONSECA; 439 Ginásio Moderno; 440 Ins­
tituto Histórico e Geográflco do Pará; 
441 Dr. ADALBERTO TAVEIRÁ LOBATO; 442 
Dr. HOMERO TAVÀRES LOBATO; 443 RAÚL 
LOPES; 444 Dr. JosÉ CARNEIRO DA GAMA 
MALCHER; 445 JOSÉ MARIA MOREIRA MAR­
QUES; 446 FIRMINO MATOS; 447 Dr. CECIL 
MEIRA; 448 Antônio Moreira e Cia . ; 449 
MANUEL AUGUSTO MOURA; 450 RENATO 
NÁZARÉ; 451 PEDRO DE MOLINA NEIVA; 452 
Dr. DEMOCLITO R. NORONHA; 453 JOA­
QUIM DUARTE OLIVEIRA; 454 Dr. GUILHER­
ME PAIVA; 455 Dr. JosÉ RODRIGUES PE­
REIRA; 456 M. VITOR CONSTAN'l'ijl PORTELA," 
457 Prefeitura do Município de Cachoei­
ra (Estado do Pará) ; 458 Prefeitura do 
Município de Santarém (Estado do Pa­
rá); 458 SABINO SILVA; 460 DARVIN ALVI­
NO FIALHO VALENTIM; 461 NAIDE ALBI DE 
VASCONCELLos; 462 ALBINO AUGUSTO VE­
LHo; 463 Dr. ELIAS A. TAVAR~S VIANA. 

(Continuação) 

Membros eomuns- 1522 Prefeitura 
do Município de Águas Belas (Estado de 
Minas Gerais) ; 1523 Professor ALBERTO 
STANGE JúNIOR; 1524 Diretório Muni­
cipal do Consel:P,o Nacional de Geogra­
fia no Município de Iconha, (Estado 
do Espírito Santo); 1525 Diretório Mu­
nicipal do Conselho Nacional de Geo­
grafia no Município de Viana (Estado 
do Espírito Santo); 1526 Diretório Mu­
nicipal do Conselho Nacional de _Ge?­
grafia no Município de Afonso ClaudiO 
(Estado do Espírito Santo); 1527 Dire­
tório Municipal do Conselho Nacional 
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de Geografia no Município de Pau Gi­
gante (Estado do Espírito Santo; 1528 
Instituto Baiano do Fumo (Estado da 
Bahia); 1529 Departamento das Muni­
cipalidades (Estado da Bahia) ; 1530 
Prefeitura do Município de Santa Cruz 
Cabrália (Estado da Bahia) ; 1531 Pre­
feitura do Município de Correntina (Es­
tado da Bahia; 1532 Prefeitura do Mu­
nicípio de Monte Alto (Estado da Ba­
hia) ; 1533 Prefeitura do Município de 
Mineiros (Estado de São Paulo); 1534 
Dr. GILBERTO DE ANDRADE E SILVA," 1535 
Professor ALOISIO BENEDITO BONETTI; 
1536 Prefeitura do Município de Jardi­
nópolis (Estado de São Paulo; 1537 Ins­
tituto Histórico e Geográfico de San­
tos (Estado de São Paulo); 1538 Dr. 
JOSÉ DA COSTA E SILVA SOBRINHO; 1539 
Prefeitura do Município de Cariré (Es­
tado do Ceará) ; 1540 Eng. OsvALDO 
GONÇALVES MARTINS; 1541 MÁRIO MAR­
TINS DE OLIVEIRA," 1542 Engenheiro GUS­
TAVO MAIA; 1543 Professor ISRAEL CARLOS 
DA CUNHA; 1544 Engenheiro LEÔNIDAS 
PEREIRA MENDES; 1545 "Professor ORLAN­
DO SILVA OLIVEIRA; 1546 Luís ARLINDO 
TAVARES DE LIRA; 1547 Dr. EMIL DE ROURE 
SILVA; 1543 Cel.PAULO FIGUEIREDO; 1549 
Dr. EUSTÁQUIO DUARTE; 1550 Dr. JosÉ 
MARIA LEITE DE VASCONCELOS; 1551 DJAL­
MA DA FONSECA HERMES; 1552 MIGUEL 
PIERRE CAHEN; 1553 BENEVAL DE OLIVEI­
RA; 1554 Tente. Cel. Dr. CARLOS STU­
DÁRT FILHO; 1555 Dr. 0RIOT B. DE CAR­
VALHO LIMA; 1556 Prof. Dr. HONÓRIO DE 
SOUSA SILVESTRE; 1557 Dr. PAULO JOSÉ 
PIRES BRANDÃo; 1558 Editôra do Brasil 
S. A.; 1559 Professôra MARIA DA PENHA 
BASTOS MENDES; 1560 Professôra 0LI­
MIÊ DE LOURDES MACHADO; 1561 Profes­
:ôra INAlÁ SANTOS ·ESTRÊLA; 1562 ARI 
DUARTE; 1563 DEOCLÉCIO DANTAS DUARTE, 
1564 SíLVIO SIQUEIRA; 1565 Luís N. No­
RIEGA REVOUX; 1566 HUGO VALTER PENA­
RANDA; 1567 CLETO IRIARTE VELASCO; 1568 
Cônsul Ruí BARRETO; 1569 GILENO DÉ 
CARLI; 1570 ALBERTO RIBEIRO LAMEGO; 
1571 Capitão VANDERLINO DE SOUSA No­
GUEIRA; 1572 Engenheiro PAULO MOREIRA 
DE SOUSA 1573 Professor ÜSVALDO DE AL­
MEIDA COSTA; 1574 Professor ALEXANDRE 
BRIGOLE; 1575 Professor 0RLANDJ DE AL­
VARENGA GÁUDIO; 1576 Dr. CLADO RIBEIRO 
DE LESSA," 1577 Professor LENINE DE 
CAMPos PóvoAs; 1578 Capitão Dr. MA­
mo FERREIRA FRANÇA; 1579 Professôra 
ADRIANA FIDALGO SERPA; 1580 Engenheiro 
JORGE BURLAMAQUI; 1531 HÉLIO DE SOUSA; 
1582 Instituto Cartográfico Castiglione 
Ltda. ; 1583 Dr. GUILHERME DE MELO 
CASTANHO; 1584 ELI PICCOLO; 1585 Pro­
fessor ATJS DA SILVA FERREIRA; 1536 Co­
ronel SALVADOR DE MOIA; 1587,.Professôra 
TERCÍLIA FAIA; 1588 Capitão ROBERTO 
MOREIRA DA COSTA LIMA; 1589 JOÃO MA­
CHADO PACHECO JÚNIOR; 1590 DiretóriO 
Municipal do Conselho Nacional de 
Geografia no Município de Tubarão (Es­
tado de Santa Catarina) ; 1591 Prefei­
tura do Município de Tubarão (Estado 

de Santa Catarina; 1592 ALFREDO Góis; 
1593 Capitão PLÍNIO DA FONSECA MEN­
DONÇA CABRAL; 1594 GIOVANI P. FARACO," 
1595 Engenheiro THIERS DE LEMOS FLE­
MING; 1596 Instituto Histórico e Geo­
gráfico do Estado de Santa Catarina; 
1597 Prefeitura do Município de Rio do 
Sul (Estado de Santa Catarina) ; 1598 
Instituto Brasil-Estados Unidos; 1599 
AROLDO CALDEIRA; 1600 ADMAR GONZAGA; 
1601 MANUEL SIQUEIRA BELO; 1602 EDVI­
NO KOTERBA; 1603 Cel. VICENTE DE PAU­
LO; TEIXEIRA DA FONSECA VASCONCELOS; 
1604 Engenheiro EUGÊNIO DOS SANTOS 
RANGEL; 1605 Professor CORNÉLIO JOSÉ 
FERNANDES NETO; 1606 Cel. DJALMA POLI 
COELHO; 1607 Cônsul JOSÉ MARIA REIS 
PERDIGÃo; 1608 OLDEMAR FIANCo VIEIRA; 
1609 ILZIO VITAL DE QUEIRÓS; 1610 So­
ciedade Mineira de Engenheiros; 1611 
Cônsul GUSTAVO A. CAATANEDA; 1612 
Sociedade Mineira de Geógrafos e Es­
tatísticos; 1613 Professor MoAciR SAM­
PAIO DE SOUSA; 1614 Professor GABRIEL 
SKINNER; 1615 MARINA GUATIMOZIN DE 
SousA; 1616 Professor VENÂNCIO FILHO; 
1617 Professor ARMANDO JOSÉ SAMPAIO DE 
SOUSA; 1618 MADRI SILVA SAMPAIO DE 
SOUSA; 1619 Professor ROBERTO FREIRE 
SEmL; 1620 Professor ALTAIR SEVERIANO 
NUNES; 1621 Engenheiro ALOÍSIO MAR­
QUES BRASIL; 1622 ANTÔNIO DE VASCON­
CELOS; 1623 Dr. CÁSSIO DE GOUVEIA DAN­
TAS CAVALCANTE; 1624 Colégio Salesiano 
"Dom Bosco" (Estado do Amazonas) ; 
1625 COSME FERREIRA FILHO; 1620 Dire­
toria dos Servicos Técnicos do Estado 
do Amazonas; l627 E . FERREIRA DA SIL­
VA; 1628 Professor FELISMINO FRANCIS­
CO SoAREs; 1629 Faculdade de Direito do 
Amazonas; 1630 FRANCISCO DAS CHAGAS 
LEOPOLDO DE MENESES; 1631 Professor 
HERBERT PALHANO; 1632 Dr. HERMÍNIO DE 
CARVALHO; 1633 HILDEBRANDO DE SOUSA 
MARINHO; 1634 Dr. JATIR PACU DE 
AGUIAR; 1635 JOÃO HERMES D'ARAÚJO; 
1636 Dr. JoÃO VEIGA; 1638 Dr. JosÉ DE 
FREITAS PAssos; 1638 Eng. LEOPOLDO 
AMORIM DA SILVA NEVES; 1639 Dr. LUCANO 
ANTONY; 1640 Dr. LUÍS MONTENEGRO; 
1641 Dr. LUÍS PAULO SARMENTO; 1642 
Dr. lVíARCIONILIO LESSA; 1643 Dr. MA­
NUEL MACHADO BAR3UDA; 1644 Dr. MA­
NUEL DA RoCHA BARROS; 1645 D:ç. MA­
NUEL SEVERIANO NUNES; 1645 Dr. MOACIR 
PAIXÃO E SILVA; 1647 MARIA DE MIRANDA 
LEÃo; 1648 Dr. SEBASTIÃO NORÕEs; 1649 
Dr. TEMÍSTOCLES PINHEIRO GADELHA; 
1650 GIORGID MüRTARA; 1651 SÍLVIO AN­
TÔNIO DE MENESES; 1652 Engenheiro 
AMÉRICO LEÔNIDAS BARBOSA DE 0LiiiEIRA; 
1653 Engenheiro GLYCON DE PAIVA TEI­
XEI"tA; 1654 Professor TAC!EL CYLLENO; 
1655 ESTELA PESSANHA; 1656 Dr. ANTÔNIO 
FCRESTA CUNHA; 1657 Padre GE'lALDO 
JOSÉ PAUWELS; 1658 Major JosE Guro­
MARDE SANTCS; 1659 IRIS CAMPOS DE RE­
SENDE; 1660 lVIANUEL ÁGUEDA FILHO; 1661 
RosAURO ESTELITA; 1662 MAX ALvnv.r; 1663 
JULIETA ARAGÃO SILVEIRA; 1664 Profes­
SÔra ELSA CORTEZ; 1665 Engenheiro 
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PEDRO COUTINHO; 1666 Professor ARNAL­
DO CLADO DE S. THIAGO; 1667 Professôra 
DINARA VICENZI AZEVEDO LEITE; 1668 
Professor ARIOSTO ESPINHEIRA; 1669 Pro­
fessor JOSÉ BATISTA DE .TESUS; 1670 EURÍ­
PEDES PINHEIRO DA SILVA; 1671 Cônego 
TOMÁS ADALBERTO DA SILVA FONTES; 1672 
Dr. GERALDO BARROSO; 1673 FRANCISCO 
MARTINS DOS SANTOS; 1674 Conselho Na­
cional de Proteção aos índios; 1675 En­
genheiro SEIMON RIEBER; 1676 Cel. VA­
LÉRIO BRAGA; 1677 Professor FELTE BE­
ZERRA; 1678 Dr. JOSÉ AUGUSTO VIEIRA; 
1679 Dr. JOSÉ JOAQUIM DA TRINDADE 
FILHo; 1680 Academia de Ciências de 
Minas Gerais (Estado de Minas Ge­
rais) ; 1681 Sociedáde Mineira de Belas 
Artes (Estado de Minas Gerais) ; 1682 
Professor ANÍBAL MATos; 1683 Professor 
MOTA PORTINHo; 1684 Comandante GA-­
TÃO MOTA; 1685 Senhorita DIVA MONIZ 
ARAGÃo; 1686 Engenheiro AMÉLIO DIAS 
DE MORAIS; 1687 HELOÍSA ALBERTO TÔRRES; 
16S8 Capitão OsMAR ROMÃO DA SILVA; 
1689 Professôra IsA ADONis; 1690 Pro­
fessôra LÉIA LERNER; 1691 Professor 
LÚCIO DE CASTRO SOARES; 1692 ARAÚJO 
RIBEIRO; 1693 Engenheiro AUGUSTO GUI­
MARÃES FILHO; 1694 Cel. JACÓ MANUEL 
GAYOSO E ALMENDRAS; 1695 GABRIEL 
ATOS PERREIRA; _ 1696 Profess,or CARLOS 
MARIE CANTÃO; 1697 Professor 0THON 
SILVA E SousA; 1698 Engenheiro FÁBIO 
MACEDO SOARES GUIMARÃES; 1699 Profes­
sôra MARIA LUÍSA RIBEIRO; 1700 Profes­
sôra ZILDA RIBEIRO; 1701 DAVI PENA 
AARÃO REIS; 1702 Professôra GILDA DE 
ANDRADE PINTO; 1703 Engenheiro AMÉ­
RICO FURTADO DE LIMA FILHO; 1704 Enge-

, nheiro JOAQUIM DOS SANTOS PEREIRA; 
1705 Congregação do Colégio Pedro II; 
1706 Biblioteca do Externato do Colégio 
Pedro II; 1707 Centro de Professôres do 
Ensino Técnico; 1708 Dr. DULFE PI­
NHEIRO MACHADO; 1709 Professor JÚLIO 
EsNATY; 1710 Professor MÁRIO DE MAGA­
LHÃES PôRro; 1711 Dr. JosÉ COELHO 
GOMES; 1712 Dr. ANTÔNIO XAVIER DE 
OLIVEIRA; 1713 Major ALBERTO SOARES DE · 
MEIRELES; 1714 Tenente Cel. CIRO PAIS 
LEME; 1715 Capitão ANGELO DO CARMO 
MIGUEIS; 1716 JoSÉ DA NÓBREGA ESPÍNOLA; 
1717 CECÍLIA DE TOLEDO; 1718 EROTIDES 
BONADIO; 1719 MARIA ANGELA TOLEDO 
MONTEIRO; 1720 MARINA RIZZI; 1721 V ANDA 
SIQUEIRA ASSIS; 1722 Cel. LEOPOLDO NERI 
DA FONSECA JR.; 1723 PASQUALE PETRONE; 
1724 MARIA DE LOURDES JOYCE; 1725 CAR­
MEM LúCIA FERRAZ YONG; 1726 ZÉLIA DE 
ASSIS PACHECO RABELO; 1727 HELENA 
BARBOSA DE OLIVEIRA; 1728 JEANNE BER­
RANCE DE CASTRO; 1729 Engenheiro FRAN­
CISCO DE ASSIS !GLÉSIAS; 1730 DEUSDÁ 
MAGALHÃES MOTA; 1731 DENISE ROCHA 
BACARAT; 1732 MONÇAIDE FERREIRA; 1733 
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Touring Club do Brasil - São Paulo; 
1734 SÍLVIA ANGRISANI; 1735 SURAUA Es­
TEFNO NAJURI; 1736 NANCY ANGRISANI; 
1737 LÉIA NUNES GARCIA; 1738 ESPERANÇA 
DA GLÓRIA GALVÃO; 1739 AURORA SPON­
TON PEREIRA; 17 40 ANTONIETA DUCLOS; 
1741 ADAIR BRÁs; 1742 BERTA GALENDER; 
1743 CORINA DE CASTRO CERQUEIRA; 1744 
CARMEM PIRES DO Rio; 1745 DIVA LEONIS; 
1746 DALILA DIAS. NOVAIS; 1747 EDNA 
BARISON; 1748 GRACIA SALGUEIRO; 
1749 MARIA HELENA REBOUÇAS DE ARAÚ­
JO; 1750 .MARIA AoÉLIA CARDOSO DA 
SILVA; 1751 MARIA YVETTE ARATANGY; 
1752 MARIA CÉLIA L. D'ALMEIDA; 1753 
MARISE MARIGO; 1754 LúCIA DE OLIVEIRA 
AZEVEDO; 1755 LÚCIA TEIXEIRA DE AQUINO; 
1756 MARIA HENRIQUETE FONSECA; 1757 
MARIA INÊS DE FREITAS; 1758 MARIA CoN­
CEIÇÃO SILVEIRA MAZZEI; 1759 CORA PA­
VAN DE OLIVEIRA; 1760 ALBA LOPES DA 
COSTA; 1761 EDI PRADO NORONHA; 1762 
FLORIANA VIEIRA DA CRuz; 1763 MARIA 
LUÍSA MISTRORIGO; 1764 ANTÔNIO MAR­
TINS; FRANCO; 1765 Professor ANTÔNIO 
ROCHA PENTEADO; 1766 NEUSA ABREU 
CASTRO; 1767 ELOÍSA FONTES DE OLI­
VEIRA; 1768 0DINÉIA SÓCRATES AMORIM; 
1769 ABEL PINro; 1770 !LIA LEONIS; 1771 
ÓTON CoSTA; 1772 MARIA CONCEIÇÃO DE 
OLIVEIRA; 1773 Dr . JOÃO DE SOUSA DA 
FONSECA COSTA Couro; 1774 Tenente Cel. 
PEDRO DA COSTA LEITE; 1775 Faculdade 
de Filosofià Ciências e Letras de Cam­
pinas e de pências Econômicas e Ad:... 
ministrativas de Campinas; 1776 ELOÍ­
SA DE CARVALHO; 1777 ANTÔNIO VAZ 
CAVALCANTE DE ALBUQUERQUE; 1778 CAR­
LOS XAVIER PAIS BARRETO; 1779 Cônsul 
0TACEMA PESSOA; 1780 Cônsul JORGE 
D'ESCRAGNOLLE TAUNAY; 1781 PASCOAL DE 
SOUSA; 1782 NIUSA MARIA DE SALES VE­
LOso; 1783 Colégio Visconde de São Leo­
poldo; 1784 MANUEL LIMA JÚNIOR; 1785 
Prefeitura do Município de Ibitiara (Es­
tado da Bahia) 1785 Professor ALVARO 
AUGUSTO DA SILVA; 1787 Engenheiro PAU­
LO CAMPOS PÔRTO 1788 CLÓVIS MOREIRA 
ESPÍNOLA; 1789 JAIME CUNHA E ABREU; 
1790 OSVALDO lMBASSAY; 1791 Biblioteca: 
Pública da Bahia; 1792 Engenheiro 
MÁRIO LEITE FERREIRA; 1793 Padre MA" 
NUEL DE AQUINO BARBOSA; 1794 Dr. ED­
GAR MATA; 1798 Dr: OTÁVIO TÔRREs; 
1796 JOÃO DA MATA BARROS; 1797 Dr. 
FILIPE NERI DO EsPÍRITO SANTO; 1798 Dr. 
FRANOISCO HERNANDO S.~NTANA; 1799 So­
ciedade de Engenheiros da Prefeitura 
do Salvador (Estado da Bahia) ; 1800 
Engenheiro RUBEM PIRES FERREIRA; 1801 
MARTA DAI,E; 1802 Capitão de Fragata 
EDUARDO VILHARES MUNIZ; 1803 Pro­
fessôra HELIETTE MOTA HAYDT; 1804 Ca­
pitão Tenente ANTÔNIO MENDES BRÁS DA 
SILVA; 1805 Dr. JOSÉ ATICO LEITE; 1806 
Cônsul JoRGE LATOUR; 1807 Engenheiro 
FLÁVIO VIEIRA; 1808 ROMILDES TAVARES; 
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1809 FILIPE TOMÁS DE MIRANDA FILHO; 
1810 Ministro ANTÔNio ALVIM FILHo; 
1811 Dr. EVALDO SARAMAGO PINHEIRO; 
1812 ANÍCIO MONTEIRO DA SILVA; 1813 
JOSÉ JUVENAL BITENCOURT; 1814 AGENOR 
ANTUNES DE ABREU; 1815 DANTE LAGI­
NESTRA; 1816 Engenheiro LEÔNCIO COR­
REIA DA SILVA; 1817 PEDRO MARQUES ROSA; 
1818 Professôra MARIA CARLOTA BARRERO 
PÓVOA; 1819 DEMERVAL MORAIS; 1820 En­
genheiro MARCELO BRASILEIRO DE ALMEI-

DA; 1821 Dr. MÁRIO TINOCO FILHO; 1822 
Dr. SIMPLÍCIO NUNES DA VEIGA; 1823 Dr. 
EDUARDO FERREIRA PACHECO; 1824 ANTÔ­
NIO VIEIRA DE MACEDO; 1825 GENTIL A. 
VIVAS; 1826 EDUARDO BARREIRA RODRIGUES; 
1827 AMÉRICO TEIXEIRA DA CUNHA; 1828 
Dr. EUGÊNIO DE SoUSA CHAVEs; 1829 Dr. 
MARTINS DE FREITAS MARTINS; 1830 HEN­
RIQUE BESSA; 1831 ALVARINO BESSA; 1832 
Dr. RUI BUARQUE NAZARÉ; 1833 HERMES 
GOMES DA CUNHA; 1834 JOSÉ MÉDIA FILHO. 

EXCURSÃO DE ESTUDOS DE GEOGRAFIA REGIONAL 
AOS ESTADOS DE PARANÁ E SANTA CATARINA 

Continuando a série de excursões de 
estudos geográficos, que têm sido pro­
movidas pela Faculdade Nacional de 
Filosofia em colaboração com o Conse­
lho Nacional de Geografia, realizou-se, 
entre os dias 20 de janeiro a 16 de feve­
reiro do corrente ano, uma excursão aos 
Estados de Paraná e Santa Catarina 
que, como as outras, foi chefiada pelo 
professor FRANCIS RuELLAN, professor 
de geografia do Brasil naquela Facul­
dade e orientador científico das reu­
niões culturais do Conselho Nacional de 
Geografia. 

Os membros dessa excursão, como 
nas anteriores, foram agrupados por 
equipes, destinando-se cada uma delas 
a. estudos especiais de geomorfologia, 
climatologia e geografia humana. 

As pesquisas de geomorfologia fo­
ram dirigidas pelo Prof. ORLANDO VAL­
VERDE, licenciado pela F. N. F., secre­
·tário assistente do c. N. G., que teve 
como secretária a• Prof.a LÉIA LERNER, 
funcionária do C. N. G., também 
licenciada pela F. N. F. Os trabalhos 
dessa equipe compreendiam estudos de 
geomorfologia propriamente dita e de 
topografia, além de pesquisas geológi­
cas. Juntamente com a Prof.a LÉIA LER­
NER, a Srta. REGINA PINHEIRO GUIMA­
RÃES EsPÍNOLA, bacharel pela referida 
Faculdade e funcionária daquele Conse­
lho, foi encarregada dos estudos de 
geomorfologia propriamente dita, ca­
bendo aos Srs. MIGUEL ALVES DE LIMA, 
encarregado de serviço e HÉLIO XAVIER 
LENZ CÉSAR, funcionário da Secção de 
Estudos Geográficos, ambos do C. N. G., 
realizar os estudos topográficos; das 
pesquisas geológicas foram incumbidos 
OS Profs. ALFREDO JosÉ PÔRTO DOMIN­
GUES, licenciado pela F. N. F., PEDRO 
PINCHAS GEIGER também licenciado pela 
F. N. F., funcionários do C . N. G. 

A 2.a equipe foi chefiada pela Prof.a 
MARIAM TIOMNO, licenciada pela F. N. 
K, cuja secretária foi a Srta. DoRA DO 
AMARANTE ROMARIZ, aluna da F. N. F. 

A essa 2.a equipe cabia realizar estudos 
de climatologia, hidrografia e biogeo­
grafia, dos quais foram encarregados, 
respectivamente, a Sta. ELSA CoELHO DE 
SOUSA, aluna da F. N. F., GERALDO VAZ, 
bacharel pela referida Faculdade e a 
Sta. DORA DO AMARANTE ROMARIZ. 

As pesquisas de geografia humana 
foram realizadas pela 3.a equipe, diri­
gida pelo Prof. JosÉ VERÍSSIMO DA COSTA 
PEREIRA, professor do Colégio Pedro li e 
membro da Comissão Diretora da Bi..: 
blioteca Geográfica Brasileira, cuja se­
cretária foi a assistente da cadeira de 
geografia humana da F.N.F., Prof.a 
LUCI GUIMARÃES ABREU. Os inquéritos 
econômicos ficaram a cargo da Prof.a 
LUCI DE ABREU e da Sta. MARIA RITA DA 
SILVA aluna da F. N. F., cabendo às 
Prof.as ELOÍSA DE CARVALHO e FANNY 
RAQUEL KOIFFMANN, ambas licenciadas 
pela F. N. F. os estudos sôbre o habitat 
e os gêneros de vida . · 

A coordenação e a orientação de 
todos êsses trabalhos foi feita pelo Prof. 
FRANCIS RUELLAN, chefe da excursão, que 
teve como secretária a Sta. LísiA MARIA 
CAVALCANTE, aluna de Faculdade Nacio­
nal de Filosofia. 

Partindo a 20 de janeiro para São 
Paulo, os excursionistas permaneceram 
um dia naquela capital que tiveram 
ocasião de visitar, graças à gentileza do 
Dr. VALDEMAR LEFEVRE, diretor do Insti­
tuto Geográfico do Estado de São Paulo: 

No dia 22 seguiram os excursionis­
tas para Curitiba, seu centro de ope­
rações e onde tiveram amável aco­
lhida do prefeito municipal e seus 
auxiliares, do diretor do Departamento 
de Geografia, Terras e Colonização, Dr. 
ANTÔNIO RIBAS, e do diretor do Museu 
Paranaense, Dr. LOUREIRO FERNANDES 
que os fizeram visitar, nos dias seguin­
tes, a cidade e seus arredores. Entre 
essas visitas destacam-se as que foram 
feitas ao Museu Paranaense, ao Depar­
tamento de Geografia, Terras e Coloni-
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zação, à Colônia Santa Felicidade, pró­
xiina à cidade e à Grande Exposição 
de Curitiba, que então tinha lugar. No 
dia 24, os membros da excursão tive­
ram ocasião de assistir à parada traba­
lhista, realizada em homenagem ao Pre­
sidente da República então de visita à 
cidade. 

Deixando Curitiba, os excttrsionistas 
iniciaram no dia 25 uma grande etapa, a 
mais p(mosá de sua viagem: a excursão 
a Foz do Iguaçu. Em três dias, 25, 26 e 27, 
realizaram de ônibus o longo traje to e 
tendo pernoitado em Guarapuava e 
Laranjeiras, hoje Iguaçu,· chegaram a 
Foz do Iguaçu à meia noite do dia 27. 
Nos dois dias que, permaneceram em 
Foz do Iguaçu, além da excursão ao 
salto Santa Maria, foram realizados 
outros trabalhos nà cidade e nas mar­
gens do rio Paraná, que os excursionis­
tas tiveram ocasião de atravessar, fa­
zendo rápida visita a Pôrto Franco, em 
território paraguaio. · 

De volta a Curitiba, os excursionis­
tas aí chegaram na noite de 2 de feve­
reit"o, depois de uma rápida excursão a 
Vila Velha. A viagem Curitiba-Para­
naguá realizada no dia 4, completou o 
corte este-oeste do Estado do Paraná 
e do território do Iguaçu. · · 

No dia 5, os excursionistas deixaram 
mais uma vez Curitiba, partindo na 
direção sul pela estrada ·de rodagem. 
Na noite de 8 de fevereiro já estavam 
de. volta, depois de rápida mas interes­
sante visita a Blumenau, Florianópolis, 
São Francisco e Joinville e proveitosos 
estudos em tôda a zona percorrida. Em 
tôdas essas cidades ·os excursionistas 
tiveram magnífica recepção da parte 
dos senhores prefeitos municipais e em 
Florianópolis do diretor da Diretoria de 
Geografia e Terras, Eng. JosÉ BORN. 
Em São Francisco, não havendo acomo­
dações no hotel para todos os mem­
bros da excursão, essa dificuldade' foi 
resólvida graças à gentileza do Sr. pre­
feito, do capitão do Pôrto e de várias 
famílias que ofereceram suas residên­
cias e alojaram os membros da ex­
cursão. 

De volta a Curitiba aí permanece­
ram os excursionista~ o dia 9, afim de 
se despedirem da cidade e de todos os 
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que tão amàvelmente os haviam rece­
bido, pois partiriam no dia seguinte para 
Monte Alegre e Londrina. Depois de 
visitar a fazenda Monte Alegre onde 
ora se constrói a maior fábrica de 
papel da América do Sul, sol;> a direção 
do Eng.0 Luís VIEIRA, que amàvelmente 
os recebeu e os acompanhou na visita, 
partiram os excursionistas para Lon­
drina, onde permaneceram dois dias. Aí 
foram gentilmente recebidos 'pela Com­
panhia de Terras Norte do Paraná e 
pelos membros do Rotary Club, que re­
solveram o sempre difícil problema das 
acomodações. 

No dia 14 os excursionistas partiram 
de Londrina e deixando o Estado do 
Paraná chegaram a Ourinhos, de onde 
seguiram, na manhã seguinte, para São 
Paulo. Depois de quatro semanas de 
trabalhos intensivos, chegaram os ex­
cursionistas ao Rio de Janeiro, satisfei­
tos com os estudos realizados . Êstes 
foram completados por novas observa­
ções que O Prof. FRANCIS RUELLAN teve 
ocasião de fazer, pois voltou ao sul con­
vidado pà.ra realizar conferências em 
Florianópolis e Pôrto Alegre. Seguindo 
por outro itinerário, estrada .de ferro 
até Curitiba, ônibus de Curitiba a Flo­
rianópolis, depois avião até Pôrto Ale­
gre e finalmente voltando por estradas 
de rodagem de Pôrto Al!egre a Nova 
Hamburgo, Caxias, Vacaria, Lajes, Rio 
do Sul, Blumenau e estrada de ferro de 
Jaraguá, Pôrto União, até Curitiba, pou­
de êle completar e confirmar as obser­
vações em relatórios que estão serido 
elaborados. 

As conferências feitas pelo Prof. 
FRJ\Ncis RUELLAN em Curitiba, Floria­
nópolis e Pôrto Alegre foram organiza­
das pelos Diretórios Regionais de Geo­
grafia dos Estados. A de Florianópolis 
foi presidida por S. Ex.a o Interventor 
do Estado de Santa 'Catarina, o Dr 
NEREU RAMOS. 

As questões surgidas durante as ex­
cursões interessam a quase todos os 
aspectos da geografia regional do sul 
do Brasil e permitirão, sem dúvida, for­
necer alguns· novos dados aos· estudos 
dêstes importantoo prob~emas físicos 
e humanos. 
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RENÉ LESPES 
1870-1944 

No dia 4 de janeiro espa)hou-se em 
Argel a nova da morte de RENÉ LEsPE:s 
que, entretanto, havia sido encontrado, 
alguns dias antes, por vários amigos, 
nas ruas da cidade. Morreu subita­
mente, sozinho e sem barnlho, com a 
idade de 74 anos, numa cidade em que 
vivia desde 1899. 

Poucos em Argel eram tão Cúl!heci­
dos e estimados. São poucos os uni­
versitários argelinos que tiveram um 
tão grande número de alunos e que sou­
beram interessá-los tanto. Quantos 
conservam e conservarão durante muito 
tempo no ouvido o timbre grave e 
martelado de sua voz; a lembrança do 
seu ensino vivo, precioso e documen­
tado, todo ornado por anedotas e fór­
mulas pitorescas ! Pois êle foi, antes de 
tudo, um grande professor. Durante 
trinta e cinco anos foi no Liceu um dos 
mestres mais apreciados. Foi aí, sobre­
tudo, o professor de história e de geo­
grafia da classe de Saint-qrr, classe 
que êle amava entre tôdas e a qual êle 
dava o melhor de si próprio. Conservou 
no exército numerosos amigos aos quais, 
entretanto, nem sempre poupava, em 
sua rude franqueza. 

Mas êle pôde fazer com que de .sua 
vasta cultura. aproveitassem outros pú­
blicos além dbs meninos do liceu. Du­
rante anos ensfnou geografia econômica 
na Escola de Comércio e contribuiu para 
formar homens de negócios. Também 
durante anos seus cursos da Escola de 
Belas-Artes atraíram um público nume­
roso, na maioria feminino. Numa e 
noutra escola, bem diferentes, entretan-

. to, seu sucesso era devido a sua palavra 
sempre tão viva, ao pito~esco da exposi­
ção, à riqueza de sua informação. 
Quando repetidas vêzes a Faculdade de 
Letras teve necessidade de um substi­
tuto para .curso de Geografia, nunca 
apelou em vão para RENÉ LESPES. 

:Ê:sse homem, que se despendeu no 
ensino, foi também, sobretudo na últi­
ma parte de .sua vida, um trabalhador 
-desinteressado. Aluno de VIDAL DE LA 
BLACHE, na Escola Normal Superior, 
ficou marcado pelo ensino dêsse chefe 
da escola francesa de Geografia. Per­
correu, às vêzes de saco às costas, 
com seu amig:.) M. G. YVER, quase tôda 
a Africa do Norte, e aproveitava suas 
férias estivais para fazer grandes via­
gens. 

Más êle se tornára um argelino, 
m:ais exatamente um argelino de ado­
ção. É à própria cidade de Argel que 
consagrou seus estudos mais prolonga­
dos, cujo coroamento foi seu Alger, 
Étude de géographie et d'histoire urbai-

ne. :Ê:sse livro aparecido na Coleção do 
Centenário da Argélia em 1930, foi apre­
sentado como tese de doutorado na 
Sorbone. Libertado do ensino por se ter 
aposentado, LEsPE:s trabalha em seguida 
num estudo similar sôbre Oran, que 
aparecerá em 1938, na mesma coleção. 
Sonhava com um livro sôbre a cidadP 
e o pôrto de Bône, aos quais já consa­
grara dois artigos: só a guerra, depois 
a morte, impediram êsse ativo traba­
lhador de realizar seu projeto. 

Essa forma partícula!' de coloniza­
ção, que pode ser chamada "coloniza­
ção urbana" e urbanismo, sempre exci­
taram, e cada vez mais, o espírito 
curioso de RENÉ LESPES. Deve-se-lhe, 
além dos seus dois belos livros sôbre 
Alger e Oran, numerosos artigos na re­
vista Chantiers, e em particular um 
número especial dessa revista - Argel 
1935 - escrito em colaboração com séu 
amigo e diretor da Escola de Comércio, 
M. PAUL MESSERSCHMITT. Mas semprlil 
acompanhou com cuL"iosidade a evolu­
ção econômica da Argélia. Quase ao 
mesmo tempo que um novo número es­
pecial de Chantiers, Argélia 1937, do 
qual foi o principal colaborador, R. 
LEsPE:s fazia aparecer um pequeno livro 
Pour compendre l' Algerie, que é um 
quadro elegante e claro da economia 
argelina na véspera da atual guerra. 
:Ê:sse livro lhe valeu a alegria de ser 
laureado com n Grande Prêmio !itera­
ria da Argélia em 1939. 

Evocar o professor, retraçar ràpida­
mente a obra do geógrafo, não é dar 
uma idéia completa da rica natureza de 
RENÉ LEsPE:s. Seria ao menos necessá­
rio lembrar sua bela conduta na guerra 
de 1914 e sua magnífica citação de 1915, 
que foi lida sôbre seu túmulo, pelo 
seu velho amigo M. GAROBY, vice-reitor 
da Academia de Argel. Seria preciso 
evocar também o amigo seguro, franco 
e sensível que êle foi para muitos, tanto 
para jovens como para homens de sua 
geração. 

Seria preciso enfim, poder dizer o · 
que êsse celibatório foi para sua mãe e 
para sua família; só seus mais íntimos 
amigos o sabem. Guardar-nos-emas de 
ser aqui menos discretos do que êle o 
era, êsse homem cheio de coração, que 
não gostava de deixar transparecer sua 
sensibilidade. 

A lembrança de RENÉ LESPES per­
manecerá viva por muito tempo. É uma 
bela e simpática figura de Argel que 
vem de desaparecer. 

JEAN DESPOIS. 
Extraído da Revue D' Alger, publicada pela 

Universidade de Argel, n.o I - 1944. 
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